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Inicia-se  hoje  a  Conferência 
de  Ministros  do  Exterior 


Sugestão  de  Stettlnius  para  que  se  transforme  em  assembléia  constitulnto  a  Organização  dao  Naçftes  Unldss 

■—  i  I,  (TKXTU  NA  3.*  r  AG  IN  A)  - 


Quando  uma  patrulha  militar  norte- americana  chegou  à  sua  casa  para  prendê-lo  —  Confcss 
vel  pela  guerra,  havia  manifestado  a  intenção  dc  matar-se  depois  de  preparar  sua  defesa  — 

nipônicos  suicidam-se  tombem.  com  grauadas  dc  mão 

NOVA  YORK,  11  (A.  P.)  —  0  correspondente  do  S - - — - 

C.  B.  S.  em  Tóquio,  Williom  Dunn,  onunciou  poro  aqui - - - - 

que  e  ex-primeiro  ministro  japonês  Hideki  Tojo  suicidou-  ANO  XXXV  Rio  dc  Janeiro  —  Terça*fcira,  1 1  dc  sslcmbro  dc  1945 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diroor:  ANDRI  CARRAZZONI 
Rtdator-chcfi:  CARVALHO  NITTO 
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dante  —  Este,  que  se  acha  enfermo  e  conta  70 
anos,  foi  intimado  a  render-se  pessoaimente, 
logo  que  se  restabeleça  —  Presos  os  nipônicos 
de  Singapura  considerados  perigosos  —  Atá 
quinta-feira  a  dissolução  do  Q.  G.  Imperial 
SINGAPURA,  11  (U.  P.)  *<  restabelecesse,  leria  de  ir  n 
_  o  ,-w.i  Sciíhiro 

goki,  chefe  do  Estado  Maior  PRESOS  OS  .IARonkses  co.N- 
das  forças  japonesas  no  Ásio  SIIIKIUOOS  l,ríriItiOSOS 

meridional,  ossinaro  hoje  os  siXGARURA.  II  <R.)  —  To- 
documentos  oficiais  da  ren-  dn»  m  japom-sc*  considerado» 

dição  de  Singapura,  em  no-  prasus.  nesta  ci- 

t  finde,  c  iitrlldn*  mi  einlcia.  hii- 

f?te  do  general  Juicni  lerru-  ire  oi  presos  lígura  um  general, 
chi,  que  se  encontro  cn-  ‘i‘>e  coinandon  um  eumpo  dc  pri- 
fermo  sionciros  nesta  nren. 

ESPERADO  LORD  MOUNT-  T.muu,  dr  Jnpnnc»»  «Hm. 
BATTEN  * 

^A.SKiiS  ^rJnLrt  Pf DIDA  A  tXTRADI- 

d»s  fãrças  allnd.-is  no  Pacifico  1  n  I  lirtl/l 

sudeste,  deverá  chegar  hoje  a  tTa  I\C  RimCII  C 
nsln  cidade,  afim  dc  receber  n  I  Al)  llf  |)](|nf||r 
rendição  oficial  dns  Japoneses.  \nV  l/L  l/l  VJIILILL 
COM  70  AXOS,  SOFREI'  UMA 

SINCOPE  CARDÍACA  :  i-  ■>  ;  : : 

SINGAPURA,  II  (U.  P.)  — 

Infnrmnn-sc  que  o  marechal  Tc-  í;  ■  « 

rnuchl,  supremo  comandante  ni-  . 

pónien  na  Asia  Meridional,  que 

tem  711  anos  de  idade,  sofreu  Sf 

uma  sincope  rariliacn  c  é  cxiimle  m  1  • 

nailo  prescnlementc  por  timn  cn-  E_  t  f 

missão  dc  médicos  nlinilos.  Estes  K"?  JT  / 

comprornram  que  Tcrunelii'  foi  I J  B-  * 

alncario  ilc  "paralisia  residual T  ■  •- 


O  govrêno  trabalhista  vai  enfrentar 
os  seus  primeiros  problemas 

O  caso  das  habitações  a  a  falta  de  carváo  e  de  <  nos  círculos  locais  a  impressão 
combustível,  sáo  os  assuntos  sébre  os  quais  fr^cnZ  ef&umfíímt 
girarao  os  debates  parlamentares  |  delação  no  serviço  diplomático, 

LONDRES, 


ATSUGI,  (Tóquio  —  Pousado  no  aeródromo  de  Atsiigl,  no  Japão,  nna  proximidades  do  centro  de 
Tóquio,  vemua  um  bombardeiro  médio  Japonêa,  avariado  pelos  bombardeios  americanoa.  Éle  c 
um  doa  aviões  que  foram  empr  eirados  pelos  Japoneses  no  mais  traiçoeiro  ataque  de  tadoa  os  tem¬ 
pos  —  o  bombardeio  Impiedoso  de  sete  de  dezembro  do  1941  contre  s  l'hs  americana  de  Ptnrl 
Jlnrbor.  Esta  foto  foi  obtida  pelo  clneffraflata  do  aarvlqo  ACME,  por  Indlracão  de  um  piloto  ja¬ 
ponês  feito  prisioneiro  naquela  área.  (Foto  do  serviço  especial  d#  A  NOITE) 


Os  clr- 

culus  políticos  britânicos  consi¬ 
deram  que  o  govérno  trabalhis¬ 
ta  tem  razoareis  possibilidades 
tle  nlravessnr  a  primeira  sessão 
realmentc  pnrluincnUr  eottt  sua 
reputação  posl-elcllornl  intacta, 
sc  nbuntar  Imedinlunientc  os 
prnlilemns  Internos  dc  iinporláii- 
cia  vital,  rumo  o  caso  das  lialii- 
lações  c  da  falta  de  carvão  e  o 
da  desmobilização,  o  qual  signi¬ 
ficará  n  queein  ou  a  exaltação 
do  atual  govérno  nacional,  com 
grande  ,  opulnridaile,  graças  á 
boa  impressão  produzida  pelo 
primeiro  discurso  de  Ernest  llc- 
vlit.  secretário  do  “Foreign  Offi¬ 
ce”. 

INDICADO  PARA  A  TAREFA  DE 
RECONSTRUÇÃO 
l.ONDRES,  II  (R.)  —  Obser¬ 
vadores  locais  frisam  que  o  'Sr. 
Clcmenl  Atllce,  primeiro  minis¬ 
tro  trabalhista,  cslá  Impressio¬ 
nando  ns  círculos  administrati¬ 
vos  de  Whfle  Hall.  graças  A  sua 
cnpneidadc  de  decisão  rápida  e 
snn  firmeza,  sern  os  espetaculares 
dotes  oratório*  de  Winslon  Cliur- 
rillll,  sendo  Alllcc.  no  mesmo 
tempo,  cniiulcnienle  indicada  pa¬ 
ia  tarefas  de  reconstrução  paci¬ 
fica.  que  sempre  requerem  bom 
srnso  e  serenidade,  qualidades 
essas  qnc  não  lhe  foliam. 

LONDRES.  II  fR.)  —  O  Sr. 
Emanuel  Sliinsvrll,  ministro  dos 
Combustíveis  e  Energia,  do  go- 
vérm»  trabnlhisln,  é  «  personali¬ 
dade  síllirc  cujos  ombros  repou¬ 
sam  ns  máximas  responsabilida¬ 
des  da  Inrcfn  de  unelniializaçáo 
das  minas,  medida  essa  que  cons¬ 


tituirá  o  "tcsl”  do  atual  govfr- 
iio  britânico  para  o  cuutrótc  das 
Indústrias  essenciais. 

ADMITE-SE  A  POSSIBILIDADE 
DE  UMA  REMODELAÇÃO  UO 
CORPO  DIPLOMÁTICO 
l.ONDRES,  II  (R.)  —  Reina 


0  PROTESTO  DOS  INTELECTUAIS  ARGENTINOS 
CONTRA  0  REGIME  FARRELL-PERON 


ontem  na  Capital  Federal  e  inte¬ 
rior,  como  manifestação  do  dese 
jo  lie  ver  o  pais  voltar  á  norma¬ 
lidade  constitucional.  Muitos  ud 
vogadas  colocaram  As  portas  dc 
seu  escritório  cartazes,  nnuuciau 
do  o  ferhamento  por  2t  liaras 
A  Federação  Argentina  de  Ad¬ 
vogados  recelieu  numerosa*  .ide- 
sões  de  advogados  de  lodo  o  nuls 
Nqs  Irihiinnis  tino  sc  verificou  a 
indiior  atividade,  em  consequência 
da  grave,  sendo  esta  a  primeira 
vez.  a  se  realizar  uma  greve  dc 
advogados, 

HOMENAGEM  A  SARMIEXTO 
BUENOS  AIRES,  II  (U.  I>.)  - 
llojc,  ns  17  boras,  se  realizará 
em  Lima  Parli  homenagem  a  Sar- 
mienlo,  á  qual  prometeram  com¬ 
parecer  o  ox-embalxndor  dn*  Es¬ 
tados  Unidos,  Sprtiillc  Bradou 
membros  dn  corpo  diplnmátlco. 
representantes  de  diversas  instl- 
(CONTINUA  NA  3/  PAGINA) 


c*  Em  greve  todos  os  advoga* 
dos  e  homens  de  letras 

BUENOS  AIRES,  11  (R.)  -  Os 
advogados,  procuradores  e  lm< 
meus  de  Iclrus  rni  toda  n  Argen¬ 
tina  suspenderam  suas  atividades 
em  sinnl  dc  protesto  contra  o 
atual  regime. 

A  Suprema  Corle,  entretanto, 
rejeitou  boje  um  pedido  de  nu¬ 
merosos  professoras  unlvrsbn- 
rlos  im  sentido  dc  tomar  sob  sua 
responsabilidade  o  governo  dn 
pnlc,  frisando  que  suns  funções  se 
limitavam  mcrnmenlc  n  julgar  os 
atos  do  governa  dc  nrordo  com 
os  direitos  constitucionais. 

O  governo  não  era  função  de 
sua  alçada,  na  qualidade  dc  Irí- 
Ijlllial  nacional. 

GERAL  A  GREVE 

BUENOS  AIRES,  1!  (U.  P  )  — 
Foi  geral  n  greve  dos  advogados 
c  procuradoras,  durante  o  dia  dr 


Os  jovens  italianos  resolvem-se  a  fazer  uma  campanha 
ile  "nacionalismo  amoroso ”  —  Despem  as  pequenas 
e.  raspam-lhes  a  cabeça,  aos  olhos  ilr  seu  namoraria 
inglês  —  Cães  policiais  c  "jer-ps”  entram  numa  bata¬ 
lha  armada  por  Cupido  —  Onde.  o  feitiço  vira  contra 
o  fvil  iceiro 

ROMA,  II  fDc  .lolin  Taltiot,  |  casa,  a  pé,  cm  Lrajus  paradlsiá 
da  Reuters)  —  Us  jovens  Italia¬ 
nos  parecem  resolvidos  a  fazer 
uma  campanha  dc...  "naciimalls- 
tnii  amoroso".  Indignados  com  a 
preferência  de  suas  patrícias  pe¬ 
los  luuros  soldados  anglo-sa.Nõcs 
que  ocupam  a  solo  italiano,  os 
jcAens  peninsulares,  com  o  ciu¬ 
mento  sangue  mediterrâneo  fervi¬ 
lhando  nas  veias,  sc  organizam 
cn.  bandos  c  percorrem  as  Iran- 
quilas  ruas  dr  Roma  para  raspar 
»  calirça  e  despir  em  plena  via 
pública  a*  "rngazze”  que  encon- 
I rn ui  na  companhia  de  soldados 
aliados,  f)  polira  do  anglo-saxão 
encontrado  em  rompaiibia  iln  pe¬ 
quena  c  agarrado  r  forçado  a 
nsslsllr  ao  errlmonial  em  qúe  sua 
"glrl  friend"  i  extirpada  dc  to¬ 
do  n  reslnárln,  tosada  como  uma 
ovelha  c  a  seguir  mandada  nnrn 


Ouantln  «e  desenrolava,  liá 
pouco,  um  drsses  episódios,  sur¬ 
giu  oni  cena  uni  "Jccp’*  carregado 
dr  soldados  da  Poliria  Militar  e 
dr  dois  cães  policiais.  Renhida 
batalha  dr  socos,  pontn-pes  e 
“ rasselátis”  rcriii-se  entre  a  pa- 
Irullia  e  os  zelosos  jovens  ilalla- 
ii is.  .Então,  por  tmi  nide  golpe  da 
sorte,  inverter!!  m-sc  os  papéis,  f: 
que  um  dos  ciumentos  teve  ns 
roupas  rnmplrlnmciilc  dilaceradas 
por  um  dos  cies  da  Policia  Mili¬ 
tar  sendo  levado  pnm  n  “jeep” 
iuteiramenle  nú,  numa  vcnlailelrn 
crise  dc  desespero  cm  que  excla¬ 
mava: 

—  Dêrin-se  algo  para  vestir,  por 
fivor!  Sáo  capazes  do  pensar  que 
pie  nrltava  em  companhia  •'  al¬ 
gum  soldado  aliado.  I'm  pano  por 
fainrl  Um  pano  para  me  cobrir  I... 


O  avião  passava  como  um 
raio  sobre  o  aeródromo 


do  Ar,' tem  visitado  vários  postos 
dn  Real  Fòrça  Aérea. 

Em  Molcnorlh.  atual  posto  dos 
raças  dc  jnln-pmpiilsão,  o  jovem 
romnndimte  dc  ala  H.  G.  I).  Ilert- 
Wllson,  dc  28  anos  de  Idade,  vete¬ 
rano  dn  Hnlnllm  da  Grã-ltretiinhn 
c  Ildcr  dc  numerosas  Incursões  dc 
"Spitfircs"  e  "Mushmgs"  contra 
ns  nteinães,  na  Europa  continen¬ 
tal,  que  alcançou  pelos  seus  feito* 
ns  mais  eiibiçadas  condecorações 

(CONTINUA  NA  PAGINA) 


Subia  e  descia  em  posição  quase  vertical,  mer¬ 
gulhando  com  Incrível  velocidade  —  Espetacular 
exibição  de  um  caça  de  jato-propulsão  feita  para 
o  ministro  da  Aeronáutica  do  Brasil  —  Um  pilôto 
de  26  anos,  veterano  da  batalha  da  Inglaterra, 
dirigiu  o  aparelho 

l.ONDRES.  II  (R  )  —  O  llpo  púilr  nprcrinr  sua  velocidade  c  ca¬ 
rnais  moderno  dc  aparelhos  iic  pncldnde  do  manobra, 
eaçn  dn  RAF,  munido  de  hélice  dr  O  ministro  brasileiro,  que  cslá 
jato-propulsão,  foi  demonstrado  fazendo  uma  excursão  dc  trés  se- 
onlrm  no  ministro  da  Aenuióullcu  manas  pela  Grã-Brclnnhn.  como 
brasileiro,  Sr.  Salgado  Fillio,  que  hóspede  do  Ministério  Rrllánic  i 


LONDRES.  11  (R.)  —  Estão 
marcados  para  n  próxima  sessão 
do  Tribuna I  Central  Criminal, 
qae  terá  inicio  tcrçn-felra  próxi¬ 
ma.  prosseguindo  durante  seis  a 
‘■ele  semana»,  dois  julgamentos 
de  “traições  rndinfònicus".  qnc  se¬ 
rão  o  ile  Willlnm  Jo.vee.  o  famo¬ 
so  Lortl  Haw-llavv,  rmibccldo  por 
tal  nlcunliii  pela  afetação  de  seu 
sotaque  r  John  Amery,  fillio  dn 
ex-scrrclnrlo  de  Estado  para  a  ln- 
diu.  Leslie  S.  Ainerj".  lenda  feito 
grande  propaganda  anli-sovlrl Ica . 


Lcon  Degrelle 

MADRID,  II  f R,1  -  (I  govérno 
belga  pediu  u  exlr.idlçâo  do  che¬ 
fe  rex.sla  Lerti  Degrelle.  ma»  n 
govérno  fatangista  reéusa-se  alé 
agora  u  snlisfazer  ésse  pedido, 
sub  a  alegação  dc  que  a  Espanha 
considera  n  ex-chvfc  da  S,*  cn'u- 
(Ki  nu  Rélglra  cniipi  “um  refugin¬ 
do  político"  e  como  lai  n.m  pas¬ 
sível  dc  extradição. 


GRUPOS  SUICIDAS  OPERAM 
AINDA  NA  MANDCHURIA 


Descarrilam  os  trens  e 
queimam  as  estações  da 
Ferrovia  Oriental  Chinesa 

S.  FRANCISCO.  II  (U.  I'.)  — 
A  r/iclio  dc  KltJiharnvsh.v,  rouln»- 
lnda  pelos  russos  rlcchiroii  rjirr 
"Krupoí  suicidas  jnpninv.es, 


ppiYor^rm  ainda  a  Mandclniria. 
n tacando  a  feiTinia  oriental  dii- 
nesu .  AcrcsrcnI.i  que  essos  japo¬ 
neses  dn  jtrupn  ‘Sliluid:!  **  de>- 
Carrilnm  o.s  Imin  c  «iiiriiuam  .is 

rslnçsifü  i'rrri»ví4rta*.  Por  fht;, 

dcólam  ijur  h  fiincinitiirin.  n  . 
m»s  rtvjjin  *.cii»|i>  irmmhvs  p;ir;i  vi 
prnli*gcrum  cojilr.i  cm.-*  nipôui- 
rns. 


mcnlo  dns  fvHdnit  prlit  hrnnlia 
níômkn.*'  f)  Dr.  Junuaux  dccln- 
rmi  onlcm  h  Prcfdlum  dc  lllrnx- 
htnin  qur  u  Cruz  Vcriuclün  ímin- 
dnriu  tumhrm  Rcucros  nllmcii lí¬ 
rios  assim  cuino  material  paru  a 
rcfnnslniçào  tias  casas  c  hosplluis* 
n  mais  ccdn  pivssivel.0 


o  perlo  dn  cidudc,  piirn 


ALASTRA-SE  A  ONDA  CONTRA 
A  MOPARQUIA  NA  ITÁLIA 


Correndo  em  ve!r-c::!rdo  i 
foi  ceir  num  profundo  çr 
nantes  —  Cct'.t:r.::3  cctr.ic 

HUMUIUACA.  U.tvntli.a,  li, 
ll*.  1*.)  —  Alitev  de  falcect.  ei.il 
virliidp  dos  1\  t  iuu  tiNi'-  ijui*  •  ti 
rui  tli^ial'»’  do  lr mu  ptp  .1  m 
mu  uciuYifJrí  aníf  <  1  j)  1 1  u»,  1 1  |.  ,  - 

l.i  Incaltdndc  t*  .Iti  iiy.  I ’• .  i;im»  )',t\ 
dcclaruu  que  o  tumlmid  utarr]i.'.v*i 
com  f\*ccbs!va  vulmdd.ndr  p  r|U** 
durara  a  advertir  íiirMiiii  ;m»  tm 
qitinlsla  porem  «•♦-'  e*  ii*im  1\*z  ca^o,  I 
D  total  dc  mortos  continua  a  11  | 
nu*  piando  assust.idqram.Milc  »•  i 
tcin-sc  a  impressão  que  lui  mui 
1'iiilávi‘rw  nos  rsronihros  da  c  nn 
poslvân.  Ontem  11  noite  hahaílr 
Intcusainriilc,  entn  outras  pcssoo*. 
au.\i!i.irdo  at  xiliuins  da  Ircnictid.i  I 


A  Juventude  Republicana  organiza  manifestações 
contra  os  membros  da  Casa  Real  —  Carabineiros 
e  soldados,  dispondo  de  carros  blindados,  mon¬ 
tam  guarda  ao  Quiricta!,  onde  reside  o  príncipe 
Umberto 

ROMA  11  (U.  I'.)  —  Começa-  poslas  dc  cnrahinclrns  ç  «oldada* 

_  „„  _ , „  1  cnni  carros  biindnilos.  estão  prull 

ram  a  vcrificar-sc  nesta  cai  llnt  (ns  pnra  entrnr  em  ncão  nns  vltel- 

irianifcslaçõrs  hostis  populares  nliaiiçns  ilo  palácio  juirinal,  onelc 
cnllt ru  a  niniiarqilia  na  Itália,  as  vive  o  príncipe  Humberto  As  mu- 
qiiais  estão  sc  propagando  rnpida-  uifeslaçôcs  de  protesto  cnulrn  a 
mente  por  todo  <>  pai».  Um  porta-  família  real  Italiana  são  levadas 
(oz  da  Casa  de  Saioia  declarou  n  cabo  principulinenlr  pHa  .luvcn- 
une  forcas  armadas  italianas,  com-  •  luilc  Republicana  da  Itália. 


l.ONDRES,  11  (U.  I*.)  —  Es  lã 
tuareadn  para  estu  manhã,  mies 
»io  ittlHo  1I.1  (!onfprím,Ín  dn  r.«»n- 
Mlhn  ili*  Chniirplcns  <ln*  (lliu*** 
»i'aiiflc!k.  nnin  rciiniàn  dn  ini  icIrM 
Kxlrrbir.  Si  li.  vin.  C  dn  cn 
twtssórlo  niKv»  d.ts  lltl.ivôci  K.x W 
ÜI*.  Mulutuv. 


«nOGIOS  das  MELHORts  marcas 
CONSERTOS  POR  tÉCNlCOS  SUIÇ05 


SENADOR  DAN  T  A  * 
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A  NOITE  —  Tcrça-fciro,  II  dg  setembro  de  1945 


T«"[ôn'rd- '^'•'«'•cK.r'  5&EV 

H.Vclfi  Kiiiiii  —  ütrtnlr,  OcUrio  Um* 

f  In?  JJ-IJS»;  C»fl«e*.»*»*r***> 

miKAIUI** 

Eapanhs  .  O.lio* 

CR»  10.*»  I*  ■*«*  .  £2!  mSm 

CR»  1011  I  •■••••  .  CB*  ,,w# 


Congratulações  pela  i 
data  da  Independência! 


Eslá  no  Rio  o  mais  fa¬ 
moso  dos  violinistas 
norte-americanos 


*11  riivln  n  V.  lí»,  ii»  mliibin 
mui»  curdhiU  coiigraluInçAr», 
formulando  slitceni»  «irins  |«'l« 
rrrsrrntr  prnxnrrhlmle  iln  pnvo 
brasileiro  e  prln  » i-nl uni  pessoal 
ilc  V.  lí*.  •  l»ala»  Mctllmi 
presidente  (lo*  listado»  Ullhlô» 
<l.i  Venezuela." 

"Montevidéu  —  Ao  rnmiMiiornr 
o  llrn»ll  o  UI*  nnlversãrlo  dn  vl- 
liruiilr  r  glorioso  grito  «lo  Ipiran¬ 
ga,  o»  oriental»  rnmpai llllinm  ilo 
regorijo  patriótico  «lo»  no»*o» 
irmão»  brasileiro*  c  i-ti  tenho  o 
prazer  cie  transmitir  n  V.  lí*, 
n*  mnl»  cordial»  saudações,  lor- 
muluudo  vulo»  rfiolio»  pela 
grandeza  p  prln  prosperidade 
dessa  NavAn,  assim  ruim»  prlu 
vrnlurn  prssnnl  do  V.  lí*.  -- 
Jiiiiii  4n*é  Amr/agn,  prrshMtle 
iln  República  Oriental  ilo  L’ru* 
guul." 


Alhcrt  Stmldlnu  i‘  o  ulollnlel  i 
mnl »  fiimalii  i lo»  Ksluilo s  ruídos, 
lidueado  nu  mm  inllrlu,  ninsiri1- 
ineiilr,  rhetuni  "  Kiirut m  adules, 
nr n Ir,  roni/iiislwolo  tu\m  u  niulot 
fuma.  ,l»«  I >■  iimii  uiirettiilim-f! 
,iii  l'urle,  rom/u/«fum/„  „»  mi- 
fráijlns  lí.*  Ioda  a  loelnhnle  lenti- 
rtsa  r,  miilln  moço  nlnilii,  itiinle 
rrrndii  com  n  l.euhhi  ile  Honro. 
Toriluit-se  fuinono  cm  Iodos  os 
tenlros  roro/iens,  Irwln  lnc.nl  i 
i  (ou  os  inninrrs  reunilr*  cilfii 
teus  c  iiwfrlcnnus.  IJ  sen  mune. 
i  n/ií  no  fumoso  illrloinlrlu  iinisi ■ 
ml  tlr  lirnre.  como  nin  iloe  ii.nii 
ilnslrrs  enlre  os  nrlIsliiH  iln  urro. 
Spiddinn  I1  Inmliein  roniiuisllor  <• 
leni,  entre  oiilrns  ulnus,  um  i/iriir. 
teto  imru  eiuilus. 

Depois  i tu  iiueriu  Alherl  .V/i. • 
ilinn  locou  erclnsionnienlc  nus 
Esladns  Vnlilns  rom  um  f  rito 
r.rtrnorilfnilrlo.  Yiujiui  / mr  lodos 
os  ciilinlrs  lemln  loemln  ruiu  n  Fi- 
Inrinútitrn  ile  Xovtt  Ynrlr,  com  u 
Sue Innul  ile  <:icnr  'amt.  I.os  Anur- 
Ira,  Ihiiiton,  Santo  Anlniilu  e  1'orl 
Wntiur. 

Alherl  Spnldinq  fnr-se-ii  oiiMir 
no  Hlo  i/ue,  In 1  multo  Irm/Mi  não 
hospedo  um  niolinlslii  com  n  sno 
I  fumo.  (Is  nmonlts  ile  rrítlio  tem 
i  iiiinldo  iniiitils  nezrs  o  cxtrnonU- 
|  ii  ri  riu  Inlrrprtlaçâo  du  Sniuilo  de 
i’.eznr  1'nmelt,  oriwiida  em  d.Ueos 
l>or  Alhert  Spuldliiii. 


A  ORGANIZAÇÃO  ASSOCIATIVA 
DAS  CLASSES  RURAIS 


mnl»  cordial»  snudaçôc»,  n»»lni 
nona  vnln»  ipir  rnnmtlo  prlu 
insvcntc  pro»pcrld»d?  desse  pnls 
Irmão .  —  Ji'»r  l.itl»  Hii«lntiiniile 
v  I M vero,  prrslilrnlc  «In  Ilrpú- 
lill.li." 

"liiisoiá  —  Ao  comcmnrnr-*c 
liojr  o  nnlvrrcArlo  ila  Imlcprii- 
iKnrla  rln  Ilrnull.  rufio  n  V.  lí*, 
nrrhar  n«  minha»  mnl»  cordial» 
«nililnfiôc»  c  n»  vnln»  i|iic  fnrmn* 
In  ml  tinmr  do  finvirmi  r  dn  pu¬ 
ro.  rolnpiblimo»  prl»  prnrperlila- 
dr  r  riwrnnilrrlmrnlii  ilr»»n  Na- 
{fln  IrmA  p  prlu  liem  cjlnr  pr»- 
muiI  dr  V.  lí*.  —  Alhrrlo  I -le¬ 
ra*.  pir»lilrnlC  «la  ('.nlõmliln. " 

“(Jnllii  —  l*nr  nni»iúii  du  llla 
ila  1’ülvlii  d.-  V.  lí*.  miiiiIo  efu- 
-l»-n iiiciilc  V.  líxclu.  fuiomln 
frrvnrmm»  vnln»  pnni  ipic  n  llrn- 
*11,  i|up  fr*  principio  dr  mi.»  vl- 
da  procurar  lllIrPMimciitc  a  cia- 
reta  do»  rumo»  Jurídico»  nu  vi¬ 
da  Intrrnnrinnnl  «Ia  Aimírlra.  enu- 
lliiui  dr  forma  e»plpiiilrnlc  r 
par.»  hrm  dr  Indo»  dc  »uu  uiafi- 
nlflca  terra,  ilr»rjo  a  V.  lí*,  c 
li n  mu  fiovrrmi  n  maior  prn»pr- 
rliladr.  —  rrcvlilcnlo  Vclnsco 
Iharra." 

"(íaracàa  • —  Por  oravlnn  dn 
«tu I n  da  ImlrprmJüncln  dn  Hra- 


Concluldos  os  trabalhos  da  comiiiw  w».|n.Qi 
para  regulamentar  q  doerato-lol  n-'  7.449 —  Im¬ 
pressões  do  agrônomo  A.  Torroa  Filho  sõbre  êsse 
movimento  rurallsta 

rrvrloti  deade  o  sru  |ocfrm>  uo 
llio  li.  dn  Sul,  onilc  Juttnmrntc 
o  riplrltu  iianorlnllvo  dn  rln»»c 
rural  »«’  nelm  maia  desenvolvi¬ 
do  un  pais. 

Com  o  orlrnlncôn  <pir  nfiora 
vai  mi-  ndolada,  lodo  o  pala  ucrA 
lirnrficlado  mm  u  aurcinlncAo 
da  clatüc  rural,  não  »A  para  dr- 
(cj.i  prdprla  como  prlnclpalmcn- 
Ip  pnra  rcccber  na  bcnrllcin»  pro- 
dlfjnllzndn»  pelo  po«rcr  pdbllco. 
ft  mu  inufiiilílco  exemplo  cjup  nu» 
ilün  outro»  pnl»cs,  como  os  Esln- 
do»  Unido»,  com  n  ConfcdcrnçAo 
Nacional  da»  ^'í(lpraçõcs  l\urni», 
colaborando  cslrcllamcnlc  com 
os  poderes, rrfilonal»,  ridnriunl»  r 
federal*,  por  Inlcrmódio  do  »nn» 
oifianir.acõcj  teenleas  o  econômi¬ 
ca». 

O  Hr.-i-.il.  ali  agora,  lô  dispôr 
dr  cerca  dc  400  uvsocluçõc»  ru¬ 
rais,  (|uiimlu  necessita  dc  mitba- 
rr»  delam  «iucr  as  do  caralcr  lo¬ 
cal.  regional  o  nuclnnal,  nlém 
ila»  rspcclallindns.  por  intermé¬ 
dio  dc  suas  Uniões  ou  Fcdcru- 
Sõcs. 

Kssa  rcnlliaçno  do  govírno  »c- 
rA.  pnrtnnlo,  a  base  da  verdadei¬ 
ra  reforma  agrária  de  <|ue  tanlo 
necessita  o  pais  no  innnicnlo  cm 
«iuc  cnlranios  no  após-guerra, 
exigindo  maior  csfõrvo  da  rln»- 
mj  rurul  para  ali-nder  õs  ni-cr»- 
sidailcs  do  merendo  interno  c  le¬ 
var  o  concurso  do  Brasil  —  con- 
clul  o  agrônomo  Torres  Filho  — 
iis  nações  abuladas  pela  guerra. 


Presidida  pelo  agrônomo  Ailurii 
i  nrres  Fllhm  a  (olttllkftd  dcvlgna-  I 
n  para  elaborar  a  regulailteulii-  i 
■n«>  d>>  deerelo-lel  7  •  1 11,1  '  l’,M  1 
•iineluir,  rln  curto  e»i»iiÇo  de  tem-  i 
p„,  o»  seu»  Irnhalbo».  cujas  deci- 
>úc»  serão  levadas  õ  aprcda.au  ilo  , 
ministro  Apolonlo  Sole»  na  pro-  : 
xiiua  semana,  lissa  comissão  e  lu-  , 
I, grada  pelos  Srs.  agrônomos  Ar-  | 
nula  Cômaro,  pelo  Serviço  ile  Kco-  | 
iioinln  llurul;  Ilrls  Mclinbcrg.  |ie-  , 
la  fnlào  das  Assoclnçncs  Agro-  | 
pecuárias  du  Brasil  Ccnlral;  Os-  , 
etir  Daudl  Filho,  pela  1'eilcrnçao  , 
das  Associações  llnrnls  du  llio 
liruude  «lo  Sol  c  Unnilldn  fiomrs 
ila  |.'rcltas.  pclu  Sociedade  Mluelra 
de  Agricultura. 

Como  se  sabe,  o  referido  decre¬ 
to  dispõe  sóbre  a  organização  das 
classe»  rurais  no  pai»  em  base 
associativa,  ussuolo  sõbre  o  iplul 
ou»  falou,  nulcm,  o  presldcnlc  «la- 
«picla  comissão,  «  riuem  c»tã  m- 
I regue,  por  igual,  no  mmueulo,  n 
|irc.»id«'ncla  ila  Soelrdado  Nacional 
du  Agricultura.  BeccboniKi-nos.  o 
agrónomo  Torre»  l-lllio,  fc/.-nos 
IhtcresMinlcs  enii'lderuções  sôlire 
o  morlinenln  nsinclntlvo,  lembran¬ 
do  ciue  •  primeira  rcnliilada  em 
malórla  de  organização  rurnl,  suo 
u»  associuçõe»  agrícolas  «iue,  ali 
;,i|ul,  veem  ulemlcndo  cm  grande 
parte  ii  folia,  cm  i|Ue  so  Icem  clt- 
i-untrado  lavradores  «•  criadores, 
de  nma  legislação  ndeiiundtt  de 
amparo  c  dc  nsslslèiieln. 

A»  associações  agrícolas,  além 
,1a  atmiçãu  cullnrnl  e  lécnlca,  deve 
a  agricultura  brasileira  n  defesa, 
ali  agora,  de  seus  interesses  e. 
por  melo  dela»,  prlnclpnlmcnte,  6 
ipic  tem  ii  guvéniu  podido  conlic- 
,  er  das  sun»  necessidades,  aspira¬ 
ções  c  anseios. 

Elas  constituem  patrimônio  a 
»er  preservado  com  Iniliec  du  cul¬ 
tura,  exemplo  dc  abnegação  e  dc 
il.vutmiicilto  pclu  muito  dc  esfor- 
viis  pelo  cngramleclmenlo  do  Bra¬ 
sil.  lí  o  meio  mais  ndetiuadn  para 
salvar  esse  patrimônio,  numen- 
laiiiln-o  ent  beneficln  ila  Nação, 
seria  dar  ús  associações  rurais 
meios  amplos  de  progredirem,  dc 
»e  multiplicarem,  de  penetrarem  u 
fundo  no  cornçâu  do  pais,  reunin¬ 
do  forças  esparsas  c  tornando-se 
capazes  do  falar  nlln  c  dc  fazer 
«alce  os  acus  direitos. 

A  lei  de  arregimentação  da 
lavoura  e  a  S.  N.  A. 

Foi  com  esse  espirito  ipio  n 
Sucicdodc  Nnclonnl  de  Agricul¬ 
tura  c  a  Confederação  Hural 
Hrasllelrn  cncaminbnrnm  ao  go¬ 
vírno  a  idéia  da  organização  ru¬ 
ral,  consubstanciada  no  decreto 
o,  7.4411,  lendo  partido  da  So¬ 
ciedade  Nacional  de  Agricultura 
o  logo  contando  com  o  decidido 
apoio  dn  ministro  Apolonio  Sales, 
a  lei  dc  nrrcgtnicnlaçã..  da  la¬ 
voura,  como  aspiração  das  mais 
antigas  c  legitimas,  visa  unir 
para  robustecer  n  classe  rural. 
O  que  Mea  á  Sociedade  Nacional 
dc  Agrlcullura  e  no  Ministério 
dn  Agricultura  i  ■  satisfação  dc 
haver  cumprido  o  seu  dever,  sem 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  4U  Aparta¬ 
mentos  «lu 


Dr.  Llcinio  Santos 

CMNICA  MÍDICA  EM  «F-ICAL 
Fígado  —  F.dfimoKM  —  Inltatlnot 
Edifício  de  A  NOITE,  tala  613 
Fone  23-&H7.J 


e  faço  tuna  tdóla  dr  tua 
folur»  reslilrnrla 

CATETE,  7Ü/B4 


l.cinni  “A  NOITIi  liuMrmla 


Não  houve  nenhum  inci- 1 p  K  ** T  K  *1  A  - l*« 

s>a  reuvA 


Estréia  UI  de  ^eteiiiisro 


dente  enire  a  população 
italiana  e  soldados  bri¬ 
tânicos 


IKIMA.  II  (U.  I’.)  —  <>  go¬ 
verno  einlllu  um  comunicadu 
que  diz  b  seguinte: 

“O  governo  Mnliuno  dcsmenle 
oflclatincnte  n  nolicla  Iransmill- 
da  pclu  Associated  Press,  de  Mi¬ 
lão,  relativo  a  um  grave  Inciden¬ 
te,  verificado  enlre  n  população 
civil  italiana  o  soldados  hrilA- 
niens,  segundo  n  Atual  alio  solda¬ 
dos  perderam  a  \ldn.  Segundo 
h  versão  oficial,  houve  apetins 
um  morlb,  no  ler  u  policia  llu- 
llnna  feito  fuga  eonlra  um  vei¬ 
culo  que  transportava  Iropa.» 
brltó nicas,  cujo  condutor  nfio 
obedeceu  á  ordem  dc  ollo." 

Acrescenta  que  não  bú  funda¬ 
mento  algum  para  u  informação 
rllvulfiada  por  aquela  agéucia  no 
sentido  dc  que  a  visita  dn  gene¬ 
ral  Clark  a  Milão  para  condeco¬ 
rar  palriolas  Italianos  foi  sus¬ 
pensa  “por  motivos  de  seguran¬ 
ça",  acrrsccnlando  que  lai  visi¬ 
ta  será  realizada  «lo  dia  15  ao 
«lia  16  do  corrente,  segundo  foi 
Tcrminn  o  comuul- 


A  carestia  da  vida  na 
Espanha 

BARCELONA,  11  (INS)  —  Vara 
atestar  O  carestia  enorme  da  vida 
na  Espanha,  podemus  dar  hoje 
um  exemplo. 

O  correspondente  do  INS  cm 
Madrid,  acompanhado  de  sun  se¬ 
cretária.  fez  uma  excursão  pelo 
pais,  nflm  de  auscultar  o  senti¬ 
mento  popular  cm  fnce  da  situa¬ 
ção  económica  d.»  Espanha.  Velo 
it  esta  rldudc,  a  capital  hislórlo 
da  Catalunha. 

Aqui,  uo  único  hotel  de  primei- 
r:  classe  «pie  tem  a  cidade,  co¬ 
braram-lhe,  por  uma  estada  de 


Adquirindo  uma  llndn  rnpa  c 
guarda-chuva  —  Magnifico 
sortimento. 

PREÇOS  ESPECLUS 


anunciado 
cr.do  dizendo: 

“A  difusão  dc  noticias  fnlsns 
dc  tanta  gravidade  ó  lamenlavcl 
em  grau  sumameiile  elevado." 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  ! 


Conferências  sóbre  a  cul¬ 
tura  portuguêsa 

Por  Inicinliva  dn  Faculdade 
Nacional  de  Fllnsofln,  serão  rea¬ 
lizadas  no  salão  nobre  do  edi¬ 
fício  principal  iies5a  escola,  à 
avenida  Aparlcio  Borges,  duas 
conferências  u  cargo  do  Sr.  .losí 
Osnrlo  de  Oliveira,  sobre  os  le¬ 
mas  seguintes:  “Novn  setor  da 
literatura  portuguesa"  e  "Reve¬ 
lação  Literária  «In  A  Trica  Portu¬ 
guesa  ” 

As  respectivas  conferências  te¬ 
rão  lugar,  rrspeeiivamcnte,  a  12  c 
19  dn  corrente,  its  17  boros,  na¬ 
quele  local. 


1UA  ASSEMBLÉIA,  104-D  —  Loja 
(Ed.  Gonçalves  Ulas) 


“]EIoe'aiices  de  Paris’ 

au 

Cassino  Copacabana 


ambições  nem  purlicntnrlsnios. 
A  semente  está  lançada;  para 
qne  ringue,  poderá  a  lavoura 
contar,  como  ntc  aqui,  com  a  sua 
isenção  dc  ónjiuo  c  desprendi- 
mento,  sempre  demonstradas  cm 
muitos  nuas  dc  Iraballio  dciflca- 
do  no  Brasil. 

Uma  sugestão  da  III  Confe¬ 
rência  Interamericana  de 
Agricultura 

— —  A  III  Conferência  Inlcr- 
Amcricana  dc  Agricultura,  a  que 
compareceu  o  Brasil,  sugeriu, 
mima  de  suas  recomendações, 
aos  americanos,  promover  a  or¬ 
ganização  dos  produtores  atra¬ 
vés  dc  associações  agrícolas  como 
base  fundamental  para  n  aper¬ 
feiçoamento  lecnlco-cconúmíco 


Para  vendas,  hipotecas,  desa¬ 
propriações,  inventários,  parti¬ 
lhas,  seguros  e  balanços,  conheça 
o  vator  de  seu  imóvel. 

A  Bolsa  dc  Imóveis,  mediante 
mõdlcn  remuneração,  avaliará  sua 
propriedade,  baseada  nas  mais 
recentes  solicitações  dn  oferto  r 
da  procura.  Av.  llio  Branco,  128 
—  1-  andar.  -  Tet.  42-S152.  - 
Chefe  do  Dcpto.:  Dr.  Enzu  C 
Pinto  (do  9  ãs  11). 


Vamos  ler. 


VAMOS  LER! 


rioca.  Transcorreu  a  solenidade 
entre  n  mal»  viva  e  patriótica  vi¬ 
bração  cívica,  sendo  inúmeras  ve¬ 
zes  interrompidos  os  oradores  an¬ 
te  os  aplausos  calorosos  d.»  inulti- 
dão. 

Enlre  ns  autoridades  presentes 
nchnvam;sc:  os  Srs.  general  Al- 
clo  Souto,  general  Angelo  Mendes 
dc  Morai»,  almirante  Ixrnnct  San- 
tu  Cruz  dc  Arugân;  representan¬ 
tes  dos  Srs.:  general  Vatentlm 
Hcnicin  da  Silva,  general  Cnnro- 
hcrl  P.  du  Costa;  Cml.  Ernanl  do 
Amaral  Peixoto,  interventor  no 
Estudo  do  llio  de  .Tanclro;  Sr. 
Henrique  Toledo  l)n<|swortl>,  pre¬ 
feito  do  Distrito  Federal,  e  «lc- 
mnls  representante*  «1c  guarni¬ 
ções  c  corpos  militares,  navais  e 
policiai»,  liem  como  de  repartições 
federais  c  muuieipais.  Ao  inlclar- 
se  n  solenidade  foi  empossodo  no 
cargo  dc  diretor  do  Departamento 
de  Propaganda  o  coronel  Antnnin 
Batista  de  Memlouçu  Filho,  irmão 
«lo  coronel  Misucl  dc  Meiulonçu, 
vitima  da  intentona  sangrenta  da 
madrugada  dc  27  de  novembro  de 
1335. 


Um  donativo  de  100  mil 
cruzeiros  da  L.  B.  A.  para  o 
Asilo  dc  Alienados  do  Ceará 

FORTALEZA,  1(1  (Serviço  e». 
pocial  dc  A  NOITE)  — ■  O  Nú¬ 
cleo  locai  «lu  LBA.  entregou  on¬ 
tem  valioso  donativo  de  100  mil 
cruzeiros  para  o  Asilo  dos  Alic- 


ESTUDANTE9  GAÚCHOS  NO  PALACIO  DO  CATETE  —  No  tarda 
de  ontem,  no  Cntctc,  esteve  cm  visltn  a»  presidente  Gctullo  Var¬ 
gas  uma  delegação  de  alumia  do  Colégio  Sevigné,  de  Torto  Ale¬ 
gre,  que  se  encontra  no  llio  nu  ma  excursão  cultural.  A  Srtn.  Lu- 
rla  Martins  Costa,  de  Improviso,  Raudou  n  maia  alto  mandatário 
dn  pais  salientando  que  a  morldnde  hrnsilcirn  acompanha,  com  o 
maior  orgulho  patriótico,  a  obra  poHtleo-adininletrntlvn  du  Gover¬ 
no.  Durante  eaea  cerimônia  foi  cnlhldn  n  flagrante  que  Ilustra 
êste  texto  legenda 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  .  nutrição-  Dr.  Ernesto  Carneiro 

KUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.*  70-6,*  andar  —  Diarlnmsnta 
do  2  Às  6  horas  —  Telefone  22-8862 


A  diretora  dos  Posto»  3  e  12  da  Cruz  Vermethn  Brasileira,  qunnrto  entregava  ao  rnpltão  dc  mar 
c  guerra  Vítor  da  Silva  Fontes  o»  cheques  em  fnvor  daa  fnmillas  doa  marinheiros  desaparecidos 

_  g  _B  rmm  m  Parece  oportuno  aproveitar  es- 

l/âllACA  9IIIV  lll  A  9  0  T3a  li  reunião  para  agradecer,  nlndii. 
V  CIIIU9U  ÚUAIIIU  d9  I  C3  a  Inestlmnvel  colaboração  das 

í  lísmns.  senhoras  «los  menelnnn- 

—  -  I  ?  —  —  m J  A  ^ - —  -  -  -  —  1—  —  -  —  —  dos  postos  da  Gruz  Vermcllm 

minas  aos  morinnciros 

marlnluiros,  durante  lodo  o  pc- 

Qusse  50Ó  mil  cruzeiros  angariados  pelos  Postos  'huto  da  guerra  em  que  estevs 
3  e  12  da  Cruz  VermeUi.  Brasileiro  xS  u.üd«»'  nu 

Como  fôrn  nmplnmentc  noticln-  dndes  nntcrlonnciilc  desapareci-  Nesse  período  de  ftincionnnicn- 
do,  encerraram-se.  ontem,  com  a  das.  [n,  J*  líx.rna s .  se n hora s  dos  1  ns- 

enlrcga,  ao  ministro  da  Marinha.  Qg  atradlcimentOS  da  Ma-  *'„*  .*  c  "  111  Lruz  \  erinelhu  tira¬ 
da  Imporlôncln  arrecadada,  as  ati-  ■sr«ntt.im»iii«»  "a  slleira,  em  uni  movimento  espnn- 

vldadcs  dos  Postos  3  e  12  da  Cruz  rinha  tine, •  de  solldm-  edade  que  muitos 

Vermelha  Ilrnslle'-n.  no  que  se  * arn.u.ecmlo  tão  meritório  trn-  «f  ccínnio»,  dtttlea rnrn-se,  cheias 

ks.í ,;rrí-" sua::; ,?:■  «r ajar VJSp1»íiís: 

rujos,  desaparecidos  no  naufrágia  1?,]™  J"‘!munchni  ò  concorrendo,  nâo  sõ  para  o  bem 

«lo  cruzador  “Bahia  ■  seguinte  discurso:  ^ido^omo  ",»r «TSi 

k  Cirimonia  "Kxcelentlssinins  _  senhoras  do»  ,,llii|l|M,|c.  <|t.  espirito,  couforlnu- 

lírnm  prccisaiuenle  14  horas,  c  11  d“  t'luz  Xt-rmelba  d  ns  suas  ramlllns. 

quando,  acompanhada  por  nume-  Brasileira,  .  lodos  esse»  serviços  Inram 

roso  grupo  dc  damas  da  nossa  O  Exmo.  Sr.  almirante  (lUltlicm,  prestados  com  entusiasmo  e  sen- 
melhor  sociedade,  teve  Ingresso,  nn  Impossibilidade  de  enmptircccr  50  ,|n  coopereçãn  «Itgnns  dc  no¬ 
no  fiabiiH-te  dn  capitão  de  mar  e  pessoal  mente  pelo  motivo  ji  co-  çn>  t.  I(  »UII  realização  foi  tão  cfl- 
guerra  Vilor  dn  Silva  Fontes,  n  nbeeldo,  determinou-me  a  liortro-  etc nt e  r|unnlu  silenciosa,  como  si- 
senhora  Antonlo  Augusto  Xavier,  sn  Incumbência  dc  rcprcsenlú-Io  il!llc|0«ns  c  «flcienlcs  foram  os 


Decisõss  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Militar 

Na  sua  última  sessão,  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  Militar,  sob  a  presi¬ 
dência  o  general  -Silva  Junior, 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

tlleroelHo  Deinnrclii,  esposa  e  rillios,  Adolplm  Deinnrchf, 
esposa  e  filhos,  Celso  Gomes,  esposa  c  filhos,  José  .lullão  de 
Almeida,  esposa  o  filhos;  Aiitouio  Quintal,  esposa  e  rillios ; 
.loão  Gurinhn  dn  Silvo,  esposa  e  filhas;  Vnlcntlm  Pereira,  esposu  c 
filhos  agradecem  n  Iodas  as  pessoas  quo  neompnnliurani  os  f uiicrnid 
dc  sua  querida  mãe,  sogra  a  avó  —  PAULINA  CAUKL1  DEMARCIII 
—  C  convidam  seus  parentes  o  amigos  para  assistirem  ú  missn  de 
7.“  dia  que,  por  sua  nimn,  mnodam  rezar  na  igreja  de  N.  S.  da 
Aparecida,  no  Cucliumbi,  «lia  12  do  corrcuLc,  ft»  lü  horas,  confcssan- 
do-se,  desde  Já,  agradecidos. 


eupitõo  Augusto  Vital  dc  Al¬ 
meida  Filho  c  sargento»  Elait 
Kocdn  dos  .Santos  c  Tales  ün- 
murgo  Buena,  que  não  sc  coufor- 
maram  com  a  prisão  preventiva 
dccrctuda  pelo  Conselho  do  Jus¬ 
tiça  dn  Auditoria  da  7.»  Região 
Militar;  condenou  Glauco  Ramos 
Ferreira  n  9  meses  «lo  prisão;  In¬ 
deferiu  o  pedido  de  revisão  de 
José  Pereira  Nunes,  condenado 
a  24  meses  dc  prisão;  julgou 
preserlln  n  ação  penal  Intentaria 
cnntni  José  Campeio,  escrevente 
civil  dn  M.  O,;  converteu  cm 
dlllgêncln  o  julgamento  do  pro¬ 
cesso  da  José  Ascendo  Riiiz; 
absolveu  Raimundo  José  Fcrrei- 


SYLVE8TRE  GALLO 

(6.-  ANIVERSARIO) 

DR.  VICENTE  GALLO 

(1-  ANIVERSARIO) 

tA  família  convida  nos  ninlfio*  n  assistir  à  qdxs 
almas  do  seus  inesquecíveis  SYLVESTRE  e  VlCUi 
da  celebrar  amanhã,  dia  12,  bs  9,311  horas,  uo  nl 
igreja  dc  São  José,  Antecipadamente  agradece  u  todos  < 
rcccrcm  o  isso  ala  de  curidudc  cristã. 


12  dn  Cruz  Vermelha  Hrasllelrn, 
paru  fazerem  rutrega  da  impor¬ 
tância  dos  donativos  angariado» 
via  henefieío  «los  fninlllas  dos 
mnrinhclro»  que,  rto  cumprimento 
■i.i  dever,  pereceram  a  bordo  <Ij 
cruzador  "Dubla”. 

Ao  receber  cias  mãos  de  VV. 
Eselas.  a  elevada  Impnilincln, 
pnra  Ião  nobre  finalidade,  muito 
sensibilizado  cumpro  o  grato  dc- 
vrr  de  manifestar,  cm  nnmr  do 
Kmuo.  Sr,  ministro  du  Marinha, 
o»  sinceros  agradecimentos  por 
mais  e»fc  meritório  serviço  pres- 
lado  pelos  Postos  3  c  12  da  Cruz 
Vcrrnrllin  II rn slleira,  ao  encerrar 
dc  suas  nllridades. 


DR.  CARLOS  LUIZ  DE  VARGAS  DANTAS 


em  seu  número  c!e  hoje  publica 


ti).  Palmira  Porlnearrcro  Velnsn  Dantas,  Dr  Adriano  de 
Mendonça  o  senhora,  Viuva  Dr.  Antonin  Ferreira  de  Bragança 
e  filhos,  Dr.  Lcónidnj  dc  Vargas  Dantas,  senhora  c  filho», 
Dr.  Leonel  l.ulz  ile  Vargas  Dantas  c  senhora,  Gal.  Manoel  Luiz  de 
Vargas  Danlas,  senhora  c  netos  participam  o  falecimento  ,1c  sen 
esposo,  pai,  sòfirn.  avô,  irmãn,  cunhado  e  tio,  DR.  CARLOS  LUIZ.  Dll 
VARGAS  DANTAS,  convidando  parentes  e  amigos  para  o  enterra¬ 
mento,  que  (erã  lugar  ás  17  horas  «lo  dia  11  de  setembro,  snlniln 
n  féretro  de  sua  residência,  h  rua  24  de  Maio  n.“  391,  paru  o  ccmi- 
■érl*  4»  São  Francisco  Xavier. 


Dr.  Caldas  Brito 

OCULISTA  -  Cargo  da  Carioca.  3 
<.*  andar.  -  Das  ?  tiara»  em  diante 


Guerra  —  Noticiário  geral,  ilustrado  —  Crõ 
nicas  —  Cinema  —  Moda  —  Noticias  dos  Es 
todos  —  Bordados  —  Ouirosofia 


I  .AltlOCA,  a  ti  in  revir  In. 
eslá  cm  todui  oi  lugares. 
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A  NOITE  —  Terça-fcirn,  1 1  dc  sciembro  dc  194b 


0  avião  passava  como 
um  raio  sobre  o  aeró¬ 
dromo 

LUM  INUAÇAU 
""  '  I»  A  I.*  I*  A  O  I  N  h 

fez  ilrmonslraçõc*  rnrn  n  inwlêhi 
mais  reconte  rio  rnçns  <lr  Jnlo-pro- 
ntlsán,  nrn  rin  usn  nn  RAF. 

Sun  «iHilçãn  foi  csprlnnilnr 
onclu  Impressionado  não  smnrnlr 
*  n\ Imliirc»  COItlii  laniliihn  n»  nl I- 
lals  superiores  nue  acompanham 


SUICIDA-SE  TOJO 


■rllhantos  as  solanldadoa  comemorativas,  sob  a  presidência  do  embai 
xador  da  Portugal  —  Os  discursos 


'ma  ornamentação 

n ou ii i:  i: 

dc  cosro 

PARA  DISTINÇÃO 
UC  SUA  CASA 


*  ministro  Salgado  Filho  cm  sua 

Isltn  ti  esse  posto. 

Imnllntnmrntc  depois  dc  ilcco- 
'ar,  llcrl-Wllson,  num  nvlãn  re 
rentíssimo,  pnunu  como  um  ralo 
diversas  vezes,  n  innli  «In  4U0  mi¬ 
lhas  por  liorn.  »ólire  o  aeródromo, 
c  para  nqurlrs  «pie  nsslllrum  no 
rspctárnlo  o  nrroplami  dc  Jnlo- 
propulsão  pareceu  imilto  innls  u- 
loz  i|uc  o  "Spllflre". 

Depois  rilsln,  Hrrt-Wllsmi  mer¬ 
gulhou  sóhrr  o  rnmpn  dc  nvlnção. 
várias  ocasiões.  c  rnlfin  miIiIii  lln- 
vnmcnlc,  numa  rsculnriu  qunsc  Vci- 
tlcnl,  Invrrlcmln.  n  r**a  iillurn.  n 
npnrclho  c  mrritullinndn  oídrn  vez 
a  Inrrlvrl  vrlnrldndr. 

" Minhas  congratulações  pclu  Im¬ 
pressionante  demonstração  c  ik-Ih 
cxrclênrla  dn  nimrcllio  que  npern 
rnrn  Ião  rxrrnrional  mcstrln”  — 
drcl.iroii  n  ministro  Salgado  Pilho 
no  fnmnsn  "As",  Jovem  dc  linhn 
estatura.  c  dc  cabelos  prelos,  nn 
SCI*  apresentado  Ioga  após  n  de¬ 
monstração, 

(>  mlnlslm  SnlRndn  Filho  leve 
nulrnsslm,  oportunidade  dc  pre¬ 
senciar  um  vAo.  ii  nlln  velocidade 
de  uinn  formação  eemtdn  de  12 
“Moslutigs",  nn  mesmn  leinpn  em 
nue  passava  pelo  mesmn  niilr.i 
formação  dc  aviões  “  Mosquito" 
lil-mnlorcs,  sob  u  direção  dc  Itcrl- 
Wilson. 

Scrvln  de  elrernne  nn  llsislrc  v|. 
sllnnlc  n  vlcc-liin  recital  dn  Ar.  J. 
Ilidier,  nue  cnmnndn  n  Dérimp  Se¬ 
gundo  (impo  «In  1’osln  de  Caças 
c  pelo  cniniiud.uilc  dc  Aln,  .1. 
Wrn.v.  qnc  comiiudn  o  Posto  dc 
Mnlcsvorlh. 

A  Inrdc,  o  Sr,  Salgado-  Filho 
seguiu.  dc  nnlomovcl,  pnrn  Mlhir- 
lihntl.  Posto  dc  nomliarrirlros,  cm 
Siiffoll;.  lendo  vislo  nlgun»  dos 
fnrmldnvcls  qundrlninlnrcs  "Lan- 
cnslcrs",  que  lnncn{nin  sftbrc  n 
Alrnmnhn  22.(111(1  tnnelndns  dc 
Immhns.  Uni  dns  aviões  que  n 
ininislm  SnlRndn  Fitlm  levo  npor- 
lunlilndi'  dc  Inspcciniinr  linlm  » 
seu  crédito  não  menos  dc  G2  mis¬ 
sões. 

Km  Mildriduill,  n  ministro  lira- 
silcirn  examinou  os  mais  moder¬ 
nos  artifícios  de  Ireiiiamenln  c  d.> 
“  radares",  tnido  para  n  detenção 
dc  aviões  como  dc  navins. 

Ksla  tinilr,  n  ininislm  Sntcndn 
Kilho  c  sim  rmnilivn  foram  hós- 
ni-ilcs  dn  v ire-ma rcchal  dn  Ar 
Kichnrd  Hnrrison.  cnmandaide  dn 
Terreiro  (impo  dc  Hnmlinrdclrns 
Fariam  pnrlc  dn  comillvn  minis- 
lerinl  n  lirictniciro  Alves  Srrcn 
vlee-comamlanlc  dn  Kstadn  Mnlm 
ri.i  Kõrcn  Aérea  Rrosilcirn.  coronel 
t* .  Mnnlrncgro,  dlrclor  dns  Servi¬ 
ços  Técnicos  dn  Fôreii  Aéreo  Rrn- 
silcirn.  n  major  I..  R.  dc  Olivei¬ 
ra.  o  rnnilãn  Ollvclrn  Snmnain,  n 
Iciienlc  Nclvn  dc  Figueiredo  c  n 
tenente  Filixula,  .ijudaulc  dc  Cura- 
po. 


0  auto  particular  cho¬ 
cou-se  com  o  caminhão 


ín tecido  presidente  Itoosevell,  vlnl,  ma»  remanii  di»riittr  aohr» 
nnnn  o  rrhnlnnw  dc  ffiicrni  n."  polliic.i,  excelo  mim*  pouca»  dj 
1,  acrescentando  que  depois,  T>-  cl n rações  itfrinn  que  fc*. 

HARAKIRI  COLETIVO  —  DEPOIS  DE  FAZEREM  REFEI¬ 
ÇÃO  COMUM,  300  OFICIAIS  NIPONICOS  MATARAM- 
SE  A  GRANADAS  DE  MAO 
SINGAPURA,  11  (R.)  —  Trezentos  oficiais  japone¬ 
ses  fixeram  o  "horokiri"  —  mas  dc  uma  novo  espécie  — 
ao  lhes  enunciar  o  seu  chefe,  general  Itagaki,  que,  "de 
acordo  com  os  ordens  do  Imperador,  iam  render-se  aos 
aliados".  Os  referidos  oficiais  fixeram  uma  refeição  con¬ 
junta,  e,  depois,  matoram-sc,  todos,  uns  aos  outros,  com 
granadas  de  mão.  Todo  um  pelotão  dc  soldados  japoneses 
seguiu  o  exemplo  dos  oficiais. 

FORAM  PELOS  ARES,  AOS  PEDAÇOS 
SINGAPURA,  11  <U.  P.)  —  Fontes  bem  informa¬ 
das  dixem  que  uns  300  oficiais  japoneses,  depois  dc  ce¬ 
lebrar  a  Festa  dc  Despedida,  fixeram  explodir  em  seu  cor¬ 
pos  granadas  de  mão,  indo  pelos  ares  cm  pedaços. 

COMO  FOI  ENCONTRADO 
TÓQUIO,  11  (A.  P.)  —  Quando  os  oficiais  e  corres¬ 
pondentes  norte-americanos  penetrarem  no  aposento  cm 
que  Tojo  tentou  contra  a  vido,  encontraram  o  general 
caido  sôbre  uma  larga  cadeira,  o  peito  ensanguentado,  A 
sua  direita  estava  o  dólman  do  seu  uniforme  de  general, 
com  o  coldre  da  pistola  vaxio  c  a  espado  dc  samurai  pre¬ 
sa  ao  cinto.  Atrás  de  Tojo,  na  porede,  um  grande  qua¬ 
dro  mostrando  soldados  japoneses  a  pé  c  a  cavalo,  obser¬ 
vando  uma  cena  de  guerra  do  alto  de  uma  elevação.  Na 
parede  fronteira,  um  quadro  repreesntando  flores.  Ao 
lado  do  general  o  sua  piteira  de  "Plexiglass"  —  o  mesmo 
material  usodo  para  substituir  o  vidro  nos  aviões  dc 


Ferida  a  família 

Na  tardo  da  ontem,  na  estrada 
Intendente  Magalhães  com  Xa¬ 
vier  Ciirnll,  colidiram  o  ailln- 
transporte  chapa  G 11 .835,  dirigido 
pelo  motorista  Osoriii  Viana,  de 
.1(1  anos,  viuvo,  domiciliado  na 
rim  Kmilio  de  Menezes,  77,  na 
Piedade,  c  o  nulo  particular 
27.5111,  do  Estado  do  II In.  que 
rra  conduzido  por  Jucomo  riu 
Souza  Lima,  domiciliado  cm  Pi- 
rnl.  Nn  Inlorlnr  do  carro  la  srn 
proprietário,  o  tlrnllsla  Klovlo 
Cunlidlnno  l.cnt,  de  iltl  anos,  ra¬ 
sado,  também  rcsldrnle  cm  Pi¬ 
rai,  c  sua  fuiniliu,  composta  dc 
esposa  e  dois  filhos  menores. 
Aeompnnlnivn-ns,  ainda,  uitm  em¬ 
pregada  doméstica. 

Km  consrqiiéiicln  da  colisão, 
snirnm  feridas  a  esposa  do  drn- 
tisln,  um  de  seus  filhos  c  a  em¬ 
pregada.  Kslõo  lodos  no  Hospi¬ 
tal  Carlos  Ctiagas. 

O  23"  distriln  tomou  conheci¬ 
mento  do  falo.  O  "chauffcHr" 
do  raininhãa  foi  presu  em  fla¬ 
grante. 


reunimos  para  rrlrmhrar  a  acãn 
magalfica  e  educadora  que  n  I.t- 
ceu  ülerArio  português  vem  rea¬ 
lizando.  Aproveitamos  a  oportu¬ 
nidade  paru  agradecer  o  generoso 
apoio  «pie  nos  lem  sido  dndn  pelo 
embaixador  de  Pnrlugnl.  senhor 
Mariinhn  Nobre  «Ir  Melo,  que 
ilcsdc  a  primeira  hora  de  sua  clic- 
gudu  no  lUn  dc  Janeiro,  nos  tein 
distinguido  rom  o  sru  aplnuso  r  a 
sua  presença,  «lando-nns  assim  ln- 
cenlivn  u  que  mcllior  cumpramon 
o  nosso  dever.  Igualmrntr,  das 
nossas  alias  nulorldndes,  temos 
recehlilo,  carlnliosanientc,  inanife 
tnções  de  aplauso  c  simpatia,  que 
jamais  podem  ser  esquecidas.  A 
imprensa  trm  eido  a  mais  valiosa 
colaboradora  drsle  I.tceu  c  de  silas 
iiilelullvns,  entre  ns  quais,  a  mais 
recente,  n  fundação  do  lustilulo 
de  Kstudos  Portugueses. 

A  honrar  esta  Casa  temos  hoje 
d  preclara  figura  do  cmlneitlo 
professor  de  São  Paulo,  Sr.  Atali- 
hu  Nngiirira,  que  [los  deu  o  prazer 
de  aceitar  o  nosso  muvite  para 
falar  nesta  reunião  de  família. 

Kinalmeulr,  cumprindo  resolu- 
çõrs  da  nassa  reunião  do  conse¬ 
lho  deliberativo,  realizada  em  17 
de  fevereiro  do  nun  findo,  vamos 
rulregnr  n  mrdnllui  filauirõpica 
Coiirn)  nos  nossos  dignos  compn- 
nliclros.  Srs.  Manoel  Alves,  cn- 
nieiulndor  Evnrislo  Alves,  Antnnlo 
de  Almeida  e  José  Kranelsro  dn 
Ainarul  (lardnan,  ipic  justnmcnlc 
fizeram  jils  a  essa  alta  distinção 


( Títulos  prliicípalt  na  1.*  paa.), 

I.0NDHKS,  II  (U.  P.l  —  Será 
Iniciada  linje  a  (,'onfcréncla  do 
Conscllin  de  Ministros  dns  Rela¬ 
ções  Exteriores  dos  Cinco  Gran¬ 
des  —  Estados  1’nhlox.  IlilSS, 
Grã-Rretanlui,  Clifna  o  1‘rança. 
Todos  os'  ministros  dos  rlladot 
paiscs  jã  estão  nesta  capital.  A 
Conferência  terá  por  finalidado 
preparar  os  njiislcs  finais  da  (tnr. 
e  outros  assuntos  parn  ulterior 
deliberação  dos  Três  Grandes  o 
da  futura  orguuizaçãu  dns  Naçõe-J 
Unidas. 

PARA  QUE  SE  TRANSFORME 
EM  ASSEMHLfilA  CONSTITUINTE 

LONDRES,  11  ÍU.  P.)  —  A  Co¬ 
missão  Preparatória  das  Nações 
Unidas,  por  sugestão  do  Sr.  Stte- 
tinius,  delegado  dns  Esladns  Uni¬ 
dos.  propôs  que  n  organização  das 
Nações  Unidas'  se  erigisse  em  As¬ 
sembléia  Constituinte  em  meiados 
de  novembro.  Resolveu-se  nãti 
lixar  dnln  para  n  primelni  reunião 
dn  Asscmliléia,  mas  ficou  decidi¬ 
do,  por  outro  lado,  que  sc  acele¬ 
rassem  ox  trabalhos,  afim  de  quu 
os  mesmos  pudessem  ser  encerra, 
dos  até  o  dia  15  du  outubro  pró¬ 
ximo. 

APROVARAM 

LONDRES,  II  (U.  P.l  —  Apro¬ 
varam  a  sugestão  do  Sr.  Stleti- 
nlus  para  que  a  Organização  rias 
Nações  Unidas  sc  erigisse  cm  As¬ 
sembléia  Cnnslituinte  os  delega¬ 
dos  du  Rrnsil,  Sr.  Freitas  Vale; 
da  China,  Sr.  Wellinglun  Eoo,  o 
dn  Ktlssia,  Sr.  A.  Gromyko  M.i- 
nifestnram-sc  contra  os  delegados 
dn  Austrália,  Canadá,  Frauça  o 
Grã-Drclnnha. 

A  BOMRA  ATÔMICA 

LONDRES,  II  (1NS)  —  Ê  im¬ 
provável  que  o  caso  da  linmbti 
atômica  c  o  do  tratamento  aos 
prisioneiros  dc  guerra  japoneses 
possam  ser  tratados  na  Conferên¬ 
cia  dns  Ministros  das  Relações 
Exteriores  das  Ctnco  Grandes  P<v 
téneias,  que  hoje  começa  nesú 
capital.  O  programa  da  Conferên¬ 
cia  já  i  multo  extenso.  Alctu  do 
mais  o  caso  da  bomba  atómica  a 
a  questão  dos  prisioneiros  nlpóni- 
cos  jã  foram  marcados  para  serem 
iimplanicnto  debatidos,  o  primeiro 
na  Conferência  da  Paz  c  o  ouüo 
cm  reuniões  internacionais  sepa¬ 
radas. 


Liceu  Literário  Português,  nculpdo 
instituição  n  que  o  Rrnsil  muiln 
deve  |iela  xun  açáii  deslneniln  n  i 
nlfnhellznçnn  min  só  de  mliiltos, 
como  ile  menores.  Polos  seus  ban¬ 
co'»  escolnres  ulé  n  data  presen¬ 
te,  passaram  quase,  nllcnln  mH 
alunos,  que  nii  rcrcliermu  nlfalic- 
tização  inteiramente  gratuita  c  só¬ 
lida.  Sun*  snlas  dc  aulas  estão 
sempre  abertas  nos  sequiosos  de 
saber,  sejam  quais  fnreiii  os  cri¬ 
dos  religiosos  nu  raças.  Riixtn  que¬ 
rer  salier,  parn  ler  direito  ã  ma- 
lr|eula  Inteira  mente  griiluiln,  na¬ 
quela  ullllsslmn  inslRuição,  fun¬ 
dada  por  tiiii  grupo  de  pmfugiic- 
se»  ilustres  no  din  1U  dc  aclcm- 
bro  dc  ISfiS. 

Eol,  pnrlnnlo.  com  grande  júbi¬ 
lo,  festejada  n  data  de  mileni.  |ie- 
los  sócios  do  Liceu  Literário  Por- 
tuguvs,  amigos  daquela  iiislllul- 
çáo  e  seus  alunos. 

As  10  Itorns,  foi  rezudu  no  nlliir 
du  Nossa  .Senhora  dns  Vitórias, 
da  Igreja  dc  São  Francisco  de 
Paula,  missa  em  iinmriingem  ã 
memória  dos  .fundadores  dn  l.ireii 
r  seus  sócios  falecidos.  As  21  ho¬ 
ras,  conforme  foi  divulgado,  leve 
lugar  uma  sessão  solene,  ilo  salão 
nobre  dn  l.leeii.  presidida  pelo 
emba.Xndor  dc  Portugal,  Sr.  Mnr- 
linlio  Nobre  dc  Melo.  ConstHiil- 
rnm  a  mesa.  ainda,  o  eapilán-le- 1 
nrnle  Alexandrino  de  Alcnrar  re-  | 
prrscnlandn  o  prcsldenlr  da  Ile- 
1'õJillen;  almirante  Gagn  Coutiulio; 
en|hajxudnr  Macedo  Soares;  Sr. 
Jordão  Maurício  Henriques,  côn¬ 
sul  geral  de  Portuga) ;  comenda¬ 
dor  Armando  Vieira  dc  Caslro,  rc- 
prrscnlnnlc  da  Federação  das  As¬ 
sociações  Portuguesas  e  Rrasilri- 
ias;  capitão  Itiifino  Rarbosa,  re-  I 
prescntnnlc  do  eomandaiite  do 
Corpo  de  Rnmhclros;  o  represen¬ 
tante  dn  comandante  dn  Policia 
Mililar;  Sr.  A.  Correia  Piuin,  re 
prcscntanle  do  prefeito  c  n  re- 
presentante  dn  mluislro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores. 

A  solenidade,  no  salão  nobre. 
Icso  início  com  a  oração  do  co- 
mrndador  -tosê  Rainho  da  Silva 
presidente  do  Liceu  Literário  Por- 
'tigiiís,  e  em  seguida,  foram  dis¬ 
tribuídas  medalhas  dc  ourn,  filan¬ 
trópicas,  nos  Srs.  Mnnncl  Alves, 
comendador  Evarlstir  Alves,  Au- 
tnilln  dc  Almeida  c  José  Francisco 
dn  Amaral  Cardoso,  pur  seus  scr- 
viçns  prestados  á  veneranda  ins- 
lituiçãa.  Em  seguida  usou  dn  pa¬ 
lavra  o  Sr.  Alalihn  Nogueira,  oalc- 
drãlicn  dn  Universidade  dc  Dirpl- 
•  n  dc  San  Pnilio,  como  orador  oH- 
ri#l,  n  quni  em  eloquente  oração 
lez  o  panegírico  dc  Santo  Anlonio 
de  Lisboa,  nnn  somente  como  Inil- 
maturgo,  mas  como  um  dns  expo¬ 
entes  dn  intelectualidade  lusitana 
r  intmdinl,  pois  n  popular  santo 


grupo  tlc  pm-tugeuscs,  enpazcs 
—  como  diziam  —  dc  ensinar  uns 
nccossílndu»  do  aprender,  eeu- 
nnmicnmeutc  se  firmou  c  desde 
esse  dia,  ntê  boje,  sem  hesitação, 
vem  cumprindo  o  »cn  vasto  pro¬ 
grama  de  distribuir  grntiiitnnien- 
le,  n  Instrução  n  todos  >|ue  n  pro¬ 
curação,  sem  distinção  dc  religião, 
de  clnssrs  o  dc  cores,  atingindo  n 
frequência,  ntê  lmjc  dc  71  .238  alu¬ 
nos!  Note-se  que  todos  quantos 
frequentam  as  missas  nulas  sno 
homens  que  labutam  durante  n 
dia,  nos  csrrilórins  nu  nos  balcões, 
nas  oficinas  ou  nos  quartéis,  Sno, 
renlmente,  ns  que  Icem  necessida¬ 
de  de  aprender,  dc  npllcnr-se,  dc 
aperfeiçoar  ns  seus  ennherimcit- 
tos,  afim  de  serem  promovidos,  c 
de  lerem  o  direito  dc  ocupar  me¬ 
lhores  cargo»  n«s  direrentes  de¬ 
partamentos  onde  exercem  rua» 
atividades. 

0  sacrifício  desses  alunos  é 
enorme.  A  maioria  sni  da«  ocupa¬ 
ções.  onde  ganha  o  seu  pão.  pura 
ns  nulas  do  Liceu  e,  como  moram 
lios  subúrbios,  enr  ( jiseailura,  Itrn- 
Irngo,  .Santa  Cruz  c  mais  longe 
ainda,  somente  lá  para  ns  22  ou 
22.31)  hora»,  vão  fitzèr  n  sua  til- 
limu  refeição  I 

Os  <|  ue  aqui  esludnni.  aã  o  rcnl- 
meitle.  uns  ubiiegadns,  <pic  mere¬ 
cem  toda  a  nossa  admiração  c  to¬ 
do  o  nosso  respeito.  .Pudesse  esta 
Cnsn  criar  novos  cursos  c  eles  es¬ 
tariam,  como  sempre,  á  disposi¬ 
ção  dos  estudioso,.  E  ramos  as¬ 
sim  cumprindo,  rrligíosnmente,  «s 
generosas  disposições  dos  seus 
fundadores,  cm  18081 

Senhores:  n  dia  10  de  setem¬ 
bro  é  um  dia  ile  júbilo  para  ,i  llmni  por  esta  casa,  qac  lantu 
grande  fnnillin  do  liernt  Aqui  nos  nobilita  ! 


Veio  a  morrer  o  encerador, 
esfaqueado  pela  namorada 

Veio  a  falecer  ontem,  na  en¬ 
fermaria  do  ll.P.S.,  o  cnccra- 
dur  do  Hotel  Milton,  siltiado  na 
rnn  Marquês  de  Abrnntcs.  20. 
Havia  sido,  cnmn  niillcianios,  es¬ 
faqueado  pela  namorada,  nn 
nnile  do  dia  7  dn  corrente.  Mn- 
11  vara  a  tentativa  de  homicídio 
um  clumc  feroz  ilr  pn.lc  da  nm- 
çn,  que,  após  praticar  o  crime, 
fugiu. 

O  encerador,  que  so  chamava 
Anlonio  José  da  Silva,  coutava 
28  anos  e  era  solteiro,  residia 
no  local  onde  trabalhava.  Rece¬ 
bera  profunda  facada  no  bemi- 
tnrux  esquerdo,  junto  ao  cora¬ 
ção. 

Com  a  morte  da  vitima,  ficou 
consumado  o  homicídio,  perpe¬ 
trado  por  Maria  Gomes,  que  t, 
como  se  sabe,  a  crimiuosn. 

O  4*  distrito  policial  eslã  cul-  I 
dando  do  caso. 


curavam,  aos  quais  disse: 
"Eu  sou  Tojo!"  Depois,  o  ge¬ 
neral  fechou  a  janela  com 
tamanha  violência  que  qua¬ 
se  a  quebrou.  Quando  Tojo 
chegou  à  janela  um  dos  fo¬ 
tógrafos  da  A.  P.  Charles 
Gorri,  conseguiu  bater  uma 
chapa  do  ex-premier  que, 
assim,  foi  o  último  instantâ¬ 
neo  do  homem  que  ordenou 
o  ataque  a  Peorl  Harbor. 
"QUERO  MORRER" 
TÓQUIO,  11  (A.  P.)  — 
As  circunstâncias  que  cer¬ 
caram  o  suicídio  de  Hideki 
Tojo  não  foram  imediata- 
mente  reveladas,  sabendo- 
se  porém  que  o  ex-premier 
estava  ainda  vivo  cinquen¬ 
ta  e  cinco  minutos  após  ter 
tentado  mata  r-se,  quan- 1 
do  chegaram  um  médico  c 
uma  enfermeira  para  socor¬ 
rê-lo.  "Quero  morrer"  —  de¬ 
clarou  Tojo  ao  médico,  que 
por  sua  vex  recusou-se  a 
princípio  a  prestar-lhe  a  sua 
assistência,  alegando  que 
não  traxia  consigo  o  mate¬ 
rial  necessário.  Tojo  tentou 
contra  a  vida  logo  após  ter 
MacArthur  ordenado  a  sua 


Semana  do  Teatro 


A  grande  manifestação  de  todos  os  trabalhado¬ 
res  em  teatro  ao  prosldente  Qetullo  Vargas,  hojo 

llibl  Ferreira:  dia  IS  —  Teatro 
Rival,  pela  Comp.  Altla  Garrida; 
dia  1G  —  Teatro  República,  pela 
Comp.  Amãlia  Rodrigues;  dia  17 
—  Teatro  Municipal  — •  Todas  ai 
companhias  c  arllslas  de  todos 
os  gêneros,  com  a  presença  do 
presidente  da  República,  especial- 
mente  convidadq.  A  classe  tcalr.il, 
por  intermédio  dn  Grupn  Profis¬ 
sional  dos  Trabalhadores  em  Tea¬ 
tro  c  Ela.sfies  Anexas,  convida  o 
público  n  participar  de  todas  n.s 
homenagens  que  exprimem  o  sen¬ 
timento  de  gratidão  dns  nrtistns 
no  seu  maior  amigo,  o  presiden¬ 
te  Vargas,  —  restaurador  do  Tea¬ 
tro  Nacional.” 


halhadorcs  em  .  Teatro  c  Classes 
Anexas  (filiado  ao  Movimento 
Unificador  dns  Trubalhadore»), 
fundado  cm  18  de  junho  do  cor¬ 
rente  ano,  por  iniciativa  du  Sin¬ 
dicato  dn,,  Atores,  Cenógrafos  c 
Ccno-técnieos  (Casa  dos  Artistas), 
com  a  adesão  dn  Sindicato  dns 
Atores  de  São  Paulo,  Sociedade 
brasileira  dc  Autores  Teatrais,  As¬ 
sociação  Rntsflcira  de  Críticos 
Tcatrois.  Sindicato  i|n»  Músicos 
ProfÍMimmU  do  Rio  de  Janeiro, 
Associação  dos  Artistas  Liricos 
do  Rrnsil,  Unino  dos  Carpintei¬ 
ros  Teatrais,  Sociedade  Amigos  do 
'lealro.  nrtistns  circenses,  ainailn- 
|  res  teatrais  e  companhias  em  cx- 
ctinsãn,  comunica  ao  público, 
amante  do  tcnlro  em  todo  o  Bra¬ 
sil  n  seguinte:  —  que,  tendo  .sido 
<>  presidente  Gclulin  Vargas  prn- 
clnmndo,  pelo  consenso  uiiúníq.u 
dn  classe,  o  “Amigo  Número  Um 
dns  Trabalhado»'»  Tenlrais’*,  des¬ 
de  ;i  promulgação  da  lei  que  rc- 
rrliep  o  sen  nome.  qnnndo  ainda 
deputado  pelo  Rin  Grande  do  Sul; 
qnc,  tendo  posterinrmente,  como 
presidente  da  Rcpúhiica.  decre¬ 
tado  uinn  série  dc  medidas  em 
favor  do  dracnvolvlfiirnln  do  tea¬ 
tro  e  da  assistência  social  c  ccn- 
qótulca  nos  trahnlhailores  Icatrais; 
qnç.  .tendo  S.  Ex.  recomendado  no 
Mjujstério  da  Educação  n  olnho- 
rnção  de. um  plnim  definitivo  pa¬ 
ra  o  inicio  dc  uma  nova  etapa 
nas  atividades  teatrais  do  pnls. 
cm  colaboração  com  n.s  entida¬ 
des  que  representam  Ioda  n  fa¬ 
mília  de  trabalhadores  do  teatro; 
que,  lendo  sido  êsse  plilno  «•labo¬ 
rado  pelo  Sr.  Jnnn  lintistn  Mas- 
sut,  ultinl  diretor  cio  Serviço  Na¬ 
cional  do  Teatro,  e  .submetida  « 
critira  c  iiprnvnçn»  dc  «ma  as¬ 
sembléia  geral  dn  classe,  mie  o 
subscreveu  mm  mnt»  dc  mil  as¬ 
sinaturas:  que.  lendo  sido  o  pla¬ 
no  npnindn  pelo  ministro  Gusta¬ 
vo  Capniieiiia  c  aprovado  pelo 
presidente  dn  República;  que. 
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ral  Mac  Arthur  ordenou  a  disso- 
luçãn  do  Q.  G.  imperial  japonês 
até  depois  dc  amanhã,  dia  13. 

A  INTEGRA  DA  ORDEM  DE 
MAC  ARTHUR 

TOQUIO.  lt  (Dc  Wlllinm  R. 
Dichinson,  correspondeu lc  da  Uni¬ 
ted  Press)  —  O  supremo  coman¬ 
dante  aliado,  general  Mac  Arthur, 
ordenou  hoje  n  dissolução  do  Q 
G.  Imperial  Japonês  para  •>  dia  13 


Os  artistas  de  São  Paulo 
no  Salão  de  Belas  Artes 
de  1945 
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Toda  descrição  sobre  o  aconteci, 
mento  é  de  «lor  indescritível.  So* 
mente  uma  visão  direta  sobre  o 
local  pode  d.ir  uma  idéia  da  mag¬ 
nitude  ilo  desastre.  (I  precipício 
sol  ire  o  qual  caiu  o  irem  é  pro¬ 
fundo,  jazendo  misturados  os  res. 
tos  dos  Materials  e  dos  corpns  hu¬ 
manos  entre  verdadeiros  churcos 
de  sangue,  numa  terrível  confusão. 

Trabalha-se  nrdornsamento  para, 
salvar  o  maior  número  possível  do 
vitimados  c  não  se  fala  senão  com 
monusslinlios  indispensáveis. 

ERA  EXCESSIVA  A  VELOCIDADE 

MUMAHUACA.  Argcntlnn,  11  (A. 
P.)  —  ü  foguisla  do  Irem  pnn- 
nmcricaiio  que  tombou  nnlv-onteni 
sobre  u  rio  Grande,  Regina  Paz, 
morreu  ontem  pela  inaoliã,  cm 
consequência  dos  graves  ferimen¬ 
tos  recebidos. 

Todavia,  conseguiu  fazer  ant?3 
de  morrer  graves  acusações.  De¬ 
clarou  cie  que  o  pnn-anicricnno 
corria  com  excessiva  velocidade  u.t 
ocasião  do  desastre,  dado  o  lugar 
perigoso  que  atravessava  o  com- 
lióio,  e  acrescentou  que  ele  havia 
advertido  o  ninquinisia  Itrrg,  em¬ 
bora  case  nnn  desse  Importância  à 
sua  advertência. 

Por  outro  Indo,  os  técnicos  o  as 
autoridades  dn  secção  dc  vias  o 
obras  de  ferrovia,  a  cujo  cargo 
está  o  controle  permanente  das  li¬ 
nhas,  declararam,  depois  du  exa¬ 
minar  o  local  dn  acidente,  qic  o 
desastre  verificou-se  pnr  impru¬ 
dência  dn  maquinista.  Afirmaram 
que  o  maquinista  conduzia  o  trem 
em  excessiva  velocidade,  não  obs¬ 
tante  existir  ordens  no  sentido  da 
os  maquinistas  eoudiizírciu  suou 
composições  “n  passo  dc  homem” 
naquele  local,  n  partir  de  200  me¬ 
tros  antes  do  ponto  do  sinistro. 

VAI  SER  AUTOPSIADO  O 
MAQUINISTA 

IIUMAHUACA.  Argentina,  II  (A. 
P.)  —  O  juiz  federal  de  Jujuy, 
Sr.  Rodolfo  Cnriillo,  ordenou  se- 
,|u  praticada  n  autopsia  do  cadnver 
do  maquinista  do  trem  pan-aliu- 
rlcann  sinistrado  e  realizadas  ns 
perícias  químicas,  necessária ,, 
afim  dc  sc  descobrir  se  existem 
indícios  de  que  o  maquinista  es¬ 
tava  embriagado  no  momento  da 
catástrofe. 

As  Inruino  do  socorra  «Ias  "Ecr- 
rocnrijics  dei  Estado”  trabalham 
no  sentido  dc  IcvnnLar  os  vagões, 
que  se  uclinui  uns  cm  chim  do» 
outro». 

Um  vngno  dc  segunda  classe  cs- 
tn  loLaluicntc  enterrado  o  presu¬ 
me-se  que  sob  ele  possa  existir 
outras  vitimas. 

As  autoridades  dirigem  os  Irn- 
halhns  de  desobstrução  das  li¬ 
nhas,  que  segundo  sc  anunciou, 
estarão  desimpedidas  hoje,  poden¬ 
do  recomeçar  o  tráfego  ferroviá¬ 
rio. 


a  exército  japonês,  atualmente  em 
proccs6o  do  desmobilização  e  dc- 
surniamentn,  de  um  núcleo  central 
du  organização.  Provuvclmenta 
terá  a  consequência  dc  facilitar  o 
desarmamento,  pois  poderá  npc- 
riir-sc  pnr  Intermédio  dos  coman¬ 
dantes  das  diversas  zona»,  cm  lu¬ 
gar  dc  ler  que  recorrer  por  força 
ao  comando  central. 

O  quartel  general  aliado  anun¬ 
ciou  ã  noile  passada  que  a  elcsino- 
bilixnção  a  o  desarmamento  estão 
sc  processando  sem  ineonvciiicn- 
trs  c  que  estariam  terminados  ao 
redor  tie  10  dc  outubro.  As  tropa:, 
iinrle-ninericniias,  cujn  número 
ntlnge  agora  u  100.000  homens, 
ocuparam  (rés  cidades  c  duas  luí¬ 
ses  nu  va  Is  mui».  Quase  imediata- 
iiirnle  após  dar-se  a  ordem  estabe¬ 
lecendo  a  cciwuni,  o  pessoal  do 
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luiçôes.  professores,  estudo  ides, 
dirigentes  poli  tiros  c  operários 
Numerosas  instituições  nderlrmn 
á  mnnlfcslnçno,  A  listo  dc  orado¬ 
res  é  extensa.  Entre  eles  figuram 
o  rritor  dn  Universidade  do  Li¬ 
toral.  Josué  Gollnn.  o  presidente 
do  fie  ui  io  «lc  Professores,  José 
Vulinnggln.  Diversas  outras  enti¬ 
dades  anunciam  solenidades  para 
amanhã  cm  lumiciiugcm  n  Sar- 
nilcnto. 

EXPULSOS' 

DUENOS  AIRES,  II  (V.  P.)  — 
O  gencrnl  Pislariani,  ministraria» 
Obras  Públicos,  expulsou  do  hui 
Ministério  numerosos  arquitetos 
que  .li  Irnhnlliani  por  terem  mie 
rido  ao  manifesto  cie  400  arquite¬ 
tos  nacionais  pcdiniln  n  ciilregn 
dn  governo  dc  Earrell  c  Peron  a 
Suprema  Coelc.  A  ordem  do  ge¬ 
neral  Plslnrjnni  dizia:  “Saiam  c 
hão  voilem  aqui  até  segunda  or¬ 
dem." 

nECUSOU-SE  A  JULGAR 

RUEXOS  AIRES,  II  (U.  P.)  _ 
A  Suprema  Corte  dc  Justiça  rc- 
cusmi-se  n  julgnr  n  pedido  cm  que 
se  lhe  snlicilnvn  reconsiderar  sua 
posição  cm  face  do  reconheci¬ 
mento  dn  atual  governo  de  Fnr- 
reli  c  Peron. 

NAO  KOI  DEVIDAMENTE  APRE¬ 
SENTADA 

BUENOS  AIRES,  II  (U.  P.)  — 
A  decisão  ria  Suprema  Corte  dc 
nnn  tninnr  conhecimento  da  pctl- 


Cursos  do  Departamento 
Nacional  da  Criança 

Em  obediência  a  seu  amplo 
programa  de  ação,  vem  o  Depor- 
tnmeulp  Nacional  da  Criança, 
realizando  eursns  destinados  ao 
itjiciTciçiininelItu  u  especializa¬ 
ção  du  lodos  ns  que  desejarem  se 
dedicar  aos  esludos  das  questões 
relncionnilas  ã  proteção  dn  lim- 
tcroldpdc  c  du  infáiieiu. 

Ainda  agora  fará  renliznr  um 
Curso  dc  Orientação  Psicn-Peda- 
góflica  dc  20  dc  setembro  corren¬ 
te  ,n  lã  dc  dezembro. 

Destina-se,  o  .referido  curso, 
rspeclalinenle  a  educadores  de 
estabelecimentos  de  assistência 
social  do  melo  escolar  e  familiar, 
constando  o  programa  das  se¬ 
guintes  partes; 

I  —  Psieo-pcdngogin ;  II  — 
Serviço  Social;  III  —  Piierlculln- 
ru;  IV  —  Trabalhos  manuais  e 
artísticos  viiijnrios.  h  escolha,  de 
nco»lo  com  as  aptidões  ile  cada 
uni  dos  candidatos  ao  curso. 


O  pintor  paulista,  Orlando  Tnr- 
quinio,  que  vem  concorrer  au 
Salão  do  corrente  ano 

lnnuguramlo-se  a  15  de  outu¬ 
bro  próximo,  cm  data  diferente 
dos  anos  anteriores,  n  Salão  ile 
Relas  Aries  de  1045  vem  reser¬ 
vando  grandes  surpresas,  nno  só 
com  novos  valores  na  escultura, 
como  Inmhcm  nn  pintura.  Para 
esse  Salão,  São  Paulo  promete 
mandar-nos  grandes  nnmcs.  já  se 
encontrando  nn  Rio  de  Janeiro, 
Orlando  TTirqniiiiit,  pintor  tlu 
mérito,  da  nova  escola,  moder¬ 
no,  sem  despertar  o  sentimento 
do  nlisurilu  nu  apresentar  em 
suas  olirns  albeianiento  ao  sen¬ 
so  do  ridículo  ou  dn  monstruoso. 
Tarquiiiin  é  um  pintor  de  am¬ 
biente.  um  mestre  dn  colorido  c 
da  forniu,  que  .São  Paulo  nos 
manda  parn  o  Salão  do  corrente 
ano.  Sincero,  realista,  u  hones¬ 
to  ,cis  o  pintor  paulista  que  o 
povo  carioca,  amante  da  cor  c 
da  paisagem,  admirará  esle  uno. 

Orlando  Tnrqtiiuin  lião  se 
apresenta  no  Salão  dc  Relas  Ar¬ 
tes  desde  1 020,  quando  foi  pre¬ 
miado,  e  expôs  o  nun  passado, 
em  São  Paulo,  com  raro  sucesso, 
nn  Galcriu  llã. 


Â  inauguração 

da  Ponte  Internacional 


Estiveram  em  greve 


0  aniversário  da  L.  B.  A, 
flaminense 


E  o  encontro  dos  presidentes  da  Argentina  e  do 
Brasil  em  Uruguaiana 

Conforme  jã  tivemos  ocasião  dc 
nnlielar,  ns  presidentes  Geluiio 
Vnrgns  e  Kdeliulru  Earrell  deverão 
encontrar-se  no  tfróxluio  din  12 
de  outubro,  por  oenslão  dn  liinu- 


O  “cirincn-rcportcr"  Informou 
ontem  ã  tarde  que  cerca  de  403 
operários  dn  fabrica  dc  tecidos 
"Cruzeiro",  da  Companhia  Amé¬ 
rica  Knbrit,  no  rnn  Hnruo  de  Mes¬ 
quita.  858,  haviam  nbnmlnnnrin  o 
serviço,  fazendo  uma  greve  paci¬ 
fica. 

Procurando  soher  dn  verdade 
sft.,ro  u  que  linvln.  i  nosso  repor¬ 
tagem  ■  apurou  que  ns  operários 
pertenrenles  ás  7  secções  conside¬ 
radas  Insalubres  pur  lei.  haviam 
“cruzado  os  braços”,  como  pro¬ 
testo,  devido  n  uõn  haver  n  di¬ 
reção  daquele  estabelecimento 
cumprido  olé  ngnru.  cmn  c  rins 
determinações  da  M  e  nlmla  pir- 
quc.  lendo  dado  o  aumento  plei¬ 
teado.  descontou,  nn  entanto,  di 
versas  bonificações  que  n,  operá¬ 
rios  dns  sete  se.-çnes,  (inclusive 
«ie  llnlns  c  mercerlzaçúo),  rccc- 
á»  Rio  Brancu  134-TeL  22-293b  bi.int  como  estimulo.  Sahc-sc  ain- 


gurução  da  ponte  internacional! 
Uruguninnn-Pnsn  dc  los  Libras,  O 
encontro  dos  rliefcs  dn  unção  lira-! 
silcirn  e  argentina  será  um  acon¬ 
tecimento  i  . I 

na  história  da»  relações  ciitr 


o  A  cerimônia  de  hoje  em  Ni* 
lerei,  sob  a  presidência  da 

exceciona]  raieyánein  Sra.  Alzira  Vargas  do  Ama* 

fins  Ui* Iiir«i<»K  Piilfn  n<  .  w 

ral  Peixoto 

Comemorando  o  tirrelro  ani¬ 
la  Legião 
i.  no  Es- 
scrã  realizada,  ho'c, 
expressiva  snlenhlu- 
i-  de,  que  lerá  Inicio  ás  lii  horas  e 
e  «crá  presidida  prla  Sra.  Alz:ro 
i  Vargas  do  Amarei  1*01x0111. 
n  l*.ira  rssa  eerimõnin  foram  ron- 
s  viilndas  altas  autoridades  tlu  go- 
i-  vêrnn  e  as  inslillpçóes  de  gissit- 
>•  têncla  welnl,,  que  vêm  eoulnndo 
o  com  a  xnllnso  colaboração  da  L. 
D.  A.  fluminense. 


nn  nisioria  da»  relações  entre  os 
dois  pnlscs  vizinhos,  rcvesttmlo-sc. 
também,  de  marcante  influência 

nn  P",lica  continental.  |  versaria  dn  instalação  d; 

O  Ilnuinrntl  jã  está  cuhlnmln  dos  Rrasilrirn  de  Assistência, 
preparativos  pnr  o  grande  acoute-  tado  do  Rin, 
cimento,  lendo  seguido  parn  Por-  cm  Niterói. 


dn  que  uinu  comissão  de  operá¬ 
rios'  esteve  nu  Policia  Central, 
conferenciando  cniii  o  delegado 
Joaquim  Aulttncj  de  OKvcirn,  a 
quem  rclntou  o  ocorrido,  e  dep  -is 
sc  dirigiu  nn  MllTitêrio  do  Tra- 
hillho,  onde  fc*  um  r;lolo  do 
caso. 

O  delegado  Joaquim  Antunes, 
ao  que  apuramos,  ncnxrlhou  ns 
oprráeiús  n  voltarem  no  serviço 
hoje,  v  Isso  foi  feito.  pn:,  o  caso 
será  solucionado  pela  policia  e 
pelo  .Ministério  do  Trabalho,  olé 


Uma  importante  asscmliléia  ge¬ 
ral  será  realizada  hoje.  pelo  Gua¬ 
rani  dn  Mcyer,  a  fim  de  trator  de 
assuntos  de  alta  relevância  para 
ns  destinos  dn  riiih.  com  inicio 
marcado  para  ás  20,3(1  horas  e  pa¬ 
ra  a  qual  cslãn  convocados  todos 
os  sócios  quite»  com  o  club. 


sexta-feira  próxima. 


CLfwnijcmmtM? 


ASSEMBLEIA,  104 


REMÉDIOS  MAIS  BARATOS  EM 
COPACABANA? 

_  -  n>l.,kiA  Hf.A  SIQUEIRA  CAMPOS,  83 

Farmácia  Polybio _ telefone  26-9199 


A  NOITE  —  Terça-tclra,  II  de  setembro  dc  1945 


l  DIFICIO 


OBPPNDB  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E*  A  VIDA  (] 
Tonlflque-sc  com  o  SANOUENOL 

\  quo  conlcni  ollo  elementos  lónlcof  I 

~*  ,  ^«enliilo.  Cálcio,  Vonodilo,  Fósforo,  etc. 

0S  ‘‘^LIUOS,  ANÊMICOS,  CS* 

I  Cü  l  XÜÜS'  depauperados, 

L  £2.  Hl  maes  que  criam,  magros 

BB  E  ClUANÇAS  RAQUÍTICAS. 

aV IS.',’  ronlflcar-aa-lo  com  e 


o  capitão  Plarlann  Mocller  c 
Srtn.  Zula  Aparecida  Orlolun. 

No  civil  (oram  paraninfos,  ila 
nalvs  o  Sr.  Osudínclo  Orlnlon 
c  11  Sra.  Maria  Pl«  Frugnnl.  e 
rapllio  Plnrlano  Jlosllrr  e  Srl». 
JCula  Aparecida  Orlolan,  pelo  nu- 
lacnle .  .  .... 

Na  reildtnclL  dm  nal»  da  Srla. 
t,cda  houvr,  nené  dia.  uma  re¬ 
cepção  *  nossa  alln  icledadc. 

.\m>uulmus 

Cliamnr-se-*  t.ucla  Helena  a 
incnlnu  hã  pnurn  nnschln,  filha 
dn  Sr.  Hamíllon  f.lrto.  iln  nosso 


Aspectos  humorísticos  de  um 
acontecimento  trágico 

Canto  decorrência  nalunl  rfooníuflon'*™1'  rfe 
lenlíwenloi.  preconceito,.  *<c.,  ao»  oct 
IVànf^cwrTnoJa^i  a«  reuesU  tempre  paru 
cunho  qualquer  burlem,  A  u  m  n  r(i(írn,«a/r<in  h  o . 
Oi" Japoitttt»  ndo  ido  nouoi  antípoda»  ape 

eamtnlr. ..  _ „„„  dacnvolvcndt 


RUA  DO  RESENDE,  21  E  23 

QUASE  ESQUINA  DA  AV. GOMES  FREIRE 
FINANCIAMENTO  DO  BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BR  ASILEIRO  S.  A. 

LOJAS  COM  360  M 
PREÇO 
CrS  1.300.000,00 
CADA  UMA 


"£:asi«w .... ;  »«.  -  <••««.  «< 


AVISO 

AO 

PUBLICO 


C  Logo  á  Jfffu/ri  UiroMto,  com  um  grande  «ejruilo.  apela- 
eularmtnle,  comporrceu,  para  cumprir  ritual  do  !'b,nlnl.,m"-dn 
um  eantudrlo,  afim  de  prclar  conta,  ao,  antepaund o,  de  ludo 
quanto  acalmou  de  ncanlcccr  no  pah  da,  cerejeira,  e  d»,  trl 

uní  descendente  dn  íznnnai  —  o  Deut  cheio 
•  iranumí  —  o  Üeum  rebptendente  du  l>c. 
porçáu  de  hietórtn»  ni <il  conínd m.., 

.  ..i  respon/n,  todnt  os  Snnmrale,  Shn~ 
liaile  Jinunu  Tenno  —  o  fundador  do 
11  </,•  [carreiro  de  lifin  A,  C.  —  [Iteram 
c  trondia t  no r  Ilha,  vizinha,  e  coníineofe  próximo/ 

...  •  '  ■  ■  I  V.i  JilinA/wt 

kurolii,  Sodgl,  taça,  herói,  na- 

. e  de, culpo,  ou  proferi  ram  cot. 

-i  at Ilude  do  homem  do  cavalo  branco?  (.Voo 
confundir  com  o  do  Whitky . ..) 

Por  fim,  um  general,  que.  também  te  aprricnlnu  para  fir¬ 
mar  outro  documento  dc  rendição.  lanlo  ,e  . tlrnpolhou  que.  com 
a  eipaila,  rnii/ou  a,  própria,  calca,,  fitando  em  siluaçán  de  at¬ 
ra, ador  ridículo.  U  melhor  da  fe,to  foi,  porém,  que  e,  '  furioso 
guerreiro"  pediu  uma  agulha  c  linho  e,  muilo  riomeatlcamente, 
com  habilidade,  notável,  costurou  aqnelu  peça  do  uniforme  paru 
não  ficar  com  u,  calça,  na  mão... 

A, rim.  o  de, Uno.  em  Instante,.  Iran, formou  um  legendá¬ 
rio  “ Knmikase"  em  manso  rival  de  qualquer  "midlnelle". 

Enfim,  é,,e  e.  lado,  u,  dental,  itipòe,  de  1015  deverão  ago¬ 
ra  meditar  sóbre  o  ftote.  atribuída  a  A  pia  Cláudio: 

"Euber  est  tiuar.  quiaque  forlunut" . . . 


pUAtlO 

ia»»*' 

>js,  nr 


ÇUARTO 

i»  «»*•' 
400 .  JtO 


quanto 
lanterna,. 

Com  certeza,  o  a 
de  mocidade  —  c  d 
leia  —  conlati  uma  .  _ 

E  que  leriam  dita,  em 
guns.  ruittln a.  efe.,  que  >  "" 
fmpériO'Jitponé,  em 

Serdónc  Hldtuothl.  Yorlmolo,  Mlnnmoto,  Irpant.  .Vo hunoga,  o, 
oero  qar.  ........  r..  —  i v-.i.i  0...  h.rrii.  nn. 

Tokugutva.  Mitlnuhilo,  Ouama,  r 
clanal».  aceitaram  os  expjicaçõet 
»a,  amargo t  contra  a 


O,  ataquea  deaaireradorra  e  violen¬ 
to,  da  «nu  e  bronquite  cnvaoanam 
o  orKiml.mo,  minam  a  anerqla,  arrui¬ 
nam  a  tavldo  a  drlillllam  0  coracllo. 
Em  3  nmuiiru.  Mandato,  aava  lir* 
muln  mrrtlca.  roitirça  a  circular  ao 
■angue.  dominando  r»pldnn«ontn  oa 
alaquet.  Mr.dc  o  primeiro  dls  comr- 
çn  a  daaaparrcor  a  illllouldndo  em 
rc.nlrar  0  rolüi  o  aono  reparador, 
funo  0  quo  «0  In*  naeeaaario  ft  to¬ 
mar  3  pa.lllhaa  de  Mandato  la  rolei- 
eira  a  tlearl  completanirnla  livre  da 
atma  ou  brnmiullr.  A  aqlo  A  muilo 
rnnldn  mraroo  quo  ao  traio  do  coaoi 
rcticldea  e  nntlRon.  Mandato  Iam  lldu 
tonto  íxllo  nuo  ao  olercco  com  a 
q.iranlla  de  dar  ao  pacleolo  reaplra- 
;Ao  livro  0  lacll  rapldamaolo  0  com- 
nlclo  alivio  do  lolrlmenlo  da  atma 
■rn  pouco,  dlai.  I>ço  Maodato,  bojo 
mcinio.  em  qualquer  farmlcla.  A  nus- 
on  paranllo  d  o  aut  maior  prolcv&a. 

Mendaco"aú;r 


LiVItlG  •  flOCM 
irra»* 

«oa  ■  109 


gos  com  Praça  da  Repúbli¬ 
ca  (lodo  da  Igreja  de  São 
Jorge),  a  partir  de  quarta- 
feira,  12  do  corrente  e  du¬ 
rante  uns  3  dias,  mais  ou 
menos,  o  tráfego  da  Praça 
da  República,  lado  da  Igre¬ 
ja,  será  desviado  cm  direção 
à  cidade,  pelos  lados  da  Ca¬ 
sa  da  Moeda,  Assistência  c 
Bombeiros. 

Findos  os  trabalho»  dessa 
linha,  passarão  para  a  de 
subida  que,  ficará  desviada 
pelo  mesmo  itinerário,  por 
igual  período,  mais  ou  me¬ 
nos. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Se¬ 
tembro  de  1945. 

Cia.  de  Carris,  Luz  e  Fôrça 
do  Rio  dc  Janeiro,  Ltda. 


QCMAUA 


InTRADa: 
Só  ic  i  no  | 


Apartamentos 
Tipo  E. 
Preço: 

CrS  1 59.  t  CO, 00 
Entrada  ò 
-vista 

CrS  7.950,00 
Arca  •  74m2. 


DE  ClfSCIAS 


CensfrsBcão  ÉnicSada 


Hoje,  A<  21  hornn,  no  suluo 
nnlire  <la  Escola  Nacional  dc  En- 
jtenhnria,  sob  a  prcsldlnda  dn 
Sr.  Marln  I*.  dc  llrllo,  rcune-je 
a  Academia  Brnnílcirn  dc  Cilii- 
clns.  Farão  cnmuiiicacãvs  ns  Sr». 
Alia  Lemos  c  Itinacio  Azevedo 


A  3  minutos 
do  Centro. 
Acabamento 
esmerado. 
Lado  da 
sombra. 
Elevadores 
“Schlndler”, 


■la  Empresa  1'nscoal  Segreto;  o 
Ur.  Ilcnalo  Martins,  médico  e 
alto  funcimtãrio  dn  Prefeitura. 
CASAMENTOS 


AMVkHSAHIÜS 


VeredeiR-se  os  úütim&s 

apartamentos 

(Fundos) 

Av.  Rio  Branco,  138  -  Ed.  Sul  América 

TEL.  42-8121 


Transcorre  hoje  o  nata¬ 
lício  do  jnvein  Carlos  Alhcrto.  fi¬ 
lho  do  casal  Sr.  André  llosti- 
Sra.  Assunta  Plrujini  llosa. 

Comemorando  a  ilnla,  o  ga¬ 
lante  Carlos  Alhcrto  oferecera 
uma  farta  mesa  de  doces  aos 
seus  amlRuinhns. 

Fazem  unos  hoje: 

U  Sr.  Afonso  Corrêa  l.irln.  juiz 
da  Hl*  Vara  Criminal:  o  Sr.  Ed¬ 
mundo  Bento  de  Faria,  curador 
de  arldenlcsj  o  Sr.  Abílio  Mar¬ 
tin*  Cunha,  sírio  da  firma  pro- 
jtriclnrla  de  “O  Cainlzclro";  .. 
Sr.  Osvaldo  Fernandes  do  Vale, 


PE  QUÍMICA 


Hcallzou-sc  na  Igreja  dc  X.  S. 
do  Rosário,  Leme,  o  enlace  ma- 
Irimunial  da  Srtn.  Leda  Snrll, 
filha  do  Sr.  Luiz  Snrll  e  da  Sru. 
Ernrstn  Orlolan  Sarti,  com  o  rn- 
pilão  do  nosso  Exército  Lúcio  ifc 
Moraes  Caldas,  filho  dn  Sr.  .lo¬ 
nas  Caldas  t  da  Sra.  Clollldc 
Caldas. 

Serviram  de  tcstcmunhns,  na 
solenidade  religiosa,  pela  noiva 
o  Sr.  Lido  Frugnni  c  a  Sra.  Ma¬ 
ria  Pia  Frugoni,  e,  pefb  noivo, 


Rcuillr-se-á  hrcvcmcnlc  a  So¬ 
ciedade  Brasileira  dc  Química 
para  prestar  uma  homenagem  ao 
seu  cx-prcsidenlu  o  prof.  I.ulz 
Afonso  de  Faria,  pur  mnlivo  de 
sua  recente  aposentadoria  nn 


Dr.  Murillo  de  Campos 

Doenqas  nervosR».  Prnca  Florlnno 
n.*  OS.  àa  10  horas  —  Tel  32-3293 


Nu  srde  dn  Instituto  Ilrnsll-Es- 
tadus  Unidos,  o  rnmposllor  por- 
Ir-americano  Everclt  llclm  faz, 
hoje.  às  17.30  horas,  nmn  mnfe- 
réneia  sAhrc  “ Música  séria",  da 
série  “Música  moderna  nnrlr- 
nmcrlcnnn",  com  dcmonslrncóci 
cm  dnco*. 

Entrada  franca. 


Realizará  o  seu  2:  espetáculo 
pela  Companhia  Lírica  do 
Teatro  Municipal 


Um  tônico  •rtlmulonto  Indicado 
em  iodo»  o»  cato»  ondo  m  fax  •» a- 
tir  o  Uminulcâo  paicial  ou  g«ra) 
da»  roMnra»  do  orgaai»mo.  com 
••podai  (•lorèndo  ao»  oigâo»  da 
Mxuaildado,  ao»  ouaJ»  roaalma 
dando-lhoo  oo*a  rido  •  rlgoi 
PANSEXOL  «xist*  uma  fórmula  poro 
cada  »oxo  Masculino  •  Fominlna 
EocontTO-M  à  nada  «m  tôdeu  ai 


Maln  a  íiõr  ^ 
cm  3  ãcgundo» 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

FRACA  FLOKIANO.  OS  .  7.* 
li,}-  Consultas  Crí  00,00 


CALLOS 


Está  marcada  para  a  próxima  sexta-feira,  dia  14; 
o  Segundo  Espetáculo  de  Gala  que  o  Clube  Ginástico 
Português  oferece  ao  seu  quadro  social  com  a  ópera 
"Tosça",  de  Puccini,  que  será  levada  à  cena  pela  Com¬ 
panhia  Lírica  que  está  atuando  no  Teatro  Municipal. 

Para  maior  facilidade  da  aquisição  de  ingressos 
pelos  Srs.  Associados,  a  Diretoria  estabeleceu  o  se¬ 
guinte  horário  do  Secretaria  para  essa  distribuição: 

Hoje  e  amanhã  —  Terça  e  quarta-feira  —  Dias 
II  e  12  —  Sócios  Titulares,  Remidos  e  Efetivos  com 
matrículas  1  a  1  .000; 

Quinta  e  sexta-feira  —  Dias  13  e  14  —  Sócios 
restantes  —  Efetivos  com  matriculo  superior  a  1  .000 
e  os  do  Quadro  Suplementar  em  geral. 

A  Secretaria  estará  aberta  diáriamente,  das  12 
ãs  23  horas,  e  os  condições  exigidas  para  o  forneci¬ 
mento  de  ingressos  serão  as  mesmas  estabelecidas 
para  o  primeiro  espetáculo. 


morrem  e  ioltam-to 
com  uma  só  applicação 
«Je  Gclft-li .  Uma  ou  duas 
golas  acabam  com  a 
lorlura  dos  orrepelõe» 
dos  callos.  Poucos  dias 
depois  pode  arrancar  o 
callo  pela  raiz. 


PANSEXOL  |  Diogõda»  •  Fan&ádai 

Fòzmala  do  Prei.  ADSTBEGÊ81LO 
Boaatwno*.  p«lo  rtunboUo  poital  —  Cií  ISAM  o  vidro 
•zsdatos  Paavllal— Sua  da  Estrale  n.  I  —  RIO  DE  I ANEIIO 


ESPECIALISTA  — 

■  m  BRONQ  ASMAT1CA 


RAPIDEZ 


flvMIl  ORO!<Q  CRM11CA  - 

UljlYlll  COMPLICAÇ6ES. 
r,WBI,r,Qolt«nds.  29-4*  3.  401 
T.  22-0049.  Do  2  ás  6.  cxccto  sibsdo 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desdt  929 


■SSSg. 

«ySSSft 

Egeneros 

LltEB*R,0S 


PEÇA  O  SEU  LIVRO  DIRETAMENTE  X 


Com  a  prcicnqa  do  fiscal  dn 
govérno,  foi  realizado  no  dia  ,3 
rio  corrcnlc.  o  SIS-  sorteio  rf«  Ge¬ 
neral  Klcclric  S.  A.,  a]>rescnlun- 
do  o  seguinte  resultado: 

1*  prémio 


FtliJhr  etqueeer  n»  ratar , 


Pelo  Serviço  dc  Reembolso  Postal 


DR.  ARISTIDES  CAIRE  FERISSE 

Ex-chefe  de  clinica  da  Faculdade 
du  Medicina.  —  Cona.  Ruu  Alclndu 
Guanabara  (Clnelàndia)  ti*  13  •  A 
B*  andar,  aalaa  801  e  802  Telo 
fone  42-8480.  Conaultaa  de  13  ho- 
zaa  em  diante,  com  hnra  marcada 
Rcaidéneia:  Telefone  27-4038. 


;  yr 

OROUKTRA^-P* 

E  MÚSICOS  D0  RIO 

Hoje  •  to  dst  as  3as.  feiras 
► 1  às  27,35  horas 
UM  NOVO  PROGRAMA  DE 
ALMIRANTE 

na  RADIO  NACIONAL 

aah  a  patraalale  de\ 

-  GUARAINA 
10DAIB-AGRIPAN 

•a  Iria  alaaM4*i  prri.1,1  da, 
I  LAIO IATÔ IIOS 

RAUL  LCITE  S.  A. 

Uma  Intantamma  raiaaàa  d«i  ar. 
a  aa  atrai  •  mia  Irai  <ua  tlm  elrlda 
ram  m  Cidade  MarevJIAaie. 


NÃO  OUVE  BEM 
POR  CAUSA  DO 
CATARRO  ? 

EXPERIMENTE  ESTE 
REMEDIO 


João  Zcferlnn 
Ciiclnno,  rcsldcnlc  «  rua  Bela  dc 
Sáo  .loán,  762  —  São  CrUtovno 
— -  Dislrtln  Federal.  <]uc  como 
porlndor  do  cupão  n.  UõO,  refe- 
itiiIc  n  compra  du  flm  ràdlo 
JX/1003,  recebeu  um  ferro  clc- 
trirn,  como  prímlo. 

2“  prémio  —  Nelson  Gonçal¬ 
ves.  rcsldcnle  à  rim  São  Francis¬ 
co  Xavier,  447,  apto.  203  —  Ma¬ 
racanã  —  Distrito  Federni,  que 
como  portador  do  cupão  n.  007, 
recebeu  um  brinde  no  valor  dc 
Cr*  85,00. 

3"  prémio  —  Sevcrlno  José  dos 
rteis,  residente  à  Vila  Pereira 
Carneiro,  114,  —  Niterói,  Estado 
do  nio,  portador  do  cupão  nú¬ 
mero  040,  foi  cnntcuplndo  com 
uni  prémio  no  valor  dc  Cr*  55,00. 


Para  evitar  furtos  no 
Porto  de  São  Luiz 


Sc  V,  S.  sofre  dc  nhirdlmcnto 
cnlarral  ou  de  zumbidos  nos  ou¬ 
vidos.  ou  sc  n  catarro  obslrnl  a 
parle  poslerior  da  auu  garganta 
certamciitc  sc  alegrará  ao  saber 
que  essa  táii  ohorrechla  afecçiio 
ilesapurecc  proutamente  com  u 
simples  tralumcnln.  durante  al¬ 
guns  tilas,  dc  PAHMINT,  n  qual 
poderá  adquirir  em  qualquer  far- 
imielu  ou  drogaria. 

Nota-sc  uma  grande  melhora 
logo  nn  primeiro  dia.  A  respira¬ 
ção  .se  Inrna  mais  fácil  e  desapa¬ 
recem,  gradunlmentc,  os  zumbido*; 
rios  uuvidos,  a  dor  do  cabeça,  a 
sonolência  c  u  obstrução  nasal. 

A  perda  do  olfato  c  do  paladar, 
a  dificuldade  de  ouvir  c  o  des¬ 
prendimento  do  muco  nasal  nu 
garganta  são  outros  sintomas  que 
indicam  u  presença  de  catarro,  o 
qual  dcvc-sc  cnnihatcr  com  o  tra- 


0  interventor  federal  de* 
termina  medidas  acau¬ 
teladoras 

S.  LUIZ  DO  MAHANHAO,  10  — 
(Serviço  especial  dc  A  NOITE)  — 
Após  virias  tentativas  para  re¬ 
primir  os  furtos  de  mercadorias 
transportadas  pelos  vanores  do 
I.loyd  Brasileiro  e  da  Companhia 
Nacional  de  Navegação  Costeira, 
o  Interventor  federal  ueste  Esta 
do  deliberou  promover  uma  fisca¬ 
lização  permanente  a  ser  exercida 
nus  “alvarengas”,  trapiches,  ar¬ 
mazéns  de  cargn  e  descarga,  a 
bordo  e  em  terra,  poi  intermédio 
de  pessoal  conípclenle.  Nesse  sen¬ 
tido,  o  interventor  já  dirigiu  um 
oficio  ú  Associação  Comercial  c 
ao  diretor  dc  Fazenda  para  que 
fossem  tomadas  sem  demora  aque¬ 
las  medida*  acauteladoras  c  ca¬ 
pazes  du  ctriocar  esto  porto  a  co¬ 
berto  dc  tais  anomalies  de  desas 
Irosa  repercussão. 


DR.  CUMPLID0  DE  SMT'4NN1  *ÍS«íft“** 

HBUF.  UA  FACULDADE  DE  CIGNCLA9  MÉDICAS 
ARAÚJO  PORTO  ALEGRE.  71-6.*  —  Edlficlo  A.U.l  -  Tel.  22-5444 


VASELINAS  ESTERIL1SADA8 

“CRUZ  VERDE” 

Slmplei  ou  compoitai 


Querem  aumento  os  ope 
rários  textís  de  Petró- 


Vamos  ler, 


VAMOS  LER! 


$«  V.  S.vol  eompror  molox 
vislts  o  coso  eu»  ponu» 
umo  sólido  reputoçóo  co. 
mefclol,  pelo  qua¬ 

lidade  das  sauí  artigo». 
Molas  d»  vôrlo»  modêloi.to- 
monhoi  •  preços,  paro  alen, 
dei  o  lódas  as  «xlBt*1101- 


PETR6POLIS,  II  (Sucursal  de 
A  NOITE!  —  Os  operários  dus  In¬ 
dústrias  do  tecidos,  que  constituem 
a  maioria  do  proletariado  dn  gran¬ 
de  Parque  Industrial  de  Pctrópo- 
lis.  eslnn  plcllcondo  tnelhori»  de 
salário,  numa  base  dc  G0  %  sobre 
os  atuais,  ficando  o  abono  que  nl- 
gumas  fábricas  concederem  inclui- 
río  no  ordenado.  A  propósito  rca- 
lizou-sc  na  sede  do  sindicato  dc 
classr.  uma  reunião  durante  a  nnal 
foi  debatido  o  ossunto  e  ventila¬ 
das  outras  questões,  como  casa 
para  o  trabalhador,  melhoria  dos 
transportes,  hiiixn  dn  custo  dn 
vido,  e  participação  nos  lucros  du 
indústria. 

Hoje,  será  realizada  outra  mi' 
niãn,  com  a  presença  de  repre¬ 
sentantes  dc  lódas  as  fábricas,  de- 
iim  memorial 


ÓCULOS  —  FILMS  —  KODAKS 

Material  para  Laboratórios  Químicos 
THEODOLITOS  —  NÍVEIS 
MATERIAL  DE  DESENHO  ' 

INSTRUMENTAL  CIRORGICO 

Matriz  :  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  *  T.  43-8496 

FILIAL:  AV  RIO  ORAXCU.  61  ->  Tel  43-4671  —  RIO 


lamento  de  PAHMINT. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Hociedsd* 
de  Sexolngix  d*  P.ri. 
nOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  ttoaárlu.  173  —  De  1  àa  7 


MALA  CARIOCA 

11  -  RUA  Dl  CARIOCA  - 13 


vüüa  rutuuuiAUfi 


No  Rio  o  diretor  da  Es 
cola  de  Engenharia  da 
Universidade  de  Ma- 


Vlas  urinárias  — 
Rua  do  Carmo, 
49  -  1.*  —  Dai 
14  às  18  horai. 


Procedente  du  Montevidéu,  cliu- 
gou  ontem  a  esta  capital,  n  pro¬ 
fessor  S.  S.  Stcinberg,  diretor  da 
Escola  de  Engenharia  du  Univer¬ 
sidade  dc  Mnrylnnd,  nos  Eilados 
Unidos  du  América  do  Norte. 

U  professor  Stcinberg  é  unn 
das  mais  alias  autoridades  de  en¬ 
genharia  nortc-niucrlcaua,  tendo 
realizado  Inúmeros  trabalhos  de 
grande  Importância,  entre  os 
quais  figuram  vúrlos  traçados  •: 
construções  dc  rodovias  llg-imlo 
várias  Estados  daquele  pais,  c  o 
"subway"  dc  Nova  York.  Ltcsric 
1036,  o  professor  Slclnhcrg  dirige 
a  Escola  dc  Engenharia  du  Uni¬ 
versidade  da  referida  cidade,  oiiito 
tem  ocupado,  também,  vários  car¬ 
gos  dc  importância  nu  ndiuíuU. 
tração. 

Falando  á  Agência  Nacional,  o 
professor  S.  S.  Stcinberg  disse 
que  veni  ao  nosso  pais  como  cn* 
vindo  do  Departamento  de  Esta 


vendo  ser  envUiçj 
ii s  autoridades,  npós  notra  nssrm- 
Idéia  n  ter  lugar  na  próxima  tjufii- 


NEGÓCIO  URGENTE  —  Vendc- 
re  um,  cmn  4  portas,  niodelu  111.17. 
Tipo  especial  sporl,  com  (i  pneus 
eomnietamentu  novos,  luitnln  liruiu 
ca,  licin  conscrviido.  Pessoa  <|Uc 
se  retira.  Tratar  com  Crncél,  h 
rua  Oimcrino.  67.  loja.  das  1 IVHJ 
os  18  horas,  diariamente. 


PURGAM.IL 

COMFUfMinilfi  PURGATIVOS 
Facll  —  Cómodo  —  Eficaz 


LIVRARIA  Uv«;u."  .  * 

,  0  acadêmicas  —  Rua 

A  L  V  L  3  do  Ouvidor  n.*  166 


Quarenta  páginas  dt>  nssnntns 
ilustrados  c  rotngravadoa  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada”. 


CIRCULARA 

AMANHÃ 

Vamos  ler! 

Preço  para  todo  o  Brasil 
Cr$  1,50 


Esperado  cm  Belo  Horizon¬ 
te  o  embaixador  britânico 

IIEI.O  HORIZONTE,  1(1  (Da  Su¬ 
cursal  ile  A  NOITE)  —  E*  espora¬ 
do  hoje  nesta  capital  S>i  Donalri 
Sotalr  Gnincr,  ctnhnix.uloi  dn  In- 
r.intcrra  junto  ao  governo  brasi¬ 
leiro.  S.  Ex.  viajará  rm  trem  cs 
lieclnl  dn  Central  do  Brasil  e  se 
ri  hóspede  nficiul  rio  Estado,  hem 
como  n  embaixatriz,  l.ai.v  Gard- 
iier.  Alem  de  Itelo  llnriznnte,  os 
ilustres  hóspeitcs  visitarão  Oum 
Prelo.  Nova  l.ltna  *.  Ficsldent- 
Vargas. 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX.  V 

Dr.  A.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RAP’  J 

DtSl  t  ltUIOS  SEXUAIS 

Vparethagem  completa  para  ditmoa,  dns  Infecçnea  doa  nrgãn- 
-énlto-urináríoa  —  Exame,  no  lahnraiArlo  para  controle  de  cura 
Dn.  13  èi  19  hnraa 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


do  üqs  Estados  Unidos,  :cndo 
pereorida,  também,  várias  nações 
da  América  Latina,  cm  missão  dc 
aproximação  c  csLudos. 


Finalizando,  uccnluou  que  Irm 
visitndo  os  centros  cientifico*  c  riu 
ensino  dc  engenhariu  nos  várins 
paiscs  da  América  do  Sul  por 
onde  tem  passado. 


A  NOITI;  —  Tcrça-ícira,  II  de  setembro  de  10  45 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


Dtifribuldoroí  : 


GOIÂNIA,  «rlrnilirn  —  (Servi- 
çn  c.pcelnl  ilv  A  NOITE)  —  O 


MirU  Oh«r«a.  —  â  atrtlr 

dn»  IA  hora». 

*»  lllnts  tU  hofet 

SAU  I.UIJ5,  VITrtniA,  niANj 
CAIIIOCA.  AMÉRICA  li  ICAIIAI 

—  " Vivo  para  cantar",  cm  Icritl- 
color,  com  Dranna  Riirhln.  Rn- 
lurl  l'al|e  o  Akiui  Tnmlrníf  -~ 
Aí  14, U0  -  Ifl.UU  -  18,00  —  20,00 
c  22,00  linruí. 

PAUCIO  —  2*  Semana  — 
"Toureiro»",  com  o  Gordo  c  o 
Ma*ro.  —  A»  14.9(1  —  1  ll, 00  — 
18,00  -  20,00  c  22.00  hora». 

CAPITÓLIO  (Sc»»Ac«  pasuitem- 
pn)  —  Sessõet  conlluuu»  ir  partir 
da«  III  liorai 

ODEON  a  noXY  -  "O  Arco- 
rl»",  filni  rUííii,  com  Nntnshn 
Uchvejr  c  Nalalla  Ali»nvn.  —  Aí 
14,00  -  16,00  -  18.00  —  20,00 
c  22.00  hora». 

PATIIfc  —  "l.açn»  humanot", 
rom  Doroth.v  MncGuIrc  e  James 
Diinn.  —  As  14,00  —  16, 0U  — 
10.00  c  2I..10  horas. 

REX  —  "Ver-lc-cl  oulra  v*x", 
com  Glngfr  Rnger».  Joscpli  Cot- 
ten  c  Slilrlcy  rmplr.  —  A»  14.00 

—  16.00  —  13,00  —  20.00  c  22,00 
hora». 

IMPÉRIO  —  11'  semana  —  "A 
noite  sonhamos”,  com  Mcrlo  Obc- 
ron  t  Paul  Muni  —  As  13,20  — 

15.30  -  17.40  -  1M0  e  22  hora» 
AMÉRICA  -  “Casa  do  medo", 

com  llasll  Rnthhnnr,  e  “O  calo¬ 
teiro",  rom  lloimli!  Wnods.  — 
As  14,00  -  16,30  —  19, 0U  c  21,30 
horas. 

IPANEMA  —  "A  obra  destrui¬ 
dora",  com  Carolo  l.nmlis  c  Pnl 
OMlrlen,  c  “Esta  nnltc  morre¬ 
rá»  ”,  rom  Itlchnrd  Di.x.  —  A» 
1  1.00  -  10,30  -  19,00  o  21.30 
horas. 

METnO-PASSEIO  —  "Mars. 
Pnrkliigtmi",  rom  Greer  (inrsnii  c 
Wnllcr  Pldgcnn.  —  A»  I2.UU  — 

14.30  -  17,00  —  19,30  c  22,00 
horas. 

METRO-TIJUCA  E  METRO-CU- 
PACABAXA  —  "Música  para  mi¬ 
lhões",  com  Marg.ircl  0'llrian, 
Juno  Allyson,  Jlimny  Durante  o 
Marsh»  Hunt.  —  As  1 1,30  —  17,00 

—  19.30  c  22,90  horas. 


“Jwr.v,  Parkington,  a  mulher  inspira¬ 
ção”  ( Mrs .  Parkinglon) 
f  ••  Classe  "A" 

i\  ,V«s  versãe»  rm  riirao  dr  ",1/rs.  Parlilnuton”.  duns  Impret- 
s;  sõrs  «a  sobrelevam  d*  demais;  no  livra,  a  habilíssima  crilira 
■  ç  ú  teviednde  iiatle-nmerli'nna  r  nu  «i/ii  reversão  án  tetos  prateo- 
A  dug,  ui  nu  niaghtrdl  nurrullvn  retrospectiva,  valorizada  pela 
v.  "ptrlurnu mrc"  d r  irléim  dn  lirrtihui,  que  passa  u  fluurur  no 


lisladiial  da  lufnrmnçõr»  rom 
nova  rslrtilum.  1'siriim  rrludas 
iinalra  divisões  rom  as  seguintes 
denominações:  Imprensa  v  llà- 
tlhnllfusãn;  Divulgação:  Turl— 
mo  c  Diversões  Púhlicus  c  Admi¬ 
nistração  . 

- Eslil  em  argunifiiçãn  lia 

rlriailc  de  AnAptdls.  neste  Estado, 
a  Empresa  Goiana  de  Transportes 
S.  A.,  rom  n  capital  de  uni  mi¬ 
lhão  c  diitetilrts  mil  cruzeiro». 
A  nova  organl/uçãn  é  destinada 
a  explorar  o  serviço  de  transpor- 
I»  de  merrnilnrlas  c  de  passagel- 
los  por  melo  de  uma  nnritrosa 
rnila  de  caminhões  c  luxuosos 
ônibus. 

—  As  comemnraçôes  rclnlivns 
h  “Semana  da  Arvore"  serão  ren-' 
IDsrlns  com  grande  hrllho  nesla 
rapllal,  sob  o  pnlrorlnln  dos  R“s. 
Cnslrn  Costa,  diretor  da  DEI,  e 
João  de  Abreu,  diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Asslitôncla  no  Coope¬ 
rativismo,  com  a  orientação  das 
professoras  Amalln  Hermaiio  Tei¬ 
xeira  •  Floraci  Artiaga  Mendes. 

— —  O  Interventor  federal  bai¬ 
xou  um  decrelo-lcl  rrlando  o 
tpiadro  du  Jusllca.  Por  ésse  qun- 
tlro  a  jusllca  goiana  flcnrá  com- 
posta  de  sele  desembargadores, 
36  juizes  de  direito,  rlnco  juizes 
suhstllulos  e  23  Juizes  munici¬ 
pais.  O  referido  decreto  lei  en¬ 
trou  em  rxceucâo  em  primeiro  de 
junho  do  corrcnlo  ano. 


Itituisse  excelente  curta:  lltrtãrlo  m>«  listado*  fnido»,  q tiuiuln 
nulit/con  teu  primeiro  liuro  “ The  Oreen  llag  Tree",  obtendo 
pnitro  depois  —  10211  —  rum  “ Knrltl  Autiimn”,  n  mal »  honrosa 
distinção  ilas  letras  "uunkees",  o  prémio  Pulllzrr,  tepatmlo-se 
com  a  média  de  uma  publicação  anual,  com  mirtos  filmado»  e 
exibido»  entre  tiú».  “Cm  sonho  pura  dois”,  "0  filho  dos  deu¬ 
ses’’,  “ Sempre  um_  cmnilhttio",  etc, 

Itiualmenle,  Idiwemus  a»  ternas  eooruçôtã  dn  uluutl  l‘urli- 
inglon,  que  tem  iiunhiuer  coito  de  tinnnlnr  no  genial  personi¬ 
ficação  de  Creer  Cortou,  o  mo i»  perfeito  du  suo  naldurl  car¬ 
reiro;  teus  gestos,  seus  olhos  —  qne  possuem  o  suave  enléno 
do  poisado  —  combinam  com  suas  reminiscência»,  tol  qual  na 
vida  real’  folheiam  no  espaço  as  pagino»  do  passado,  rum  os 
trnnspostflSr*  desejada »  peio  pensamento,  formando  o  llusãn  de 
nóo  se  deter  w>  snhnr  da  narrativa  e  sim  da  saa  imaginação. . . 
velozes  —  mluztndu  o»  pussanens  do»  ono»  —  lenta»,  detendo-se 
na  melancolia  dos  recordações,  estabelecendo  paralelo»  com 
pequenos  objeto»  quebrados,  inúteis  como  adorno,  fulgurantes 
para  seu  espirito. 

$  brindemos  Wulter  fidqeon,  que  soube  raptar  ram  tal  ta- 
(V,  lento  n  tndole  do  Mujnr  1‘nrhtnglan  que  parece  a  figuração 
OÒ  mental  do  próprio  autor  r  mesmo  sem  u  oportunidade  que  roii- 
W  be.  ii  sua  “ purtenaíre",  demonstra  também  rama  valioso  n 
»  roniplnncnlu  nas  imagens  falada»  das  cintilações  dos  cérebros 
Aj  bamanos. . .  São  olvidemos  o »  demais  personagens,  quz  nian- 
(v  tém  o  elevado  pudráu  artística  e  ressalvemos  que  cm  espaço 
jA  ds  projeção  normal  não  seria  possível  a  exposição  de  tãdiis 
o  *it  sutilezas  contidas  im  romance  sõbre  o*  mesmos;  seus  enrti- 
tX  >** c»  estão  apenas  esboçados,  entretanto,  bem  delineados • 


Dr.  Gilvan  Torres 


Doenças  do  sexo  e  urinárias. 
Pré-nupcial  —  Assembléia  n.*  08. 
Sala  72  —  Telefone  42-1071  —  0 
bs  11  c  13  à,  19. 


dndes  inteiras,  jaz.  agora,  reiluzido  it1 
pó,  cinzas,  nada.  Incêndio  6  sinônima’ 
«lê  ruina,  desolação,  tristeza!  Seja  prc« 
vidente!  Acautele  os  seus  bens  e  os  que 
estão  confiados  ü  sua  guarda.  Os  sislc* 
mas  modernos  dc  seguro  são  u  tranqui¬ 
lidade  c  u  confiança  no  dia  de  amanhã.  * 
Umn  apólice  dc  seguro  é: 
uma  garantia  dc  vida  calmnn 
sem  sobressaltos.  E’  o  sono^ 
«pie  não  sc  interrompe,  a  ri¬ 
queza  que  se  mantem»  u  pros¬ 
peridade  que  continua!  Sc-| 
gurc  seus  prédios,  moveis  o. 
negócios  na  maior  compa¬ 
nhia  de  seguros  contra  fogo ! 
c  riscos  do  mar,  a 


O  fogo,  como  um  do»  elemento» 
mais  destruidores,  que  tudo  do- 
vora,  não  conhece  barreiras,  des¬ 
preza  OB  sentimento»  humanos,  é  avas¬ 
salador  e  absoluto.  Em  pouco»  minuto» 
devora,  na  sua  insânia,  crua,  aquilo  que 
levou  anos  c  consumiu  existências  pre¬ 
ciosa»  a  construir.  Às  veze» 
um  descuido,  um  nuda,  has¬ 
ta  para  ajudá-lo  na 
racidude  insaciável . 
tão,  a  força  c  o  enge 
manos  mostram-se 


Umn  cnleçân  tie  12  fotografia» 
(13x18}  tle  iiú»  artlMicu».  Foto¬ 
grafias  ni-lglnnij  (c  nio  Imprcs- 
so»)  moücruus.  Verdadeirns  ma¬ 
ravilhas  ila  arte  fntngrãfica.  — 
Crí  120,(10.  Mvrnrla  Olivelioi.  Nes¬ 
la.  Rua  Visconde  Marogunpe.  42. 
1.*  andar.  Interior:  Reembolsa 
Postal. 


N,  particulnrmcnte  o  diretor  Top  tlnrnetl,  o  veterano 
A.'  rujo  “ carne t"  untsit  obras-primas  da  quilate  de  ‘‘.Se 
v  ".I  única  solução”,  ".t  patrulha  dc  llatuun”,  a  nerdai 
Yj  to  convergente  de  tantos  ideais  e  anseios,  orientados 
A  lizadns  em  prisma  de  elevada  inspiração.  l’m  film  < 


Doença»  Miuai»  z  urinária»  — 
Lavagem  endoicópica  da  vaiicuta, 
Próafata  —  Rua  Sonador  Dantai. 
45-8.  ap.  902.  Da  13  ã»  19  hora». 


Diretores; 


*  DR.  PAMPHU.0  d  UTRA 
FREIRE  DE  CARVALHO 

*  DR.  FRANCISCO  DE  SA 

*  ANÍSIO  MASSORRA 


Umn  du  glândula»  mal»  Impnrtanlca  do 
nouo  orgaulsmo  6  o  ligado.  1'ara  quo 
vocò  poM»  aealtr  boa  d!-po«K'4o.  boa 
digestão,  aenoí  calmo», atividade  para 
o  trabalho  o  posaa  ae  ruanler  lorle  o 
Mídlo,  6  Indlapensável  que  o  acu  ligado 
cumpra  lodo»  o»  »eu»  devera»:  aceracáo 
norma)  da  hllle,  preparo  natural  da» 
gordura»  para  a  digestão  o  lorialecl- 
meato  do  »eu  cérebro,  másculos  o  ou¬ 
tro»  urgitos;  regulnrlur  o»  «cus  Intes¬ 
tinos.  ovituudii  nsnlm  a  prlaftn  de  ven¬ 
tre.  beui  eomo  remover  os  venenos  o 
toxina»  do  aangue,  pusando-oa  aos  ln- 
tostinoi  e  ria»,  do  onde  alo  cllmlundoi. 


Tara  l»«o  é  preciso  um  remédio  que 
«ei»  mal»  do  qua  sóaienlo  um  Insalivo: 
*  Helalon.  BELaTUN  é  Indicado  psra 
oh  nlocçãcs  do  ligado,  coleelsllle»,  lic- 
patlte»,  Inautlcléncla  hepática,  prisão  do 
vontre.  Pé  ao  acu  ligado  um  tratamen¬ 
to  racional  que  o  ajudurá  a  reilaurar 
aun  própria  lunção.  Tome  REI.ATON 
hoje  loeamn  que.  era  pouco  letnpo  f  rá 
o  »ou  ligado  trabalhar  normalniente  e 


Gerente 


ARNALDO  GR03S 


COMPANHIA  DE  SEGUROS  ALIANÇA  DA  BAHIA  (Sidei  BAÍA) 

Copilal  c  reservas  ........  CrS  80.900.606,30 

Receita  em  1944 .  CrS  67.053.245,30 

Ativo  em  31-12-1944  . . .  CrS  142, 176.603,80 


BELATON 


AGÊNCIA  GERAL  :  RUA  DO  ORVinnn,  66  (Edifício  próprio)  Telefone  43-08OG 


OBRA  A  TERMINAR  DENTRO  DE  POUCOS 
MESES 

APARTAMENTOS  com  frenls  para  a  Avenida  Atlân¬ 
tica,  contendo  : 

—  3  salas,  sendo  a  de  vllltai  e  Jantar  ligadas  por  uma 
grande  varanda. 

—  4  grande»  quartos. 

—  2  banheiro». 

—  Bar. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Armário»  embutido». 

—  2  quarto»  para  empregado*. 

—  1  depõdto  para  mala». 

APARTAMENT08  eom  frente  para  a  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  contendo: 

—  1  saleta 

1  grande  laia. 

—  3  bons  quartos,  sendo  um  com  varanda. 

—  Banheiro. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:  oa  últimos  apartamento»  dliponlv-ts 
facilitando-se  a  entrada  a  viata  e  o  restante  a 
longo  prazo. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  SecgSo  de  Vendas  —  2.*  andar 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S  A. 

RUA  DO  OUVIDOR  N.°  90 

Telefone;  23-1825 


Temporada  balnearia  dc 
Olinda 

RECIFE,  11  (Serviço  especial  d? 
A  ^iOITE)  —  Foi  oflclaliiicnlc 
Inuugurattii  n  temporada  lmliicú- 
ria  da  vizinha  c  Iniillcional  clda- 
ilc  dc  Olinda.  Xa  praia  do  Cui-imi 
haverá  rclrèlas.  e  vários  cu  Irei  e- 
iilincnlo»  populares  todo»  os  do¬ 
mingo»  c  «lias  feriados. 


O  Sr.  Roberto  Oscar  dc  Barro-. 
Cavalcanti,  morador  na  :ua  lll  de 
Fevereiro,  17,  quclxon-su  no  co 
iiilssário  Cario»  dc  Oliveira,  iln  3 
distrito,  dc  que  o»  ladrões,  entra¬ 
ram  em  sun  casa  c  eurrcgnruir 
jóia»  c  ohjctoa,  avaliado»  cm  Cr;.' 
2.000.00. 


k  ESMALTE 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
INCOMPARAVEIÍ 


<  RI-XTFE,  11  I Oa  Sucursal  dc  A 
NOITE)  —  Faleceu  rcpcnltuanicii- 
lc  o  médico  luuli-duu  Cavalcanti, 
que  rercheru  momento»  ante»  a  no¬ 
ticia  da  morte  de  timo  irmã. 


""'lidam  1’owell  «  Myrnn  l-oy  cm  "O  IIcgre»»n  daquele  Homem", 
qnc  o  Mctro-rossclo  apre  uentarú  proximamente 

1'I.AZA,  ASTAtUA,  Ot.INDA,  continua»  a  partir  da»  10  hnrns. 
niTZ.  ÜTAR  e  PR1MUR  -  "A  la-  SAO  dOSÊ  -  “Vaidosa”,  com 
vnrlta  dos  Deuses”,  em  tccnicn.  Rcltc  Davi»  e  Ctaudc  Rnln».  — 
toe  com  Doroth.v  Lniiiour.  —  Às  Às  12,01)  —  14, 2D  —  16, õ0  —  19,lã 
lUiit  -  16.00  —  18,00  -  20,00  e  e  21,40  hora». 

“V.uHorvc.-  .. »  COI.OXTAI.  —  "Alá  à  vl»ta 

FAlllMENSI»  -  "A  mulher  que  nllcr|d(i".  com  Clalro  ITcvor  e 

«l,Ul  •  cra„  ‘««  Sf1»;.  Dlcli  1'owcll,  e  " Adoravòl  Inlmi- 

Giiigcc  Itogers,  Ray  Millaml.  com  ).;|ln  Ralnc»  c  John 

Vr1'1’  iR(m0r  “,H»nlia"'nrn  ò  wám.  -  a»  14.00  -  10.30  - 
r  .lb-uu  -  —  2o,t)o  c  1!)  (,0  c  21>n0  lluras 

'nvfmmnvnv  «r.-i  :  FU’MIXEXSE  —  "Sinfonln  dn 

fd.  I..U,  1RIANON  1<-'la!u  slllK|njc’>  e"  “Bom-avenluradoí  o» 
u  nlenada"  documcn  Arin;  “  cpl-  (c  _  Sc,55ÜC,  a  p:lr,ir 

'.'Hu  dc  “O  lnlcãn  thi  Deserto",  d  u  hora,. 

'■'■•'ll  didin  (■llbcrl  j  “Rend içnii  do  uirrnAiinne 

d  i|«in”,  documentário  c  comédia».  4M  lEinolOt.IS 

di  senlins  c  jornais  nacionais  e  PETRÔPOI.IS  —  "Canção  da 
- ' Irungeiros.  Sessões  coilllnuaa,  Rússia",  com  Rohcrt  Tn.vlcr  c 
du-,  10  horas  b  mela  nnltc.  Stisnn  Pctcrs,  —  A  partir  das 

I.IXEAC  OK  -  Sexto  cplsú-  I,ürus- 

dlu  dc  "O  Falcão  dn  Deserto",  ('.APITrtLIO  —  “Sessões  pu«- 
rntfi  -Iidni  Gllhcrl  c  Mona  Mnrls:  satempo". . —  A  partir  dns  13 
•  iiiédin»,  desenhos  e  jornais  horas. 

nacloimi»  e  estrangeiros.  Sessões  D.  PEDRO  —  Oillo  que  mala", 


DUARTINA  T5n,co  -  ,,i'ra 

VWMnimH  anemia  r  l)lípep.M 

Dr.  Joaq)i£Ím  V!da3 

OCULISTA  _  ,\s  D  nriKAS 

A  LM  ÜAKItOSO  9T-5.**  Trl  22-8  |L»| 


IMTER 


Inalterabilidade 
com  os  revestimentos 


TV Espalha-sc  e  s«cfl  rapidamente. 
T^lnaltfraxcl  dc  10  o  20  dias. 
àlNSo  resccã  nem  mancha  a» 
unhas. 

T7  Recomendado  ocias  melhores 
inanicurcs. 

J-fUliiimis  creoções  cm  côrcs,  do 
New  Vork  c  Hollywood. 


MONTE  BRANCO 


EVITA  A  CALVÍCIE 


Cofres  fortes 
liiternac?oj?s! 


Para  a  sua  construção,  MONTE  BRANCO] 
é  o  revestimento  ideal 


★  O»  Revestimentos  Inípcrmcável»  Monte  Branco  íSo 
tle  dureza,  rcítsléncta  c  durabilidade  multo  superior  A» 
de  quaisquer  dos  revcsltmcntos  Internas  c  externog 
até  hoje  einprcgadus. 


Gnrnnlitlng  rnntrn  firsn  r 
rnultn,  fnrnitflnvrl  «nrti- 
mento  cm  lodos  na  lipo*  v 
Inrannlios  c  purji  iniln»  oa 
lireeos,  oproveilrni  ntmia 
visita  ao  nosso  ili-pósito. 
IlUA  DO  ROSÁRIO  iN.  1 4.1 


Prufliito  ilc  Lesqucuditu 
New  York  —  Itlo 

niilrllaibtnr  S.  V.Miwtpii«l  Ci.v  Lidu. 


*  Suporiam  a  lavagem  eom  ácido  ou  água  sanlUrla, 
M-m  solre-r  u  menor  altéraçãu  nas  suas  cAres  ou  resis¬ 
tência. 


Râdo  Nacional ! 
RlDIO  CONTO,  19.13 
SlO  C0ISIS  Dl  VIOI,  21.30 
Mais  um  capítulo  do 

BHB  MBRIB 

a  novola  Iriunfanto 

ll  16.45 

Não  daixem  do  ouvir 


St  sua  plasticidade  e  maciez  permitem  um  acabamento 
perfeito,  quer  em  tetos,  quer  cm  paredes,  superior  ao 
da  própria  pintura  a  Ateu  c  com  multo  mal»  economia, 


+  Podem  ser  fornecidos  em  qualquer  còr.  evitando  a 
pintura  a  Ateo  o  «Do  confeccionados  com  matérias  primas 
dc  fabrlcacito  própria,  mistura  mecânica,  o  que  permita 
uma  unltormtrfade  absoluta  na  sua  ronipostç.lo  química. 


+.  Não  mancham  com  a  chuva,  pois  a  água  não  penetra 
nu  material,  evitando  a  desagre¬ 
gação  do  cmtioço  c  robóeo.  T™M -V. 


r  Quando  as 

exigência»  do  V 
serviço  o  levarem  a  " 
trahalhor  A  noite,  c  sentir 
ox  olhos  avermelhados  e 
rnligados.  aplique-lhes  algumas 
gutas  de  LAVOLIIO.  Na 
manhã  seguinte  os  scui 
k  olhos  estalão  aliviados  c  j 
Èv  refeitos  do  csrôrço  Jf 
excessivo. 


Correndo  já  pela  Ponte  In¬ 
ternacional  entre  Libres  c 
Uruguaiana 

URUGUAIANA  (ll.  G.  dn  Sul',, 
lll  (Serviço  cs|icrinl  dc  A  NOITE) 
—  Caminhões  argentinos  cruzam 
o  rio  Uruguai  sobre  o  leito  tia 
majestosa  pnale  itite-niitfional. 
Em  um  do»  primeiros  veiculo» 
que  transpusera  rio  Uruguai, 
rodando  sobre  u  ponte,  que  liga 
Passos  de  Lo»  Llhres  n  esta  cida¬ 
de,  (Izerum-sc  transportar  os  e’o- 
geiilirlrns  argentinos  que  dirigem 
n»  obras  de  construção  n.t  niiir- 
gcin  urgvnllna, 

Em  palestra  com  o  represen¬ 
te  dc  A  NOITE,  Informaram 
àqueles  tccnicn»  que  esse  não  Tol 
o  primeiro  veiculo  a  transpor  a 
ponte,  |Hiis  desde  segunda-f.-lr.i 
circulam  entre  a»  duns  cldadrs, 
no  tniiÍKporte  de  material,  o  :•«- 
mliibSo  dn  Dcpnrlnmeiilo  dc  VI#- 
litlatle.  Todo  n  ferro  e  pedregu¬ 
lho  utilizado  na  ponte  urgcnllmi 
daquela  obra  sáo  conduzido-  em 
caminhões,  estabelecendo  dlnriii 
mente  o  tráfego  entre  as  (lua-  ci¬ 
dades  vizinhas. 


quizer 


Impcr  Lida.,  única  distri¬ 
buidora  do.»  Hcnutímcii- 
tos  fmpcrnieácels  Moine 
Dranco  para  todo  o  pois, 
eslil  ú  disposição  dos 
jnrs.  arquiteto»,  enge¬ 
nheiros.  construtores  a 
proprietários,  para  maio¬ 
res  detalhes  c  in/ormaçOes. 


receber  um  refri¬ 
gerador,  vá  hoje 
mesmo  a  CASA 


fabrúinlei :  M0HK  BR1HC0  RCVESTIMEHTOS  S/l. 


ELECTROPOL  e 


inscreva  se. 


<1  “jevp"  n  -  7.83.62.  U.  S.  A., 
coliicU  e  matou  qiund  >  p  issnva 
I  ela  Avenida  Presldri-.le  Viieglis, 
prõxlnm  a  Itiia  Vlsci>mlc  Dnprai. 
o  enziiilielro'  Teotõiiln  'não  dos 
Santo»,  o  imitorlsta  tugui. 

A  vitima  contava  33  diiiii  de 
idade  v  residia  uu  Itua  tle  S.  Pe¬ 
dro,  28  i. 

O  comissário  cie  poliría  Wnldlr 
de  Mato»,  du  13."  Distrito  Policial, 
fez  recolhei*  u  cadáver  ao  ucrro- 
lério  do  liistltutu  Médico  l.cgal. 


amanha 


CASA 

ELECTROPOL 


MONTL 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


R.  C.  Gr«y  Pubflcldod# 


SANATÔNICO  Tanlcn  p  ‘•«■p11 

oHnn  i  unibu  rBtlV0  do  8am:uc 


V>  1 

fi 

LÜJJ 

1  ll 

SESSÕES  ,w  20  E  22  HORA'. 

f  QUARTA  SEMANA  DE 
ELETRIZANTE  SUCESSO!  ) 


A  NOITE  —  Terça-feira,  II  de  aelembro  de  1945 


j  “TpOSSÊ  DO  PRESIDENTE”  j 

1  . 

)  porém.  um  nonro.  \Wn° uecenlo»  »  Vtln",  r»-  ! 

2  Trlnnnn  alie  havia  tida  "Cinema  'hflalf  ,  e  Jmje  f.fnrar  I 
|  rí £«“. Toni&nhln  de  Comédia  Crl.flano  d,  Souza,  "utre-  I 
2  lad  "  por  Kinu de  Sonsa  e  ramendndor  Aioutlo  Campo,,  I 

1  l  andi  tucrno.  fUla  mete,  de  grande,  rtctUat,  ao  tini  do*  I 

2  oi nu,  veia  ma  drrllnlo  Inexplleavel.  Aliula  tm  pteno  faillaln.  I 

1  Kniide  Sonsa  deixara  o  elenco,  tendo  tiibilln/dn  pop  Ablgall  I 

2  il" la  criadora  de  " Sena ",  na  comidla  "La  arranjo  tudo",  I 

I  oilínal  de  Claudia  de  Souza.  Al,  a  rcatamenln  de  relufde,  I 
I  mii,  •  Ihitlre  romrdlógralo.  A  companhia  (oi  drpoh  para  o  I 
I  l'enix.  onde  frncntinit  riildunimenle.  Depnlt  de  um  e,l<>-  I 
I  ula  de  dai,  mi  Iré ,  mete,,  o  elenco  foi  reoraanlsado  para  WlW  I 
I  "Imtrnée".  iniciada  em  Sá  o  1‘aulo,  com  detllnn  a  Sonic,  e  I 
I  ,i„  palt.  .4  e, trila  em  S/ln  Canto  não  fai  aiitplelota  e  n,  I 
I  nrrhlciih;  teomnle,  min  logratam  maior  ir  lia.  O  velho  Crí*-  . 
I  liiuui  de  Sousa  enlaça  de, alado.  Seu  eapllnl  era.  eomo  diziam  I 
I  ira,  contratada,,  "enrugem  e  duna  fria  da  bica" I  I 

llltterani  ao  nellio  alor-empreidrlo  qn e  ti  nma  renltla  1 
I  , aluaria  a  temporada.  Sttrtie  o  Sr.  Claudia  de  Souza  com  a  I 
I  almejada  renltla:  “A  pinte  do  pretlilenle" ,  referente  d  pn,,e  . 
I  da  Sr,  Alllno  Aranlet,  coma  pretndenle  da  betado  de  São  I 
*  Paulo.  Mão,  i)  obra  e  o,  enulio*  caminhavam  uertiginntn-  I 
I  mente.  I>  autor,  pnrim.  não  queria  que  itn  nome  flgurnitc  I 
I  mi  caria:  e  programa,.  u>r  uma  quetlâo  de  inlerette,  pnlllicnt.  ! 
I  Alegou,  também,  não  taher  fazer  nertot.  R  n  bnmlui,  Ifelis-  I 
I  mente  aliula  não  ciittiu  a  ulómlca),  dourou  em  na, ta,  mãott,  I 
I  e  na,  do  alor  partugni,  Anlnnla  Sllnn,  boje  nriilln  de  colega-  I 
I  ria  em  teu  torrão  natal  e.  que  aquela  época,  ulula  enlre  mil.  teu-  I 
I  do  primeiro  galã  cômica  da  Companhia  Critliann  de  Souza,  I 
Xãa  havia  dinheiro  para  pagamento  do,  ordenado t  do *  7 
I  nrlltlat.  Mat,  ante  a  prmaesta  formal  de  C.ritlinno  de  que  I 
T  o»  direito,  anlohrit  eram  tagradot,  meleinn *  mãni  0  obra.  a  Y 
I  cnnteguinmt  unt  verto,  chArlwt,  de  pé*  e  mão ,  quebrado*,  I 
T  ma t  que  ,crvirum  r  , aluaram  a  tilnnçàn.  Xa  nalle  da  " prr •  Y 
I  mirre",  o  Catsino  Anlãrlica  li  roa  tuperlolada,  ma,  também  I 
T  foi  tá  naquela  nnile.  Xo  dia  teguinle.  npanhnmn,  bordoada  Y 
I  de  "criar  bicho",  por  cama  da  parle  política  da  renltla.  qne  I 

Y  nem  ml,,  nrm  Antonin  Silva  cnnheclamot.  O  pior  é  que  fnmnt  J 
I  achincalhado,  pela  fmprentu  como  nnloret,  e  não  v/mo,,  te-  I 

Y  quer,  um  la, Ião  do,  direito»  autoral*!.,,  ‘ 

I  O  Luiz  Jalnbã,  em  nn*,o  lugar,  diria: 

.  -  Coita,  da  vida!... 

II.  I 


“Babalú”,  no  Strrador 

A  «lcliclo*n  ciiiiiérita  “ Ilnbalú", 
nrlglnul  ilc  l.ulz  lgl«:.»ia$,  vnll.irê 
Imjr,  no  cnrlnz  ito  Srrniilor,  tu 
intrriirrtnçãn  Imprenvcl  rir  Eva, 
S'uarl.  KJzn.  Vlllon,  Snm.-irltiiiij. 
“  linha  lá"  iirroinnccrrã  nn  cartaz 
iltni»  lí>  dlu»,  apntinx,  pnlx  nn  illa 
.'I*  d»  corrente  Kvn  c  seus  nrlis- 
tn*  aprearntaríin  suas  ilr*prdlcln», 
cinlinrcnmln  para  São  Paulo,  mula 
mirrarão  mm  "Ualmlú”,  no  illn  3 
«lo  mês  mirante.  Di-pois  ilc  ama¬ 


nhã  liavcrã  vcapcrnl  «las  moças,  a 
preços  raluzlrin*. 

"0  Costa  do  Castelo”, 
hoje,  no  Gléria 

Hoje  Jaynie  Cosia  imulnrã  o  seu 
cartaz.  nprrsrnlamln  aos  seu  i 
fans  "O  Coala  «la  Castelo”,  coiné- 
ilia  pnrtnsursn,  que  eslã  ilcsper- 
tamlo  n  ninlor  Interesse  do  públi¬ 
co  da  CinelAndia. 

Toma  parle  nessa  eomédln 
grande  número  dc  artistas,  estan-  j 


do  n  prlnelpal  papel  eom  Jnym. 
Custa.  Alem  do  ArUloUlc*  l*eiu 
.Velmn  Cosia,  Cora  Cosia,  (mu 
Moeinn,  1'ntiicDcn  Danlas  e  nu 
Iro»,  foram  ainda  cnnlratndn» 
Clda  ite  Itezendr,  Alzira  llozlrl- 
gue»,  llnrlciiela  Silva,  Klpldln  Ca¬ 
ntara  e  Mnmni  Junior,  para  Inter¬ 
virem  em  napíli  de  grnmlo  res¬ 
ponsabilidade. 

Hoje,  pois,  em  duas  sfssilrs  no 
Glória,  “O  Costa  do  Castelo",  com 
numliigem  c  guarda-roupa  de  mag¬ 
nifica  confecção. 

"Filhlnha  do  oaraçio”,  na 
quinta-feira,  na  Joio  I 
Caotano 

Na  quinli-frlrn,  dia  13,  leremos 
afinal,  n  dellelosn  "avanl-pre- 
inléru"  de  "  Pllhinhn  do  eoraçao”,' 
peça  de  Freire  Junior,  eom  par-, 
lltura  de  Vlecnlc  Paiva  para  cs-' 
Iréln  de  Wnlter  D'Avlln,  Miiiquizc 
llranen.  Armando  Naselmcnlo  c 
Afonso  Moreira.  ** I- ilhitilia  «lo  rn- 
ração".  IrrA  como  prolngtiuiala, 
Mary  Lincoln.  I 

"A  oarroira  da  Zuxú”,  em 
"premlire”,  hoje,  no  Fonii 

nibl  Frrrclra  aprrsenlarA  hoje 
no  Fcnlx,  n  espirituosa  cnnnhlla ' 
francesa  “A  cnrrclrn  da  Zuzú", 
Incumblndo-se  «In  papel  que  dA  o 
nome  A  peça  c  lhe  prrnilllrA  fi¬ 
gurar  Iria  fases  da  vida  ilc  uma 
mesma  norsanaitcm.  A  comidla' 
fui  ensuiada  por  llrnrlellc  llisner 
Morhicau  e  no  acu  desempenho  lo- , 
marüo  parte,  o  festejado  ator  Sa- 
dy  Caliral,  r  n  nlrlz  Almn  Caslro. 

"Canta,  Brasil  I”. 
no  Roereio 

llnje,  A  noite,  novas  representa¬ 
ções  dc  "Cnntn,  llraall  1",  com 
a»  soberbas  apoteoses  “Tomado  de 
Monte  Castelo"  c  “Milagre  dc  S. 
Jorge",  alem  «las  impagáveis  cri¬ 
ticas  políticas  em  que  tomam  par¬ 
le  Dercy  Gonçalves,  Pedro  Dias, 
Miguel  Orrleo,  Silva  Filho,  J. 
Maia,  Manoel  itoclia,  Domingo» 
Terras,  Humberto  Frcdy  c  Paulo 
Celestino,  no  lado  dns  atrizes  Dal- 
va  Cosia.  Olinda  Alvos,  Ncna  Nn- 
i  poli,  Marllú  c  Cidnlta  Alves,  c  m 
argentinos  Margariln  Dell  c  Gar-| 
cia  liamos. 

I  CARTAZ  DE  HOJE 


M  I  LH  0*E  S 


fTwÍ  DE  PESSOAS  TEEM 
USADO  COM  BOM  RE- 
SULTADO  0  POPULAR 
SÉW  DEPURATIVO 


v/trià 


ELIXIR  914. 


A  SIFILI9  ATACA  TODO  O  ORGANISMO  I 

O  FÍGADO  O  B4CO,  O  CORACAO.  U  E8TOMAGO,  08  PULMOER,  A 
P ELE " PRODUZ  DO H E3  DE  CAIIEÇA,  DORE8  N09  08808,  REU. 
J1ATÍ8M0.  CEGUEIRA.  QUEDA  00  CABELO.  R  ABORTOS, 

Consulte  o  míúleo  •  tome  o  çiipulsr  depuralleo  ELIXIR  *14. 
Aprorsdo  pelo  II  N  8.  H.  eomo  niedlcaçlo  aoilllsr  no  tratamento 
da  8lfllla  e  Rramallaiíu  da  meama  orlgam. 
INOFENSIVO  AO  ORGANISMO  AGRADAVEL  COMO  LICOR. 


Mwalca 

A  Sociedade  Brasileira  de  Músi¬ 
ca  dc  <’.Amnra  anuncia  j>am  O  nrô- 
xlino  dln  Ifi  do  corrciilc  íis  21  lio- 
rns  no  audllArlo  da  A.  B.  1-  A 
realização  do  «-  concerto  mensal 
PnrtlcIpnrA  deato  audição  n  pia- 
nlsla  francesa  Monlque  dc  In  Dm- 
ehollerlc,  que  rxecularú  o  concer¬ 
to  em  fã  menor  de  J.  S.  Ilnclt 
para  plano  e  conjunto  ilt  cordas. 
A  rargn  da  referida  atlisla  eslarã 
aliula  n  prlmilrn  parle  do  B"  con¬ 
certo  cujo  programa  \'H\  anuncia¬ 
do  drnlro  de  puucos  dins. 


LEILÃO 

Copacabana 

MODERNO  PRÉDIO  DE 
2  PAVIMENTOS 
Prnça  Eugcnio  Jardim,  9 

EIINANI  venderá  em  leilão, quin. 
In-fclra,  13  do  corrrnle.  este  mag¬ 
nifico  pridio,  As  4  Vá  horas  du 
Inrile,  em  frente  ao  mesmo 

- 

Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 
Quarenta  píglnan  de  aasunto» 
Dustradoa  e  rotogravndo»  —  na 
“A  NOITE  lluatrada”. 


Elííi  I  BDA§  SAMGRWE -eivamos  ler,  "VAMOS  LER1” 
COMPRAM-SE  Dl:  HOMEM 

Paga-s«  lioin.  —  Alumie. ar  _ ^ ^ ^ ^ 

■j  tltiniieílio.  •  Tcl.  22-.>.Viíl  I  , 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos  °^,  d.V.cVd.A- 

de  de  Medicina* 

I  CofiBultérlo  —  Sfio  José  n.  85-5*  —  S.  S03  —  Edifício  Candelária 


|C  o  ytt  irwf  ca  4t;o^  T  iw  w  e  b  r 


Jfrfa  Tmito 

HOJE?  \ 


HOJE:  ^ 

APRESENTARA  AS  20,45  HORAS 

A  COMEDIA  MAIS  ENGRAÇADA  OA 
TEMPORADA: 

A  CARREIRA 
DA  ZUZU 


3  atoa  da  ARMONT  •  GERBIDON  •  Trad.  de  MfflOEL  SILVEIRA 

_ 3  grandes  erlaçõaa  còmleat  de  BI  Bl _ 

Dlr.  artística  de  HENRIETTE  M ARINEAU 


0  embaixador  Gilberto  NERVOSOS 

Amado  na  “  Galeria  Pre-  Mais  vale  prevenir  do  qm 


sidente  Vargas” 

Kni  companhia  do  ministro 
Alexandre  Marcondes  Filho  c  do 
Sr.  Gilson  Auttdn,  diretor  du 
Fundação  lládlo  Mnuá,  esteve  nn- 
t«-in  cm  .visltn  á  “Galeria  Prc.-i- 
dente  Vnrgits",  instnladn  no  13.* 
pavimento  do  Pitl&tdo  «lo  Tralia- 
ll,(i.  n  embaixador  Glllicrlo  Ama¬ 
do,  rccenteincule  chegado  d.t  Kn- 
ropa. 

0  Ilustre  diplomata  percorreu 
drmorndameiite  Iodos  o«  “st and»" 
dessa  magnifica  moslra  dns  nos¬ 
sa»  riquezas  econômicas  c  indus¬ 
triais.',  louvando  n  iniciativa  e 
ínoilrnndo-sc  enlnslnsmndo  eom 
Indo  que  lhe  foi  dado  ver  nessa 
visita. 


Mais  vale  prevenir  do  qne 
curnr'. ..  Os  nstfnicos  sexuais,  <lc- 
primulos,  vitimas  -  da  vida  esfnl- 
1'anle,  preocupada,  devem  mcdlenr- 
sc.  enquanto  é  tempo  usando  ás 
refeições  o  Tônico  Norvct  —  fór¬ 
mula  «lo  Dr.  A.  Tcpedlno.  O' Tô¬ 
nico  Nervét  fó timos  fosfatos.  com- 
hinados'  h  Dumiana  c  nn  extr.  «r- 
qultieo  cm  ■  elixir  estomáquico), 
pode  ser  receitado  por  qualquer 
médico  que  examinar  sua  fònnuln. 
Em  iodas  ns  drogarias. 


Antiguidades 

Comprsin-la  pratarias,  porcela¬ 
na»,  pinturas,  lõlaa,  marfim,  pa¬ 
nos  para  papel»  o  móvel»  de  Ja¬ 
carandá.  1'aga-ie  o  valor  da  an- 
tiguldadr.  RUA  A8SE3IBLÉIA.  73 
—  Telefonei  22-9B64. 
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EDITORA  MOITE" 


Temos  o  prazer  de  recomendar  aos  leitores 
deste  jornal  os  seguintes  livros  editados  por 
esta  Bmprêsa : 

TÍTULOS  AUTORES  Cuslo 

ÚLTIMAS  EDIÇÕES  —  1943  Clí? 

OS  HOMENS  DA  GUERRA  —  - 
HULórico  du  2.*  Guerra  inuii- 
dial.  Estudo  primoroso  dc  súne 
rnusns,  sens  responeAvois  c  o) 
defensores  dn  Jlumanida«ic. 

Numerosas  biografias.  (Liízo 

saido  cm  julho) .  Epaminnndns  Marliizs  411,03 

IIKItúIS  DA  'HIST6R1A  NORTE-  „  ,  ,  .  , 

AMERICANA  ...  .  .  Forluaalo  Azulay  ..  ..  3j,00 

ANTOLOGÍ,V  DÃ  lYnüU.A  POR¬ 
TUGUESA  —  Pa.  o  citóino  *c- 
nindãrlo  (125  pãg.  —  cario-  ., 

nado)  ..  . .  .  Profs.  Rui  de  Ahncmn  e. 


Antônio  J.  Chcdink 


Nélio  Rcia 


PROBLEMAS  BRASILEIROS  E  Anionio  J.  « 

IMPRESSOS  DE  VIAGEM 

A  MARCHA  PARA  OESTE  ..  ..  Ildefonso  Eicohnr . <1,00 

AMAZÔNIA  ECONÔMICA .  Armnndo  Metidea  . .  . .  12,00 

ENSINO  MÉDICO  K  MEDICINA 

SOCIAL  . .  Cleinentlno  Fraga  ..  •  B.UO 

NO  IMPÉRIO  DA  ROIUNA  ..  Guttomborg  Fernandes  10.00 
TERRAS  DE  MATO-GROSSO  E  .  .  .  . 

DA  AMAZÔNIA .  Limn  Figueiredo  ..  ..  10,00 

ESTADOS  UNIDOS  DE  J.ESTE  A 

UESTE .  Pedro  Calmou  ..  ..  ..  1S.00 

POESIA  E  CONTOS 
O  RIO  CORRE  PARA  O  MAR  - 

(romance) .  Nélio  Rcia  ..  . 

ALMA  1)0  SERTÃO  -  2/  edição 

(noas ias) .  Catulo  Cearense 

O  MILAGRE  DE  SÃO  JOÃO  — 

(poesia)  ..  . .  Catilló  Cearense 

UM  ROftMIO  NO  CÉU  (poesia)  .  Catulo  Cenrenae 

O  SOI.  E ‘A  LUA  (poesia)  ..  ..  Catulo  Cearense 

UM  CAROCLO  BRASILEIRO  — 

(poesin) .  Catulo  Cenrenae 

ANTOLOGIA-  DÊ  CONTOS  BR  A- 
SILEIROS .  Donatclo  Griccc 

ACONTECEU...  OU  PODIA  TER 
ACONTECIDO .  ... Tl 

ANSIA  ETERNA  (conto.»)  ..  ..  ..  “dVa  L  de  AYm 

SALVAÇÃO  (rnnlns) .  ítala  Gomea  V. 


Donatclo  Gricco 


fuga  e  oirrnos  conios  .... 


Bastos  Tigre . 

Julin  L.  de  Almeida  .. 
ítala  Gomea  V.  Carva  - 

lho . 

R-  Magalhães  Junior  .. 


Leia  "Letras  Brasileiras".  "Noite  lluatrada".  "Carlaca"  e  "Va¬ 
mos  Lér",  que  mencionam  outros  livros  desta  Editora. 

- -  - 

A  VENDA  EM  TODAS  AS  LIVRARIAS. 

'••Ti,  III  Vi  NDI.DORES  e  REEMBOLSO  POSTAL  —  PrdI.hy,  dl- 
.  L'.i:ô.-ti  A  NOITE:  —  Rua  Sacadora  Cnhral,  4J  —  RIO. 
IPECA  CATALOGOS) 


MUNICIPAL  —  “Trnvlata",  ópe¬ 
ra  dc  \'<-rdi,  pela  Compnnhl.i 1  , 
Lírica  Oficia I .  A»  21  hiirns. 

SEHIIADOII  -  "llnbaiú".  IO-1 
média  riv  l.uiz  Iglcsias,  mm  Eva  j 
o  seus  nrlislas.  As  2(1  u  ás  22  lio- 1  ' 
ras.  | 

GLÓRIA  -  “O  Cosia  do  Caslc-.' 
lo",  comédia  «Ic  João  Rastos,  pela  ■  i 
Compatiliiu  Juyme  Cosia.  As  21 .  [ 
o  ás  22  horas. 

FÊNIX  —  "A  carreira  da  Zu-  j 
zú”,  comédia  dc  Armouiil  e  Ger- 
hidon,  tradução  dc  Mlrool  Silvei-  . 
ra,  ]>cla  Companhia  lllbi  Ferreira.  | 
As  20,45  horas. 

IIIVAL  -  "Itosn  das  sete  saias", 
comédia  ‘dc  Anselmo  Domingos, 
pela  Companhia  Alda  Garrido.  As 
20  e  ás  22  horas. 

GINASTICO  —  “Marquesa  dc 
Snnlos"  comédia  histórica  de  VI- 
rinlo  Corrêa,  pela  Companhia  Dul- 
clna-Odilon.  As  20.45  horas. 

RECREIO  —  "Conta,  Brasil  1" 
chargc-polltica  de  Luiz  Peixoto, 
Geysa  Boscoll  o  Paulo  Orlando, 
pela  Companhia  Wnllcr  Pinto. 

Às  20  e  i.»  22  horas. 

REPUBLICA  —  “Doa  nova",  rc- 
vislu  portuguesa,  dc  Amudcu  do 
Valle,  peln  companhia  lusn-brasi- 
lcirn  Ainalla  Rodrigues.  As  20  c 
ás  22  horas. 


MOVEIS 

LEAO  DOS  MARES 

Colnnials,  rústicos  e  fantasia 
Os  mnls  helos,  originais  c  resis¬ 
tentes  —  Oferecemos  ns  melhore» 
vantagens  o  vendemos  sempre 
..por  menos. 

Dormitórios,  reclamo  Cr$  1.200.00 
Salas  de  Jnntnr  ..  ..Crí  1JIOU.OO 
AV.  GOMES  FREIRE.  61 


Precisa-se  de  uma 
professora 

De  canto  orfeônien.  Trator  no 
Externato  Araújo  Lima,  rua  Maria 
Eugenia,  Uolofogu.  —  Telefone: 
26-5613. 


NOTÍCIAS  RELIGIOSAS 


0  centenário  do  Apostola¬ 
do  da  Oração  —  No  Santuá¬ 
rio  Nacional  do  Coração 
Eucarístico  do  Josus 

Tnnugurou-se,  ontem.  10  do  cor¬ 
rente,  no  Snntiinrio  Nneioual  dn 
Coração  Eucarístico  da  Jesus  (M.e- 
trl*  do  SnnFAnn),  n  semana  eo- 
inamoratlvn  dn  centenário  do 
Apostolado  dn  Oração.  Houve,  õs 
7  horas,  missa  de  comunhão  ge¬ 
ral.  e.  «s  II)  horas,  terço,  ladai¬ 
nha  do  Sagrado  Coração  dc  Jesus 
u  benção  do  Santíssimo  Sacramen¬ 
to.  As  20  horns,  no  salão  paro¬ 
quial.  cfetumi-sc  n  sessão  solene, 
presidida  por  D.  Joaquim  Mnmc- 
ric  ria  Silva  Lcile.  bispo  Ulular 
dc  Scbnstc.  lendo  o  pndra  Romeu 
dc  Faria,  S.  .T.  dissertado  sôhre 
a  lese:  "Origem,  fins  e  iiatuic/.n 
do  Ajtostoladn  dn  Oração".  Foi  en- 
Inndo,  também,  n  hino  ofleinl  do 
Congresso  Nacional  dn  Apostolado 
da  Oração,  sol,  n  regência  du  pa¬ 
dre  José  WAngclo,  S.  S.  S. 

A  assembléia  Me  hnjr,  ás  20  ho¬ 
ras,  será  presidida  por  D.  Bene¬ 
dito  Paulo  Alves  «Ic  Souza,  hlspo 
Ulular  de  Orlzn.  cxplnnnmln  o 
Sr.  Eduardo  Gusmão  Alves  de 
BeRo  a  lese:  "Devoção  nn  Sagrado 
Coração  de  Jesus.  Ohjclo,  fruto.»  e 
|  promessas”. 

C.ntendArlo  lllúrgico  —  II  de 
setembro  —  5''  dia  dn  oitava  «te 
Nossa  Senhora  Aparecida,  semi- 
«liiplo.  branco.  Missa  dn  fcsln,  2'' 
dc  S.  Prnlu  e  S.  Jnelnlo,  márli- 
res.  3*  «In  Espirito  Sanlu,  emlo, 
prrfáeio  BMW 

Padroeiros:  Jnelnlo.  Didltne, 

Pnfvincin.  EmMIann  e  Tendorn. 

Na  igrija  da  Santa  Inácio 

O  centenário  do  Apostolado  dn 
Ornçnn  será  condignnmcntr  come- 1 
morado  na  Igreja  de  Snnto  li,Ar'o| 
dc  T.nynla.  á  ruo  S.  Clemente.  226 
Inlclnndo-sc  a  semana  nn  dln  17 1 
dn  corrente,  eom  missn.  de  comu¬ 
nhão  gernl.  à»  7  1/2  horox.  nn  nl- 
tnr  «lo  Snrrado  Corarão  de  Jesus 
havendo,  n  20.  21  c  22.  um  trldnn 
ás  20  hora».  cn>v  sermãn  e  benção 
do  SnUlIssimn  Sarrninenlo. 

Domingo,  dia  23.  ás  8  hora» 
ml»»»  rauipnl,  no  palio  do  Colégio 
Santo  Inácio,  e,  ás  20  horn».  ses¬ 
são  solene,  no  nudilórln  do  mes¬ 
mo  cdurnndárln. 


CARIOCA.  n  tua  rarifln 
rífrz  em  torln»  oi  tugnrrs. 


0  vigia  foi  colhido  pelo 
.  auto 

Apresentando  fratura  do  erúltlo 
e  eumoç  o  ecichrnl,  deu  entrada 
no  II.  P.  S..  ali  flcaiuln  Inter¬ 
nado,  n  vigia  Henrique  Brag-i.  que 
cimlava  .VI  anos.  era  rasado  e 
morava  na  run  Dr.  Jovinlano,  56,  ! 
casa  -I . 

O  vigia  passava  pela  praça  da ! 
Bandeira,  na  noite  de  ouleiu, 
quando  um  auto  n  colheu,  hrm  cm 
frente  nn  Pustn  do  Curpu  dc  Unn>-  ' 
helrov.  ali  sediado. 

Muras  após  dar  enlrnda  no  II 
P.  S.,  n  desventurado  homem  vi¬ 
nha  n  falecer. 

- - - 

Os  homens  da  guerra 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSâ  DE  7.°  DIA) 

fSemiramis  Bebianno,  Vasco  Bebian^ 
no  e  senhora,  Bernardo  Mascarenhas 
Barbosa,  senhora  e  filhos;  Elza  Bebianno 
c  filhos,  Carmen  Bebianno  e  Anna  Luiza  Be» 
biano,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
à  missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por 
alma  de  seu  querido  e  pranteado  esposo,  pai, 
sogro,  avô  e  cunhando, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta>feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Car¬ 
mo,  à  rua  l.°  de  Março,  antecipando  seus  agra¬ 
decimentos  a  todos  que  comparecerem  a  esse 
ato  de  religião. 


Stalin 

Esta  c  uma  da»  37  figura»  do 
liviii  "Os  Hiintvus  da  Guerra", 
ousada  realização  gráfica  dc 
Ô2H  páginas,  eom  quu  n  “Jídl- 
tôru  NOITE”  comemora  a  I- 
lórln  «las  Nações  Unida».  ')» 
mniores  vullos  que  viveram  a 
maior  tragédia  du  História  dn 
Fl juinnidndc.  Heróis  o  vilões 
Vencedores  i  vencido.»  Ideolo¬ 
gias  assassinas  sonhos  de 
licin-nvcnlurnnça.  O  limiar  dn 
Nova  Era.  Rooscvclt.  Chiirchill. 
Slnlln,  TTurnna,  Elscnbmvcr, 
Moulgomery,  Timoshcnko.  Mns- 
curcnhns  dr  Moral-  e  mui- 
I  i  outros  construtores  vi¬ 
tória,  com  os  seus  hábitos,  pre¬ 
dileções,  anrdolns.  método»  dc 
liderança,  enncepçòcs  rio  vida. 
pontos  de  visln  filosóficos,  rc- 

I  . . lais  e  polflí  pal- 

pllnin  nas  página*  dêsr.e  livro 
fnle.  n.  ôllmamei.  escrito  por 
Epaminnnda*  Martin-  e  prlmn- 
rosnmciitv  ilustrado  n  hlco  dc 
pena  ;  r  Miranda  Junior. 

Preço  Cr$  40,00 

À  vcnthi  nn  Iflilas  as  livra¬ 
rias.  Parn  rcvendeilnre*  c  re¬ 
embolso  pnstnl  pcdblns  A  Edi¬ 
tora  A  NOITE:  Ho»  Sacadora 
Cabral.  43.  4.-  -  R|o  de  Janei¬ 
ro  —  Pecar-  -nlólngos. 

SIJICIDOU-SE 

Grnvemente  cnfci-mo.  sem  es- 
peranças  do  ciirn,  o  infeliz  ho¬ 
mem  resolveu  livrar-se  do*  seus 
males  pela  niorlc.  Nn  sua  residên¬ 
cia,  nn  rnn  Joaquim  Soares,  16. 
ingeriu  dose  violenta  dc  um  li\- 
xlru.  vindo  a  falecer  no  Poslo  dc 
Assistência  do  Méicr,  para  onde 
havia  sido  transportado. 

O  tresloucado  chnmnvn-so  Can- 
tidio  de  Oliveira  Dias,  contava 
58  anos  e  era  casado. 

O  rndnvcr  foi  removido  ‘para  n 
necrotério  dn  policia. 


A  NOITE 

Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

Nò  Livraria  do  A  NOHc 
situada  à  Avenida  Rio 
Oranco,  120  —  Goleria 
dot  Empregadas  no  Co¬ 
mércio  —  lojas  IS  c  20, 
funciona  até  às  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  re¬ 
cepção  ooanúnciose 
correspondência  para  A 
NOITE  e  publicações  as¬ 
sociadas. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

Ò 

f  Angelina  de  Freitas  Bebianno  convi¬ 
da  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7."  dia  que  manda  celebrar  por  alma 
de  seu  querido  filho, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  Senhor  do  Horto,  na  Igreja  de 
N.  S.  do  Carmo,  à  rua  1 de  Março,  antecipan¬ 
do  seus  agradecimentos  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  este  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Ataiiba  Bebianno,  senhora,  filhas  e 
genros ;  Adhemar  Bebianno,  senhora  e  fi¬ 
lhas;  Atilla  Bebianno  (ausente),  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  de 
7."  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de  seu 
querido  irmão,  cunhado,  e  tio, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  101/2 
horas,  no  altar  Senhor  do  Sudário,  na  Igreja 
de  N.  S.  do  Carmo,  à  rua  I.°  de  Março,  ante¬ 
cipando  seus  agradecimentos  a  todos  que 
comparecerem  a  esse  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  Guilherme  Bebianno  Martins  e  fi¬ 
lhas,  Fausto  Bebianno  Martins,  senhora 
c  filhos,  Walter  Sutton,  senhora  e  filhos, 
convidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de 
seu  querido  tio, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,. quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  do  Senhor  da  Coluna,  da  Igreja 
de  N.  S.  do  Carmo,  à  rua  l.°  de  Março,  anteci¬ 
pando  seus  agradecimentos  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  este  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.*  DIA) 

tOs  Diretores  e  Funcionários  da  Cia. 
Nacional  de  Tecidos  Nova  América,  cum¬ 
prem  o  doloroso  dever  de  participar  aos 
seus  amigos  o  falecimento  de  um  de  seus  es¬ 
timados  fundadores,  acionista  e  ex-diretor, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

e  convidá-los  para  assistir  à  missa  de  sétimo 
dia  que  por  sua  alma  mandam  celebrar  na 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  l.°  de  «Março, 
no  dia  1 2  do  corrente,  às  101/2  horas. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tDr.  Octavio  Simões,  senhora  e  filho; 
Dr.  Ruy  Vaccani,  senhora,  filhos  e  gen¬ 
ros;  Franklin  Bebianno  Ceppas,  senhora 
e  filhos;  Roberto  Bebianno  Costa,  senhora  e 
filhos,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por 
alma  de  seu  querido  irmão,  cunhado  e  tio, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  dc  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  Senhor  da  Prisão,  da  Igreja  de 
N.  S.  dn  Carmo,  à  rua  I."  de  março,  antecipan¬ 
do  seus  agradecimentos  a  todos  que  compare¬ 
cerem  a  esse  ato  dc  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

tOs  Diretores  e  Funcionários  da  S.  A. 
White  Martins,  cumprem  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  o  falecimento  de  seu 
saudoso  amigo,  Sr. 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

um  dos  acionistas  fundadores  da  firma,  e  con¬ 
vidam  os  clientes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  que  por  sua  alma  mandam  celebrar  na 
Igreja  N.  S.  do  Carmo,  à  rua  1 .°  de  Março,  no 
dia  12  do  corrente,  às  10  1/2  horas. 


CLARA  CABRAL  RAMOS 

T  (FALECIMENTO) 

Renato  Ramos,  Evonio  Cabral  Ramos,  senhora 
e  filhos,  Clicia  Ramos  Valls  c  filhos,  Paulo  Wil- 
lemsens,  senhora  e  filhos,  Olavo  Cabral  Ramos,  se¬ 
nhora  c  filho,  Ivan  Marix,  senhora  e  filhos,  Mario 
Cabral  Ramos,  senhora  e  filho,  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  adorada  mãe,  sogra  e  avó  CLARA  CA¬ 
BRAL  RAMOS  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  o  enterro  que  sairá  da  Avenida  Epitacio  Pessoa 
n.°  708,  Ipanema,  às  17  horas  dc  hoje,  para  o  cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista. 


MARIA  DA  GLORIA  RODRIGÜES 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fOs  filhos,  irmão,  noro  c  netas,  na  impossibilidad 
de  agradecerem  pcssoalmentc  o  todos  os  seus  po 
rentes  c  amigos  que  os  confortaram  c  comporccoror 
aos  funerais  e  bem  ossim  aos  que  enviaram  flores,  coroo: 
cartões  e  telegramas  por  ocasião  do  fclccimcnto  de  su 

?Llí«Ld.a.eÍ,Les<,llecivel  mâc'  irmâ'  so9ro  «  avó  MARIA  D; 
GLORIA  RODRIGUES,  e  convidam  a  todos  os  parente 
e  amigos  pora  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia  que  pcl 
esconso  eterno  de  suo  olmo,  mandam  rezar  amanhe 
quarta-feira,  dia  12  do  corrente,  às  10,20  horas,  no  alia. 
mor  da  Igreja  do  S.  S.  Sacramento  (Av.  Passos).  Agrade 
ccndo  antecipadamente  a  todos  que  comparecerem  o  cs? 
c!a  te  religião. 


A  NOITE  —  Tcrça-lclra,  1 1  dc  setembro  de  1945 


0  Campeonato  Carioca  de  Football  em  números 


NSTRUÇÜES  PARA  AS  ELEIÇÕES  DE  2  DE  DEZEMDRÚ 


ü  I  riliun.il  Suprrlur  Klrllor.il. 
nu  um  «In»  atribuições  que  lln* 

.  "iilrr.m  u»  urt».  !l",  lelru  "jj"  •* 

III  «lo  dem-to-lcí  n.  7..MWI.  do  24 
do  Mulo  do  |!l|5,  1’oMiii o  expedir, 

|ui i'tt  os  çlelçôcs  .1  i|iio  >o  riioro  i 

*ii  l.  l.lil,  1*  imrlr,  do  moino  dv- 1 1‘tnilo  »|uc  sc  turuc  !in|>o i v< |  no- 

\a  Inserlção. 

Parágrafo  I,*  —  ,\«  msaivat 


O  cncerramonto  da»  Inscrlçdaa  —  A  conatttulçAo 

das  mesas  —  A  votaçAo  —  O  voto  dos  cogos _ 

Na  sede  da  Justiça  Elltoral,  as  umas  flcarAo  por* 
manentemente  à  vista  dos  Interessados 


rorüii  conrerihln»  ulé  II)  ilhi»  an- 
los  rio»  clelçiR*,  c  lúlirin.»  apenas 
pura  n»  moina*  eleições,  podendo 
ir  podidas  r  transmitirias  pnr  tc- 
icgramn,  oiiin  flrion  irronhrrlria. 

Parágrafo  2.*  —  N«s  on|illals  dnj 
lidiilm  ir  no  Distrito  Federal  miii 
lerão  oonoodlrin,  ressalvas, 

Arl,  12  —  Sulvii  u»  caso*  pre¬ 
visto;  iiii  nrllgn  anterior,  o  do 
iiúii  sc  ter  instul.i.l»  a  re  spcetivu 


oiolu-lcl,  u»  seguintes: 

INSTRUÇÕES 

I)  DI»po*lçôea  prrllmlnarri 
Arl.  1'  —  As  rir Iriios  paru  pre- 
sldoulc  ria  llrpúltlioa,  (Innsollii. 

Fcilei.il  r  I Minara  dns  Reputado», 
rculliar-so-ãu  no  dia  2  dr  ilczent- 
lir.»  do  1815,  |iur  »ufr,igio  unlvrr- 
*al  o  incillantc  snlo  dlrtlo  c  sc- 
orrlo. 

Parágrafo  úiileo.  —  N«>  rlrlçòcx 
p.nu  proldonto  da  Itopúlillou  o 
membros  du  Cnnsrllio  Krdrral. 
prevalecerá  o  prlnelplo  inajnrllá-  tnosa  rzcrptofu,  u  eleitor  snintnlr 
r|u:  para  a  (Minara  dos  Dcnillnilns  poderá  volor  nu  so(ãn  rni  que  II. 
o  sislrniu  dc  representaçu.)  pro- ,  sldn  Inolufrio  i.  ,m  nonir.  Vn. 
porclouul.  1  Lindo  cm  seção  iHvcrs,  nas  lil- 

Aft.  T  —  Par.1  a  eleição  d"  I  pAlescs  mcnoiiinadas,  o  sou  voto 
íncildenle  da  llrpábllc.i,  o  lerrllo-  M,A  tomado  rum  ob«rrvái»eln  dn 
rio  narlnniil  fnrmani  nina  «A  clr-  disposto  no  ml.  li,  $  2.”  destas 
iniiscrlçâo;  para  »is  «rieiçòcs  do  i»»4ruçór». 
membros  du  Conselho  Federal  c  (III)  ra  RESIGNAÇÃO  E  PREPA. 

•  la  Câmara  dos  Ri  puindo».  oail.i  |  ItO  DOS  I.CGARKS  DAS  VOT  V- 

I.-.taiiu  nu  o  Distrito  Federal  <ur-  (,'OKS 

ni.ira  tuna  circunscrição.  j  Arl.  Kl  —  (I,  j.i|/cs  eleitoral'. 

Parágrafo  liuioii  — -  Nos  Irrrl-  frita  a  distribuição  dns  eleitores 
V1.  -a  cilrr.il>  toran  realizaria  •  I  pnr  soçán,  rirsignoián  n*  lugares 
(  loiyues  sonii-ntc  para  presidenta  í  c  criifieius  nnde  liinelnnarãii  as 
da  Ilepnldira,  c  nn  du  Aere.  «Iilin  niosu>  receptora*  de  votos. 

•  I.i  eleição  para  presidente  da  Ile-  f.n Agruíi.  t.  —  Xa  oseolha  dns 

pública,  realizar-se-á  tninbéin  a  .dillelos,  riar-sc-a  t  referência  aos 
de  riots  deputados  por  essa  rir- 1  público»,  recorrendo- »e  aos  parti- 
cuiiserição.  enlares  sc  faltarem  aqueles  cm 

Arl.  .1»—  D  11-1111111.11  Superior  iiOmrro  c  comUçóc>  adeqiia.las, 
l.lellnral.  12  dias  alllos  da  rlei  cáo  pndomln.  entretanto,  *jr  ull- 
i.-ão.  dará  A  piihlirlriarie  c  emiiuul-  lizóiln,  propriedade  ou  habitação 

•  irá  |»or  telegrama  ao>  Trilmnnl  •  I  dc  rnmliililn. 

Regionais,  os  nomes  dos  e.i ndlda-  |  Parágrafo  propriedade 

!-•>  registrados  para  presidente  pariieular  será  ohrig.itórht  r  gra- 

Inltamriile  rediria  para  ésse  fim. 


da  República. 

Parágrafo  1*  —  Os  ■  Tribunais 
llcgiuiiais,  pi  dias  antes  il.ts  elei- 
mos  tari  puldiei-ii.  em  jornal 

•ifirlal,  onde  I . nr  «•,  mio  bn- 

i elido,  rm  cartório.  i.s  nomes  des  1 
»e»  e.iiidldalos  e  os  dos  peles  |‘r-  [ 
gislrsrins  para  o  (ãuisrllio  1-eilel‘a I 
I  Câmara  dos  Deputados. 

Parágrafo  2’  —  Os  iininrs  rio* 

■  ainlidulas  srráo  eomiuilradoc.  na 
mesma  ocasião,  pnr  telegrama  cie* 
miar.  ou.  na  falta  de  telegrafo 
pelo  meio  mais  rápido,  aos  jul/es 
•riritnrnl*  da  ei icmiscrlçao,  e.  por 
•  slrs,  aos  presidentes  c  niesárins 
das  uieMio  recepluras  da  respeeli- 
vn  /ona. 

Arl.  I*  —  Sii  poderão  votar  nas 

■  teffnrs  a  que  se  referem  esla» 
lnstru(í»rs,  os  eleitores  deiida- 
niriiic  liiseiltos  até  2.'l  de  Uullllil-o 
-  deerclo-lel  II.  7  ãHll.  art  á;t.  c 
.'<  P">se  rlc  seus  respeclivud  ||iu- 

até  23  de  noveiiibro. 


Purágrafn  3.’  —  l.iuoido  se  l ra¬ 
lar  dr  edllirin  rnm  niats  dr  min 
".ala.  os  jul/rs  precisa  rán,  eom  to¬ 
da  elare/a.  a  sala  ml  salas  em 
ipir  deverão  funcionar  as  aCÇÒCi. 

Arl.  II  —  Pulilirada  na  ini- 
i  prensa,  onde  liouver.  ou  afixada 
na  sede  dn  cartório,  a  designação 
dos  lurais  onde  finiciimarãi»  as 
mesas  reerplonts,  os  jiii/ea  elei¬ 
torais,  )n  «lln s.  pelo  menos,  ante., 
dn  fixado  para. as  clelgócs,  i-.nuiu- 
n  ira  rán  ans  eliefes  das  reparligiies 
lililllleas  e  aos  proprlclários,  ar- 
irudatArlos  ou  ndnilni.st radares 
da.s  propriedades  parlieubires,  a 
escolha  dos  reapcelivos  eilifirios, 
nu  parle  deles,  para  serem  utiliza¬ 
dos  naquele  fim. 

Arl,  15  —  Providenciarão,  ain¬ 
da.  (is  juizes  para  que  nos  cdlfi- 
c:os  escolhidos  sejam  feitas  as 
adaptações  Indispensável* 


.  . -...  para  a 

boa  ordem  rias  votações,  como  se- 
II  —  DD  KNCKIUiAMBNTO  DAS  )  Jnin: 

i  .si  ltli.iil-.SI-.  DA  DIVISÃO  DO  I  a)  separar,  rln  parle  reservaria 

nn  piiblleo,  o  recinto  ria  mesa.  por 
mrln  de  grarill.  nu  nulro  dispo- 


KI.KITOKAUO  1*011  SKCõKS 
tiligii  á.*  —  0  alistamento  cii- 
riar-se-á.  tnipretcij vi-lnu-iile,  ás 
lioras  lln  iliu  12  riu  oiilulilti. 
i  ■  pmlcnrin  ns  juizes  eleitorais, 
i  partir  dõsse  dia  c  liora,  rcee- 
inr  reipierinienlii  tieuliiim  dc 
•scriçáo  ou  fórmulas  remetidas 
i '  qualquer  das  pessoas  mrncin. 

idas  no  artigo  3."  das  Instru- 
"■r>  para  n  mesmo  plislnmentn. 

1'aiágrofu  único  —  tis  reqnc- 
imciilos  c  fiiruiulas  recebidos 
..lú  àquela  data  srráo  dopachn- 
"s  até  23  do  mesmo  mês,  e  n> 
litulos  dos  bssiiii  admitidos  ,i 
.  isrrivãn  poderá"  ser  entregues 
23  de  noveuiliro. 

Vrligo  C."  —  Kncerradns  as 
.  riçiii-s  cm  23  de  oillubi-n,  eo- 
iiiiirarão  ns  juizes  dn  Tribunal 
igiqnal,  pelo  lelégiafn,  onde 
aiivci-,  r.  sub  regislrn,  peln  enr- 
'  -.  o  uámrrn  dc  eleitores  ins- 
ilos  nas  zonas  sob  sua  juris- 
■  l(ãn.  Os  Trllniiials  Itegiimals 
nmnlearão.  pnr  sua  vez,  no 


slllvn.  com  puría  ou  abcrlurn  dc 
ticrssu ; 

b)  Instalar,  ao  laria  da  mr.sa, 
um  gabinete  ou  rerinln  IndcvassA- 
*'#•  ricnlru  dn  ijii.il  possam  o  elei¬ 
tores  colocar  n*  cédulas  na  «o- 
bu-earUi  nfietat.  Para  é-iu  tini 
poderá  ser  utilizaria  qualquer  de¬ 
pendência  rio  criiflcin,  riestlc  que 
só  lenlia  eomiinlraçán  com  o  re- 
rintn  ria  mesa  rrceplora  o  sejam 
vedadao  quaisquer  nutras  uíicrtU- 
ras, 

Art.  lfi  —  Dos  atos  cxi  omis- 
róes  rios  juiz.es  eleitoral»  cnntrá- 
rlns  «s  regra*  fixarias  nos  nrli- 
gns  precedentes,  enlierá  reclama- 1 
rán  para  n  Trilmiial  llrgjnnal, 
manifestada  na  prazo  de  fK  ho¬ 
ras. 

IV  DA  COXSTITriCAl)  DAS 
MKSAS  IIECCPTDKAS 
Art.  17  —  A  cada  serçàn  elei- 
.  Inral  rnrrcsponderá  uma  mesa  rr- 
idiiinnl  Superior,  o  numero  tn-  ccptnra  de  solos,  ennsl Unida  dc 

ui»  presidente,  um  primeiro  c  ze- 
gtiudii  niesàrlus  c  dois  scerclárlns. 

,  Ü  I •*  “  D  presidente  e  os  me- 


d  de  eleitores  inscritos  nn  res- 
lira  ciminserlçáii. 

Villgn  7."  —  Dentro  dos  tá  dia- 
gulntes  (21  do  ouliiln-o  o  7  d 


.  "  n.  '  nv  ;  surtos  serão  nniiiearins  pelo  fui/ 

■mbrii),  proeedenio  os  julzei  [  eJcHoral  até  o  ri  In  2  rie  iinvciubm- 
a  ilivisan  rias  rcspecl  Ivas  zonas  j  os  secretários,  pelo  presidente  ria 
■"  serões  eleitorais,  riislrilmltlas  nicsn,  72  horas,  pelo  menos,  antes 

rie  começar  n  eleição. 


rias  os  eleitores  inscritos. 
Parágrafo  1.*  —  As  se*õi-s  itc- 
rão  ter,  nn  mínimo,  JO  eleitu- 

•  •  e  no  máximo  401). 

1 'ar ágrafo  2."  —  Nos  miiniei- 
l-i  rm  que  uno  linmer  mais  ilc 
io  eleitores,  haverá  nina  rtnlr-t 
mi  (deilnrnl .  Kvreileiirio  rie 
'■ '  eleitores  n  juiz  rilslrihili-lov 
i  in  ííções.  observado  n  rilspos- 
-  Iin  urtigo  e  plirágrafos  se- 
.  tntes. 

Parágrafo  3."  —  Piiricrão  ser 
•ir/iini/aria»  mesas  reecplorns  nos 
i  "loarios  e  nos  distritos  mmilri- 

;>(!>. 

Villgn  ã.*  —  Xa  riirirlhulçân 
eleitores  pelas  seções,  deverá 
luiz  atender  ú  inonirila  rios 
esmos,  sua  maior  rninnri idade 
-  s  meios  rie  Iranspnrle  no  seu 
ah ance. 

Parágrafo  1.»  —  Kvltnrá.  pn- 
1  -o.  o  juiz,  l-iiiln  quanln  pns- 
'vrl,  no  interesse  ria  maior  |i- 
ri.lrle  dc  solo.  a  eonsltlníção 
i"  seções  com  funcionários  rie 
mi  mesma  repnrlleáo.  on  eni- 
"  (.idos  ria  mesma  rnlpi-ésa,  so- 
'dnrle  on  Insliltliçno. 

Paragraro  2."  —  Da  (lislrlbul- 
'-••*  dns  eU-ilores  pnr  se-ões,  ea- 
I i-eenrMi,  rieillrn  rie  4H  lioras. 

•  rã  n  Tribunal  fteíinnn I.  Inlcr- 
|"isln  pelo  nróprlo  eleitor  ml  por 
ilrlegados  rie  pnr  lido. 

Artigo  !)."  —  Organizarias,  peln 
I  rina  prrsrrltn  nos  nrligos  nn- 
li-riíires.  as  seções  plellornls.  n 
"dz  remetera  nma  eõpia  r*lltéil- 
•a  ria  dMrlhiiteãn  dns  idellnres. 
"  I  rilninnl  n i-uifin ii I.  c  dará  nn- 
idirlriaile  ãv  lista»  rie  dlstrlbuiçSli 
I ecriianle  miii  afixação  nn  sede 
i  rarlórln  e  nos  loeais  em  que 
"ajam  de  funcionar  ns  mesas  re- 
‘-•piaras,  r  pela  imprensa,  nnde 
uiver. 

Al  ligo  t  O.»  —  O  elrllor.  rubi 
iioinr  lenlia  solo  omitido,  nu  fl- 
1  |irar  eirado  na  lista,  poderá,  imr 
■'  mi  pnr  delegado  rie  partido, 
'nlainar  verlialnienle,  por  esrrl- 
J"  o'*  por  telegrama,  no  juiz  eM- 
[  - 1 •*  1  ,,ii  no  presidi-nlr  dn  Trl- 
‘"iliíil  neginnnl.  Verificada  n 
liiiceilcnela  da  rortnm"çãn.  prn- 
'  li-aci.irá  n  niilnrldade  rontp*- 
‘■Ijte  pari  que  seja  sanaria  a  li- 
►  '•larldarip. 

t  Vit.  II  —  o  i  hdliT  somente  pn. 

\  'ol-.r  na  r  r.-unsrrirán  rlei- 
'•d  e  na  zona  ,  in  nu»  esltvi-r 
1  sertlo.  fxrelo.  merilaiii-*  ressíd- 
1  l‘,,*'V,ai*ent(-  rmieeillriu  pelo 
oz  ri»mi>elen!r: 

cm  »*•,»  illfprrpie  ria  mr«mi 
i  II cm- -I -.V,.  _  r,i|..lpi,PP  eleitor. 

,'u"'  '  H-Sb . tlvii! 

,  "  i  -"  ebriia,. (t-r-rzu  x». 

I  Ilr  "  *•'  '••oA*bi  iriillK  eh II 

.  1  r.  eoiunill  ori-nunlc 

',!,T;'f;r  '  u't  »■•-*»•  .1»  srrvl* 

. . rruTrrn»nrnln  Ho  «••llst  ♦* 

cm  ^roíimamtnlc  a  «!lcf  dc 


Ji  («mIciii  >er  nnmen- 

dns  presidente  i*  nirsários: 

a)  os  cidadãos  que  não  forem 
eleitores  nn  zona 


enviarão  an  proidrute  ria  caria 
inesa  rereptnra,  jiflo  menos  IN 
lioras  antes  da»  eleições,  o  seguiu- 
U-  material: 

1)  lista  rios  elellorci  da  seção 
e  riu  zona; 

2)  relação  dos  partidos  regis¬ 
trados; 

3)  duns  folhas  par»  u  votação 
rins  eleitores  da  secção  c  duas  pu¬ 
ra  os  ctrltnres  rir  nutro»,  devida 
mrnle  rubricarias  (modelos  n».  I 
e  2)j 

4  i  uma  urna  vazia: 
á)  snhrecartas  rtc  papel  opaco 
paru  a  colocação  das  cédulas  (mo- 
liéln  n.  3) : 

l>)  sohrrcurlas  maiores  para  o» 
votos  impugnados  ou  duvidosos 
(moriélo  ti.  4); 

7)  sobrecartas  especiais  para 
remessa,  à  .funla  Eleitoral,  (los 
documentos  relalhos  à  eleição 
(nioilélo  li.  5) 

ã)  uma  fórniiila  ria  ala  rie  alter, 
lura  e  outra  da  de  encerramento, 
assim  conm  impressos  para  as 
ntas  (moriélos  ns.  li  c  71; 

2)  senhas  para  srrem  distribui- 
rio»  ans  eleitores  (moriêln  n.  R) : 

Dl)  tinia,  canetas,  li.pfs  e  papel, 
nrressários  r.ns  trabalhos; 

lt)  folhas  apropriarias  para  a 
impugnação  c  ohscrs-ações  rins 
fiscais  rio.»  partidos  (modelo  ns. 
3) : 

12)  Era»  rie  pnpcl  on  puno  for- 
le»: 

I3l  outro  qnalqurr  mnlenal  que 
o  Tribunal  llrgional  julgue  nrrr* 
sário  an  regular  funcionanu-ntn  da 
mr»a: 

II)  um  exemplar  ricslas  Instru 
çne» . 

Arl.  22  —  O  niatei-bil  rie  que 
traia  o  artigo  anterior  deverá  »rr 
rrinrlido  por  pmtorolo,  nu  peto 
eorreio,  aroinpaiiliaitn  de  uma  re- 
laçáo  na  qual  o  ilcsttnnliirto  passa¬ 
rá  o  rompe  tente  recibo. 

Art.  23  —  O  scereturio  ilo  Tri- 
liunal  fteglonal,  em  presença  rio 
presidente  on  rir  um  juiz  dn  mes- 
tno  Tribunal  por  rtc.  presidente, 
designado,  verificará,  antes  rie  fe 
clmr  r  lacrar  a»  urnas,  sc  estão 
romplctamentr  vazias:  c.  fechadas 
lacrarias  ou  selarias  us  urnas  na 
fcrltnriurn  ria  porta  riestinnilii  ã 
retiraria  rias  sobrerartas  e  ria  fenda 
rie  Introdução  rius  mesniai.  etllre- 
gará  ns  chaves  no  presidente. 

barógrafo  Antro  —  A  chave  dn 
primeira  será,  u  seguir,  vcmctlila 
por  protocolo  ou  pelo  eorreio,  sob 
registro,  nn  presidente  da  Junta 
Eleitoral,  e  a  du  fenda,  «o  houver, 
ao  presidente  ria  mesa  receptora 
juntamenlc  cnni  a  urna. 

Art.  21  —  Os  Tribunais  Regio¬ 
nais  poderão  adotar  qualquer  tipo 
de  urna  que  melhor  sa  adapte  ás 
condições  peculiares  ii  rrspectlvu 
I  região,  desde  ouc  flqnc  assegura- 
|  ria  n  inviolabilidade,  dn  sufrágio: 
e.  nos  casos  emergentes,  rie  faltn 
mi  defeito,  dn  material  enumerado 
nn  art.  21,  comunicarão  tmedin- 
tamente  o  falo  ao  Tribunal  Supe¬ 
rior,  o  mesmo  devendo  fazer  n 
juiz  elcitornl  no  Tribunal  da  região 
n  fim  dc  serem  tomarius  as  medi 
dns  que  cies  mesmos  poderão  su¬ 
gerir.  • 

IV  —  DA  IXSTAKAÇÀO  DAS 
MESAS  RECEPTORAS 

Art.  25  —  As  mesas  receptoras 
instnlnr-se-no  no  local  designado 
ás  7  horas  ria  manhã  dn  riln  mar¬ 
rado  pnrn  as  rlclçõc»,  eom  o  com- 
perecimento  rio  presidente,  rios 
mesários  e  rins  secretários. 

Arl  20  —  Não  enmparreendo  r 
presidente  nlé  ás  7  horas  r  3(1  mi¬ 
nutos.  nssumtrá  a  presidência  ft 
I."  mesário.  c.  nn  sua  fnlln  ou  im¬ 
pedimento.  n  2/  Imstnndn  que  com¬ 
pareça  o  presidente  ou  um  rios  me- 
sários  pnrn  que  sc  insiste  n  me«n 

Parágrafo  I."  —  Xa  falta  dc 
qualquer  se  relArlo.  será  ele  su- 
hstitniiln  pelo  eleitor  nomcnrtn  na 
ocasião  pnr  onem  presidir  a  me¬ 
sa.  con»ignnnrio-«e  e»la  eireuns- 
láneln  na  ata  da  ahsrtura  dos 
trabalhos. 

Parácrnfn  S."  —  f)  presidente 


DAS  A rniilITÇAES  DA  MESA 
IIEKBpTORA 

Art.  32.  —  Ao  prejlrienie  ria 
mesa  receptora,  qua  é  a  aulnrlila- 
rie  siiprrinr  riiirnnl*  os  irahalh  >x 
eleitorais,  comprle: 

1 )  recebei'  us  sufrágio*  rios 
clellores; 

2)  rirririlr  1mcifl.il, iniente  Ioda? 
ns  riiliciildurirs  e  ilóvldas  que 
uenrrnm  j 

3i  exercer  ■  poliria  e  manter  a 
ordrni  rios  trabalhos  eleitorais, 
narn  o  qur  disporá  ria  férça  pn- 
lilie.1  iircrssária.  fazendo  ivl irar- 
se  rio  recinto  ou  rio  idiflelo  quem 
uán  guarde  »  compostura  dtvldi; 

4)  comunicar  ao  Tribunal  Re 
gional  a>  ororrímlas,  ruja  solu¬ 
ção  deste  depender,  c.  cm  w*,ix 
rie  urgência,  recorrer  ao  Juiz  elei¬ 
tor»!,  que  providenciará  Iniedla- 
tnmcntc; 

j)  remeter  á  Junta  Eleitoral  to- 
doí  o»  papel»  que  tiverem  servido 
durante  a  volaçio; 

8)  autenticar,  eom  »ua  assinatu¬ 
ra.  is  sohrecartus  oflvlals; 

7)  assinar  ns  fórmula»  rie  ob¬ 
servações  rios  fiscais  rie  partidos. 

1’arágrafu  único  —  t)  ITciidru- 
tc  deve  eslar  presente  ao  ato  elei¬ 
toral.  especialnienle  no  inicio  r 
encerramento  ria  votação. 

Art.eM  -tAos  mesário»  t-oáipe- 
tr:  '  A, 

1)  —  auxiliar  o  presidente  du¬ 
rante  a»  eleições; 

21  Milistlluir  n  presidente 
quando  não  cnmparecrr  á  hora 
legal  nu  rrllrar-se  durante  a  elei¬ 
ção  por  motivo  dc  Torça  milor.  z 
rie  niorio  qur  haja  sempre  quem 
responda,  prrtonnrntrmcnle,  pel-a 
onleni  e  regularidade  rio  processo 
eleitoral ; 

3)  assinar  a*  atn»  rie  abertura  : 
encerramento  rins  eleições. 

Parágrafo  I.*  —  Deverá  ser 

anulada  a  hora  rm  qne  sc  verifi¬ 
que  a  sulisllluiçãu  referida  o<>  nú¬ 
mero  2. 

Parágrafo  2.'  —  0»  dois  mesá. 
rios  uán  podem,  durante  os  tra¬ 
balhos,  Hiiscntur-se  ao  mesmo 
ten-po. 

Arl.  34  —  Aos  secretários  com¬ 
prle: 

I  -  —  dar  aos  eleitores  a  sentia, 
pnvinmcntr  mioirruria  e  rubrica- 
ri.»  por  éle,  r  fuzer  a  respectiva 
chnmuriu ; 

2)  —  assegurar  u  inrievassablll- 
(laiic  rio  gabinete  dc  vntuçna  e  a 
ineomuniraliMiriaric  rio  eleitor 
quando  ali  estiver,  iinpcilindo-o 
que  ui  se  demore  por  muis  rie  um 
n.liiulo; 

3)  —  lavrar  ns  alas  rie  abertu¬ 
ra  e  rie  encerramento  rias  ciei- 
çâc»; 

4)  —  cumprir  as  demais  obri¬ 
gações  que  lltes  forem  atribuída* 
pelo  presidente. 

Pnrngrnfo  único.  As  nlihnilções 
rio  número  I  serão  exercidas  por 
um  rios  secretários,  u  ns  ile  ns. 
2  e  3  pelo  outro,  conforme  de¬ 
signação  dn  presidente,  exercendo 
ambos,  ronjuntamente,  ns  dc  n. 
4,  liieluslve  a  assinatura  rias  utas 
de  ahcrlui-a  c  encerrumento. 

VIII 


^  f  ^  colorarão  doa  chihs  —  O  Vasco  maiUcvc  a  lidciaaiu;a  —  America  c  Bo¬ 
tafogo,  no  segundo  posto  —  Heleno,  o  principal  artilheiro,  seguido  de 
Adilson  —  Saldo  dc  goals,  kcepers  v  asados,  arbitragens,  rendas  o  outros 

detalhes  d  o  certame 


Eom  s  realização  rie  quatro 
partiria».  proMrgiilu  domingo  Ab 
limo.  o  Eampennaln  Carioca,  pro¬ 
movido  prla  Keriersçln  Metropoli¬ 
tana  rie  Knnllu.il.  Foram  » enrede- 
res  dn  décima  roriádn.  ns  clnb»; 

Flamengo,  Vasco,  América  e  Ho- 
la  logo. 

D»  dzlalhr»  foram  o»  arguiu- 
tes; 

Jcjo  —  Flamtnp  t  Flu* 

mlniMt 

Campo  —  Do  FTamengo. 

Renda  —  Orí  122. 202,  DU. 

Roullndo  —  Flamengo,  2x1. 

(joalt:  fllgodc  (ronlra)  e  Jur- 
l-a»,  peto  Flamengo,  e,  Oeralriinn. 
peln  Fluminense. 

Julí  —  Mario  Viana  fregulav) 

Aspirantes  Empate,  lxl. 

«eeaeaWMiawHaeafiewaawewwewewwwzeewweeeww 


Jogo  —  Madurtira  varsus ; 

Vasoo 

Campo  —  lln  Mnriuroha. 

Ilriiria  —  ErD  74.D13.HÕ 
Rexillario  —  Vasro,  4x1. 
f!oal«(  Kelé,  lliifanelll  (amhn» 
dc  penaltirs).  Iinlas  e  Spln.i 
(contra  i.  pelo  Vasco  e,  Ulrioii.  pel-i 

Mariurelrn  .  . .  . . 

Juiz  —  Arlslldes  Figueira  (re-  U»nl  (conira  i,  peio  ll.i.isucrs»" 
guiar).  I  Juiz  —  José  IVrclru  Peixoto 

Aspirantes  —  Mariurrlrn,  3x0.  1  ffraroi. 


Juiz  —  Cario»  MIMcln  (fcaro). 
Aspirantes  —  llolafogo,  (ixl. 

Jofo  —  América  x  Bon* 
sucesso 

Kaitinn  —  Du  Va»eo. 

Ilroiln  —  Er*  12.0.17, 7» 
lte»iilta(bi  —  América,  4x3. 
final»  —China  (3i  «•  Maiovo. 
|,clo  América,  e.  Anilo  (2-  e 


Jogo  —  São  Cristovão 
vsrsus  Botafogo 

Campo  —  do  Fluminense 
nciuín  —  Cr4  12.3Hã,P0. 
Resultado  —  llolafogo,  l\(), 
final  —  Heleno. 


I>)  os  qne  pertencerem  aos  ór-  que  não  comparecer  àquela  hora, 
gnn»  do  serviço  e1rilor.il; 

e)  os  ranrihhitns  e  seu»  pnren- 
tes  ou  afins,  nté  o  2.''  grnu.  Inclu¬ 
sive  fpnl,  nvós,  filhos,  sogros  «• 
genros,  iiniãos.  padraslhs.  entea, 
rios.  vunimrio,  durante  o  cunliudto 
elr. ) ; 

(11  os  membros  rie  diretórios  dr 
partidos  políticos; 

e)  ns  funcionários  ricmlsslvcis 
nri  nutum; 

S  3.’  —  Serãn  nomeados  rir 
nrefef-ncin  os  mngislrarios.  mem¬ 
bros  du  Minislérin  Púhlien,  pro. 
fessores.  diplomados  em  pro- 
fissão  liberai,  diplomados  c  ser 
vc-nluários  rie  Justiça. 

í  -I  *  —  Us  scerclãrios  devem  ser 
eleitores  il.i  zoim,  e.  rio  preferén- 
eia.  servcnl uárlus  dc  Justiça,  não 
imrirnrio  rrcnlr  a  nomeação  em 
rnndhhilns.  parentes  déstes,  ou 


afio»,  até  o  2.’  grau,  inclusive. 

Arl.  18  —  0  juiz  eleitoral  fará 
publicar  nn  jornal  oficial,  nmlc 
hniiver.  e.  não  hnvendo,  inundará 
aflonr  em  cartório,  as  nomeações 
que  linuvcr  fellò  rie  presldenles  e 
mesários  c  convocará  imediata- 
mente  ns  nomeados  para  consii- 
tulrciii  as  mesas  lio  dia  2  ile  de 
xcmbfo.  às  7  lioras,  nos  lugares 
designados. 

í  t  -  _  o  nomeado  nne.  nos  ter- 
mn»  rio  ail-  17.  4  2.".  Ilvçr  motivo 
para  recusar  n  designação,  soinen- 
ic  poilcrà  ale, “i-la  aló  o  dia  23  rie 
novembro,  snb  pena  rie  in-orrer 
na  sanção  ria  art.  123,  n."  21,  dn 
l.ri  Eleitoral 

ji  2.r  —  Arello  o  molleo,  provi 
riencInrA  o  iulz  n  subítituiçõo. 

Arl.  PJ  —  A  nomencãn  rios  ».*- 
crelárlos  será  comunlcarin.  pel  > 
preslric-nle  ria  mesa.  Imuriliitnmcn- 
te.  por  trlegramn  nu  carta  expres¬ 
sa.  ans  iinmeãrin*  e  nn  Juiz  eleito 
rnl.  c  publicaria  peln  imprensa  nu 
por  crillnl  à  frente  rio  eillflrio  onilr 
tiver  rie  funeionnr  n  mrsa. 

R.iráfrngo  iinieo  —  D  enrgn  rie 
serrrtário  será  rie  neellação  "hrí 
ri  I  órin 

DO  MATERI.M.  FIRA  AS  Í-I.EI- 
CiTKS 

Arl.  20.  —  Os  ('rlbunnis  Re¬ 
gionais  looviifenciarno.  eom  a  ne- 
icssàrln  antecedéiicla.  t-nra  que  o 
loalerinl  indispensável  A  realiza- 
çãn  ilas  elriçõr.  esteja  pronlo. 
mo  respeulivn.»  rlreiinxerições 
para  »rr  riistrlluildo  e  usado.  eo. 
mo  u  seguli  se  dctcrniinu . 

RarAgrnfo  uaiei.  —  O.»  juizes 
elelliirals.  cm  relaçAn  A»  soas  zo- 
0.15.  pi-.K-ericráo  ria  mesma  forma, 
reqiiisilando  rios  Triliunnis  res- 
|  ueliviis  o  que  fór  necessário. 

Alt.  21  —  O»  julzv»  cleitur.il* 


assim  romn  os  secretários  nn  cn 
»o  rlc  >c  instalar  n  me«a  às  7 
horas  t-nm  o  mesário  substituto 
nn  impedimento  nu  falta  rio  pre¬ 
sidente.  não  mais  poderão  tomar 
parte  n-s  trabalho»  eletlorais. 

Art  .  27  —  A  hora  referiria  no 
art.  21  c  2fi.  n  presidente  rin  me. 
sa  rerc"inrn.  on  n  mesário  que. 
no  seu  impedimento.  Ilver  a»»u- 
mlrin  3  prestrtènrla.  veriflrnri : 

t  .*  —  sc  esinn  em  nrri»"»  n»  pa¬ 
neis  c  utensílios  remetidos  pelo 
juiz  eleitoral; 

2. *  —  »c  a  urni  destinaria  a  rr- 
rolher  o»  sufrágios,  tem  ns  veda¬ 
ções  inlaclns; 

3. *  —  «e  e»'ão  nr-senles  fiscais 
e  àelçcarios  ri?  partidos. 

5  1."  —  Se  a  vedarão  ria  ferh.i. 
dura  ri?  urna  não  estiver  inlsrta. 
o  presidenle.  mesário  »  serreln- 
rlns  ,'i  mesa.  eom  n  asslstém-1* 
do»  flscnis  e  delegados  de  narti- 
dos.  se  nresenies.  procederão,  i»nr 
r!ntn  (In  primitiva.  ít  nova  veria- 
••án  rom  tl*"<  rie  p.mel  oq  p.a«o 
for!*,  dalndns  e  e»**>»ada«  oe'o 
oresblrnle  e  seerelárlo.  e.  f*çul- 
Inlivnmenle,  nelas  dema'»  m«n- 
cionsndo-*e  na  ntn  n  incidente. 

6  2.*  —  Se  não  e-Mver  I"1**1"  » 
vedação  rin  fenda  de  en'rada  »'n 
«ohreenrfas  ororederá  o  -reside-» 
te  rnm  n«  d-nial»  tn"— '»-•»«  (la 
me«n.  ns*1»tidns  -eto»  f|-p"le  e 
(lel""idn  de  nart1-'"»  nrer'"'r-  ã 
«■ertflcaeão  de  nehar-s".  o*-»  o*ts. 
lente.  v»>'i  »  t—n-  -lenelnnaiuln- 
se  o  ineiilente  na  ata. 

S  3  •  —  O  nre»l'l",»*e  *-*••)- 
riene'"-á  nn*"  ou?  selam  sa—dis 
as  riefleiínrl"»  noe  se  v-elrten- 
rem  no  material  e  *■»— -*-á  nUe— 
«nhst',',i  o  secrrlárto  fallosn  ou 
llpnertirT"  . 

gel.  23  —  r.ada  nartl-t-a  — “lt- 
Irario  poderá  rome-r  i-  — »  rjs--l 
"ara  n-nmnanhnr  n  votação  (unto 
às  urna». 

Art.  —  F'-— enle  no(l»m  ner. 
•n.i"eePP  nn  rrrtnln  d i  me-i  re- 
— -le-l  OS  -e„s  t—  "  n»  b  r  o  -  os  e"i- 

•>ldflln«.  o«  flse-i»  nn  drtee-.los 
*in»  n - -i I ■("»  e.  (lo  —  nle  n  l-m"" 
(." - S  —1 .,  1  vn'-  *e  n  ptePor. 

(r|.  3d.  —  V.wl.onvi  p.-*-,. 
-(.*(.  ri"  es*-"n*-1  à  p»rr»  oOfteeZ 
ln‘pr.-l"  «ol,  n-"* --'o  t-ÍOm.  CO- 

-pó  r - t"o,n,rn|o 

Arl.  31.  —  A  frtrçn  armada 
roiiservnr-sc-A  à  iMsinnetn  ile  103 
melro»  ria  setlr  dn  mrsn  rerepto- 
ra.  uno  podendo  aprnxtmnr-se. 
ou  neln  penetrar,  sem  ordem  do 
presidente  du  inesa.  1 


A  VOTACAO 

A)  —  Dltpntiçdr*  Prellmlnaree. 

Art.  35  —  A  votação  far-se-á 
por  meto  de  eéduins  n  serem  cn- 
ctrrndas  i  mesma  sohreciirl»  ofi¬ 
cial  (modelo  n.  3). 

1‘nrágráfo  1."  —  As  cédulas  de¬ 
verão  ser  dc  forna  r  rrtangu- 
bir,  cór  branca,  flexíveis  e  de  tnlx 
(lin-ensõe,  que,  dobradas  no  molo 
ou  cm  qunrtu.  caibam  nessas  «o- 
brccnrtns  oficiais. 

Rarágrafo  2."  —  A  designação  dn 
eleição,  «  legçnrin  du  partido  c  o 
nome  rio  cnodiilnto  rie  lista  re¬ 
gistraria  serãn  impressos  ou  dali- 
lografario»,  não  pnriciirio  u  cédula 
ter  sinais  nem  quaisquer  outrus 
dizeres. 

Alt.  UH  —  F'nr-xe-ã  a  vntução  em 
trê»  cédulas  separadas,  rnnlcnilo 
n)  —  a  relativa  nn  presidente 
da  República,  niéin  da  designa¬ 
rão  ria  eleição,  o  nome  ile  um  can¬ 
didato: 

li)  —  relativa  an  Etmsrllu» 
Fuieral,  além  riu  designação  ria 
eleição,  o  nome  (lc  dois  cuorilil». 
los; 

i-J  —  a  relativa  a  il.-pUl  olos 
além  d#  designação  da  eleição,  a 
legenda  rio  pnrlirio  npcnns,  ou  a 
leptnda  e  um  nome  registrad  -  suli 
o  mesma . 

Arl.  37  —  E'  vedado  oferecer  no 
eliitor  cédulas  dc  sufrágio  no  In* 
Cul  nnde  funrionnr  a  me»a  nas 
suas  imediações,  dentro  dc  rato 
rir  cem  melros. 

Parágrafo  único  —  O»  presiden¬ 
te»  rias  mesas  receptora*  faráo  co- 
toenr,  nos  gabinetes  indcvnssàveis, 
«file*  nu  no  correr  ria  votaçío,  as 
cédulas  que,  para  ésse  fim,  lhes 
forem  entregues  polos  fiscais  ou 
delegados  dc  partidos,  verifican¬ 
do,  préviamente,  se  a*  mesmas 
cédulas  satisfazem  o»  requisitei* 
legais,  estando  cm  condições  de 
ser  utilizarias. 

Art.  38  —  Os  eleitores  dc  outra 
secção  dn  mesma  zona  eleitoral, 

cu. iu  mesa  ono  sc  tiver  Instalado, 
serão  admitido*  a  volur,  tomando, 
se-lhe*  os  votos  em  separado  (art. 
45  D  2."  destas  Instruções). 

Parágrafo  único.  —  Nns  capi¬ 
tal»  (loH  Estado»  c  no  Distrito  l-'e- 
di-vai,  o  Juiz  eleitoral  dn  zona  c 
ns  seus  auxiliares  em  serviço  no 

dl. »  da  rlciçàn,  poderão  votar  cm 
(jui  Iqucr  das  nvcçóes  da  mesma 
zona,  sc  Inscritos  ent  zonn  «llvcr- 
sa,  tomaiido-sc-lhrs  os  votos  com 
observância  do  cltndo  arl.  45  $  2*. 

Art.  3!)  —  No  recinto  du  elei¬ 
ção  só  sc  ndinilcm  impugnações 
que  sc  referirem  á  Hcnt idade  dn 
lUllor,  quando  formularias  pelos 
mttnhni*  da  mrsa,  fiscais  uu  de¬ 
legados  rtc  partidos. 

II)  —  Do  Inicio  da  votação. 

Arl.  40  —  ás  oito  lioras,  supri¬ 
ria»  as  (Irfirli-nrins,  e  verificado 
pi-h  prrsiílrntc  da  mesa  que  lurto 
sc  arloi  cm  ordem,  declarará  o 
nu-uno  em  voz  alia  Iniciados  i  . 
<r.  halhii.i.  e  iiinndnró  lavrar  a  s|a 
dc  nhrrtura  rin  votação  (mmlélii 
n  li). 

Parágrafo  Anico,  —  A  ala,  qur 
dcicrá  scr  Imola  pnr  tiirios  o- 
locmhrns  du  mesn  e  pelos  fiscais 
ou  delegados  ile  partidos  presrn- 
t-'  .  que  n  quiserem,  menrfonará: 

n)  —  os  membro*  ria  mesn  que 
cniopnreci-nioi 


gt-ir,  o  presidente  o  sêlo  d«  fends 
d»  urnN  dará  Inicio  *  vnluçio, 
começando  pelos  membro»  ria 
mesa,  fiscais  c  delegado*  dc  pai* 
tido  que  liuuecrem  assinado  a  ala 
dc  abertura,  e  as  autoridade»  que 
cMlicrcm  servindo  prranle  a  me- 
s»,  rmhnra  pertencentes  a  nutras 
sceçoe,  da  mesma  «onn.  u  que  *c 
anotará  n»  respectiva  «on». 

Afi-  42  —  U  recebimento  dos 
voto»  começará  ás  8  horas,  prosse- 
gutndo-sc  até  u  final,  observaii 
riu  o  dixpósto  no  art.  47. 

Parágrafo  ónlru,  —  (Jualquci 
interrupção  hmlda  dever»  cuns. 
tal,  eom  a  espeelflcaçiu  do  »cu 
tempo  e  causa,  da  ata  de  encer¬ 
ramento. 

Art.  4.1  —  A  ordem  dr  votação 
obedecerá  ao  disposto  nu  art.  41 
"  .  'J'  ,**jvi)  «  preferência  para  o 
juiz  clellnnil  ri*  zuna,  seus  auxi- 
iiarc»  rie  serviço,  eleitores  dc  ida- 
de  uvançadu  ou  enférmo». 

<  )  — ■  Do  alo  de  votar, 

Art.  41  —  Observar-se-á  na  vn. 
Inçau  o  seguinte: 
í*  —  /ícllnr.  ao  cnlrar  na 
nnt*c  Hincioniir  a  ni em  re- 
rt-plorn,  rerel)erá  uma  íenlui  ou- 
lucrada,  rubrlrads  pelo  secretário 
iso  momento  (mndélo  n.  N). 

a  penetrar  no 
1.1  °  '  “  ««“"Ao  a  or- 

dem  numérica  daa  scnlm»,  apre- 
senlnrá  ao  presidente  seu  lllu- 
lo.  o  qual  poderá  scr  examinado 
pelos  f!»caij  ou  delciad.»  .1.  ..  ... 
tido. 


ou  delegados  ile  |iar- 

3)  —  Aebando-se  o  titulo  cm 
ordem,  e  pio  luveiidu  dúvida» 
:óbrc  a  idcntlriarie  do  eleitor,  o 
presidente  dn  inesa  convidará  a 
I (inçar  na.  f„|b»,  dg  votação  « 
*u»  assinatura  u«u«J,  entregar- 
Ie-4  uma  sobrecarta  aberta,  va- 
*m  o  rubricada  nn  alo  (modelo 
n.  3),  e  fa-lo-â  passar  ao  gabi¬ 
nete  indevassáve),  cuja  porta  on 
cortina  será  encerrada  eu»  se¬ 
guiria. 

4j  —  No  gabinete  indceassá- 
vel,  o  elejior  colocará  a  cédula  0u 
cédula»  do  sufrágio  na  sobrecar¬ 
ta  recebida  do  presidente  du  mc- 
«u  e,  ainda  nu  mesmo  gabinete, 
ondo  nau  poderá  demorar-se  mais 
de  um  minuto,  fechará  a  niésimi 
sobrccartu. 

~  ‘lo  gabinete  cxf- 

i  h  , ,°  *lvltor  a  sobrecarta  no 
jiprcxldentc  e  nos  fiscais  an  dele- 
goilo»  dc  partido,  r  pnr  esles  ve¬ 
rificado.  sem  tocá-la,  scr  n  mes¬ 
ma  que  foi  entregue,  deposita- 
rta-a,  rie  sua  própria  mão,  nn  ur- 


õ)  —  Se,  porém,  nio  for  a 
mesma,  ser»  o  eleitor  convidado 
a  voltar  no  gabinete  Indevassáve! 
f  trazer  o  seu  voto  nn  Milirecar- 
j  ,cc,'beu,  deixando  rie  ser 
nrimitlrio  a  votar  *e  o  não  fizer, 
tnrncinnando-*r  na  atn  o  |ncl- 
denle  c  consigmimio-o  n  presi¬ 
dente  na  coluna  de  observações 
ons  loJijas  de  vidarjo, 

7)  -  Inlj-uduziilii  u  sobrecarta 
nu  orna.  u  presidente  da  nu-i» 
purá  sua  rubrica  im»  loilm  .  rie ! 
«otiiçàu,  il.jMiis  do  nome  d 


rm  voz  alta,  c  nas  demais  rlril.i- 
rv*  presentes  que  Já  »«  tenham 
reechiilo,  a  entregar  ã  mesn  «tos 
títulos;  somente  cs.se*  eleitores 
serão  admitidos  a  lutar  u  partir 
daquela  hora. 

Parágrafo  único  - —  A  votação 
prosseguirá  na  ordem  nuniéricj 
rias  senhas,  srndo  o  tlluh»  de- 
i  olvido  nu  eleitor  logo  depois  de 
Votar. 

Arl.  48  —  Terminada  a  eot«- 
çãn,  o  presidente  du  mesn,  depois 
Uc  declará-la  encerrada,  tom  o  ri 
as  seguintes  providências: 

»)  —  colocará  sóbre  n  fenda 
de  Introdução  das  sobrecartas,  co¬ 
brindo-»  (otelrumente,  uma  tira 
de  papel  ou  pano  forte,  no  sen¬ 
tiria  longitudinal  c  outra  tem» 
versalincntr,  ambas  com'  ns  di- 
incnsAci  suficientes  pnrn  que.  pe¬ 
lo  menos  cinco  centímetro»  de 
carin  ponta,  sejam  colorados  nus 
faces  laterais  da  urna,  devendo 
essas  tiros  ser  colocadas  cm  to¬ 
da  suu  superfície.  Essas  tiras  »e- 
rfiu  rubricadas  pelo  presidente  da 
inesa  e,  faeultalivaineiile.  pelo» 
fiscais  e  delegados  dc  partidos 
presentes; 

h)  —  providências  semelhante» 
deverão  ser  tomada  cm  rrlaçáo  n 
qualquer  parle  du  urna  qne  pos-  I  Rodrigues  ( i-Tiiiiiinrnse) 
si»  abrir-se  par  rliavc  uu  qimlqoi'1- [  Pa  iro»  I  (E.  rio  Iliu) 
(iiitrn  engenho  mecânico:  e  o  T.'I* 


A»|iirnnles  —  Amérir.i.  lllxl*. 

A  colocação  dos  olubs 

Eom  n»  ri-siilUrios  vrrifleadn» 
nn  nniia  roiliiiin.  é  n  s  guinle  < 
cnlnraçAii  dos  eliibs.  por  |unitn. 
gnnlio»  e  perriblns: 

1  -~Va*eo  .  11-2 

2* — Ainírlra  .  t.t-t 

2“ — Itolufog.i  ,  . . .  13— .1 

3'—  FTamengo  .  12-  I 

4? — Fluminense  .  In  -ó 

5"—  S.  Ei  lstovãu .  li  —  | lt 

0-— Ratigil  .  .  5-11 

7-  Canti)  rio  Rio .  .'--ti 

7"— Mniluieli  a .  1 1 

8“ — ItonMicrsso  .  *)  -I (4 

Saldo  da  Goals 

I" — Rola  fogu 
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rirlli  lio  (S.  Erisloián)  .  ) 

Wil »■«!•  ( .Mnifiirelrn )  . 1 

Mninrirluliii  (Rolafogoj  ....  1 

llrlu  i  l-l.i nieiigo)  .  I 

Plai-jilo  (llnngii)  . I 

SI  mói»  ( riiinilncnse  |  .  I 

Xrslor  ( S.io  (.rislzivão)  ....  I 

I  iui  i  lliitafngo) .  I 

llrlmio  lllonsueesso) .  I 

V  Itoilriguc»  tFlutiilnriise)  ..  I 
NTcu  iSjo  Eristovãoj  ......  I 

t.orretu  .  .Madurei ra) .  i 

Jorge  (Mnriureirn) .  I 

.ler» vi  . .  t 

NeMilho  (Cnnlo  rin  llím  .  I 

liiilio  I  Sjo  Ei-lslovão) . .  1 

Mn v  •  E.  rio  Riui .  t 

Ja.wne  ( Flamengo) .  1 

Santo  (.'rlsln  i  Vasco I .  I 

trgrinln.  rVuseo)  .  1 

Itnfuiielll  (Vnseul  . .  ) 

Kulus  . .  I 

lildon  (Mailurrlra)  .  I 

Artilheiros  negativos 

Liicrrh»  » lhiii'urr>M»)  .  I 

l*i*  de  VüUji  t  ltnii  iua  *.M*) .  I 

Itillllú  I  llMimh  . . .  | 

Omií  i  Aiiurii*;» )  .  ;‘ 

Spliiii  » MiiduiTirsi )  .  ....  I 

Iíík<'Ia  •  rhiuiliuviM*  i  . I 

Kscp^rs  vasados 


2" — Vasco . 

•Jil- 

<; 

Uswnldo 

1  llotlll*  IO)  ... 

..  J* 

3" — Flamengo . 

21- 

12 

Muriiolo 

1  \  IIM1!! »  . 

. ..  <1 

1" — América  . 

10 

U* 

c  .ItrlIsiJla» 

'  (iditllJVÚul  . 

i 

.5* — Fluminense  . 

11 

•13 

.» Ifrcfjti 

Itiiioiucn^rT  . 

...  i 

ti" — São  Cristovão  . 

*1 

*  *1 

tiaslm  i 

\  ,t*l'U  >  . ,,,,, 

...  i 

(P— Canto  rio  Iliu  . 

•| _ 

Í2 

It.in-h,  la 

•  \  «hm  •  . 

.  ..  2 

7" — Ilangú  . 

.1J- 

•ia 

(loi-lnli.i 

i  América)  . 

ü 

d" — Mnciim-lra  .  ....  . 

10- 

« •> 

l.oilrigue 

'  l\  JH’0)  . 

. .  .; 

!l" — Bulisucevvo  ..  .. 

*2d 

Osni  II  - 

.VirnTKtW)  . . 

. . .  ;» 

Artilheiros 

Il(dji-rli) 
\rv  H, 

iMudurrirui  . 

iiÍmU**  i  . 

. «  *  .  i 
.  .  .  li 

tlclrnn  (  Hol  :iff  1  . .... 

.  •  *  » 

n 

Louro  i 

.IO  ( J-Í'.tou'ini  .... 

..  II 

Adihoti  ( ];]aiiU'HKo )  ..... 

,  .  .  , 

iLiLit  ai"» 

i Fluminense l  ... 

12 

China  (America)  . 

H 

licinirh.i 

1  Flamengo)  . 

..  12 

I.elé  |  Vasco)  . 

“ 

Odulr  •('. 

itilo  rln  itio  ■  . 

..  1.» 

IUmic  ( llohifn^Dt  . 

.  »  -  • 

7” 

Wllz  i  Minlm-eira  i  . . . 

..  14 

.Ndftnir  . . 

hnlicrtitihit  ... 

...  2 1 

I.Viih-iUmI  . 

... 

• 

Mui  tiro  < 

l5n|iMlCPNN4»)  . 

..  *-M! 

Menezes  (llaiignl  ... 
Franqiiito  (Uotafngo.l 
Plrib»  (FTatneilgn)  ... 
Elzlnbn  (l-Taniengn) 

I >01 » I  (Muilureir.il 


liunal  Regional  poderá,  confor¬ 
me  o  sistema  de  urnas  adntnita. 
pgeserever  nutro  niorio  de  » cria¬ 
ção  ou  fenda  ou  fechadura; 

il)  —  depois  dc  rlsenr,  na»  fo¬ 
lhas  de  votação,  os  nomes  rios 
eleitores  que  não  tiverem  volu- 
rir.,  u  presidente  encerrará  com 
a  sua  assinatura  as  mcsipn»  fo¬ 
lhas.  ii»  linha  imediata  à  última 
assinatura  ou  nome  do  eleitor, 
facultando  a  fiscal*  c  delegados 
dc  partido  a*»iná-Us  também; 

e)  —  Em  seguida,  mandará  la¬ 
vrar  ao  pé  da  última  folha  dc 
votação  dos  eleitorca  dj  seção, 
nas  duas  vias,  por  um  dos  se¬ 
cretários.  a  ala  ila  clciçSo,  n  qual 
deverá  conter:  1  —  o  námcro, 
por  czlenso,  dos  eleitores  da  se¬ 
ção  que  comparecerem  e  votarem, 
c  o  námcro  dos  que  deixarem  de 
comparecer:  2  —  o  número,  por 
extenso,  dos  eleitores  de  outra» 
seçôe»,  que  votarem;  3  —  o  mo¬ 
tivo  de  nio  haver  votnrir.  algum 
dos  eleitores  que  coinpa teceram: 
4—  o*  nomes  ilo*  fiscais  c  de- 
legados  du  partidos  que  não  cons¬ 
tarem  dn  ata  de  abertura,  c  o» 
dns  que  sc  retiraram  durante  a 
volação;  5  —  os  protestos  e  a* 
Impugnações  gpresrntario»  peto» 
fiscal»  ou  delegados  oz  partidos; 
6 — a  rnzáo  de  Interrupção  da  vota 
ção  por  ventura  liavidi.  r-o  lemno 
da  mesma  Interrupção:  7 --a  obser¬ 
vância  do  dUposlo  no  art.  47;  8 
—  *  ressalva  (ias  rasuras,  emen¬ 
das  e  entrelinhas  por  nrnso  exis¬ 
tentes  na»  folhas  da  vtrinçno  i 
nns  atas  de  abertura  e  encerra¬ 
mento,  ou  a  declaração  rie  náo 
existirem. 

O  —  assinará  n  ata  com  n» 
í  demais  membro»  ria  mesn,  sccre- 


o , jHii >  ou  nome  rio  vo-;  “é,-"  .  ”7  . 7,  ' 

labí'',  lançando,  mi  iKnj,,  ,u.M«.  tárlos.  fiscais  e  delegados  dc 

n  r.9i-(l<ln<  (111*  (1  fiuisorcm  I  C.  SI* 


dnln  e  »  cubiini. 

Arl.  45  —  Se  houver  dóviilo 

»(j|)i  . 


V“- '■  pronicme  na  im-x.i  po 
((era  intcrrogá-io  sobre  u*  il.l.io* 
eciislnnlrs  dn  titulo  c  pedir  e.\í 


partidos  que  o  quiserem:  e,  se 
nlguni  distes,  presente-,  se  re¬ 
cusar,  far-sc-à  disso  it.i  nção  su 


d>ie  a  irientiilarie  rie  qualquer  I  ,ar-,*c-“  disso  ir.mçao  su 

eito.-,  o  presidente  ria  po- ’  l,scrlln  Pf1"  t‘Srevcn'?„'1n,  a,a  c 

com  n  rubrica  dn  pi-esinrnte. 

Art.  43  -  Concluldrs,  nssl-n. 


L-c  carteira  uu  óulro  doeumoittú  I  **  lrnbi.lli.is  rlcitorals  n  presl- 
ile  lilcnlMudc.  i  dente  da  mesa  entregará  no  Pre¬ 

sidenta  d.»  Junta  Eleitoral,  ou  1 


Parágrafii  t."  —  Se  a  dúvida. 
"Ao  obslanie,  persistir,  o  pre.i- 
dente  iirnyideneiarú  i-oiiki  »e  q,-. 
termina  nn  parágrafo  heguinle. 
nienriunaiido  o  ocorrência  n-i  co¬ 
lunas  da»  qbscrvaçóe»  rins  iulh.ia 
de  voloçüii. 

Paráirráf.i  D."  -  Se  a  Idenli.la- 
de  do  eleitor  for  cootcrtaita  pm 
qualquer  flse.il  uu  dcitgadn  Je 
pnrlirio.  u  presidenle  da  nics.i  l«- 
niiirá  ns  srgnlntes  provi(léne|u*t 

a)  -  escreverá,  cm  sobrnurlj 
maior  que  g  entregue  ao  t-lellm 
( modelo  n.  4)  o  seguinte:  •'Im¬ 
pugnado  por  F...1'; 

b)  —  fnrá  tornar,  a  seguir,  em 
rolha  apropriada,  a  assluuiiira 
rin  elejior  o  a  do  Itupugnnnlr,  -,-u 
brlceudo-a,  depois  dc  consignar 
o  número  du  (lluto  du  cleilur: 

c)  —  ao  voltar  este  do  guhliie- 
lc,  com  a  céduln  Já  cneerrJda  ,»n 
sobrecarta  oficiai,  o  presidente 
coloenrá  esta,  sem  dobrar,  na  so¬ 
brecarta  mulor,  Juntamenlc  eom 
a  folha  mencionada  na  leira  an¬ 
terior; 

d)  —  entregará  no  eleitor  n  so¬ 
brecarta  para  que  a  feche  e  in¬ 
troduza  na  urna; 

e)  —  anotará,  por  fim.  a  im¬ 
pugnação  na  coiuna  de  ob.sc.-va- 
ções  das  folhas  dc  votação. 

Parágrafo  3.»  —  Procedcr-sc-i 
o:i  injxma  formii.  sc  n  noiiu*  rio 
eleitor  tiver  sido  omilido  ou  fi¬ 
gurar  errada  mente  no  lista. 

Parágrafo  4."  —  A  assinatura 
do  eleitor,  posto  que  linpiigiuJa 
a  sua  iricnthhiric.  deverá  sempre 
ser  tomada  nas  follins  ile  vota¬ 
ção.  e.  salvo  u  caso  dc  n.  6  rio 
ai  tlrio  4-1,  a  nenhum  eleitor,  nin¬ 
ou  que  duvidoso,  poderá  Sei  re¬ 
cusado  o  direito  dc  »-oto,  que  se¬ 
rá  tomado  em  separado,  eomn 
restr  artigo  zc  determina. 

Art.  I(i  —  O  eleitor  cego  será 
admitido  n  »-«tar  desde  qur,  pe»- 
soalnicnle  e  desiieompniibarin. 
possa,  dentro  do  gabinete  in.lc- 
vnaaáVel,  enloear  sua  cédula  rir 
«ufrúgio  nn  sobrecarta,  e  assinai 
o»  tolhas  rie  votação  em  lelri» 
me 


ngênria  rio  correio  mri»  próxi 
ma.  ou  A  outra  vizinha  que  ofe- 


li)  —  ns  substituições  c  nnnirn- 
m‘rlo“e  "  flMrrm  ati  *'se  |  cnimiiu.  D  presidente  da 

et  —  n  estado  dos  sêlns  d.i  frn- 
rio  (la  urna; 

dl  —  ns  nome»  dos  flseai»  e  dc- 
lig.  dos  rie  p  .rtido  presentes  ao 
•  tn ; 

e)  —  a  causa,  se  hnmcr,  do  re- 
turriamento  para  o  coniéço  da  vo¬ 
tação. 

Art.  41  —  Inutilizando,  a  sc- 


jiiilcx  e  segurança,  soti  recibo  em 
trip  ivada.  rom  lndle«(áo  ria  Ilo- 
ra.  n  nriiii  c  Iodos  o*  documen¬ 
to»  do  ntn  eleitoral,  encerrado. 
ê»lc*  en»  «onreeartJ  ruhrlcnda 
por  éle.  e  prlos  fiscais  que  o  qui¬ 
serem  (modelo  n."  5) 

Parágrafo  I.*  —  Pn-  oflrin  lin 
juiz  elcitornl  ria  zonn.  remeterá 
uma  ria*,  viu»  -ta  folho  i!c  »-ntaçn" 
f  enditinlcará  a  realização  da 
eleição,  o  número  do»  rlellnrr» 
que  votaram  i  a  remc.sa  dos 
(Inrumrntos  h  Junta  Eliitornl 
Parágrafo  2.'  —  X  Jnnln  Elel 
tnral  e  no  Tribunal  fteglonal  en¬ 
viará.  em  sobrecarta  ii  parte,  uma 
dns  via.  do  ••eviho  ri*»  eorreio. 

Arl.  50  —  ()  jutz  eleilornl  ro 
miiiileiirá  urg.mlemcuie  nn  Tit- 
hunnl  Regional  qunls  a»  seções  rie 
sua  zonn  em  que  liou»'  eleição 
qual  o  enniparecimcnlo  «lc  elei¬ 
tores  em  cada  uma  ilrín»  e  cm 
que  dia  e  lima  caria  seção  reme¬ 
teu  a  urna  c  os  documentos  da 
eleição. 

Art.  61  —  O  Presidente  da 
Junta  Filrilnrnl  e  as  agências  do 
eorreio  tomará»  as  providência* 
necessária»  para  e  recebimento  dn 
urno  c  dns  documentos  referidos 
no  art.  40. 

Parágrafo  1,"  —  Os  fiscais  nn 
delegados  (lc  partido*  têm  direi¬ 
to  de  vigiar  c  acompanhar  n  urna. 
desde  o  momento  da  eleição,  du¬ 
rante  a  permanência  ns.»  agência* 
r  nlé  nuc  cheguem  â  scile  da 
Jnnln  Elcitnrni. 

Parágrafo  2."  —  Ri  condtiçân 
das  urnas  não  poilerán  em  rns.i 
algum.  »er  cncarreunrto»  parti¬ 
culares,  por  mais  Idóneos  qne 
rriiim,  nem  agenles  rii  fõrçn  pú 
I  lilicn  federal  uu  estndurl 
|  Parágrafo  3."  —  \a  sede  la 
Junta  Ulellnrnl  fieari.i  a»  lirn-i» 
(icmianenleni.-nli*  á  vii  -.  d»»  |n 
|  teresviílo»  e  «oh  n  gun-**  i  ilt-  ue» 
»o:l  designaria  pelo  seu  presiden¬ 
le. 

-Suja  rias  *es*ôe».  Ro.  >)«.  ,|;a. 
nrirn.  cm  8  rie  Selem  *--•  rie  ltU.5 
I  —  José  Unhares.  1'mbu  n'  -.» 

■  Erigueit  Cosia  Ri-intnr  Wnldr 
mar  Falcão.  Antonto  (arlos  l.i 
fnyolle  rie  Xnrirarie  A.  tie 


Moncir  (llniigú) 

Orlamln  ( Flunillii n»i  |  . 

(ia rango  fl-Tuinítu-nse)  . 

Anlero  (llnngii)  . 

.Iiirgiiilto  (Aniériea)  ... 

Mirai  |S.  Erlstniáu)  ... 

Manéro  (  Vinéreu)  . 

Anilo  (Roiisnee*so)  ... 

(ierson  lEaiilu  (lo  llin)  . 

Ilctinnr  (llonsiu-csso)  .. 
Paulinho  (IliiiiíUc-csso)  . 

Djalnin  (Vasco)  . 

Magalliáes  (S.  Cristovão i 
Vagulnbo  (FTamengo)  .. 

.larbns  (Flamengo)  . 

(icrnldinn  (l-Tuniinense) 

Chico  (Vasco)  . 

ilolinlia  (ItiHisucesMi)  . 

Pedro  Nunes  (Cnnlo  riu  Hli»)  . 
7.i  Luiz  (Cnnlu  rin  Iliu) . 

■JZZZWWZ/ZW/ZZWZWZZtX 


TELEFONE 


BRANCO  OU  TINTO 

Ot  vmhoi  que  dominam  peia 
tua  purexa  o  ótima  qualidade.. 
P«did«i  f  22- 6801  jau  22-0543 

TEIXEIRA  BARBOSA 
&  Cio.  Lêda. 
LAVRADIO.  I  55 


A  nova  diretoria  da  Fe¬ 
deração  Metropolitana 
de  Xadrez 

Tomou  poíAC  a  nnvn  diretoria 
ria  Federação  Metropolitana  ri-- 
Xadrez,  assim  eonslituiila; 

Presidenle  —  Fr.  I.nnro  Medei¬ 
ros  Demoro;  vicr-presfdriitc  — 
Sr.  Osivalilo  Cruz  Filho:  t"  secre • 
túrin  —  Sr.  José  Tliiagn  Mm-.gi- 
nl;  2"  secretário  —  Fernandu  Vn s- 
çoncelos;  tesoureiro  —  major  Ed¬ 
mundo  Castão  rin  Cunha:  dlr-loi* 
dc  piihlleiri.nrie  —  F’rnnt;l(n  Pat- 
nieirn;  conselhclvns  léeiilcn»:  Si. 
João  de  Souza  Metid.-s.  Ilrlmulu 


Expulsos  da  campo 

I4  rixt:nt(i: 

Spiilumarb.  rimando  e  Lourr 
{lin|»>s  do  S.*io  Lribtt.v.i 
il*  i‘o<j;ul:i : 

\‘pliz  f  MnduiciraV 
ti*  rodioln : 

Vm«*| \  j«1  i  Rtiivtrtipt  I, 
ntoit*.iu4e%soi  4*  Tim  tliol afogo). 
7*  rodioln: 
r.esar  (  »•, 

!>.*•  nwl.tda : 

líigtjdi*  i  rimnlu.Mi.>r>,  MagalliícM 
(>:«o  (‘«nstovn»»)  u  Itmnos 

MJiTSNfl)  . 

10."  roílailii : 

tieswr  1-  .lorgínlio  (nmhns  rl  i 
Aim-riem  t*  Anilo  c  Bulinha  (an:- 
Im»**  rln  ilnnüuccsio). 

Penalfies 

5  ,  (lontra  o  M.uiurriru  .  2 

(ioiiira  o  l  lamengt)  .  •_» 

(lontra  o  lloitsurt^M)  ’1 

(«onlra  •»  Sân  (.'ristovâo  ..... 
Contra  u  liotufngo 

(aMilra  o  Uangd  . . 

(lontra  o  Va.scn  . . 

Contru  o  Ailicriou  . 

Juizes  que  apitaram 

Mario  Vlannn  . 

Dseur  Pereira  Dom  es  . 

José  Pereira  . . 

Neelr  rie  Souza  . 

Aristide»  Figueira  . 

Carlos  Mlistein  . 

Solou  Jtibriro  . . . . 

lToi*a»*anle  D'Angrlu  . 

Alzllnr  Costa  . 

H  lgniiio  Síinlns  . 

Adolfo  iIj  Silva  Campos  .....' 

João  Aguiar  .  . 

(iuilhrrmc  fioim*»  . 

Rendas 

A  rodiida  rie  riomingo  último 
nprcseiilou  ;i  seguinte  arrecada» 
ção : 

J-Tuim-ngo  x  Kliimi- 

ncii»c  . 

Mnriumrn  x  Vasco.. 

S.  CrUluvàu  x  Uuia- 

(ogo  . 

Amériva  x  Ronsuiv.' 

A  partida  que  mais  somou  utú 
i  moinenlii  foi  Fluminense  x 
Vasco,  com  Er?  177.1  (»!).ni)  11 

total  arrecadado  ate  agira  fui  ria 
Cr*  1.472.032.7(1, 

A  décima  primeira  rociaria,  ou 
seja  a  lillimn  ilo  lurm»,  marc.i  os 
seguintes  encontros: 

Vasçii  x  l  iumeuso  —  Em  São 
Januário. 

Rolafogu  x  América.  Em  Gc- 


122.282,0(1 

71.102,00 

12.383.P0 
12. 057.70 


cera  melhorrs  condlço-.-s  rie  ra-J  Roças  Junior  c  Aiiloiilu  .1:*  C,im  lucrai  Scvorlami. 

.  "  l>"»-  1  Canto  rio  flin  x  Fluminense  — 

’  :  -  -  ;  Km  Caio  Martins. 

t'mn  boa  revista  pude  r  »ul»t-i  Ronsucesru  x  São  Cristovão  — 
o  prnhleíua  ile  unia  iulc)l*:cn'e  Na  A»*ei)ida  Teixeira  de  Castr» 

propccamlii.  -  I  emlite.se  dr  Mndnnrira  x  Ilangú  —  Em  Con- 

" A  NOm:  Ilustrada-.  1  selbeiro  GalvAn. 


GRANDE  E  NOVÍSSIMO  DICIONÁRIO 
DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

dn*  Laudel  ino  Freire 


deverá  prestar-lhe  o  auxlltn  ne 
res-ário.  sem  quebra,  porém,  riu 
sigilo  de  voto. 

C  —  Do  encerramento  dil  vo¬ 
tação. 

Art.  47  —  As  17  lioras  e  II  mi-,  ,, 

nuto*.  o  presidenle  da  mc*n  fará  j  Sampaio  Dórla  —  Fm  presente 
enlrcgar  ns  >cnlia»  nn*  cleitoree  Hohcmann  Guimarães.  ' 

q-.e  ainda  nãn  as  tiverem  reee-  - - — - -  —  _ 

1'IUo,  eonvidando-os,  cm  seguiria,  I  )n*iam  "A  NOITE  lliiatrada" 


!•  titriip  ronijilcto  dicionAri  n  cLiRormx»  pi.rn  o  Qrasil 

5  Vni.UMKS  HNCAIHÍUNADOS  PUEÇOs  Ci$  1 . 1 15,00 

VENDAS  A  VS57A  E  A  PRAZO 

ÜVFAREA  DA  A  NOITE 

A».  Hio  Branco,  121)  -  lojas  ili  c  2(1  KIU  -  I’cl.  42-7541 

(Galeria  do*  F.mpreg.idn*  no  Conictclo) 

Aceitamua  pedido*  du  inlcrlur  pelo  Serviço  do  Kcembolao  TotUl 


I  LE6 I vel 


mmmm 


iscai ii oh  no 
n  n  vitcíriii 


Todos  os  valores  vascamos  t?o 


Pitrí»  o  último  clássico  <;o  primeiro  turno,  o 
I  abcln,  afastando  domingo  mais  um  grand 
i  ndividnal,  do  cjual  participará*  Djnl ma,  qi 


do  Flamengo  no  Jbla-riu  » 
posição  invejável  íjiic  o 
manhã,  com  um 


A  zaga  continua  falhando 


Zizlnho  EirecLsa  ssr  bem  marcado 


Assinalaram  que  a  linha  ata< 

"OLHEIROS"  DE  ONDINO 
NA  GÁVEA! 

A  direção  técnico  do  Vos- 
co  tomou  os  melhores  pre¬ 
cauções  poro  o  último  en¬ 
contro  do  turno,  com  o  Fla¬ 
mengo.  E'  que  sobe  perfei- 


Para  o  Vasco,  a  derrota 
t!o  Flamengo,  no  Fla-Flu, 
«crio  o  ideol.  E‘  que  o  ru¬ 
bro-negro,  no  encontro.  de 
domingo,  cm  São  Januário, 
ctuorio  sem  melhor  cariai. 
Mas  de  qualquer  modo,  a 
vitória  dos  rubro-negros 
constituiu  urna  grcnce  ad¬ 
vertência  à  direção  técnica 
no  Vosco,  que  voi  se  prepa¬ 
rar  convcnienlemente  para  o 
lutn  sensocionol  de  domingo. 

O  quadro  cruimaltino  es¬ 
tá  cm  grande  forma  para  J 
luta  com  cs  rubro-negros  J 
disso  deu  prova  ante-ontem. 
vencendo  o  Madurcira,  por 


BURLETA-REVI6TA- FANTASIA  DE  FREI 


AVANT-PREMIÊRE'’  OA  ENGRACADIS8IM  A  I - 

RE  JUNIOR,  COM  MÚSICA  DE  VICENTE  PAIVA 


com  o  back  Nortvai  oinaa 
foro  de  forma.  Os  “olheiros" 
occnluarom  bem,  que  a  li¬ 
nha  atacante  rubro-negro 
está  fraca,  e  serio  anulada 
com  a  marcação  vigilante 
sôbre  Zizlnho. 


(ristovão  no  returno 


0  Conselho  Arbitrai  da  F.  M.  F.  atendeu  ao  pedido 
do  grêmio  alvo  —  Jogos  em  Figueira  de  Melo, 
desde  que  o  campo  fique  pronto 

Na  rrunlin  dc  onlom  do  Consc-  rir:,.  c.impn  «lo  Fluminense  e  dia 
lho  Arbitrai,  ficou  «leflnltivamen-  IH  ele  mivrinhro  —  São  Cristo, 
tj  resolvida  n  qucslãn  «lo  rompo  »?<•  x  llunsurcsso,  cnmpo  do  lio- 
no»  jogas  do  S5o  Crlstnvüo,  n<>  tafrgo. 
relurno.  t*or  sugestão  dos  reprr-  , _ _  _  _ 

K.X"  *  REVISTA  DE  DIREITO 

campo»  va  Rn»  nas  diversas  roda-  . 

das,  nns  quais  n  grêmio  «!c  Fi-  AVISO 


A  semana  de  prcparoli- 
vos  do  Vasco  será  uma  dos 
mais  trabalhosas  poro  On- 
dino  VI.. a.  E  começou  ho|e, 
com  um  individual  que  pro¬ 
meteu  os  melhorei  esperan¬ 
tos  à  "torcida". 


Número  -  132  Abril  •  Maio 

1’rcco  dn  volume  de  Abril-Maio: 
Brochura.  Cr?  10.00;  cncadcrno- 
ilo:  Cr?  ÜII.IIII.  o.i  Editora  A  NOI¬ 
TE.  na  Livraria  Jacinto  e  nas 
buliras  «lo  jornal  dcsla  Capital. 

VcikIu  de  números 

nlrunailos 

O»  pedidos  dc  volumes  conti¬ 
nuam  a  »cr  atendidos  pola  Ediln- 
i-a  A  NOITE  c  pvla  Livraria  Ja¬ 
cinto. 

Mantemos  cm  viRor.  para  a 
vinda  cio  coleções  completas,  o 
plano  «pie  facilita  o  pagamento 
em  prestações. 

I’cça  esclarecimentos  à 

Editora  “A  Noite’* 

UCA  SACAlIltUA  CABRAL,  43 
4."  andar  —  Rio 


Campeão  e  vke- campeão 
frente  a  frente ! 


TROFEU 


Ernani  do  Amaral  Peixoto 

Oito  artísticas  medalhas  para  o  Campeonato 
Brasileiro  de  Pugilismo 

A  medida  quo  se  aproxima  a  Pelxolo.  O  Irofíu  “Ernatll  do 
da«ia  da  realização  do  Campeonato  Amaral  Peixoto"  soei  de  posse 
brasileiro  dc  Box,  o  ccrlame  pro-  transitória,  só  ficando  em  po- 


otividade  no  transcurso  do  jo- 


mero  do  vezes  cm  cinco  anos  .< 
partir  do  certame  do  corrente 
ano.  Oito  artísticas  medalhas  — 
Amigo  do  pugilismo,  com  uma 
folha  de  serviços  enormes  presta¬ 
dos  no  sport  das  cordas,  o  co¬ 
mandante  Euzchio  dc  Queiroz,  fu¬ 
turo  s-lco-prcsldcnlo  da  F.  M.  P. 
vem  do  ter  mais  Um  gesto  quo 
bem  define  o  esplrilo  esportivo  do 
Rrandc  esportista.  O  comandante 
Kuzrhin  de  Queiroz  ofereceu  á  C. 
B.  P.  nilo  nrlislicas  medalhas  pa¬ 
ra  serem  distribuídos  eoin  •«■» 


BçpvrcutiM  nRrndavelmeiile  em  . 
t itilns  os  meios  «lo  Vasco  dn  *>«• 
iin  ;j  decisão  «lo  presidente  Jayn.c 
tim-di-s.  itiniilii  major  niiiptituih' 
no  llepartameiilo  Social  c  eolo- 
i-uiufn  á  sua  frente  dois  jintues  de 
ponde  projeção.  que  são  por  si 
sós  tt  ui  peiilmr  seguro  ilu  seu  sll- 
eesso. 

Ur  acordo  com  n  Sr.  Ismnrl  «te 
Souza,  aipielr  de|iiirl.inienli)  foi 
desdobrado,  pnssiindo  este  a  sei 
dirigido  pelo  Sr.  Condido  ilc  Car¬ 
valho,  antigo  seercllirlo,  enja  npr 
ro- idade  e  dedieaçâo  petos  negó¬ 
cios  do  eluh  alralrnnv  a  simpatia 
<  ,,  respeito  de  tmln  o  enrpo  so 
i-ial,  Criou-se  a  Sub-lllretorl»  de 
Festas,  que  fica  a  rargu  .lo  Se 
IsiAael  «b-  Souza,  nome  liastan1»'. 
eónbeeldo  «•  que  era  a  pessoa  jus- 
l.iiurnlc  Indfeaibi  pura  neupar  uma 
pòslçãu  de  tanta  rcspoll»nbill- 
d.ole 

(íraças  n  neieutaçSo  do  presi- 
ilrnle  (luciles,  o  \'»sen  vai  mirar 
numa  fase  «le  geamte  atividade  c* 
ent  breve,  os  associados  serão 
atendido»  em  teus  anseio»  de  que 
o  grêmio  Cruz  do  Malta  possua 
li  mu  organização  soelal  perfeita 


Obteve  novo  triunfo  nos 
Estados  Unidos  o  pugilista 
argentino 

NOVÁ  YORK,  10  (A.  P.) 
—  O  pugilista  argentino 
Abel  Cestac '  venceu  Ben 
Morox  por  decisão,  no  oita¬ 
vo  "round",  no  Madison 
Square  Garden.  Abel  Cestoc 
acusou,  no  pesagem,  218  li¬ 
bras  e  meia  (cérco  de  98 
quilos  e  700  grs.).  Seu  od- 
versório,  Ben  Morox,  de  Fi¬ 
ladélfia,  pesou  285  libras, 
ou  pouco  mais  de  129  qui¬ 
los,  o  que  o  torna  um  dos  dc 
maior  peso  de  sua  cotego- 
ria  cm  todo  o  mundo. 


Todos  os  valores  americanos  no  segundo  crs. 
com  o  Bonsucesso  foi  uma  séria  advertência 
para  o  inatcli  dc  despo  (tina  <-o  [' 

A  partida  nnlnfngo  x  América,  complelamcnlc  n  esquadrão  rnbr-- 
segunda  dn  última  roiladn,  eer-  durnnto  o.x  45  minutos  Inlrints  do  _  p  /S».  fl  r», 
V5C  «le  extra m-dinória  Impnrtãn-  partlrln  mareando  3x0.  lm  Bola-  A)  -  f  C,  j  I 

i„  para  os  dois  eluh»  que  se  fogo  por  exemplo  nn.,  se  deixara  yi  J  UI  j  i 

ebam  Juilln.»  no  seRundo  posln  abater  por  imtn  Vença»  mnerleaiu  ’i  £  J 

a  tabela.  As  prripêcius  «ln  caiu-  levando  vnnlngem  rio  Ires  tento,  Vü  í 

conoto  pude  permitir  nus  ame-  no  marcador.  E  argumentando 

Icaiios  e  ImlafoRuenscs  encerrar  desta  forma  t.cntll  Cardoso  redo- 

s  siius  atividades  do  primeiro  lira  rã  esforços  no  sentido  de  pisar  r»  _  _  r?- 

urno  na  p«mla  da  tabela.  Dal  o«  a  cancha  de  C.encrnl  Scvcnano  cm  *-«-»--»  I  *- 

reparai  1  vos  intensos  em  Campos  condições  de  lutar  com  o  mesmo 

nlcH  c  cm  Grnernl  Scvpriano.  A  impctn  c  eficiência  duranle  dois 

nirtida  de  domingo  contra  o  tempos  dc  jogo.  _  . 

InnsUCCSKi  To!  uma  advertência  gr||a  ,  (JSCar  MapareOerUO  a„  "  i ‘ã.?  j#rb 

j"rn  ^r,:!:0  Pbnmlm^riooriínu  XSn  hà  rilKi<lfl  nuanto  "  tre  delirantes 

le  Ailliemar  I  imuiln  dominou  Mn,BçJo  complcln  dn  quadro  l(im, dores  rubri 

americano  contra  n  Rolafogn.  Es-  »inntar  a  ninai;: 


drs  maiores  exibições  de  sua  enr- 
reira  <•  tnireee  que  e»;ã  voUantlo  ã 
liirntn  anti  a.  Cobriu  Ioda*  as  fn- 
ib;,s  da  ziga  e  prbwlpalmrnle  de 
Nurivr.l.  «Irslucnndn-se  vária»  ve¬ 
zes  para  a  esquerda.  No  prlim-t- 
ro  tempo  salvou  o  arca  seis  ve- 


1À.  DE  CIGARROS 


CAUIOCA,  a  «no  re»i*/q, 
aifn  cm  tortos  oa  lufíarcs- 


A  Federação  Metropolitana  «le  Vela  c  Motor  comunica  que,  d>‘ 
acórdo  com  o  que  ficou  resolvido  nn  reunião  do  seu  Conselho  d.’ 
Representantes  no  dia  20  de  agosto  último,  o  Lampconuto  Metropo¬ 
litano  «le  Vela  dc  11145  obedecerá  nn  seguinte: 

DATAS  —  As  «latas  para  a  realização  deste  Campeonato  são 
as  prevlamcnte  estabelecidas,  a  sabir: 

Frova  Individual:  V,  14  o  21  «le  uiilubro. 

Prova  dc  Equipe:  3ll  do  corrente,  e  fi,  1,1,  2fi  c  28  rlc  outubro. 

ENCERRAMENTO  DAS  INSCIUCilKS  -  As  Inscrições  para  «'■ 
diversas  prova»  encerrar-se-ão  inipieterivelmento  no  «lia  2(1  do  «•»- 
rente,  is  18  Imrns.  na  sede  «la  Federação  Metropolitana  de  Vela  e 
Motor,  i  rnn  llucno»  Aires,  lllll,  andar,  «piando  se  fará  o  sorC-lo 
jpain  as  regalas  «le  equipe. 

I  1’UtiVA  INDIVIDCAI.  —  at  a»  twas  dc  Inscrição  para  rada  e1n»«e 
«le  late  »ào  com»  segne r  classe  li  melros  (antigos  r  moiicriio»:,  t « 5 
12111,110;  rlasse  C.ruzeTo  de  rorrid  i  c  cruzeiro,  CrS  ItMI.ÍKl ;  classe  tiu.i- 
naliara,  tíárlm-n  e  Star,  Cr?  áll.lMI:  classe  Sharplc  12m2, ■  Hagen-Shar- 
pie,  Stilpc  e  Dlngliy,  Cr?  4IM>8;  ln  Número  miuinm  «le  iates  para 
aita  classe,  com  exceção  «los  fi  metros  -  fi  iates;  fi  metro»  iantis«» 
le  moderno» t  —  número  mlninm  -  2  tate» 

PtlOVA  DE  EQVIPE  —  et  as  equipes  «te  eailn  elnb  serão  «oa-- 
I  íbuldns  cada  uma  «le  quatro  comandantes  e  «piatro  nrueiro-  '■ 1 
Insrrição  o  clxib  deve  mencionar  o  nome  do»  reservas;  d)  as  rqnil'-'» 
correrão  nos  lates  fornecidos  por  seus  próprios  eluli»  e  sob  a  n»- 
ponsahilidadc  destes;  c)  :i  taxa  de  Inscrição  para  a  prosa  de  ««piipr 
I  r  dc  Cr?  100.00  pur  elub. 


cnlcs  de  Peracio  e  a  irreverência  cios 
Teria  sido  “traha  lho'’  do  Johnson. 


rampo  do  firoluo  r.  C-.  o  cnptTi* 
«'o  enennlrn  entre  as  cqutpvs  «j«i 
Esquina  do  Pecado  e  o  C.is’r  «> 
Azul.  Os  pupilos  «le  Manoel,  ntu- 
andn  numa  tarde  de  grande  gols. 
,. ir. ''•tutu  akntcr  o  forte  ror.tunt«« 
do  Castelo  Azul  F.  C.  pelo  scar.- 
de  Ixfi  goal  <|e  Ilcdisoo. 

O  Erqutnn  do  Peenilo  entrou 
eom  n  seguinte  conslHuição:  An- 
I  tonto:  Screfbn  e  Roraln:  Jorge, 
Anilmle  e  Cliina;  lléti».  I iedlsoii. 
Adriano.  Cimnrr  c  Etlunixlo. 


eln:>"  organizada  do  riiliro-negro 
Km  cerimónia  singela,  porem 
significativa,  antes  do  Kln-Klu, 
Peracio  recebeu  vários  presente» 
do»  seus  adiuirndore»  que  lhe  fo- 
luin  cmregne»,  entre  vivas  e  acla¬ 
mações,  peio  chefe  Jaime,  inter¬ 
prete  «lo  sentimento  da  "l«»rcl- 
dn"  «lo  trl-eampeão.  Entre  as 
premias  ofcreeiilas  n  Peruelo  des- 
inrnvam-lr  iim  hrm  nutrido  cabri¬ 
to  e  um  galo  prelo,  liouxe  quem 


O  reaparecimento  de  Peracio 
rereon-se.  como  era  natural,  da 
maior  sensação. 

Estavam  «is  amantes  «lo  foutball 
aiisinso.  por  rcrê-lo  nluaudu  cm 
mui  r«piipe.  despejando  aqueles  ti¬ 
lo»  «le  eutênileo  morteiro  que 
e  a-.tilutam  o  desespero  dos  ar¬ 
queiro» 

Alv-ni  d  >s  boioeoiRen*  qnc  rr- 
ecbeti  «lo  pá.ulíti  foi  n  ramoso 

r i-—li  »í. u  da»  atenções  da  "lor- 


I  AfllOCA.  n  soo  rorisln 
?«fd  em  todos  os  lugores. 


NAO  HA  MAIS  SURTO  DE  GRIPE  CT de 200 mí TT e,t‘yer7 lripjdas 7 Ri° ' A 

.  1  pâldvrâ  autorizada  do  Secretario  de  Saude  e  Assistência 


Cougratiila-se  com  a  classe  dos  coiiierciarios,  por  internifalio  de  l  iu  <i|»eIo  pnrn  que 
A  NOITE,  »  presidente  do  Sindicato  dos  Empregados  no  Comércio  lodos  ao  sindicalizem 


11* 


V“'v 


-  •  ><• 


lfft&  M 

íRlil 


Rio  dc  Janeiro  — Terça-feira,  II  de  setembro  de  1945 


Comunicam-nos  da  “Agência  Nacional”: 

O  presidente  da  República  assinou,  hoje, 
Um  decreto-lei,  determinando  que  os  estabeleci¬ 
mentos  comerciais  do  Distrito  Federal  fecharão 
aos  sábados,  às  12  horas.  Esta  determinação  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  da  publicação  do  referido 
decreto-lei,  no  “Diário  Oficial”  c  que  se  dara 
possivelmente  ainda  esta  semana. 

Declarações  do  presidente  do  Sindicato  dos 
Empregados  no  Comércio  a  A  NOITE 

ile  A  XOITIi 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Dirator:  ANDRI  CARRAZZONI 
Ridator-chefe:  CARVALHO  NETTO 


Niimcio  Avulso:  CrJ  0.40 
Ccicnto:  OCTAVIO  LIMA 


O  Sr.  Jatmo  Azevedo,  prexiden- 
l.r  do  Sindical»  dos  Kmprcgadn*  un 
Çumórejo,  recebeu  por  Intermédio 


a  nollcln,  grnlisslmn 
para  n  tiiimrrm.n  classe,  de  que  o 
(CONTISTA  NA  S.*  PAGINA) 


kx-i-.ój 


Alljcrt  Spahllng 


niAt 


Os  pedidos  mundiais  de  café  são  superiores  às  reservas 


MtXICO,  XI  (U.  P.)  —  Delegados  à  4,’  Conforéncla  Pan-Americana  do  Café  receberam  Informaçio  de  que  os 
pedidos  mundiais  de  café  são  superiores  às  resorvas.  Dlz-so  que  a  produção  mundial  de  cafi  em  1938-39  foi  de  36  ml- 
Ihõos  de  sacas,  em  comparação  com  o  consumo  mundial  que  era  de  26  milhões.  Sem  embargo,  aponta  a  nota,  os  mer¬ 
cados  atuais  fazem  pedidos  multo  superiores  às  existências.  Os  delegados  também  estudam  Informes  que  expõem  o 
aumento  do  custo  da  mâo  de  obra  o  dos  transportes  que  foram  enfrentados  pelos  produtores  do  café  sem  que  pudes¬ 
sem  encontrar  uma  compensaçAo  devido  à  existência  do  preço-teto. 


SEMPRE 

DOMINANDO, 


0  CALÇADO  FAMOSO 


INSTITUÍDA 


i  Serão  presos,  por  ordem  de  MacArthur 

TÓQUIO,  II  (U.  P.)  —  Urgente  —  0  general 
MacArthur  ordenou  a  detenção  dc  todos  os  elemen¬ 
tos  que  formaram  o  gabinete  do  general  Hideki  Tojo, 
responsável  pela  traição  de  Pcarl  Harbor,  alem  de 
outros  criminosos  dc  guerra. 


SEMANA  INGLESA 


0  decreto  assinado  hoje  pelo  presidente  da  República-Em  vigor  a  nova  medida  provavelmente 

■  ■  ■  Ss  - 


ainda  esta  semanal- 


d®s  tuberculosos  internados  nos  hospitais  do  Rio 


Revelações  altamente  animadoras  numa  entre¬ 
vista  concedida  a  A  NOITE  pelo  professor  Alberto 
Renzo,  diretor  do  Departamento  de  Tuberculose 
t)a  Secretaria  de  Saude  e  Assistência  —  A  fina¬ 
lidade  educativa  da  exposição  que  funcionou  no 
Uicèú  de  Artes  e  Ofícios  —  Quiz-se  mostrar  ao 
povo  que  a  tuberculose  pode  ser  curada,  “quan- j 
qo  o  doente  não  é  enganado  por  charlatães  e  é 
socorrido  logo  com  a  verdadeira  terapêutica”  j 
•—  As  conclusões  científicas  da  III  Conferência 
Anti-Tuberculose  —  Precisamos  de  mais  leitos 
para  os  contagiantes  —  Em  tõrno  de  afirmações 
do  professor  Oscar  Clarck  O  contágio  e  os 
problemas  que  temos  a  enfrentar 


Os  moinhos  também  serão  pesquisados 


I  lugrnntu  do  'profpsflor  Alberto 
vUUn  n  A  NOITE  — 


Uonzo  qunmlo  _  rnnrcdia 
(Texto  na  li.*  página) 


0  Sr.  Francisco  Teixeira  Magalhães  quando  prestava  declarações  as  autoridades 
Abastecimento  na  padaria  dc  sua  prtipr idade 

AS  DILIGÊNCIAS  DAS  ALT0RI-(j>  - - 

DA  DES  DO  ABASTECIMENTO] 

NAS  PADARIAS  E  A  FALTA  DE 
ARGFMENTOS  PARA  A  ELEVA-  ■  ■■  ■ 

ÇAO  DO  PREÇO  DO  PAO  —  RE-  ■  ■* 

SULTADOS  POSITIVOS  DE  DMA  ■■ 

MEDIDA  ADOTADA  PELA  PRI-  BB 

MEIRA  VEZ  —  VERIFICAÇÃO  jd|« 

-  IN  LOCO”  AO  INV68  DE  DIS-  BHI 

Cl  ISSO  BS  DE  GADINETE  —  TAM-  — 

UÊ.M  OS  MOINHOS  NAO  ESCA- 

PARAO  A  PESQUISA  _ _ _ _ 

O  caso  dn  piin  continua  Ito  enr-  ________ 

laz.  Os  nrnprlelArios  de  p.ularia  C_|__4  - _  I.-  __l 

cm  assembléia  que  os  reiinl-j  oit-  fQ  3(11311119  PIR 

tem  lm  sindicato  palronnl  persiu-  1  U,U,U  UIIIUIIIIU,  Clll 

leni  tm  aumento  ilo  preço  para 

esse  prmlutn  ile  primeiríssima  lie-  Dn.in  1  V 

cesslclnile.  As  declarações  do  te-  K II I  I  II  A  PPÍP  0  flH*  K  I 
nenle-rornnc!  reformado,  dn  l-oii-  1  Ul  lU  rt,L5'  U  BK.'  < 

eia  Militar  c  dono  da  Padaria  Mo-  m 

(continua  na  8.*  PAGINAI  nicTrn  (nino  P nrtd  ram  ^ 


llü  Serviço 


A  candidatura 


Gaspar  Dutra 
da  Hepública 


Enorme  entusiasmo  popular  om  tõrno  do  discurso 
dc  Belo  Horizonte  —  Movimento  político  no 
Estado  do  Ceará  _  Grande  inierêsso  pelo  pró¬ 

ximo  discurso  do  general  Eurico  Dutre,  no 
“meeting”  do  Vale  do  Paraíba 

1 — - -  FORTALEZA.  11  (Serviço  espe- 

p  I  i  Hui  dc  A  NOITE)  —  Viajou,  nn- 

I  INi  h  ■  I  I  tem.  n  caravana  chefiada  pelo  iu- 


rlos  comidos  cm  lodn  aquela  zo¬ 
na. 

A  excursão  a  Belo  Horizonte  do 
general  Eurico  Gaspar  Dutra, 
candidato  do  Partido  Social  Dc- 
(CONTINUA  NA  3.-  PAGINA) 


falará  amanhã,  em 
Porto  Alegre,  o  mi¬ 
nistro  Souza  Costa 

PORTO  ALEGRE,  II  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOITE) 
—  O  ministro  Souza  Costa 
chegará  a  esta  capital  ama-i 
nhã,  quarta-feira,  devendo1 
pronunciar  um  discurso  dc 
ampla  repercussão  sòbrc  a 
economia  c  as  finanças  no- 
cionais. 


. . .,  ,j0  HOMEM  QUE  QUERIA  AUMENTAR 

a  Inralldmlc  de  Pnlmelrn.  semi» 

ssssuarssss:  AS  PASSAfiENS  DOS  ONIRIIS 

lidada  um  jjrnude  comício  de  nro-  nj  I  nJJHUlIXJ  l/X/J  UIvIUUJ.  .  . 

pngnmln  da  eaiidldnlltra  d»  •  »<•- 

rai  (ia-par  Dutra,  raiami»  vãrint  Era  um  audacioso  vigarista  o  falso  ccrcncl  Mun!; 

iK  ZmModo  —  Um  8°'l*e  «le  21  "*»  cruzeiros  —  Vários  cone 
i>.  s.  d.  viajou  para  o  iiiuulcl-  parsas  —  Dizia-se  enviado  do  comandante  da 
P'"  ;i‘*  Oniierin.  em  propa-  Região  Militar  —  Como  foi  desmascarada  o 

cruiiTíi  dn  condiiinlurn  do  gétiunil  .  -  ... 

Dutrai,  icmia-sc  renli*niio  nU  vá-  truque  dos  piratas —  (Texto  na  segunda  pagina) 


flTVI»  sA  8.  |»At;,iVA) 


Manorl  íí«n*;n1vcH  c!r»  Arngâo, 
o  fnlnn  coronel  Monix 


O  URUGUAI 
NEGA 

Que  tivesse  entabolado 
quaisquer  negociações  com 
a  Gestapo 

MONTEVIDÉU,  II  (A.  P.)  —  As 
autoridades  uruKuaias  negaram 
qualquer  conhecimento  dc  negn- 
rinções  com  a  (iextupo  no  coin- 
hnte  ii x  alividacles  eoinunisUs, 
cm  agôsln  de  IlKIti,  conforme  de¬ 
clarou  lleydricli  num  relatório  a 
Gocijpg,  r  no  qual  di/.ia  que  tais 
negoeinçòea  estavam  em  sua  fa«e 
mleial  com  u  Argentina  c  o  Uru¬ 
guai. 

As  autoridades  uruguaias  sa¬ 
lientaram  que  naquela  ocasião  era 
presidente  da  licpiildicn  o  gene¬ 
ral  llaldomir  c  miuislro  do  Ex¬ 
terior  o  Sr.  Allicrto  Gu.iul,  am- 
Ims  ardentes  anli-nazislas,  o  que 
foi  revelado  pela  ai  ilude  que  to¬ 
maram  a  respello  do  couraçado 
dc  Iiolso  alemão  “(Jrnf  Spee”.  que 
foi  obrigado  a  deixar  o  pôrto  do 
Montevldén.  para.  no  largo,  ter 
■unis  viilvulas  abertas  pela  tripu¬ 
lação,  que  u  afundou  imcdiaU- 
nicntc. 

Além  disso,  continuaram  as  au¬ 
toridades  imigunina,  naquela  oca¬ 
sião  o  Partido  Comunista  não  era 
considerado  fora  da  lei. 


General  Jll  ileki  Tojo 


As  últimas  palavras  do  ex-“premier”:  “Eu  dese-8 — 7 
java  morrer  pela  espada,  perém  tive  tíe  usar  a 
pistola.  Assumo  a  responsabilidade  peia  guerra  SÉ 
--  Banzai  !  ”  —  A  descrição  da  cena  dramática 
por  um  Jornalista  que  a  testemunhou  —  Ensan-  :%$. 
guentado,  côbre  a  poltrona  e,  num  quarto  ao 
lado,  um  filho  seu  ajoelhado  —  Os  socorros  mé-  -Mj 
dicas  —  Por  que  não  atirou  no  coração  ^ 
AOr.l  HA  C.  P.:  —  O  Sr,  Frtwl :  lt.  lUirltmton ivui,  uicc-pmídcn- 
lc  1I11  ViUIttl  Press  para  a  zona  iln  Parlfico  esteve  aa  halo  iln  r.c-  | 
preniier  UhlcUi  Tojo  iinediahwientc  apús  ter  èste  disparada  a -arma  t 
tom  que  tentou  tuieidar-se.  í5  > 

TÓQUIO,  11  (Urgente)  (For  Frank  H.  Bartholomew,  da  U.  P.)  1 1  \ 

—  Foram  as  seguintes  as  palavras,  provavelmente  as  últimas,  que  o  11  * 
minúsculo  cx-prcmier  japonês,  Hideki  Tojo,  que  arrastou  os  Esta-  f||  ( 
cios  Unidos  ã  guerra  com  o  traiçoeiro  ataque  n  Pearl  Harbor,  pro-  |g| 
nunciou  após  u  sua  tentativa  de  suicídio:  —  “Eu  desejavn  morrer  ||fL 
fjcln  espada,  porém  tive  de  usar  a  pistola.  Assumo  a  rcsponsabili-  mim 
dado  pcln  guerra  —  Banzai!'1 

Murmurou  essas  palavras  durante  uma  ligeira  recuperação  dos 
sentidos,  quando,  alias,  .cu  me  encontrava  ajoelhado  ao  lado  de  pm‘ 
seu  leito. 

Apenas  23  minutos  antes  tinha  íle  perfurado  o  lado  esquerdo  jjp$ 
do  estômago  a  bala  de  revólver,  numa  tentativa  de  suicidio.  quan-  I 
dr.  a  policia  militar  americana  èhegava  à  sua  rcsidcncia  3uburbana 
a(im  do  dctc-lo  como  criminoso  dc  guerra.  ||j|g 

(CONTINUA  NA  8.*  PAGINA)  |  S| 

ÜM^  dõ^aãaíõrês  mDsü  I 

CISTAS  DA  ATUALIDADE  | 

Albcrt  Spfilclint»  c  o  Brasil  —  Tomou  parte  na 
I  jíuerra  —  O  seu  primeiro  coneerlo  na  Cultura 
Artística  —  (Texto  na  2.:*  página) 


a  religiosa  permanente  no  Exército 


H  Declarações  do  seneral 
"  (Sóis  Monteiro  a  A  NOITE 

ÍTEXTO  >’A  lü‘  PAGDÍ.U  __  — 


't 


REIOGIOS  DAS  MFIHORES  MaRCa' 
CONSERTOS  POR  TÉCNICOS  SUICOS 


A  NOITE  —  Tcrtfrfclri,  II  dc  setembro  de  1945 


REGISTRADOS  0  PARTIDO  POPULAR  DEMO¬ 
CRÁTICO  E  A  UNIÃO  NACIONAL  DO  TRABALHO 


Comercio 
&  Finanças 

Oinblt 

O  B»nco  do  Bra»ll  afixou  bojo 

•  seguinte  Ubcln  iiaro  iuai  co- 
lirancai,  do  outroí  liuncox,  nuola» 

•  remetia*  do  Importação  t 

•JJbraVÍ‘l.V. .  78,00  1/16 

•Dólar  ; .  WO 

K.cudo  .  WJJ  5/10 

Coro*  tueca  . 

Pranto  »ulço  . 

Peto  arientlno  ....  «;»• 

'Peio  uruguaio  ....  ”8 

Peio  chileno  .  '5^JS 

4»CJ0, boliviano  •  *••  é/lv 

O  Banco  do  Drnall  afixou  aa 
«ciulnle*  taxo»  para  comprar  no 
mercado  Uvro  «y »"*«•>»  0F|CJAL 

Libra  ...  77.77  15/lí  6M9  1/2 
Doltr«aa  1  Õc50  10,50 

Escudo  .  0,70  5/10  0.07  1/8 

P.  uru[.  10,34  7/8  0.11  3/lfl 

Pelo  arg.  0.78  0/lfi 
Peio  chll.  0,50  0/10 

C  *ueca.  4,50  1/8  3.03  0/18 

F,  sulco  4,43  8/4  3,81  5/8 

O  Banco  do  Braill  comprava 
o  dólar,  5  vlala,  .  Crf  J0.8U  c  a 
libra  a  Crí  77,33  5/8  o  vendia, 
respccllvamcntc,  a  Crí  20,00  c 
Cr»  78,00  1/10. 

Cili 

Mercado  calmo.  O  lipo  7  foi  CO* 
tatlo  i  Cri  34,70. 

Algodío 

Mercado  firmo.  Preços  sem  mo¬ 
dificação. 

Entrada»,  nâo  houve;  salda», 
330;  existência,  27.007. 

Açúcar 

Mercado  firmo.  Cotações  inal- 
tcrndns. 

Entrada*,  16.044;  saldas,  18.710; 
existência,  12.710. 

Pagamentos 

Tesouro  Naeional 

Serão  pagos  amanhã,  pela  Pa- 
gadorla  do  Tesouro  Nacional,  os 
tabelados  no  13  dia  util,  •  sa¬ 
ber: 

Diversas  pensões  da  Guerra, 
livros  do  7.242  a  7.240;  Monte¬ 
pio  Civil  da  Marinha,  livros  do 
7.301  a  7.305. 

Renda  da  Alfândega  e  da  Re¬ 
cebedoria  em  Santos 

SANTOS,  10  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  A  Recebedoria 
arrecadou  ontem  Crí  763.16,70. 
Nüu  houvo  arrecadação  na  Al¬ 
fândega. 


A  UnIAo  Nogra  Braellolra  ultima  eiua  «rgantaaçAo  —  Já  quaoa  um  ml 
th  Ao  «*•  afoltoroa  em  S.  Paulo  —  Os  ferroviários  do  Loo|M>ldlno  niopo 
-  offlclo”.  dodo  o  atraio  com  que  foi  aprcoontadi 

io  — ■  Susponeo  o  Julx  eleitoral  de  Araniama 

Democrático,  volando  em  sculldo  A  LnlAo  Negra  Rra.llclra,  et 
afirmativo,  uma  ve*  que  a  nova  mo  órgão  polTllep-welgl,  cullu 
entidade  pnlltlca  cumpriu  rlgorn-  rol,  urllitlco,  clcntlflcn  •  rrerei 
somente  Indo»  os  requisitos  exigi-  tivn  da  gentu  negra,  prestará  tl( 
das  em  lei.  cldldo  npuln  moral  o  matéria 


gerá  Inaugurado  dentro  do  pouco  tempo 

do  D.  P.  S.  P.  A  Inlalaçlo  uri 


Rio,  maio  um  Importante  diicurio  da  proaonto  campanha  ololtoral, 
0  general  Eurleo  Gaspar  Dutra  dirigiu  ao  poro  IlumtnODM  S 
gutnle  mensagem: 

vO  Eetado  do  Rio,  polo  seu  paioado  0  polo  magnlllco  00- 
plrlto  do  lula  o  do  trabalho  do  sou  povo,  está  destinado  a  do- 
aemponhar  um  grando  papel  no  luturo  da  nacionalidade.  Da 
relha  o  hlslArlca  Prorlncla  do  Rio  do  lanelro  saltam  nomoo 
brUhantes  para  lodos  os  quadros  do  alirldado  do  Brasil.  O 
oxomplo  do  poro  llumlnonso  nos  último*  anos  4  dos  mal*  ou- 
presslvasi  roalitou.  atraré*  do  gorírno  Amaral  Peixoto,  uma 
gigantesca  obra  do  recuperaçfio  oconômlca  e  social,  obra  quo 
*6  o  tempo,  dando  perspocllra*  mais  ampla*  ao  acontecimento, 
deixará  rer  em  lida  a  sua  graudota  o  Importância  hlslArlca. 
Constitui  para  mim,  por  Isso  mesmo,  motivo  do  parllcular  agrada 
entrar  em  contacto  com  o  poro  quo  tão  destacado  lugar  con¬ 
quistou  nos  páginas  do  nossa  história.  Acoitando  a  Indicação 
do  m ou  nome  como  candidato  A  Presidôncia  da  Ropública  para 
sorrir  o  rasu  pais,  bom  sol  quo  posso  contar  com  o  poro  flu- 
mlnonse  para  a  continuação  do  sua  osplAndida  polIUca  do  ra- 
lorltação  da  tsrra  a  do  homom  posta  em  prática,  com  ianto 
Axlto,  polos  responsáreis  atuais  polos  destinoa  do  Estada  do 
Rio.  política  quo  constitui  uma  das  pedras  angulares  do  pro¬ 
grama  do  Partido  Social  Dsmoer&tlco". 


O  ministro  João  Alberto,  chefe 
do  1’ollcla,  por  ato  de  hoje.  criou 
0  rcstauruiito  rlua  FunclonArlo» 


no  prédio  situado  na  ciqulna  da 
rua  da  Relação  0  avenida  Gome» 
Freire,  onde  funcionava  n  Secção 
do  Pesanal,  anteriormente,  um 
bar  e  desapropriado  polo  governo. 
O  SAP»  colaborará  noa  trnhnlhna 
de  inatalução  •  manutenção  do 
restaurante,  que  terá  capucldads 
para  elevado  número  de  refelçOea. 


tornou  a  reunlr-aa  hoje,  tob  a  pro- 
aldéuela  do  ministro  JosA  Llnlta. 
ret.  ApAa  n  Inicio  dos  trabalho. 


de  que  participaram  todo*  o»  seus 
membro»,  o  Sr.  Barreta  Pinto,  *»- 
Hstcnts  geral,  procedeu  h  leitura 
de  dlverao*  telegrama»  a  oficio» 
»obre  a  marcha  do  allatainanlo 
nos  Estados,  que  prossegue  ativa- 
pienta  no  mesmo  ritmo  das  pri¬ 
meiras  semanas,  sobretudo  cm  3 
Paulo,  onde,  faltando  os  resulta¬ 
dos  estilísticos  de  30  tonas,  JA 
atingiu  a  quase  u  milhão  do  elei¬ 
tores  (602. 017  (x-offlclo  •  cerca 
de  300.000  requeridos),  cifra  essa 
considerada  muito  suprrlor  k  de 
11)37  que  foi  a  maior  atA  então  re¬ 
gistrada  no  pais. 

Suipani»  •  JmIz  <Ii  Au- 
ruína 

A  seguir,  o  ministro  Waldemar 
Falcão  relatou  um*  representação 
do  Tribunal  Regional  do  Estado 
do  nto,  em  que  este  fni  notar  a 
incúria  e  negligAncia  du  Juta  da 
Araruama,  cujas  delongas  0  pro¬ 
telações  Injustificáveis  vêm  acar¬ 
retando  sério  prejuízo  nos  traba¬ 
lhos  de  inscrição  nu  rcspccllva 
zona.  Sugeriu,  então,  quo  o  presi¬ 
dente  do  T.  11.  fluminense  do- 
termino  as  providências  ndmlnls- 
Irntlvas  0  judiciais  necessárias  à 
completa  averiguação  da  denun¬ 
cia,  nflm  do  que  no  incriminado, 
uma  vex  npurndn  n  sua  culpabili¬ 
dade,  sejam  aplicadas  as  penas  le¬ 
gais,  na  forma  estabelecida  pela 
Lei  Eleitoral. 

Registrado  o  Partido  Popu¬ 
lar  Damooritleo 

Em  prosseguimento,  o  desem- 
bnrgndor  Edgor  Costa  emitiu  pa¬ 
recer  sobro  o  pedido  do  registro 


As  obras  do  adaptação  vão  ser 
imediatamento  atacadas,  devendo 
aer  Inaugurada»  dentro  do  pouco 
tempo. 


Novamente  com  a  pnlavra,  pela 
ordem,  0  mlnialro  Waldemar  Fal¬ 
cão  concedeu  reglatro  8  UnIAo  Nn- 
clonnl  d  11  Trabalho,  em  razão  u« 
acu  enquadramento  nos  preceito» 


N«l«  litiram  m  brail- 
lalrot 

ROMA,  11  (R.)  —  Foi  ofleW- 
inente  anunciado,  hoje,  que  0  n 
Exército  aliado  foi  dissolvido  no 
ilin  U,  segundo  nnivcrsArlo  de  sua 
Invasão  na  Ilálla. 

Quer  Isto  dizer  que  0  B.-  fcxír- 
elto  ícgulu  o  exemplo  do  8*.  quo 
foi  o  seu  companheiro  na  liberta- 
ção  dn  península. 

CnngraluUndo.se  I10J0  com  0  5- 
Exército,  “pelo  soberbo  valor 
combativo”  que  demonstrou,  o 
mari-clinl  Sir  llnrolcf  Alcxondor, 
comandante  supremo  nllrnli  110 
Mediterrâneo,  declarou,  dirigindo- 
se  aos  oficiais  e  soldados  du  cor¬ 
poração  dissolvida:  “Vocês  con¬ 
quistaram  no  História  um  lugar 
que  imo  flcn  abaixo  do  ninguém 

Do  0“  Exércllo.  como  su  sebe, 
fizeram  parto  tropas  norte  ame¬ 
ricanas,  na  maioria,  0  do  outros 

_ 1....  Inn1ii<li'is  l<pn«.lll'ÍrnR  11 


cnnclltuclonals  Indispensáveis. 

A  Unlio  Nifra  Braillalra 

No  decurso  da  reunião.  0  Sr 
Barreto  Pinto  comunicou  aos  re¬ 
presentantes  da  Imprensa  a  orga¬ 
nização  da  União  Negra  Brasilei¬ 
ra,  cuja  dlrelorla  eslevo  ontem  nu 
secretaria  do  T.  S.  fc.  nflm  de  re¬ 
ceber  instruções  para  0  seu  dcH- 
nltlvo  registro  como  nrgantzoçmo 
parti  daria.  E*  0  acgulnlo  o  resu- 
nin  dos  seus  estatutos. 

1  _  “Fica  constituída  a  socie¬ 

dade  civil  aob  a  denominação  du 
Untão  Negra  Brasileira,  do  dura¬ 
ção  Ilimitada,  rojo  aedo  ê  Cupi- 
tal  da  República  c  «cu  ãmbllu  na¬ 
cional.  ..  _  „  ,  . 

2  —  A  União  Negra  Brasileira, 
reunindo  o  gcnlo  negra  do  llra- 
sll,  luUrA  pela  coiiqulata  da 
cm.mclpocno  económica,  «oelnl  c 
política  do  negro  0  seus  descen¬ 
dentes.  consequentemente  do  pró¬ 
prio  Brasil,  pxru  elevar  0  nlvcl 
da  vida  pupular. 


mento»  dentro  do  um  programa 
doutrluArlo  dc  afirmação  do  «eus 
poslubuloa,  e,  uma  vex  capacita - 


Como  noticiamos,  partiu  na  nol- 
tc  de  ontem  poro  S.  Paulo,  o  co¬ 
ronel  Aleneastro  Guimarães,  que 
se  dirigo  àquela  capital  nflm  de 
concluir  vultosa  operação  finan¬ 
ceira  com  a  Cnlxn  Econômica  du- 
quclc  Eslndo.  O  diretor  da  Cen¬ 
tral  do  Urasll,  todnvla,  só  chega- 
ró  nll  amnnliã,  devendo  ter-se  dc- 
tido  cm  S.  JosA  dos  Campos  pa¬ 
ra  Inspecionar  a  variante  do  Pa- 
ratrhy  0  fazer  outras  insneçõc». 

O  ministro  Mendonça  Lima,  ti¬ 
tular  da  Viação,  a  quem  o  coro¬ 
nel  Aleneastro  Guimarães  deveria 
acompanhar,  niio  pôde  embarenr 
ontem,  devendo  fazê-lo  hoje,  pelo 
“Cruzeiro  do  Sul”. 


A  exposição  dc  motivos 
do  DASP 

Justificando  a  exposição  do 
dccrvto-lci  n.  19.550,  de  3  do  se¬ 
tembro,  do  11)15,  o  DASP  submo- 
teu  ii  apreciação  dn  presidente  da 
nepúhllra  a  seguinte  exposição: 

“Excelentíssimo  Sr.  presidenta 
da  República  —  Prosseguindo  no 
eslndo  das  necessidades  dc  pes¬ 
soal  du  Departamento  Federal  do 
Segurança  Pública,  este  Departa¬ 
mento  examinou,  cm  urllcuiação 
com  aquele  órgão,  as  Carreiras 
dc  cscrlturãrio  c  guarda-civil  do 
quadro  permanente  do  Ministério 
du  Justiça  c  Negócios  fntoriores, 
que  sc  apresentam  insuficientes 
para  atender  aos  trabalhos  de 
guarda-civil  c  do  serviço  da  trá¬ 
fego. 

No  anexo  processo  n.  7. 589-4.% 
que  V.  Excia.  submeteu  ao  exame 
deste  Departamento,  o  Ministério 
da  Justiça  havia  solicitado  o  au¬ 
mento  do  efetivo  da  Guarda-Civil, 
dc  1.830  para  5.000  cargos.  Da¬ 
do,  porém,  o  vulto  da  despesa 
que  essa  medida  acarretaria,  o  Sr. 
chefe  dc  Policia  reexaminou  0  as¬ 
sunto  e  propôs,  afinal,  o  aumen¬ 
to  para  3.200,  alem  do  mais  200 


paiscs,  'inclusive  brasileiras 


siin,  n  desembargador  Edgard 
Custa  relatou  um  oficio  do  T.  U. 
do  Eslndo  do  Rio  relativo  uo  alis¬ 
tamento  “cx-offleio”  dos  ferro¬ 
viários  da  Lenpoldlnn  que,  con¬ 
forme  já  nollclanios,  nnn  «c  pro¬ 
cessou  dentro  do  prazo  legal,  «cn- 
dn  «prcscnlado  com  grande  atra¬ 
so.  Procurando  justificar  essa  vio¬ 
lação  da  Lcl  Eleitoral,  aquela  em¬ 
presa  dirigiu  longo  oficio  li  re¬ 
ferida  corte  estadual,  11  qual  foi 
encaminhada  a  sua  relação,  sol I- 
cllundo  ao  mesmo  tempo  0  seu 
processamento.  0  desembargador 
Edgar  Costa,  dc  posse  dn  proces¬ 
so,  opinou  pelo  seu  arquivamento, 
lnformando-sc  os  interessados  que 
devem  allslar-sc  a  requerimento  e 
Instaurando  Inquérito  para  apu¬ 
rar  a  responsabilidade  dos  orga¬ 
nizadores  da  lista. 


Dr.  Llcinio  Santos 

CLINICA  MÍDICA  EM  GERAL 
Fixado  —  EalAtnaro  —  Intcatlno» 
Edifício  de  A  NOITE,  sala  613 
Fon*  23-0975 

i  »#<*«**»»»*»»»*«****— ********* 


Estréia  13  de  Setembro 


PROTEJA-SE 
DA  CHUVA 


escriturários.  que  Irão  substitutir 
os  guardas-civis  atualmente  cm 
serviço  de  escrita. 

Essa  providência  acarretará  pa¬ 
ra  o  futuro,  um  aumento  do  des¬ 
pesa  anual  cerca  do  Crí . . 

19.000.000,00.  A  carreira  de  guar¬ 
da-civil,  que  atualmcnto  custa. 


A  Bolaa  de  Imóveis,  mediante 
módica  remuneração,  anilará  tua 
propriedade,  baaeads  naa  mala 
leeentes  aollcltaçõea  da  oferta  e 
da  procura.  At  Rio  Branco.  128 
-  1.*  andar.  -  Tcl,  42-5152.  - 
Chefe  do  Depto.:  Dr.  Enzo  C 
Pinto  (de  0  àa  tl). 


Quarenta  paginas  de  atsuntos 
Ilustrados  c  rotogrnvsdos  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada'’. 


•  licaçio  de  Salira  Cbuek,  na  fa¬ 
lência  supra. 

J.  Gomes  de  Castro  —  O  Juiz 
da  5*  Vara  Cível  nomeou  «Indico 
Armando  Tavares,  credor  da  fa- 
jí-ocia  da  firma  supra. 


Adquirindo  uma  linda  capa  c 
guarda-chuva  —  Magnifico 
sortimento. 

PREÇOS  ESPECIAIS 


meses  que  faliam  o  propor  a 
abertura  do  crédito  que  for  ne¬ 
cessário. 

A  semelhança  do  que  rccentc- 
mente  foi  sugerido  cm  ralação  ní 
carreiras  dc  comissário  o  escrivão 
propõe  o  Sr.  ebrfe  dc  Policia  que 
as  promoções,  à  penúltimo  clas¬ 
se  dn  carreira  de  guarda-civil, 
fiquem  na  dependência  do  conclu¬ 
são  do  respectivo  curso  do  aper¬ 
feiçoamento,  da  Escola  dc  Poli¬ 
cia,  c  obedeçam  ã  ordem  úc  classi¬ 
ficação  no  curso,  preenchidos ■  os 
requisitos  gereis. 

Este  Departamento  A  de  pare¬ 
cer  que  se  justifica  a  adoção  do 
lAdos  essas  medidas  agora  propos¬ 
tas  pelo  D.  F.  S.  P.  Ao  qicsino 
tempo,  examinou  e  acha  que  es- 
ló  cm  condições  do  ser  acoita  uma 
outra  proposta,  também  do  D  F. 
S.  P.,  constante  do  anexo  pro¬ 
cesso  n.  4.563-48.  de  Incluir.  n:t 
carreira  do  maquinista  marIUmc, 
que  foram  muitas  ns  vantagens  quadro  suplementar  o  guar¬ 
da  vinda  a  Lisboa  do  contingente  da-civil  Júlio  Rodrigues,  que  tom, 
da  Fôrça  Expedicionária  Brnsi-  desdo  1930,  carteira  dc  motoris- 
lcira,  mas  a  que  Irouxc  a  reve-  i„  <ie  pequenas  embarcações,  cx- 
lação  dc  que  o  Exército  do  Por-  pedida  pela  Escola  do  Marinha 
tugal  também  possui  uni  moder-  Mercante  do  Rio  do  Janeiro,  e 
no  equipamento,  armamentos  que,  portanto,  deveria  ter  sido  ln- 
imprcsclndtvcis  e  n  desteza  pre-  cluido  naquela  correira,  quando 
c‘sa  para  se  servir  deles,  não  se-  se  baixou  o  dccrolo-lci  n.  5.391, 
das  menores.”  Ide  1943.” 


“Elegancês  de  Paris’ 
au 

Cassino  Copacabana 


um  indivíduo  que  se  apresentou 
como  sendo  o  “coronel  Munlz”, 
que  nlf  vinha  a  mando  do  general 
Valonttm  Bcnlcio  da  Silva,  co¬ 
mandante  da  l.a  Região  Militar, 
afim  de  estudar  uma  fórmula  para 
o  aumento  das  passagens  dos  ôni¬ 
bus.  Prosseguindo  em  sua  conver¬ 
sa.  o  “coronel  Munia",  levou  o  Sr. 
Damas  ao  Ministério  da  Oucrra, 
all  percorrendo  vários  dependên¬ 
cias,  o  que  cauBOu  bca  Impressão 
ao  Er.  Damas.  Ambos  nessa  oca¬ 
sião  combinaram  quo  as  demar- 
ches  sfibre  o  assunto  seriam  con¬ 
tinuada.»  no  dia  seguinte.  Nêsse 
dia,  o  “coroner’,  após  longa  con¬ 
versação,  pntrou  com  o  conhecl- 
clissimo  golpe  do  “cheque  que  náo 
podia  ser  descontado  por  causa  da 
hora”.  Nessa  ocastfio  exibiu  no 
ar.  Damas  um  cheque  dc  81.000 
cruzeiros  contra  o  Banco  Econô¬ 
mico  Nacional  c  assinado  por  O. 
A.  Andrade.  Nrssa  base  o  coronel 
conseguiu  que  Damas  lhe  desse 
21.000  cruzeiros  e  ficasse  com  o 
cheque  como  garantia. 

Já  a  essa  altura  n  Delegacia  dc 
Segurança  Polittca,  que  vtnha  pro¬ 
cedendo  a  tnvestlençõr*  cm  tomo 
da  última  tentativa  de  greve  do» 
trocadores  dc  ônibus,  tivera  sua 


A  apresentação  da  FEB 
em  Lisboa 


14  mil  judeus  celebram, 


0  prefeito  declinou  das 
homenagens 

O  prefeito  Henrique  Dodsworlh 
acaba  dc  declinar  dc  vários  home¬ 
nagens  que  lhe  estavam  sendo 
promovidas  pura  o  próximo  dia 
77,  dota  do  seu  aniversário  nata¬ 
lício  c  enlrc  ns  quais  figurava  um 
grande  banquete  c  missa  cm  ação 
(lc  graças  uu  Candelária. 


DOENÇAS  ES  TERNAS  ESP.  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  -  nutrição*  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.*  70-5.*  and»  —  Diariamente 
de  2  Ai  6  hora»  —  Telefona  «2- 8862 


DO  INTERIOR 

Serviço  eipecial  de 
A  NOITE 

MARANHÃO 

S.  LVJX  —  Ka  aprazível  p 


CHUNGKING,  11  (R.)  —  Cer¬ 
ca  dc  14  mil  israelitas  refugiados 
da  Europa  Centrai,  ainda  cm 
Changai  celebraram,  nnleontem, 
ciu  sinagogas  Improvisadas  cm 
campo  de  coiiccntrnção,  t>  Hox- 
Hosana,  observando  o  Ano  Novo 
Judáíco,  como  um  povo  sem  pu¬ 
iria. 


Dr.  Caldas  Brito 

OCULISTA  —  Largo  da  Carioca.  8, 
G."  andar.  -  Da»  2  horta  em  diante 


80  mortos  e  muitas  de- 1 
zenas  de  feridos 

B.  AIRES,  11  (U.P.)  —  Informa¬ 
ções  dc  última  hora,  dizem  que 
o  número  de  vitimas  do  desaslro 
do  trem  pau-uincricano  to  eleva 
n  80  mortos  c  a  dezenas  de  feri¬ 
dos. 

Acredita-se  que  há  ainda  mui¬ 
tos  cadáveres  sob  os  escombros 
do  trem,  no  precipício  de  Hu- 
mnliuac. 


Vamos  ler  “VAMOS  LBR  ! 


J.ciam  “A  NOITE  Ilustrada” 


Vão  reunir-se  os  traba- 
1  Ibadores  em  energia 
;  elétrica  e  gás 

Sindicato 


Villa-Lobos  e  Henrique 
Osvald 

—  Temos,  os  norte-americanos, 
amplo  conh*  '  nento  do  Brasil  e 
de  seu  povo  generoso.  O  movimen¬ 
to  cultural  c  artístico  brasileiro 
não  poderia,  pois,  deixar  do  ser 
acompanhado  com  o  maior  lnte- 
résse  em  minha  pátria.  Eím  meus 
ooncêrtos,  aqui.  terei  oportunidade 
de  apresentar  páginas  de  Vllla  Lo¬ 
bos,  mas  o  mesmo  Já  fiz,  com  fre¬ 
quência,  nos  Estados  Unidos.  Fui 
eu  meamo  quem  apresentou,  cm 
multas  cidades  norte-americanas, 
a  Sonata  para  plano  e  violino  da¬ 
quele  insigne  compositor  brasilei¬ 
ro.  Outro  autor  do  Brasil  da  mi¬ 
nha  maior  predileção  sempre  foi 
Henrique  osvald,  mestre  finíssimo. 

A  luta  do  povo  italiano 

Albert  Epaldlng,  que  foi  o  pri¬ 
meiro  violinista  norte-americano  a 
tocar  no  famoso  teatro  "La  Sca- 


( Tllnlos  principais  na  1.*  paa  )- 

Bst  io  Rio,  o  grande  violinis¬ 
ta  norte-americano  Albert  epal¬ 
dlng,  que  dará  o  seu  primeiro  con- 
eérto  no  Teatro  Municipal  para  a 
sociedade  Cultura  Artfstlca.  Figu¬ 
ra  da  grande  projeçáo  na  música 
contemporânea,  Albert  epaldlng 
atuop,  durante  a  guerra  ora  fin¬ 
da,  como  coordenador  da  política 
de  guerra,  psicológica,  tendo  tido 
destacada  atuaçfto  como  “«pen- 
ker”  nas  Irradiações  para. o  norte 
da  Itália,  servindo  de  elemento  de 
ligação  entre  o  alto-comando  alia¬ 
do  e  os  "partlglanl". 

Imprmõis  sôbrt  o  Brasil 

O  Ilustre  artista,  que  visita  o 
nosso  pais  pela  primeira  vez.  aqui 
se  encontra  em  companhia  de 
sua  espôsa,  senhora  Mary  Pyle 
Spaldlng.  Dando-nos  ontem  as 
sua»  Impressóe»  de  vlagsm,  na  se¬ 
de  da  embaixada  norte-americana, 
á  rua  Eáo  Clemente,  assim  se  ma¬ 
nifestou: 

—  “Nfio  poderia  ser  mator  a 
minha  aatlsfaçfto  em  vtsllsr  esta 

irande  nação  Irmã.  Os  Estados 


Comunicam-nos 
dos  Trabalhadores  na  Indústria  de 
3-lncrgia  Eléiricji  o  Produção  dc 
Gás  do  Rio  de  Janeiro  que  logo 
mais,  is  18  horns.  os  seus  associa 


MOVEIS 


dos  vão  rcunlr-oc  cm  assembléia 
para  tratar  do  caso  do  aumento  dc 
salários. 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 


Graode  aquisição  de  café 
pela  Inglaterra 


e  fnçn  uma  Idéia  de  tua 
futura  residência 

CATETE,  78/84 


As  informações  do  minis¬ 
tro  da  Alimentação 

LONDRES,  11  (U.  P.)  —  O 
ministro  da  Alimentação,  sir  Rcn 
Smfth,  cm  uma  entrevista  ennee- 
rcvolou  a  com- 


ilades  realizadas  aqttl  por  ocasião 
do  Iranscurso  dn  data  da  Indepen¬ 
dência  do  Urtisil,  releva  rcaistrar 
o  lançamento  dn  pedra  fundamen¬ 
tal  da  ponte  sóhrc  o  rio  Xiaaque, 
solenidade  quo  teve  a  presença  de 
autoridades  ciais  e  militares. 

PERNAMBUCO 

ItF.ClFIC  —  Atêm  dos  nove  se¬ 
minaristas  procedentes  dos  portos 
do  Sul  du  Ilrasil,  o  "Pedro  II" 
fcca  deste  Eslndo  tris  outros  que 
pão  prassepuir  estudos  no  Colégio 
Pio-Americano,  de  fíuma. 

—  Quando  tentava  consertar  o 
letreiro  luminoso  de  uma  loja ,  o 
rnmerclárlo  Otacillo  Francisco 
Dias  sofren  um  rhoqne  elétrico, 
morrendo  fulminado. 

BAIA 

SANTA  CRUZ  C.ABRM.IA  — 
Despertou  significativa  entusias¬ 
mo  a  comemoração  aqut  da  dala 


(lida  k  imprensa,  .  _  . . 

prn  dc  substancial  quantidade  de 
café  do  Brnsll  e  dn  Colômbia,  o 
que  permitirá  um  aumento  dc 
vinte  por  cento  no  racionamen¬ 
to  de  café  cm  território  da  Grã 
Bretanha,  «  partir  dc  '25  dc  se¬ 
tembro. 

Sir  Smilh  disse  que  n  distribui- 


TRIUNFO  —  As  comemorações 
dn  " Semana  du  Pd  Iria"  termina¬ 
ram  com  o  maior  brilho  no  mu¬ 
nicípio  de  S.  Jerdnimo.  tendo  tia- 
aido  passeatas  cívicas  nn  sede  dn 
cnmarca  e  nas  vilas  de  Arroio. 
Ralos  r.  Rutiá.  Formaram  Iodas 
os  colégios  e  clubs  esportivos  la¬ 
çais. 

-  <7  chefe  do  tscrilirin  dn 

Companhia  dc  Mineração,  Leão 
Antônio  Barcelos,  tulcidou-se,  dei- 
1  ando  numerosa  familia. 

— —  Realizuu-se  no  município 
de  S.  Jerônimo  o  concurso  anual 
dc  robustez  infantil,  sob  os  auspí¬ 
cios  do  Posto  de  Higiene  Foi 
grande  o  número  de  concorren¬ 
tes j 

PONTA  PORÃ 

,  SIQAQUE  —  Dentre  as  aofegf- 


A  NOITE 

ILUSTRADA 


EARIOC.A,  a  tua  reviria, 
pstá  em  todo»  a»  Ittenres 


çãn  dnró  u‘n  média  dc  130  por 
conto  do  consumo  dc  ntilcs  da 
guerra. 

Declarou  o  entrevistado  que  o 
produto  náo  será  encontrado  nas 
mercearias  de  Imediato. 

Finnlmrntc  Indicou  que  “tal 
aumento  foi  possível  devido  *  re¬ 
crutes*  nqulsiçfies  no  Brasil  e  Co¬ 
lômbia  e  a  redução  dos  pedidos 
das  forças  nrmndas,  o  que  rcsul- 
I nu  na  formação  de  um  estoque 
maior  que  n  antecipado”. 

"O  café  brasileiro  Já  está  aqui 
e  estará  no.  varejos  muito  em 
bnv*”  —  concluiu  »ir  Be»  Smilh. 


rito  o  coração,  com  os  Estado» 
Unidos  do  Sul.  Chegando  »o  Bra¬ 
sil,  onde  a  natureza  <  Uo  opulen¬ 
ta  e  generosa,  a  gente  sente  que 
Isto  se  refleto  no  espirito  e  no  ca¬ 
ráter  doa  *eus  homene.  Lamento 
que  o  meu  conhecimento  de  portu¬ 
guês  não  me  possibilite  uma  ma¬ 
nifestação  no  próprio  ldtoma  dos 


mundo  dependia  náo  de  algumas , 
nações  c  penas,  mas  da  ação  con¬ 
junta  de  todes  os  povos  amantes 
da  Uberdade.  Fel  o  qve  se  íéz,  e 
a  contribuição  do  Brasil  na  frente 
de  além-mar  re  tornou  lnestlmãvcl 
pela  atuação  de  seus  valorosos  sol¬ 
dados  expedicionários". 

Albert  Spaldlng  regressará  aos 
Eswdos  Unidos  cm  principio  dc 
outubro  vindouro,  afim  de  tomar 
parte  na  temporada  oficial  do 
Cnrncgle  Hall.  , 


em  seu  número  de  hoje  publica 


Guerra  —  Noticiário  geral,  ilustrado  —  Crõ' 
nicas  —  Cinema  —  Moda  —  Noticias  dos  Es 
tados  —  Bordados  —  Quirosofia 


da  Independência  do  Brasil.  I lou¬ 
ve  um  comício  etnteo  na  Prefeitu¬ 
ra,  ata  a  que  estiveram  presentes 
alea  autoridades  locai),  mocida¬ 
de  das  escolas  ç  povo.,  , _ _ _ 


roso  convite  para  atuar  nesta,  ca¬ 
pital  e  cm  Sfto  Paulo.  .  , 


A  NOITE  —  Tcrçn-ícirn,  II  de  setembro  de  1945 


imas 


Kcos  «.Novidades 

Elevação  de  propósitos 


ÜKNEDICTO  MERCVI.11,10 

8r,  Kilmrdn  tiomn,  iio  dlsrurto  que  leu  cm  Corumbá,  puinu 
**  nirlho»  dm  tnlfegut  arauto*  de  liberdade*  por  (tirado,  qur 


0  candidato  Sr.  Eduardo  Comei  comldara  nula  ■  Conitltulçio 
de  1937,  Comldera  nulo  o  ato  adicional.  O  candidato  Eurlco  Gaipar 
Dutra  comldera  em  vigor  a  Conitltulçflo.  modificada  petu  ato  «dl* 
clonal.  Etia  é  a  iltuaçilo  doi  doii  candldntoi  ent  face  do  texto  da 
nena  lei  blilca.  •  •  • 

O  Sr.  Eouardo  Gomei  declara  que  a  Cámar*  o  o  Comelho  P(* 
drral  devem  ter  e  terAo  poderei  de  Conilltulnte.  O  candidato  Eurlco 
outra  afirmou  que  a  futura  Clmara  e  o  Comelho  Federal  poderio 
reformar  a  Constituição  de  37  e  que  éle  acatará  ena  reforma. 

•  •  • 

Nlo  exlite  no  ato  adicional  nem  na  lei  eleitoral  trecho  algum 
que  dê  » i  futura  Câmara  e  ao  futuro  Comelho  Federal  oi  podem 
do  Constituinte  ou  meimo  de  reformn  da  atual  Comtltulçlo.  O  qu# 
exiite  í  uma  referência  no  problema,  na  expoilçíto  de  mollvoi, 

*  •  * 

_  "?,,*íxl0  de  vigente  que  o  povo  vai  eleger 

o  preildento  da  Republica  e  oi  deputadoi  para  a  Câmara  e  oi  con. 
aelhelroí  para  o  Comelho  Federal,  com  poder  normali  dc  Clmara 
*  Comelho.  previitoi  na  Comtltulçlo  de  1937.  ü  mal»  é  promem 
de  candidato  ou  desejo  de  opInlAo  pública. 

•  •  • 

A  Imcrlçlo  do  nome  do  Sr.  Eduardo  Gomei  como  candidato  re* 
preienta  a  aceltaçlo  da  lei  vigente  e  do  texto  comtltuelonel  de  1937 
reformado  pelo  ato  adicional.  E  portanto  n  impoiilbllldade  doa  po¬ 
derei  comtitulntei  da  Clmara  e  do  Comelho  Federal.  Enai  câmaras 
nêo  podem  outorgar  a  il  meimai  poderei  dlversoí  doi  qur  conitl- 
tu I ram  a  flnalldode  de  iua  convocado.  A  menoi  que,  num  golpe  de 
citado  ie  tranformem  em  Conititulnte.  Mm  nesse  caio,  a  futura 
Comtltulnle  terl  o  meimo  vicio  de  origem  da  de  1937:  o  do  gol¬ 
pe  de  Eitado. 

•  •  • 

.  A  iltuaçêo  atual  í  curiosa  c  camlnhamoi  para  o  nbiurdo  Ju¬ 
rídico.  A  eleição  para  preildente  e  para  Câmara  t  Conselho  Fe. 
deral  nlo  admite  a  Idéia  de  Uma  nova  comtituiçlo  ou  meimo  dn 
reforma  da  Comtituiçlo  atual.  Vamoí  eleger  o  Executivo  e  o  Le¬ 
gislativo  para  a  eontlnuaçlo  expressa  do  regime  de  1937. 

•  •  • 

.  *  De  mnnelra  que  admltlndo.se  a  hipótese  dn  vitória  do  candl. 
tíato  Eduardo  Gomes  êle  terá  que  respeitar  n  atu.il  ConstltulçAo  ou 
f. , *,  )/erJl  ^^mara  e  o  Conselho  Federal  para  convocar  uma  Cone- 
t  tu  nte.  Ora.  o  candidato  Eduardo  Come*,  conrldera  nula  n  Con:. 
tituiçáo  de  1937.  Quase  todos  os  seus  Jurista*  declararam  essa  nuli, 
dtde.  Como  poder!  éle  modjf!c!-ln  jo  a  Clmara  e  o  Conselho  — 
notem  bem,  o  Conselho  e  nlo  o  Senado  —  slo  organiimcs  do  re¬ 
gime  de  37? 

*  w  i 

Oi  eleltorei  citio  sendo  convocados  para  a  elelçlo  de  um*  Câ¬ 
mara  e  de  um  Comelho  com  funçées  dc  legislatura  ordinária.  O  povo 
nlo  4  chamado  àt  urnas  para  eleger  uma  Constituinte.  E  o  futuro 
presidente  nâo  terá  poderes  para  reformá-la  nem  por  decrcto-lei, 


empreendem  t  rrundn  unta  dv  aalvar  o  llrnsll  a  muqur 
I  •  ••ou-llir»  um  pitu  em  rrara.  Falando  bonlln,  ae m  arreganhos 
liellroioa,  »rm  Impllrar  cnm  à  Conalltulçlo  de  .17  naquela  linguagem 


'ma  ornam eniaçao 
lannr  k 
nt coai» 
r*aa  tiismçáo 

nt  •  U  A  CA  *  A 


Orecenir  decrete»  oc  anistia,  relativo  aos  crimes  de  Injúria 
au  poder  público  c  a  seus  «gentes,  cometidos  no  riir»o  nu 
em  consequência  de  mnnircilaçArs  pullllen*  alò  n  pmmul- 
du  Icl  iMcltoralg  ó  mal%  um  testemunho  <lu  fi|iianlmhjntic  i» 
il.i  clrvaçAo  ele  propòsMoi  com  ijuu  o  govônto  *e  dUnuc  n  nroldli* 
o  processo  de  normalltaçáo  du  vida  comtlluelonnl  du  pnl». 

Assim,  n  guvérini  dllnta  o  alcance  da  anistia,  oito  foi  um  do» 
primeiras  Pttssus  daqui  lc  processo.  Demonstra,  ao  mesmo  tempo, 
a  perfeita  MCtiçao  dt  Animo  que  conserva  em  face  dos  seus  ad¬ 
versário»,  ainda  qiiniido  êslus  so  deixam  arraslnr  a  excessos  ser- 
clolelramenlo  Inmvliluul».  p.  mnls  uma  prova  de  que  o  prrslden- 
lo  Vargas  se  recusa  n  tegulr  u  opnsIçA»  no  perigoso  raminha  que 
.si  i  preferiu,  c  um  npêlo  Impllellu  /,  redefinido  dn  campanha 
poiniea  cm  lermos  rnmprtlvcls  com  o  nosso  grau  dc  eulliira  c  emu 
a  unlurrin  do  um  debiilc  dciiincrllivu, 

lurna-so  rvblrnlc  que  a  novu  nnlslla  alcança,  pilnrlpalmrnlr, 
n  raso  que.  há  pnuco  iiblcvc  extraordinário  rclòvo  uns  roliinus 
da  Imprensa  opuslctonlsla,  u  saber,  o  das  Injúrias  proferidas,  em 
iMcudns  dc  1944,  uo  tarso  ilc  unm  reunlfio  pública  em  lleelfe.  ti 
iiiqucrllo  policial,  após  vários  meses,  velo  ler  no  irlbiiiinl  de  Se¬ 
gurança,  onde  se  julgou  que  o  falo  nlo  estava  contemplado  na 
anlt.Ua  anterior  c  foi,  porlanln,  oferecida  n  denúncia  lorresiton- 
ftuile.  Não  houve  demora  do  garêruo  cm  atender  A  dlflculilntle  ,t 
uma  tiiiislln  expressa  acaba  tic  Isentar  os  acusados  das  consequên¬ 
cias  dos  seus  desimindiis  verbal». 

l'ara  u  oposição,  qu.  tentou  ver  iio  caso  uma  rsprele  de  res- 
Iniirução  do  nitibiei-le  anterior,  a  medida  governamnilal  vem  re¬ 
tirar  um  prelrxto  dt  ugllnçãn  r  ronltiméllas.  A  estas  horas,  ela 
est.i  lamentando  que  alguns  dos  seu*  membros  disse  modo  se  li- 
srrin  dos  incómodos  que  llics  Iraria  o  processo  nu  Trilumal  de 
Sigiirnuçu. 

O  PREÇO  DO  PAO  J  vor  melhor  do  quo  om  outra  éps- 

116  um  movimenlo  doa  donos  |  ca  —  não  pasaa  do  uma  corna¬ 
do  padarias  para  o  aumento  do  dc-  do  vomia  disfarçando  a  ne- 
proço  do  pão.  Dcado  há  muitos  cular  mentalidade  desaa  gonlo 
dias  quo  Instilem  nisso,  usando  qUc  da  eullura  ocidonlal  aó  lo* 
aló  do  ameaças:  ou  so  pormito  rotiror  os  ensinamentos  clenlIJi- 
n  majoraçao,  ou  so  la*  baixar  o  coe.  com  puro  objotiva  pragmá- 
custo  da  larinha  do  trigo,  ou  o*  tico.  não  so  deixando  contagiar 
ostabolacimenlos  do  panllicação  „m  nada  polo  progresso  moral 
tuspendom  as  suas  alívidadas.  verificado  ontro  os  povos  bran- 
deixando  o  povo  som  um  g&ncro  cos. 

alimonUcio  de  primoirlssima  no-  Roalmente.  do  nonhum  outro 
cossidade.  As  auloridadco  do  Ser-  modo  ó  possivol  considerar  o 
viço  da  Abastecimento  da  Profoi-  espirito  de  uroa  nação  quo  olo- 
tura  resolveram  omproondor  dl-  roco  espetáculos  como  o  de  Iro- 
ligôncioa  a  õsso  rospeito.  reali-  contos  olleiaia,  seguidos  do  um 
xando  vcrilleaçõoa  Tn-Ioco"  para  pelotão  de  soldados,  que  so  mo¬ 
verem  de  porto  até  que  ponto  taram  una  aoa  outros  com  grana- 
J.rocodiam  as  roclamaçõos  allis-  das  do  mão.  em  Singapura,  opl- 
tas.  E  o  quo  so  apurou,  com  o  sódio  do  ontom  similar  a  vários 
testemunho  do  vários  represon-  registrados  ejn  outras  partos  do 
tantos  da  imprensa  o  do  um  de-  campo  de-  guerra  onde  o  Impò- 
k-gado  do  próprio  Sindicato  do»  rio  do  Sol  Nasconto  operou. 
Industriais  om  Panilicação,  loi  Nâo  se  originou  essa  bestialida- 
simplosmento  isto :  qualquer  do  da  vergonha  de  militarei  pola 
acréscimo  do  preço  do  pão  derrota;  é  Iruto  apenas  da  raiva 
soria  um  absurdo  I  Numa  pa-  porquo  nâo  lograram  a  roaUza- 
daria  do  centro  da  cidade,  on-  ção  do  velho  sonho  nlpÓnieo.  de 
do  ps  produtos  sao  do  excelente  conquistar  a  Asia  e  depois  o  ros- 
quajidade,  o  respoelivo  proprie-  |0  do  mundo.  Trata-so  Ião  sõ  do 


cheia  de  areduinr  de  aulrns  tempos,  o  msjor-hrlgsdelrn  censurou 
o*  eursxns  dn  qusnlos  Iransfurmsni  o  rhaquo  de  opiniões  partida- 
rias  numu  fonte  de  prrturhsçiles  ils  ordem,  do  agllnçãca  estéreis,  de 
rrlallsçors  impertinentes.  1'srere,  sté  que.  no  redigir  nu  endosssr 
«  reprimenda  drclnmads,  serena  e  elegsntementc  em  Corumbá,  linha 
o  pensamento  grudado  em  algumas  figuras  de  prõa  da  aun  grei  poli- 
llffl.  qur  nutrn  rolta  nAo  Ifm  frllo  nrnifio  prrifnr  o  dnrcopfllü  à 
autoridade  legal  e  a  aubversio  da  ordem  pública,  lendo  em  mira, 
unira  r  exeluilrsinente,  apressar  a  salda  Ho  presidente  Vargas.  Até 
aqui,  os  "principio-  democráticos"  do  bloco  de  especialistas  em  inh 
vnçóes  nacionais,  léin  se  limitado  a  uma  enxurrada  de  Incitamen¬ 
to»  t  bagunça,  u  um  cborrllho  dc  disparada*  no  rliefe  do  govérno. 
a  um  amontoado  de  Inlúrias,  de  tnsulloa  e  de  retaliações  revoltantes 
contra  lodos  os  qur  nlo  consentem  em  engiiltr  s  hóslla  do  Sr.  Edil- 
•  rdo  Comes,  servida  prlas  mios  do  Arthur  da  Silva  llernardra.  I'ra- 
tiravam  esse»  oposlrlonlslsa  patuscos  a  democracia  do  crê  ou  morra. 
Xa  sua  imprensa  ••  nos  acua  cornetos,  frrlam.  Invariavelmente,  a  te 
rio  aurratlisslma  da  snrpaçêo  de  pedam,  dn  "escrsrlasçán"  do  povo, 
da  "perprloldn.le  do  tirano",  enfim,  de  lodos  os  chavfíea  antigos 
■luc  a  plrnlérnlra  dn  miatlfraçáo  renovava  rnm  grande  efeito  para 
ns  torrinhas.  O  Sr.  Maurlrln  dc  Mrerda,  logo  na  começo  da  cam¬ 
panha,  pft»  a  rodar  o»  mesmos  discos  oratórios  da  época  úurro  em 
qur  Iradutio  os  anseios  da  gente  da  rua.  Cndn  discurso  sru  era  uma 


inngoilo,  aliialtimi  miurla  butnrenla  frase  de  Mio  1'eaçnha:  — 
"Cuete  o  que  ciistar:’’  —  ncrrtrrnlnndn-lhr,  por  nua  conta,  um  fnça- 
nhudo  —  "Haja  o  qiie  houver:".  Para  nlo  ficar  por  baixo.  »urje 
nu  llçn  o  Sr.  Orinvln  Mangnlirlrn,  pletórico  ale  rnergisa  acumuladas 
rm  remançoso  rxillo,  e,  agitando 
grreer,  entrou  n  detonar  petnrd' 
regime  e  seti  fundador,  nmrnrnn 


lnnugurr-*e-i  no  próximo  dia 
II.  >exla-feira,  no  gr.nulu  salão 
do  Mlulslcrlii  da  Eiliirução,  n  Kx- 
posição  I  rniicrvi,  de  nrtr»  plãxll- 
en-,  obras  deeornllva*,  Iraíialhn* 
imiilvtrliils  e  livros, 

Além  «la  exposição,  bnverã,  no 
audílórin  do  Ministério  du  Edu¬ 
cação,  viole  r  qual  l  o  sessór»  .Ir 
rlnema  frnneés  entre  II  dc  se- 
tembru  e  t:i  dr  oulubro, 

l*uni  faxrr,  uo  período  du  ex- 
p(*t  Içao  uniu  série  de  ronferén- 
eic».  vem  de  Pari*  o  Sr,  ticrniaiu 
liaxEu,  conservador  do  Museu  do 
Lo  livre. 

0  Sr.  Germabi  Ilazbi  pronun- 
ciou  onlrin  a  *un  ivriinclrn  confe- 
iviiciu,  sobre  n  defesa  dos  mu¬ 
seu*  fmnccscv  diiranlc  a  guerra. 

Esteve  presente  o  embaixador 
D  Asllcr  c  grande  c  fina  as- 
sistêncln. 

0  inioislro  Gustavo  Capanrma 
fer  n  apresentação  do  Sr.  (irr- 
maiii  axln,  cnm  o  seguinte  dis¬ 
curso: 

"Minhas  senhora*  c  meus  se¬ 
nhores: 

Pouca»  palavra*  preciso  dizer 
para  vu*  apresentar  u  Sr.  Ocr- 
mnjn  Uiizin. 

I.m  primeiro  lugar,  porquo  te 
tri.la  de  mu  fráncê*. 

A  I' rança,  diria  l.acordairc,  "é 
uni  nav  io  que  tem  áncurns  etn 
todo*  ..*  mure*",  u  espirito 
francês  tem  amplitude  ecuménica. 
Ser  francês  é  estur  presente  entre 
Ir.dns  u.*  homens. 

£  dc  notar,  em  segundo  lugar, 
que  n  Sr.  (irrmnin  llaziu  |ú  »c 
b  ritou  ronlireid.i  entre  uú*.  prln- 
rlpulineiile  nestes  últlmo4  dia*, 
nrsia  imslosu  e  eoivl'-’  cperlntl- 
v"  ["'le  a  exposição  do  arte  frnii- 
ct*n,  prestes  a  iniiiignrar-se. 

Sabemos  que  i.  Sr  Germabi 
llnrln,  rnukCrvuilor  im  Museu  dc 
l.oiivre.  e  boje  n. ,  sen  puis  um  dos 
espritol*  mais  bem  Informados  e 
dc  mui*  segura  penetração  na 
•pjrslih.  das  artes  plãsMrii*.  Im- 
|M'rionlrs  Ir.ilialbo*.  como  o*  |i- 
Vtn*  sobre  Kr»  Angélico  e  Cnrol. 
e  uiiiilo  a  "llisloliv  doetininiiiiire 
»'•  crlliquv  de  la  pcinlun-  con- 
rsrHln  om  ooopo* 
r.-çau  rotn  Itené  Ituj-gbr.  jã  lhe 
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ciihferiram  uma  alia  autoridade 
dc  cspeelnllsta  e  rrllicn,  dr.  gran¬ 
de  reputação  petu  força  dn  pcii- 
aincnlo  e  pela  qualidade  da  c.x- 
prcsMto  literária. 

f'  Sr.  G ermo i ii  Dnrin  fará  nqnl 
unia  série  de  selx  rnnfcrénria* 
í™rc  a  evolução  c  as  tendências 
un  arle  francesa. 

Essas  ronferênclas  c  nlnda  a 
temo  parada  do  rlnema  fruncés  e 
a  admirável  exposição  de  artes 
plásticas  qur  o  einiuiixudor.  Sr. 

I  r.ilçols  IKAstier  de  la  Vlgerl 
abrirá  ao  nosso  público  íveslc* 
próximo*  dias,  sno  novas  mrnsa- 
geus  que  nos  dirão  dn  valor  do 
gr-nde  povo  francês. 

lalvez  ninda  haja  por  aí  nl- 
guin  cético  que  fale  na  drenndên- 
cw  d-1  r rança.  SerA  um  juízo  su¬ 
perficial,  conta  ainda  ontem  nh- 
scrvoya  o  1105*0  Gilberto  Amado. 

A  rr.mça  está  viva  c  forlc.  O 
mundo  precis.»  dela.  Deus  mesmo 
precisa  dela,  Dcii*  que,  num  poe- 
dc  Charles  Péguy,  nss|nl  rT. 
chimn:  Será  horrível  quando 

não  houver  mal*  esses  franceses: 
ha  tanbis  coisa*  que  eu  faço.  õ 
nao  haverá  mais  ninguém  para 
compreendê-las." 


miilln  para  mal»  depressa  emu- 
dr  tropo*  Incendiário*  contra  o 
patético  e  furibundo,  tudo  de¬ 
molir.  tinto  pulverizar.  O  enrnnel  Jurnrj-,  esquecendo  *»  travrssu 
rns  rantosn»  .que  lhe  deram  trl*tí*»lmi>  rarla*  na  liou  Trrrn,  não 
tardou  o  fazer  o*  »eu»  liiterrssxnte*  rnsnlos  como  demagogo,  pondo 
rliispn»  pelo»  olho»  v  fogo  de  lisrracrm  pela  hora,  engrossando,  assim,  a 
tardia  revolta  ilns  anjo»,  Sn  sr  falava  em  golprs,  rm  deposição  dn 
governo,  ent  rrsçór»  armadas.  A  tribuna  pública,  n»  "mrrllngs".  n* 
nusrm biela»,  erunv  verdadeiras  pelourinho*  em  que  n*  "apóstolos”, 
o»  “Iluminados",  o»  "snlvadi.re»”,  deldatcrandn  a  gana  dr  Ioda*  a» 
fórbis  do  universo,  caprichavam  na  dlspula  de  uma  primazia  ns 
variedade  de  Impropérios  contra  o*  adversário*  e,  esperinlmente, 
contra  o  Sr.  Gelull»  Vargas.  Nlutn  se  resumia  a  “doutrinação"  da 
heterogénea  fatãnduln  que  carrega,  nos  trancos  r  lisrranros,  n  an- 


0  grande  comício  do 
Vale  do  Paraíba 


lório  f#«  uma  domonatração  arit" 
niética  •  prttca  de  quo.  nas  con¬ 
dições  aluais*  o  fabrico  do  pão 
cioixa  lucros  baslante  compensa* 
dores  •  continuará  a  deixá-los 
niosxno  quo  se  concoda  melhoria 
d©  salário  aos  empregados.  0 
ínlo  nervo  para  montrar  quo,  om 
não  pequona  parle,  o  espirito  do 
ganância  respondo  polo  cxcoaso 
do  caroBlia  com  quo  no  oscorcha 
a  população.  Há  muita  gonle  que. 
lucrando  dusonlos  por  cento, 
quando  pa&sa  a  lucrar  "apenas" 
cento  e  oitonla  por  conto  so  con- 
S'dcra  em  projuixo  e  clama  pela 
elevação  do  preço  da  sua  mor* 
cadoria.  Ainda  bém  que  está  co¬ 
meçando  o  regimo  das  investige- 
( àc3.  So  a  moda  pegar  do  verda¬ 
de,  abrangendo  tudo,  vai-so  ver 
quanto  abuso,  quanta  lalta  d0  es¬ 
crúpulo  existo  por  ai  a  toro.  Im- 
põe-no  uma  ação  rigorosa  da  par¬ 
le  dos  quo  lím  o  dever  de  rolar 
pelos  inlorcsses  da  coletividade  o 
com  os  quais  colaborarão  por  cer-  1 
lo,  como  co  viu  no  caso  acima  ex¬ 
posto.  os  nogociantes  honestos 
quo  não  pretendem  enriquecer  á 
custa  do  sacrificio  o  das  angús¬ 
tias  do  povo. 


A  GUERRA,  HOJE 


Por  DEWITT  MACKENZIE 

EXCLUSIVIDADE  DE  "A  NOITE"  PARA  TODO  O  BRASIL 

X0\  A  1 0HK,  II  —  MacArlhur  vscollivti  n  niamcntn  lauis  i 
timo  paru  inn*lrar-*c  svvero  paia  rom  o  Japão,  uma  vez  que 
pui-  coincidência,  ou  dv  caso  pensado,  o*  >çu*  novo*  editos  vii 
oferecer  uma  resposta  cabal  à  pouca  satisfação  manifestada  na 
z*',  L'  cn'  alw,,m“s  do%  listado*  Unido*  sóbre  o  riu 

crilteos  apresentavam  «amo  .1  sun  política  de  "luva-,  Uc  pclicu' 
tralnim-nio  impo^lo  nns  japoneses. 

Aparentemente  o  emandanle  vin  ehefv  aliado  mi 
prmiler  rnn\'culcnlcmciilv  ao*  militaristas 
julgar  pela  grande  milicia  dc  liojv  — 
lullvn  de  suiridi»  du  iirqui-inllilarista  c 
gtiiornl  llideki  Tojo,  dc  I" 

Iblarlo  dc  primeiro  ministro  do  Impêri 
çneln»  ataque  a  Peurl  llaijn 
mentos  de  ] 
nporlonirladc 
de  método*  mal*  rúpirii 
cêrcit  de 
área  das 

manrlaiilv  pnidcute  a  agir 
diliciildudrs  oriundas 
conseguiu  dvscmbnr 

qucuo  pnra,  _  __  _ 

tc  aqueles  3  milhões  dc  faiuil leo 
tliur  está  nginilo  com  firmeza,  . 
mas  ordens  abnlindo  0  c 
surti  au  rádio  c  à 
Ao  eliminar  o 


oarra  ao  Pirai  prepara- 
se  para  receber,  no  pró¬ 
ximo  dia  16,  a  brilhante 
comitiva  do  P.  S.  D, 

haura  do  pirai,  u  — 

fScrvJç.,  especial  dc  A 
NOITEj  —  Prepara-se  n  ci¬ 
dade  para  receber,  110  próxi¬ 
mo  dia  Ifi,  n  brilbanle  comi¬ 
tiva  rio  Partido  Social  De- 
moerállro.  dn  qual  fazem 
parle  0  general  Enrico  Ga  — 
par  Dutra  r  n  Sr.  Ernnni  du 
Amaral  Peixoto,  Incontesta¬ 
velmente  rluas  (ia*  maiores 
figura»  do  ermirlo  político 
nuciolial.  Como  já  foi  aiiiin- 
eiado.  esse»  dois  lideres 
devem  pronunciar  imporlan- 
les  discursos  sobre  11-.  mal* 
palpitantes  qucgtõc*  nacio- 
nn  i * .  Essas  declarações  se¬ 
rão  duihi.s  n  conhecer  para 
todo  0  pais.  através  dc  im- 
porlanlc  rede  do  estações 
transmissoras.  Toda  a  po¬ 
pulação  aguarda  com  vivo 
interesse  a  cbcgndu  dos  pró- 
reres  político*  do  P.S.D. 
Várias  manifestações  serfio 
prestínla*  em  tudo  o  munici- 
pio,  nos  ilustres  visitantes. 
Cartazes  interessantíssimos, 
anunciando  u  “mecting", 
estuo  sendo  afixados  em 
toda  esta  parle  do  Estado  do 
Rio.  Ilojc  serão  divulgado» 
os  nomes  dos  oradores  do 
grande  comício  do  vale  do 
Pnraihn.  A  gigantesca  reu¬ 
nião  deverá  ler  inicio  :is  13 
itorns. 


>ube  também  rvs- 
japoneses,  pelo  menos  -t 
u  suicídio,  uit  loellior,  a  ten- 
iirquLcrimlnoso  dv  guerra 
nefanda  memória,  pnl*  loi,  na  sua  quo- 
lo.  que  To  fu  ordenou  o  In.i- 
"Otr.  Se  MaeArlbur  lósse  bomeTU  de  argu- 
prefcreiicia  a  sê-lo  de  nçúo,  poderia  irr  aoroveitudo 
para  salientar  ao*  que  vinlum  1  xigindo  .1  :iplleaçií-i 
,  _  los  v  mais  violentos  au  Japão  a  existência  du 

.1  milhões  de  soldado*  nlpônicos  em  arma»  loinenle  im 
lllias_  metropolitanas  japonesas,  o  que  leva  (malquer  c<>- 
coin  lúiln  .1  cultua  p.ira  o.Titornar  n* 
>  de  tal  lato.  Ora.  iilé  ésle  momento  MacArlhu:* 
■enr  um  total  rle  forças  relallvamente  ntullo  p<— 
em  caso  de  emergência,  poder  enfrentar  <  ficlenlemen- 
*.  Entretanto,  apesar  disso.  MacAr- 
.  A  prova  disso  f.irnm  »s  -Mta»  últí- 
istudo-iiiaior  japonês  e  Cslabeleçendu  a  ccn- 
linprensa  nipònicos, 

.  estado-maior  uipónleo  MacAribur  desferiu  uni 

golpe  que  foi  direito  ao  coração  do  militarismo  japonês  que  há  anos 
nada  mal*  fazia  senão  lançar  ns  suas  guerra»  de  agressão  conlru  os 
pulses  vizinhos.  Entre  os  que  foram  atingidos  por  essa  medida  en¬ 
contramos  o  próprio  llideki  Tojo  e  niilrus  "protíltcurs"  da  guerra 
que  lutaram  uté  ,0  último  ínomeulu  paru  evIUr  que  líirultl to  orde¬ 
nasse  a  capitulação  dn  Japão,  Nessa  estado-maior  ngnru  dissolvido 
cneontriivam-.se  todos  os  bárbaros  v  cruéis  generais  qtiu  encoraja¬ 
vam  as  suas  tropas  !t  prática  de  maiores  atrocidades  do  quo  se  lõm 
memória  nos  tempo»  modernos,  inclusive  a  de  usar  o»  prisioneiro» 
australianos  e  nmcijcnnos  para  o*  seu»  exércitos  de  baioneta. 

Assim,  essa  ordem  de  MarArthur  rcprcscnln  n  passo  inicia]  dado 
nn  sentido  de  eliminar  de  vez  com  o  militarismo  amarelo  c  que, 
r nlnrnlmeiile,  será  seguida  de  nutras  medidas  iguahncutu  drásti¬ 
cas.  Isso  porque  nãn  somente  n  organização  militar  japonesa  ícrã 
dissolvida  pomo  lamliém,  o  que  é  mais  importante,  os  seus  "icaUcr»’" 
serão  rei  Irados  dvfiniliviiiuenlo  du  circulação  por  itnta  forma  nu 
otdrn.  Aliás,  sabe-se  que  militares  de  nomes  já  figuram  na»  listas 
aliados  dc  criminosos  de  guerra  do  Japão  que  tcião  que  ser  julga¬ 
dos  pelos  seus  feitos,  e  é  claro  qtlc  lais  llsli.s  contém  os  tio<nes  tiin- 
lo  dos  orgulliosos  e  crtléis  “srtillores  ilu  guerra"  conto  de  outros  in- 
diriduos  multo  mui*  modestos,  culpados  igualmeiilc  da  prática  dua 
nlo»  mais  abomináveis. 

A  censura  eslnbtdeciila  sóbre  o  rádio  e  a  imprensa  japoneset 
constitui  também  tltiui  medida  de  grande  significado  E’  que  tanliv 
os  jornal*  enmo  n  radio  uipúulcn*,  lançando  mão  dos  seus  privi¬ 
légios  nntijo*.  viiihiini  fazendo  uma  larga  propaganda  tanto  nó  in. 
teriór  do  pais  corno  uo  c slningelrn.  Excelente  exemplo  dessa  pro¬ 
paganda  é  n  que  se  púile  ver  unm  artigo  do  "Nippon  'limes".  f'.sso 
jr.rtinl  teve  n  Iniprmiépela  c  a  ousadia  de  saudar  -is  fói-ças  aliadas 
<le  nrupnçáo  dizendo  «pie  foram  suiprccudeiit emente  raros  o-,  vasos 
dt-  estupros,  violações  e  roubos  praticados  pela»  tropas  americanas 
étn  território  Japotié*.  iieresreiitaiulo  que  isso  representa  um  grande 
progresso  sóbre  o  prncedimenlo  das  antigas  unidades  ianques.  Nesse 
artigo  percebu-se  eliiraincnle  o  objetivo  da  propaganda  —  espalhai- 
entre  o  população  iiinóiilva  svnllmviltos  pouco  recntnrndávtls  para 
com  Os  nossos  soldados,  ::>>  mesmo  lempo  cm  que  lança  sóbre  n» 
nossos  rapazes  uma  prejiti  mnllu  pouco  recomendável. 

Sou  rle  opinião  rpte  devemos  encarar  os  dois  últimos  atos  ofi¬ 
ciais  tle  MacArthiir  como  unm  prova  dc  que  u  ocupação  aliada  vnt 
Ilido  mnllu  bem.  Ambos  falam  liastanlv  eioqnenlcmenle  da  livmeza 
aliada.  Além  disso,  sabemos  lamliém  que  n  desarmamento  e  n  de»- 
niobill/nção  das  tropa»  jiipunesiis  está  se  professando  sem  maiores 
dificuldades.  E  tinto  Inillea  que  MneArlIlUr  sabe  u  qttu  quer  e  pro- 
eide  de  ncòrilvi  com  n  Mia  vontade. 

Quando  11111  homem  cnnm  llideki  Tojo  é  levado  ao  sticídio  pelo 
desespero  de  verificar  que  não  pódc  sahar  coisa  ncnliuina  do  qno 
ninda  rcsla  do  militarismo  nipónieo  é  porque  o*  aliado»  não  estão 
agindn  com  a  lirandurii  que  muitos  iptercin  fn/cr  crer.  Sobretudo, 
-e  nos  lembrarmos  de  que  estamos  a  menos  dc  unt  mc*  tl.t  rendição 
d-»  Tóquio.  Portanto,  vnnms  indo  timllo  bem. 
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Querem  aumento  de 
salários 

0.  associados  dn  Sindicato  dos 
Trabalhadores  da  Energia  Elétri¬ 
ca  e  dn  Produção  do  Gás  do  Rio 
rle  Janeiro,  fizeram  chegar  n  Di- 
lelnrla  desse  Sindicato,  represen¬ 
tada  pelo  seu  presidente  Sr.  Eu¬ 
gênio  M.  Rodrigues  Torres,  um 
abaixo  assinado  dc  1515  trabalha¬ 
dores,  solicitando  a  realização  dc 
uma  assembléia  geral  extraordi¬ 
nária.  .■  fim  dc  Datar  do  seguin¬ 
te:  Dcnuirchcs  sobre  a  restaura¬ 
ção  do  abono,  plctlcar  juitlo  U 
Empresa  aumentos  gerais  de  sa¬ 
lário  acordes  com  as  exigência* 
do  custo  atual  da  vida,  pleitear  a 
trssaçãn  da  cobrança  da  jóia  e 
restituição  da  mesma,  cm  virtu¬ 
de  da  rccctltc  equiparação  aos  de¬ 
mais  Institutos  que  náo  pagam 
jóia. 

A  reunião  esta  marcada  pata 
liojv,  ás  18  horas. 


Manitabrlra.  Maurício  ilr  l.accrrfi,  Jurary  Magalhães,  Miinor! 
Rabelo,  Morei r»  Lima  v  o»  oradores  do  terceiro  time  in*crito»  no 
“empório  democrático"  da  falecida  l\  D.  N.,  rcrlamclvte  irão  mudar 
ili  linguagem.  0  Sr.  Flore»  da  Cunha,  meumo  ante»  do  dtacum.  de 
Cnriimhn,  aprendeu,  em  ruidosa»  lições  prática»,  que  enveredava  por 
lillho  perigoso.  Voltou  do  Kfn  Grande  a  loqiie  de  caixa,  danado  da 
vida  com  11  fracasso  da  excursãn.  O  Sr.  Maiiguhciru,  decepcionado 
com  o  ambiente  no  hilrrinr  hniano,  também  estugou  o  passo  no 
rcgrc»»o,  porquo  11*  cnháclo»  da  terra  do  vatapá  Iriam  pedir-lhe 
conto»  dn*  hcu»  passageiro»  amores  com  11  eoronel  Juracy.  Passa¬ 
geiro»  porque,  segundo  a»  filho»  da  Candinha,  jã  andam,  dc  novo,  como 
rnn  e  galo.  O  mano  dc  João,  interrompendo  a  Jornada,  deixou  de 
visitar  Ilhéu»,  ttabuna  e  outra*  cidade*  do  sul  dn  Estada,  em  com¬ 
panhia  do  ex-interventor,  pnrquc,  cm  boa  hora.  roncou-lhe  o  diabo 
nu*  tripas.  Preferiu  mandar  mensagen*. ..  peto  astral,  a  formar  a 
dupla  com  ,1  Irrlqulcto  “doublc"  dc  político  e  militar  que  é  o  sim¬ 
pático  huiano  honorário,  forasteiro  no»  domjnloa  do  Senhor  do  Kon- 


uu 


C.*ró*8ÇI  l/c  caxn*  c  IIIHtrla- 
nicít/o.»  rshi  criiiiiihi  um  prublctm 
iiiflctilloxi)  )uiiit  a  ./ijs/óvj,  u/ílu 
iiç:  f/ur  min  hii  conto  xe/mnir  ve- 
ndiamirnle  os  eònjtiues  i/ue  0  chi 
houve  iinr  hem  sejutrur  —  por  seii- 
fe/teo  Iriiiil...  0 *  e.i-e«/ios'ox  (e«- 
ilem,  vi 11  iic  reijru.  11  ilelrulurein- 
oe  c  irem  /irirn  Ui 0  loivje  um  tlu 
oulm  11111111I11  lhes  iierniitani  us  fi- 
imneiis  e  us  òiliot .  Por  inilrii  liiúo, 
uluiins,  iHisãuilu  ii  erise  ile  resscit - 
Ir  meu  In  (00  ilesciinfiiiiiru\  /u,,. 
Iienilem  u  uutr-se  d e  uuvn,  emu  u 
flllilliihlilc  r.lishxii  evitl  i/lle  11  f  1 II- 
teculii  ile  liiil’imiiiiti  hrisrii  iio 
clurti,  vrirri  tuiiuliu  1I011  ro nsuiui- 
1  h>res  i/c  dcWri  rlorfilrte o...  0  me¬ 
lhor.  eut _  anihiis  us  rr mo»,  (!  liei  1- 
rem  e.e/i  mios  jieto  ilisiiiue.hi  1  .* 
t/ite  o  Triluiiiul  iliuirlim  velo  ve- 
icdielum  dos  seus  juizes .  Mus  (,• 
iii/ui  e.sht  tiniu  o  rui/ioruço  «ir 
i/e use  Tèmis),  s,-  /,, j  etiliwih 

ixott  rutile  se  militem,  que  ninMiii 
scttiiii  ficarem  iio  lunar  em  que 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

»v.  tilo  llranen  Itt-Tcl  22-29:11: 


Na  Caixa  Econômica  do 
Estado  do  Rio 

0  Sr.  Saio  Brami,  quo  ncalm  ile 
deixar  ;■  Prefeitura  dc  Campo», 
:i tendendo  no  eólivite  :1o  presi- 
ib-ltle  ela  República  pnra  dirigir 
uma  das  carteiros  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  do  Kstndo  do  Rio,  tronará 
posse  des»e  cargu  Ilojc,  ãs  lá  ho¬ 
ras. 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

Sào  infalível»  og  comprimidos 
(te  CALMA  NTINA.  de  Giffoni. 
que  também  evitam  0  gripe  ou 
liifluenz:i,  quando  »c  mantfcs- 
Inm  o»  primeiro*  sintoma». 

Na»  boas  farmácia»  0  droga¬ 
ria*. 


I  fuLuru  presidência  du  Ropúldlcn, 
deseja ndo-lbe  saudo  e  feliz  esln- 
iIh  nessa  capital.  Pedro  Pnulluo 
ria  Costa,  presidente  do  P.  S.  ü. 
du  Monsanto". 

"MKDIXA  —  SIG  —  Ao  ensejo 
iln  visita  tio  nosso  luturo  pr.-*i- 
dénto  n  Mlnn*.  envlnmo»  os  nos¬ 
sos  sinceros  cumprimento»,  desc- 
Jandn-vos  felicidades.  Saudações. 

;  Agnabbi  Nelyn”. 

"COPACABANA  —  nlo  —  Man¬ 
do  no'  eminente  nmigo  o  meu 
abraço  pelo  mugulflco  discurso 
pronunciado  ai.  Iniciando  a  prn- 
pngamla  da  sna  candidatura.  I.a- 
faleto  Rezende". 

"VII. A  IZAREL  —  Rio  —  En- 
(UsiAsllcn*  cóngrattllaçôes  c  obrn- 
I  ços  peln  seu  magistral  e  patrióti¬ 
co  discurso.  Enbln  Llnni". 

"PRAÇA  DI  QPF.  —  Rio  — 
Grnndomenle  confortado  eom  :i 
palavra  de  urdl-in  iio  inagniflen 
cliefr,  nâo  quero  retardar  o  pra¬ 
zer  de  saudar  V.  Excin.  ainda  na 
glnrinsn  terra  mineira,  niulr  são 
mantida*  intactas  e  intangível» 
a*  nobres  c  bela»  Irnrlieóe*  da 
familin  brasileira,  rinlialadu  pe-  ‘ 
la  fé  calólicn,  que  é  todo  o  Rea- 
sil.  r  cnm  a  qual  v.-iicrreiuo»,  meu 
general.  Paulo  da  Silveira  lia¬ 
mos”. 

" PRAÇA  DPQKE  Rio  —  Aeet- 
lai  cordial*  Itnnienngens  pelo  vos¬ 
so  magnifico  discurso  em  Minas, 
cheio  dc  idéia*  sadia*  e  constru¬ 
tivos  do  digno  rnodidnlo  narin- 
nal  :i  futura  presidência.  I. indul¬ 
to  Xavier". 

“PRAÇA  QUINZE  —  lli.i  -  ti 
discurso  de  V.  Excta.  v.n  llelo 
Horizonte  desperiou  11  enlu»ias- 
mo  da  alma  cívica  da  pátria  bra¬ 
sileira.  Congrntulo-inc  rn  n  o  |*. 
S.  D.  por  ler  roam  candidato  h 
presidência  dn  Repiilitira  11111  ho¬ 
mem  dn  eslrulnrn  moral,  rlvjcn  e 
palrólira  de  V.  Exeln .,  Marcou* 
de*  Paraná". 

"PRAÇA  QUINZE  —  Rio  -  Pe¬ 
ço  ncrllar  minha»  sinceras  rmi 
gnluInçAes  peio  magnifico  discur¬ 
so  prnnuneiado  eut  Belo  lloiiznn 
lc.  João  Maurício,  chefe  do  Gnld 
i.ctc  do  ministro  da  Agricultura" 


esclarecido  espirito.  Propugnndor 
(lestes  princípios,  venho,  desde  os 
apreensivos  dias  du  orgaiiízaçãa 
(ia  gloriosa  FER,  quando  exercia, 
11  direção  dn  Uninci  Nacional  dc 
Estudantes,  eulaliorando  nus  ulto» 
propósltno  dc  V.  Ex.,  na  defesa 
du  nosso  pnl»,  em  iitlimo  con¬ 
tacto  eom  meu  ilustre  c  prezado 
nmigo  coronel  Lima  Figueiredo  e 
nâo  menos  prezado  nmigo  G.ir- 
los  Rolferlo,  eoinpnnliciro  de  cam-l 
punhas  _  unirersilàrins.  Ilegozijo- 
nir,  assim,  com  a  nuçSo,  <|uc  se¬ 
guirá  o  rumo  dá  ' segurança  do* 
nosso*  InalicnnveU  principio*  rle- 
uincráticn  e  cristão.  Respeitosa* 
saudações.  Lenmlro  Tocnnltns". 


ex\  v  CONTINUAÇÃO 
W  :>  DA  1.‘  p  A  ü  I  N  A 

mocrático  h  Presidência  da  Re¬ 
pública,  cidade  de  onde  ralou  pe¬ 
la  primeira  vez  an  povn,  cnino 
raudiduto  nacional,  despertou 
enorme  entusiasmo  cm  toiln»  ns 
camadas  populares,  entusiasmo 
que  se  trndúx  no*  Inúmeros  tele¬ 
grama*  qi/e  8.  Excin  leni  rece¬ 
bido  de  lodos  os  pontos  do  pais. 
Adiante,  publlcamo*  n  Integra  de 
alguns-  desses  telegramas  dc  *o- 
lidnricdadc  uo  etindidata  das  for¬ 
ças  'majoritárias: 

"ROM  DESPACHO  MG  —  No 
momeólo  em  que  pi-a  V.  Excin. 
no  solo  mineiro,  apraz-me  apre¬ 
sentar  a  V.  Excin..  etn  nome  do 
7.“  Batalhão  dc  Caçadores  Mlnel- 
t'n  c  no  meu  próprio,  pnrtieular- 
íiunitr,  nussos  mais  sincero*  e 
respeitosos  cumprimento*,  reli e- 
raiulo-lbe  nosso  protesto  tle  maior 
estima,  desejando,  nulrossim,  que 
V.  Excin.  tenha  dia»  felize*  no 
meio  dos  nossos  eoe*taduano*. 
admiradores  das  nimlas  virtudes 
cívicas.  Cordialmente  —  João  Vi¬ 
eira  da  Silva  —  Major  Cml.  lut. 
do  7."  R.  C.M.". 

"BÜENrilKILIS  -  MG  —  Com 
imensa  satisfação,  uprescnlo  a  V. 
Excin.  sinceros  voto*  de  bons 
vlmlns  á  capital  do  nosso  Estado 
almejando  nicllmr  êxito  nn- vos¬ 
sa  excursão,  no  grande  dia  do 
Brasil.-  Respeitosas  snndnçôes. 
Eurlco  Bnlisln.  Escrivão  dc  Pnz".  1 

"CAMPO  IJELO  — '  MG  —  De¬ 
leguei  representação  de  minha 
pessoa  A  "Folha  dc  Minas".  Ev- 
lou  .prc-scnlc  rm  espirito  rm  lo¬ 
dos  os  atos  de  solidariedade  do 
povo  de  Reto  Horizonte  A  candi¬ 
datura  de  V.  Excin.  Venceremos.  1 
Seu  nome  Impoluto  encarna  as 
aspirações  democráticas  do  povo 
brasileiro.  Aceite  abraços  respei¬ 
tosos.  João  Barbosa.* jornalista". 


Máxima:  2Ú.I  —  Mínima;  lã. 2 

noletim  ila  Diretoria  dc  Meteoro¬ 
logia  —  Previsões  para  o  período 
C a»  18  hora»  de  hoje.  ás  13  horas 
cie  amanhã 

TEMPO  —  Instável,  eom  chuva*. 
TEMPERA  1'FRA  —  Estável. 
Noite  frio. 

VENTOS  —  Do  quadrante  sul, 

frescò». 


riilllem  estas  feijiuiluras? .  .  .  ,Vóo 
há  quanta,  nem  sentinela  —  há 
uma  fiaria.  Ihiia  utUoule  ttèsse  li¬ 
mite  fira  o  Inferno  nu  o  l.Jn... 
.1  hei  nâo  inilitqii  ihls  aseihlqúe» 
Icnitiiniálriciis  tio  s  e  11 1  i  111  e  n  In : 
mentia  fechar  a  parla,  cm  princi- 
p/o.  (J itamln  n  casal  vire  ciinslri- 
I  tumente  num  qnnrtc,  deeaparere  ,1 
poria  e  Miruf,  apenas,  uma  rnn, 
j  nr/ifqo.  Ouat  u  erlreniv  i/ue  o» 

I  tlesqruçniliis  ileveni  rcxprilnty  l  ia 
1  liiamlai?  l'm  pd  de  renhi  pude 
dclUi-lo  uliuiro.  Ima  eorifqq;' 
(Juuiihis  riisqàes  Irá  dr  fazer,  nela, 
u  saudade  du  amor  nntiqa,  mi  f  i- 
riu  do  lillio  rcrenle',’  Os  nunnliàes 
ita  Lei  nõu  csliui  lá,  pnra  confir¬ 
mar  riu.  eom  a  espada  da  unja  G-r- 
hriet.  a  lerlezu  du  decisão  himui- 
nu.  Os  antiqos  esposas  Irripeerint, 
a  rada  mnnientn,  va  furnilthwel 
reuUdndc  fisieu  da  sua  mesma 
presença...  (/«ç  arliija  de  Lei  us 
susterá  qinindà  trupeçinein  n;u  nu 
outro'!  f/ur  inciso,  nu  fntráqráfu 
ri"  C.átliqn,  ns  deterá  un  inarehu 
filial  pura  o  puqilttto,  011  a  renu 
de  nmor!  Os  santns  e  tloulnres  ria 
hirejii  sempre  euidatum  de  evi¬ 
tar  a  lenliiçáa,  nfutlnndo-se  inale- 
riutmenle.  das  fontes  pussiveis 
detii...  Os  l‘uc<iinln,  Onnfre  e  ort- 
lins  niulcnieliis  viam  a  fiquru  tle- 
mnnltirn  tle  Lva  n/é  na  diiiin  im¬ 
pura  eom  que  iiitihiiniin  a  sêiie  no 
deserta,  e  itufuruviim  .»  desejo  nu 
rurpii  mtitcnulu  e  débit...  Onde 
loi  um  homem  e  uniu  mulher,  sr- 
qrequilns  du  tcsla  do  mundo,  iv 
islil  um  ptiriiisu  em  miniaturo,  un 
um  inferna  em  peispeeliva  (,'o/r- 
trn  a  purlu  fechndii  pela  Cárie  de 
Apelará 0  ennspirnm  seis  mil  nuas 
de  experiáneiu  du  Mando  e  mitos 
hiatos  exemplos  ala  História.  Kao 
ronnlria,  00  menus,  que  o  lilbii- 
nal,  inspirado  na  tirão  das  tem¬ 
pos,  refnrriisse  us  cláusulas  do  seu 
ptópnsihi  robustecendo  a  porta  c 
n  Lei,  rum  uma  boa,  sólida,  vijo- 
rosa  tranca  de  ferro! . . . 

Berilo  Pieces 


"Casca  d  ura  —  A  vo*sa  primei¬ 
ra  excursão  tle  propaganda  elei¬ 
toral -às  terras  benditas  de  Tl- 
radentes,  Felipe  do*  Santo*  e  ou¬ 
tros  mártires,  heróis  dn  lurnnri- 
denciu.  fizeram  snrgir  110  sagra¬ 
do  simbolo  da  nossa  n;(ria,  a 
nova  cintilante  do  meu  in-nvo  ge¬ 
neral.  Calorosa»  fellcltaçóe*.  — 
Kcspcllosamctitc  Alberto  Gabriel." 

0  próximo  discurso  do  ge¬ 
neral  Eurico  Gaspar  Dutra 

BARRA  DO  PIRAI,  10  (Serviço 
esptclnl  de  A  NOITE)  —  Aguurda- 


NO  MUNECiPAL 


j  “Traviala”,  esta  noite,  cn- 
j  cerrando  a  série  das  réci¬ 
tas  de  gaia 

i-inc erra-se  e»la  noite,  eom  dn- 
ve  de  ouro.  n  série  das  récitas  du 
assinatura  dc  gala.  rcprrsenlan- 
do-sa  a  "Traviala",  com  excen- 
vlonal  grupo  de  Intérpretes,  entre 
|  ns  quais  figuram,  em  primeiro 
11  la  n, i-  Norlna  tirceo,  Cbariv» 
IvitiliiHin  e  Leonardo  Warrcu.  0 
espelitculo  foi  preparado  pelo 
“reglsscur"  Gcrmnn  G  Torci.  A 
orquestra  ohcrlcrrrá  á  Isatuta  do 
maestro  Etloirdo  Guarnieri  >) 
rorpo  ile  baile  dn  Municipal  exc- 
eutniú  as  danças  eom  coreografia 
ile  Yuco  l.lmlberg. 

Écos  dn  representação  de 
“Lo  Schiavo" 

A  ilustre  senhora  ltnl.1  Goi.trs 
Vaz  de  Carvalho,  filha  do  maior 
compositor  brasileiro,  o  gl-um-.o 
Carlii»  Giáiirs.  depois  dc  assistir 
a  Iodos  n*  ensaios  e  i  rep.-eajn- 
taçán  (lp  ópéríl  “Li)  Schiavo"  na 
IIP  réi-Ho  du  asslnuturn  dc  gala, 
vsireniameule  satisfeitu  eom  1 
resultado  artístico  d-.-sse  grandio¬ 
so  espetáculo,  enviou  no  iii.ienr-i 
Silvio  Plcrglle.  organizador  .1 1 
Temporada  Oficial,  o  seguinte  u- 
Icgrama: 

“Muito  enntvntc  representação 
"Lo  Scliiavo”  peço  transmitir  mi¬ 
nha  satisfação  lodos  Intôrp-eles 
11  a  e  >  t  ros.  cantores,  bailarinos 
rnneorreram  brilha,  atuação  bela 
ópera  Carlos  Gomes  felicitações.” 


Faleceu,  nesta  capital,  após  rá¬ 
pida  enfermidade,  o  Ilustre  histo¬ 
riador  rlogr.indeusc.  eoronel  Au¬ 
rélio  Porto,  umn  das  mais  nltlfl- 
rlzadns  vozes  dn  blstoriogi-iifbi 
brasileira.  Dcdicando-sr,  desde 
verde»  anos.  ao  csliido  dos  pro- 
lilemns  rvlacliniiid  .  eom  a  for¬ 
mação  du  nacionalidade  e  com  ns 
grandes  acontecimentos  que  llic 
marraram  o  destino,  Aurélio  Par¬ 
lo  foi  um  pesquísndor  conscien¬ 
te  e  atilado,  que  percorreu  os  ar¬ 
quivos  vni  busca  de  marcos  pura 
11  obra  liistórien  que  uns  deixa. 

■  Js  aconteci mentos  qnc  agitaram 
a  vida  do  Riu  Grande  snlimnmln 
n  Interessa  ruiu.  especial  Ira  mln-*r 
Anrclio  Porio  11:1  pesquisa  dos 
pontos  de  contacto  cnlrc  brasi¬ 
leiro*.  uruguaio»,  urgrnlimi*  c 
rspanhnis,  dc  forma  que  poucos 
historiadores,  entre  nós.  podiam 
talar  rm  tais  assunto*  ram  u  au¬ 
toridade  e  a  segurança  de  Aurclin 
Porto . 

Antigo  prefeito  c  polilien  110 
Rio  Grande  do  Sul.  membro  dn 
seu  Insliluto  liistóricu  e  da  Aca¬ 
demia  Rlogrniulpiisc  dc  l.vlras. 
Aurélio  Pnrlu  dedicou  grande  par¬ 
le  de  sua  vidli  ao  estudo  d:i  his¬ 
tória  e  das  coisas  do  seu  listado, 
c  de  tal  forma  se  acentuaram  seus  i 
conhecimentos  que,  transferindo- 
sc  para  u  Rio,  momo  aqui  luzl- ' 


EVAüccuZAÇAo  DIFÍCIL 
As  conoo  brutais  dc  suteidio  co' 
plieia'*  a  soliadoa  0  o: 
aplleio-:  incríveis  selridoo  pelos 
s<  ua  praienehcs  do  guerra  aãr 

l-rovcri  raiv  do  q-a*  cor.el-.idon- 

ÍJ  ca  korrq-ilanto  sclvcnorla  ja- 
ror.rtrci. 

7õda  q  civilização  oslenlada 
ri*a  oipSujeoa  — -  acabamoa  di 


rum  suas  qualidades  dc  bistavia-* 
dor  arguto  e  honesto. 

Itedutor  dos  Anais  do  Ilama- 
rali.  jonin lista  c  escritor,  Aurélio 
Porto  labee  aos  fiii  anos  de  ida¬ 
de,  consagrados  ao  estudo  ilu  vi¬ 
ria  _  brasileira.  Seu  enterro  sairá, 
hoje  â.»  17  horas  da  Capela  do 
Cemitério  dc  S.  João  Batista  pn;a 
.1  mcsiun  uccrópolc. 


“Rio  —  Apresento  n  V.  Ex.  efu¬ 
siva*  rongrululnçôrs  pelo  vxeep 
cionui  éxilo  do  eomício  de  Itel-v 
Dorizoitle.  Soa  formosa  oração, 
revesljdn  dv  alio  sentido  liuniaim 
e  social.  Iluminará  o  raminho 
vitorioso  da*  urnas,  garantindo 
paz,  justiça  social  e  prosperidade 
.'.'lios  a  pátria  sub  n  chefia  do  reu 


11  almirante  Américo  Vieira  rle 
Melo  elogiou,  cm  ordem  do  dia. 
o  capitão  tenente  Oyninii  Sonncn- 
fclil,  pela  aplicação  demonstra¬ 
da  110  aperfeiçoamento  de  unia 
jiublleaçâo  reservada  Aquele  Es- 
tailu  Maior. 


Qfia/dammioi? 


REMÉDIOS  MAIS  BARATOS  EM 
COPACABANA? 
Farmácia  Polybio  «ff™;  2^  83 


ASSEMBLEIA,  104 

TELS.  22.9S62  o  42-8S47 


>aya  as  aieccões 
da  pele  nada 
se  iguala  ao 


A  NOITE  —  Tcrsn-lcirn,  II  dc  setembro  de  1915 


EDIFÍCIO 


drpknde  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E»  A  VIDA 
Tonlflque.se  com  o  SANGUENOL 

[X, *1,  que  contem  oito  elementos  tônico»  1 
^'«enlato,  Cálcio,  Vnnadato,  Fótforo,  etc. 

üs  l>AL1IM)S*  anêmicos,  es. 

r  jH&í  Bk  GUIADOS,  DEPAUPERADOS, 

í  B&  MAES  QUE  CRIAM,  MAGROS 

B  E  tR,ANCAS  RAQUÍTICAS. 

Pr  iWav  f  m ■*  ro»lflc«r>»«lo  coa  • 


i*  ilirrlurii  1I0  Rciurlnlljtinu  an¬ 
elai  da  União  Nacional  1I0»  Scnl 
dure»  Público»,  que,  por  cise  mu- 
Ilvti,  r»lá  nriiilii  multo  cumpri 
mrnlniU  pela»  pp»»oa»  ilo  *ua,  ru- 
Inçõcs  de  anilinilc. 

— -  A  ilnln  cie  h"Je  n**tniitu  .1 
pat-ugem  de  mal»  um  nnlvcrsnf.u  | 
nnlalfclo  clii  Interessante  l.llluo. 

I III,.,  rin  ClipMAo  Ilubcn»  \  «»• 
roncclo»  r  ilc  uu  expus»,  Miilinra 
Klti.i  /«nnlilu  Alves  do  \n*?mi- 
retos .  Llllau.  que  #  nela  <lo  pe- 
ni-i  11 1  Zniolilo  iln  Cosia  e  do  ntint- 
runid  Fnblo  de  V«, roncclo»,  nu 
irxldénclu  de  »cu»  nvó»  matern.» 
oferecerá  feallva  reccpçáu  á>'  sua» 
Inúmeras  ontlgulnhas. 

- Completou,  ontem,  mnl» 

um  aniversário,  »  menina  Oey»». 
rilhn  do  Sr.  J11II0  Vllor  Itebelo  e 
d  i  Srn.  Nntntln  Avlla  lUbeln. 

-  Pela  passagem  dc  seu  ani¬ 
versário,  ontem,  fnl  multo  cum¬ 
primentada  u  senhorita  Nadlr  Pe¬ 
reira  Cotia,  flllia  da  viuva  Sn. 
Uarelllii  Costa. 

.  Faiem  ano»  hnje: 

0  Sr.  Afun«n  Corria  Llrlo,  Juiz 
da  10*  Vara  Criminal;  o  Sr.  KJ- 
mundo  Bento  de  Karlo.  curador' 
de  neldcnle»:  0  Sr.  Ablllo  Mar¬ 
tins  Cunha,  sócio  da  firmn  pro¬ 
prietária  dc  “O  Camliclro":  0 
Sr.  Osvaldo  Fernandes  do  Vulc, 
da  Kmprcsn  Pascoal  Segrcto. 
(.0iVFMIfi.VC7.1S 

Na  Faculdade  Nacional  de  Filo¬ 
sofia,  hoje.  ás-  17,30  hora»,  vcall- 
za-sc  n  roiiferêlicla  do  professo:' 
Mnrtou  I).  Zabaln  sobre  o  tema: 
‘‘Thcodnrc  Drelscr  c  Kdillt  IVh.u- 
tnn:  dois  críticos  da  luclcdadc  na 
novela". 

FESTAS 

Vem  sendo  aguardada  com  in¬ 
teresse  a  festa  dc  sábado,  que  u 
Carioca  Sport  CIul»  promoverá, 
coim,  pnrlc  das  comemorações 


Aspectos  humorísticos  dc  um 
acontecimento  trágico 

fnmf{irnià  considerar  como  >c  «m  dtsenooloemh  «‘«se  drmnn 

dr  *im  U"»ndo  O  representou fu  r/n  Ml- 

l.,m  ""  /"  'r  ni  m  m<  determinada  I thn  IW u  tutittar 
cotia  faU  vtn  U(t  com  n  tiiuior  iw 

ri  retuUçfti»,  hotivo  r^r.jio  /  J  aoroaiti  no  tntUlni  norte - 

-SrsÃsOTr-í' satt 

SK$fcA 

janíf/fio»  descendente  da  hunapl  —  o  Deus  cheio 

,  Jii,  -  r  51 l-unamt  -  "  Otuea  resplendente  da  be- 
j/c  m«r/d«de  ,ie  hlstãrias  mal  con/adni. . . 

lí  íi 

cinnah  aceitaram  as  exntieaçães  e  desculpa,  ou  proferiram  co¬ 
sas  amargas  contra  a  atitude.  do  homem  do  canalo  branco.  (Sdo 
confundir  com  o  do  WhMtU»»*) 

Por  fim,  nm  acncrut.  v.ne  também  te  npreten/on  parn  ftr • 
mar  outro  documenta  de  rendição,  lanto  se  atrapalhou  i/tie.  com 
<1  cinmla,  rnrmm  os  prãprias  rtilçnii.  firanda  em  sihwçao  de  ar- 
entalar  ridícula.  (I  melhor  da  lenta  foi.  porfm.  Qne  c.  lar  tato 
aurrrelrn-  pediu  uma  mia  lha  e  linha  r.  muito  domeeticnmenle. 
com  habilidade  rmtâael,  eoslurnu  vquelii  peça  do  um  foi  me  para 
não  lienr  com  as  calças  na  mão... 

Assim,  o  destino,  em  Instantes,  transformou  um  lenendii. 
rio  "Knmiluise"  em  manso  riual  de  qualquer  “ mldlnrtte  . 

Enfim,  fsse  e  lodos  os  demais  nipâes  de  19tS  deatrão  ago¬ 
ra  meditar  sabre  n  frase  atribuída  a  A  pio  C.tuUdia: 

"Fnher  est  situe  qtiisqnc  fortunac" , . , 


RUA  DO  RESENDE,  21  E  23 

QUASE  ESQUINA  DA  AV.  GOMES  FREIRE 
FINANCIAMENTO  DO  BANCO  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.  A. 

LOJAS  COM  360  M2 
PREÇO 
CrS  1.300.000,00 
CADA  UMA 


AVISO 

AO 

PUBLICO 


QllMlO 
H»».‘ 
»>4  •  *1 


QUAtTO 
I)  .0 

-  .  )  j 


por  ordem  da  Prefeitura  • 
devido  obras  do  Departa¬ 
mento  de  Linhas,  nas  curvos 
da  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas  com  Praça  da  Repúbli¬ 
ca  (lado  da  Igreja  de  São 
Jorge),  a  portir  de  quarta- 
feiro,  12  do  corrente  e  du- 


O»  aliquH  dMMperador*  •  Mejwn 
to,  da  aim»  •  írmnqulta  «*«•“” 
o  oruAnUmo,  mln«m  »  tUiniw* 
nam  a  uOiio  •  d,Wlll»ra  o  çoracâo. 
Em  3  minuto,  ,  nos»  Mr- 

nml»  mfdlca.  eom-ç»  «.«Ironjy  ■« 
lansue.  iiomln»ndo  rapldamenl»  o» 
ataquei.  l>«de  o  prltDOÍro  dla  çome- 
ca  »  deMOAfÊWir  a  dinculdtda  «m 
reiplrar  e  volta  o  aouo  reparador. 
Tudo  o  qua  M  ta»  neceaaarlo  é  to¬ 
mar  2  pasllthai  de  Mendata  d«  retel- 
edea  a  llcari  coropt«t»ni*nto  livra  da 
asma  ou  bronquite.  A  »C«o  0  nuUo 


LIVING  •  BOOM 
iita-* 

,23  •  j;a 


12  do  corrente  e  du¬ 
rante  uns  3  dias,  mais  ou 
menos,  o  tráfego  da  Praça 


mtuaoaIÍI 

ki  to  ,  iso  l^j 


Apartamentos 
Tipo  E. 

Preço: 

CrS  159.100,00 
Entrada  à 
vista 

Cr$  7.950,00 
Area  •  74m2. 


IIIUIU3f  w  1 1  w  i  vyv  v-  ■  — 

da  República,  lado  da  Igre¬ 
ja,  será  desviado  em  direçõo 


à  cidade,  pelos  lados  da  Ca¬ 
sa  do  Moeda,  Assistência  e 
Bombeiros. 

Findos  os  trabalhos  dessa 
linho,  passarão  para  a  de 
subida  que,  ficará  desviada 
pelo  mesmo  itinerário,  por 
igual  período,  mais  ou  me¬ 
nos. 

Rio  de  Joneiro,  10  dc  Se¬ 
tembro  de  1945. 

Cia.  de  Carrit,  Lur  •  Fôrça 
do  Rio  dc  Janeiro,  Ltda. 


Construção  inSciada 


A  3  minutos 
do  Centro. 
Acabamento 
esmerado. 
Lado  da 
sombra. 
Elevadores 
•‘Schindlcr” 


nrmln,  por  i»tn,  numerosa»  fcll- 1 
cltnqóca. 

- Faz  ano»  hoje  a  Intcllicnle 

menimi  Mnrin  Helena,  illlrla  lilh.i 
rio  casal  Sr.  -tosí  Carmo  ric  Anui* 
Jo,  advogado,  c  Sra.  Carmen  de 
Araújo. 

-  Na  data  dc  hoje  fejlcja  •! 

aen  aniversário  nalnllcio  n  Sr. 
Oetarillo  Dins.  administrador  tio 
Hospital  Miguel  C.nutn,  Possuidor 
de  apreciável»  dotes  dc  rnruter,  o 
anlveisarlnnte  é  mntto  estimado 
por  seus  chefes,  colegas  c  subir- 
dlnados,  mie  llie  prestnm  hoje 
significativa»  in.anifcslaçõeí  ile 
apreço. 

• -  A  dato  de  Imjc  registra  a 

passagem  do  aniversário  natalí¬ 
cio  da  senhorita  Zuleiila  Scrt.t  da 


A\>\  h.HSAIttUb 


Vendem-se  os  últimos 
apartamentos 

(Fundos) 

Ãv.  Rio  Branco^  138  -  Ed.  Sui  América 

TEL.  42*8121 


PURGAMIL 

COMPRIMIDOS  PURGATIVOS 
Fácil  —  Cómodo  —  Mlcax 


-  Na  data  de  hoje  sê  passar 

a  seu  aniversário  natalício  n  Sr. 
Waldcmar  Soares  de  Ollvelu, 
funeinttárln  dn  serção  dc  rologrj. 
mni  dc  A  NOITE. 

P»r  sua»  i|iiatldudc>  de  coração 
t  espirito  o  aniversariante  gr.in- 
irna  estima  dos  seus  coinpanhcl- 
.■<is  de  Irnhnlho  c  pessoas  dc  suas 
relações  que  aprnvcilarãn  o  eu- 
»ej<t  para  tcMemun|iar-llic  u  seu 
ipreço  c  admiração. 

- —  1’ttssa  Itnje  n  iliilit  ti  ato 1  leia 
Io  Ur.  Itenalu  Martin»,  alta  fun- 
•innárlo  tia  Prefeitura.  Mídici 
ilustre,  o  aniversariante  goza  d. 
ií.ml  estima  e  nprrçn  c  está  I  •ee- 


1XST1TUTO 


CCITVRX 


Está  eireulando  n  n.  377  da  re¬ 
vi- ta  mensal  “Imprenso  Mfdlca  , 
rolativn  ao  mi»  de  maio.  Pc  »uas 
IFi  páginas  de  texto  destacam-se 
os  seguintes  artigos;  A.  Auslre- 
gollu  —  A  anão  de  viver;  Red. 

_  Proteção  au  trabalho  medico 

_  Floriann  dc  Lemos  —  Do  írro 

cm  mrdirina :  Maria  Paváo  Das- 
sewitz  A  memória  ancestral  da 
espócic.  t  a  fuso  mwgica  intnnlil ; 
{Serardo  Mujellu  ülos  —  Ainda  o 
dlsgnóstico  biológico  do  câncer; 
Ermiro  Ks levam  dc  Lima  —  Da 
possível  JntluCncia  dc  brucelosc 
pas  afecçfie»  otorrinolurlngológl- 
cit  —  (com  3  quadros);  Mendon¬ 
ça  Castro  —  Bncllemia  tuberculo¬ 
sa  c  suas  consequências;  G.  We- 
deli  —  Dlagnóitlco  das  lesóes  dos 
nirs’os  perlfíricos;  A .  J .  Prestes 
de  Meneies  —  Affecçõcs  o  doen¬ 
ça*  da  pele  na  velhice  c  seu  tra¬ 
tamento;  Aehtles  Lisboa  —  Bl- 
lliariloio  no  Maranhão;  _  Ivollno 
da  Vaesoncelos  - —  Lesões  oro- 
salvulares.  num  estudnc  Itnlco; 
Janet  M.  Vaughan  —  Transfusão 
dc  sangue  e  de  seus  derivados 
cm  condições  do  emergência  A. 
n.  Hunter,  M.  D.  —  Nova  técni¬ 
ca  de  anestesia  espinhal;  Valols 
Scuto  —  Combate  social  h  tuber¬ 
culose:  Humberto  Martins  dc  Me¬ 
lo  —  Centros  dc  preparação  c  re- 
complelamcnto  de  recrutas;  Ma- 
nocnoel  J.  Ferreira  —  Serviço 
Médico  Sanitário  no  Brasit  Cen¬ 
tral  Durvul  Rosa  Borges  —  A  lu- 
I r.  contra  a  sifills  no  instituto 
dos  Bancários;  Mario  de  Siquei- 
r,  Campos  —  Prnfllnxia  da  inva¬ 
lidez  peto  exame  pcrlodlco  dc 
saude  Cláudio  Nogueira  —  Da 
necessidade  de  seleção  nos  ele¬ 
mentos  dn  propaganda  médica. 
“Imprensa  Médica"  t  dirigida  pe¬ 
lo  professor  Neves  Mania. 


salão  nobre  do  Liceu  Lilcvuilu 
Português,  á  Mia  Senador  Dantas. 
1 18.  o  Instituto  Brasileiro  dc  Cul¬ 
tura. 

VIAJASTES 

Passageiros  embarcados  no  Bin 
cm  aviões  dn  “Cruiclro  do  Sul  : 

.lo-.é  do  Palro- 


Dr.  Murillo  de  Oampot 

Doença,  nervo»»».  Praca  Floriann 
Pi*  Ode  »•  16  buraj  —  Tal.  23-SM3 


Cruzeiro  do  Sul 

Para  Salvador 
cinlo  Coelho  dc  Araújo  e  Raul 
Õnsltl  dc  Sunson. 

Pura  Forlalcia:  I.uii  Ferreira 
Alves,  Oscar  Porto  dc  Mendonça 
e  Gastou  Adolpho  Fccet. 

Para  Florianópolis:  Davld  Sidi. 
Álvaro  dc  Paiva  Abreu  Emerson 
Iimls  Brown,  Jolin  Ehrim  tíeeü  u 
Menandro  Augusto  Martins. 

Para  São  Paulo:  Charles  Dana 
Purlnlon.  Adih  Jorge,  Senha 
Wcyer,  João  Beicrrn  dc  _  Melo, 
Francisco  du  Paula  Assis  Figuei¬ 
redo,  Sylvaln  Lambert  e  AutoiGu 
Dantas  dc  Oliveira. 

-  Retornou  dc  Assunção,  pa¬ 
ra  onde  seguira,  há  Irés  semanas, 
o  general  Juan  lJoullsta  Ayula, 
embaixador  da  Rcpúhlica  do  1’ain- 
gual  no  Hlo  dc  Janeiro.  O  repre¬ 
sentante  diplomático  par.iguulo, 
quo  viajou  ueompanhodo  dc  >ua 
esposa,  lambem  foi  Integrante  da 
delegação  dc:  seu  pais  qnelc  con¬ 
vênio  das  Nações'  Unidas. 

ESTEIUIOS  ; 

Com  grande  acompanhamento, 
realizou-se  o  enterro  dn  conhecido 
advogado  c  homem  dc  letras  Sr 
Emílio  dc  Araújo.  O  extinto,  qce 


Não  se  justifica  mais  o 
racionamento  de  carne 
verde  em  Nova  York 


a  Eobilãdade  SEXUAL  o  o  seu 
TrataiEtanto  moderno 

Ciown  Soquord.  lá  «m  IS9I  aqllcu  Um  tónico  «lUmulant,  Indicado 
o  mundo  m,dica  ontiuiasmado  com  om  lodo,  o#  ca,o,  ond,  ,,  lei  n» 

O  T,U  ,«mplo  pessoal  ollm.,-ndo  ü.  a  '.tamulcão  paicia  ou  gmd 
«eaUí  coso  moddudu.  losultanie  da  da,  lowiva»  do  oiganlimo.  com 
looettêo  de  «ubslâoda*  hmmóolca,  espedol  leleiíndo  ao»  oigáo,  do 
maicultoa»  Foi  piodsumaM.  ba-  «eruallduds.  oo.  quaU  reanima 
■nado  nessa  giande  descoberta  dando  lhe»  oovo  »ldo  #  slgoi 
"„  „  Zoí  ò  teolltncão  d.  FANSEXOL.Ust.  uma lormulo  para 
uxno  l^rtnula  d®  giando  alcau*  coda  aeio  Maecullno  ®  F« 

c*  mAdlco  aocicd  cuio  nomo  é  Encontia-»*  à  vendo  «a  tfidOJ  a# 

PANSEXOL  Diogarla*  o  Fanoacta». 

Fórmula  do  Prol  AUSTREGÉS1LO 
8«s;at«mos.  paio  roembolao  postal  —  CiS  2S.00  o  vidro 
•  rn/fuiAi  Pa  a  v  l  ta  1  —  Bua  da  Estrala  o.  6  —  RIO  DE  lANElOO 


Realizará  o  seu  2."  espetáculo 
pela  Companhia  Lírica  do 
Teatro  Municipal 


LONDRES,  li  (R.)  —  _  Há 
muila  carne  dc  v«ca  era  Ncn'a 
York  o  o»  açougueiros  nessa  ci¬ 
dade  estão  instando  com  o  go¬ 
verno  norte-americano  no  sentido 
de  acabar  cora  a  racionamento 
de  carne  —  cscrcve  hoje  o  cor¬ 
respondente  do  “Daily  Mall”, 
cm  Nova  York. 

"Há  atualmente  tanta  carna 
de  vaca  cm  Nova  York,  e  ootroa 
centros  norte  americano»,  qu» 
alguns  açougelros  estão  recusan¬ 
do  suprimentos  dos  atacadista*, 
porque  as  donas  de  casa,  devido 
ao  racionamento,  nio  podem 
comprá-la  toda”  —  escreve  o 
aludido  jornalista. 

“Acabc-ac  coro  o  racionamen¬ 
to”,  —  dizem  os  açougueiros 
—  e  as  donas  dc  casa  poderão 
absorver  toda  a  carne  extra  qno 
ngora  ebega  ao  nnjso  mercado, 
mas  com  apenas  cinquenta  pon- 
los  por  mês,  par  pessoa,  para 
aquisição  dc  carne,  banha  c  quei¬ 
jo,  os  vendedores  não  farão  mui¬ 
ta  vantagem  no  comércio  da 
carne”  —  prosseguo  o  correspon¬ 
dente  aludido  —  acrescentando 
quo  “a  carne  dc  vaca,  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  c  racionada  a  seis 
pontos  a  libra". 


Mala  a  dór  x 
c/n  3  segundos 


CAUOS 


Está  marcoda  para  a  próximo  sexta-feira,  dia  14, 
o  Segundo  Espetáculo  de  Gola  que  o  Clube  Ginástico 
Português  oferece  ao  seu  quadro  social  com  a  ópera 
"Tosca",  de  Puccirji,  Que  será  levado  à  cena  pela  Com¬ 
panhia  Lírico  que  está  atuando  no  Teatro  Municipal. 

Para  maior  facilidade  da  aquisição  de  ingressos 
pelos  Srs.  Associados,  o  Diretoria  estabeleceu  o  se¬ 
guinte  horário  da  Secretaria  para  essa  distribuição: 

Hoje  e  amanhã  —  Terça  e  quarta-feira  —  Dias 
11  e  12  —  Sócios  Titulares,  Remidos  e  Efetivos  com 
matriculas  1  a  1  .000; 

Quinta  e  sexta-feira  —  Dios  13  e  14  —  Sócios 
restantes  —  Efetivos  com  matricula  superior  a  I  .000 
e  os  do  Quadro  Suplementar*  em  geral. 

A  Secretaria  estará  aberto  diáriamente,  das  12 
às  23  horas,  e  os  condições  exigidas  para  o  forneci¬ 
mento  de  ingressos  serão  os  mesmos  estabelecidas 
para  o  primeiro  espetáculo. 


morrem  c  nollum-se 
com  uma  aó  applicação 
de  Gct&-Il.  Uma  ou  duns 
golas  acabam  com  a 
loriuru  dos  arrepelões 
dos  callos.  Poucos  dias 
depois  pode  arrancar  o 
callo  pela  raiz. 


C.om  a  presença  do  fiscal  do 
govérno,  fui  renllzndn  no  dia  3 
do  cnrrcnlc,  o  118»  sorteio  (ta  Ge¬ 
neral  Kleclrlc  S.  A.,  apresentan¬ 
do  o  seguinte  resultado: 

1»  prémio  —  João  Zoforlno 
Caetano,  residente  õ  rua  Beln  de 
São  Jonu,  7B—  —  São  Cristovão 
—  Distrito  Federal,  que  como 
porludnr  <lo  cupão  li.  Oád,  refe¬ 
rente  ii  compro  dc  ti|n  rádio 
.IX/1ÜU5,  recebeu  um  ferro  eié- 
Iricn  eomu  prémio. 

2"  prêmio  —  Nelson  Gonçal¬ 
ves,  residente  U  rim  São  Francis¬ 
co  Xavier,  417.  apto.  203  —  Ma¬ 
racanã  —  Distrito  Federai,  que 
como  portador  d»  cupão  n.  007, 
recebeu  um  brinde  no  valor  dc 
CrS  8ã,nn. 

8“  prémio  —  Sevcriuo  José  dos 
Beis,  residente  h  Vila  Fcrcirn 
Carneiro,  III,  —  Niltrói,  Estado 
dn  Itio.  portador  do  cupão  nú¬ 
mero  049,  foi  contemplado  com 
u ui  prêmio  no  valor  du  Cr6  55,00. 


WMmm 

ORQUE57Rá^r 
E  MÚSICOS  D0  RIO 

Haie  e  todat  as  3at.  (tiras 
l  às  27,35  Íioraí 
UM  NOVO  PROGRAMA  DE 

ALMIRANTE 

na  RADIO  NACIONAL 

iob  o  polroclnlo  d«  t 

GUARAINA 

I0DALB-AGRIPAN 


*êfjtirr*r  m 


NÃO  OUVE  BEM 
POR  CAUSA  D0 
CATARRO  ? 


EXPERIMENTE  ÊSTE 
REMÉDIO 

Sc  V.  S.  sofre  de  aturdlmcnto 
catarral  ou  dc  ziumbldos  nos  ou¬ 
vidos,  ou  (se*  n  catarro  obslroi  a 
parte  posterior  da  sim  garganta 
certa  mente  se  alegrará  ao  saber 
que  fsaa  tão  aborrecida  ufecção 
desaparece  pronlaniculo  com  o 
simples  tralamcnln.  durante  al¬ 
guns  dias.  dc  FARM  IN  I',  n  cpial 
poderá  adquirir  em  qualquer  far¬ 
mácia  ou  drogaria. 

Nota-se  uma  grande  melhora 
logo  no  primeiro  dia,  A  respira¬ 
ção  *c  torna  ntnis  fácil  c  desapa¬ 
recem,  gradualmcnlc,  os  zumbido* 
dos  ouvidos,  a  dor  do  cabeça,  a 
6onolíneln  e  a  ohstroção  nasal. 

A  perda  do  olfato  c  do  paladar, 
a  dificuldade  de  ouvir  c  n  dee- 
prendimento  do  muco  nasal  na 
garganta  são  outros  sintonias  que 


0  ministro  Salgado  Filho 
em  visita  aos  centros  de 
treinamento  primário  e 
avançado  da  RAF 


DR.  CUMPLIDO  DE  SANT’ANNA 

FRUF.  DA  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  MÉDICAS 
aRAUJO  FORTO  ALEGRE.  71-6.»  -  Edlfteto  A.B.l.  -  Tel.  22-5414 


o»  trti  clamados  produloi  dai 
LABORATÓRIOS 

RAUL  I.  El  TE  S.  A. 

Uma  ?nrer««f0n(t  rtt«nAo  da t  or- 
quttVai  «  ttúiJtoi  qu«  lim  vivido 
nm  o  Cl  da  dê  Mararlth  010. 


VASELINAS  ESTEFULISADAS 

^CRUZ  VERDE'” 

Simples  uu  composta* 


—  ESPECIALISTA  — 

■  miH  BRUNO  A8MAT1CA  - 

II  \*R1  li  isnobQ  crônica  - 

UjIYUi  complicações. 
”’*',,,^QUIUmJa.  20-4*  S.  401 
L  22-0949,  De  2  ia  6.  exeeto  aábado 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desde  929 


Estiveram  em  greve 


BroilltlrQ 


VAMOS  LER! 


Vamos  ler, 


S«  V.  S-yoi  comprar  molas, 
vtitt»  a  cosa  qua  pouCra 
umo  sólido  raputaçóo  co- 
mcrclol,  polo  (ictlantaqua. 
-lidada  do»  íiui  artigos. 
Malas  d*  rórloi  mod  Aios,  ta* 
monhos  a  prsçoi,  paro  alon, 
dst  a  tõdai  o»  «xlgCnclas. 


Hommacins  do  govirno 
brltânioe  ao  titular  da 
ronáutiea 

Segundo  iQforroaçõcó  recebida» 
pelo  gabinete,  o  ministro  Salgado 
rilho  prossegue  nas  visitas  ofi» 
cinis  ás  organizações  da  Royal  Air 
Force.  A  primeira  onde  esteve  o 
titular  dn  AcroDáutlca  foi  a  Ca» 
mando  dc  Treinamento  primário  a 
avançado,  nas  proximidade»  da 
Londres,  tendo  ocasião  dc  ouvir 
detalhada  exposição  sobre  os  mé» 
Iodos  adotados  pelos  ingleses  n* 
formação  do  seus  pilotas.  A  base 
foi  percorrida  polo  Sr.  Salgado  Fi* 
lho,  que  estava  acompanhado  do» 
oficiai»  dc  sua  comitiva.  Finda  a 
visita,  o  minislro  almoçou  no  Q. 
G.,  em  companhia  dc  altas  anlo» 
rldades  da  aviação  militar  briU- 


O  "cnrioco-rcporlcr"  Informou 
ontem  á  tarde  que  cerca  dc  400 
operários  da  fábrica  de  tecidos 
"Cruzeiro",  ria  Companhia  Amé¬ 
rica  Fabril,  no  rua  Barão  dc  Mes¬ 
quita,  858,  haviam  abandonado  o 
serviço,  fnzeudo  uma  greve  pnei- 
rien. 

Procurando  sobcv  da  verdade 
sõbrc  o  que  havia,  a  nosso  repor¬ 
tagem  apurou  que  os  operários 
pertencentes. ás  7  »ecçfics conside¬ 
radas  inselubrcs  por  lei,  haviam 
“cruzado  o»  braços",  como  pro¬ 
testo,  devido  n  não  haver  a  di¬ 
reção  daquele  estabelecimento 
cumprido  oté  agora,  com  certas 
determinações  da  lei,  e  ainda  por¬ 
que,  tendo  dado  o  aumento  plel- 
teario,  descontou,  no  entanto,  tli- 


OR.  ARISTIDES  GAIRE  FERISSE 

Ex-chefe  do  clinic*  da  Faculdade 
du  Medicina.  —  Cona.  Kua  Alclndu 
Guanabara  (Clnclàndial  n.»  15 -A 
8.»  andar,  sala*  801  o  802.  Tela 
fano  42-6180.  Cunaultas  do  15  ho¬ 
ras  em  diante,  com  hora  marcada 
Rcaidéncio:  lelcfone  27-4058. 


ÓCULOS  —  FILMS  —  KODAKS 

Material  para  Laboratórios  Quimicoá 
THEODOLITOS  —  NÍVEIS 
MATERIAL  DE  DESENHO 

INSTRUMENTAL  CIRÚRGICO 

Matriz  :  R.  7  DE  SETEMBRO,  39  -  T.  43-8496 

FILIAL:  AV  RIO  BRANCO.  61  -  Tel  43-4D7J  -  RIO 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Socledada 
de  Sexnlogia  de  Paria 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  do  Rosário,- 172  —  De  1  áa  7 


Vias  urinária»  — 
Rua  cio  Carmo, 
49  •  1."  —  Das 
14  às  18  hora». 


FORT  AU  FMNCE,  Haiti.  11  — 
(U.  P. )  —  Os  jornais  haitianos 
Mispcndrrán  *un  publicação  n 
partir  rio  hoje,  devido  ii  escassez 
ile  papel.  A  crise  é  amais  séria 
registrada  desde  o  inicio  dn  guer¬ 
ra,  (|  li  ando  o»  principais  diários 
foram  turçados  u  llmltnr  suas 
publicações  a  duns  páginas. 


ulcn. 

O  titular  da  Aeronáutica  eslev» 
na  cidade  dc  York.  ali  assistindo 
ás  corridas.  Ao  regressar  a  Lon¬ 
dres,  visitou  a  fábrica  Pcrcival,  a 
no  dia  7  dc  seterabrp,  compare¬ 
ceu  à  rçccpção  oferecida  pelo  em¬ 
baixador  brasileiro  cm  comemora¬ 
ção  á  data  da  nossa  Independên¬ 
cia.  Foi  o  ministro  homenageado, 
no  dia  seguinte,  com  um  jantar, 
pelo  presidente  c  diretores  das  Li¬ 
nhas  Aéreas  Anglo-Sul-Americu- 
na»,  empresa  rcccm-organixada  o 
que  pretende  fazer  a  ligação  re¬ 
gular  da  GrS-Brctanha  com  os 
patscs  da  América  do  Sul,  entro 
os  quais  o  Brasil. 

‘  O  ministro  Salgado  Filho  vi*i- 
tnu,  no  sábado,  Lord  Winstcr,  mi¬ 
nistro  da  Aviação  Civil. 


rios  estevo  na  Pnlicla  Central, 
conferenciando  com  o  delegado 
Joaquim  Anlune»  dc  Oliveira,  n 
quem  relatou  o  ocorrido,  e  depois 
sc  dirigiu  no  Ministério  do  Trn- 
luillio,  oude  fez.  um  relato  do 

CIISO. 

O  delegado  Joaquim  Antunes, 
ao  quo  npuromos,  aconselhou  os 
operários  a  voltarem  no  serviço 
Imjc,  c  isso  foi  feilo.  pi)l5  o  raso 
será  solucionado  pcln  policia  r 
pelo  Ministério  do  Trabalho,  nlé 


NEGOCIO  URGENTE  -  Ycndr- 
r.e  um,  com  4  porias,  modelo  1937. 
Tipo  especial  sporl,  com  6  pneus 
coinnictanicnlc  novos,  banda  brnn. 
co,  liem  conservado.  Pessoa  que 
se  retira.  Tratar  com  Craeél,  ã 
rua  Lamcrino.  97,  loja.  das  16,30 
ás  18  horas,  diarlumcnle. 


Veio  a  morrer  o  encerador, 
esfaqueado  pela  namorada 

Veio  n  falecer  ontem,  na  im- 
fermariu  do  H.P.S.,  o  cnecra- 
(lor  dn  lintel  Milton,  situado  na 
rua  Marquês  dc  Abrnnles,  26. 
Havia  sido,  cnmu  noticiamos,  c»- 
laqucadn  pela  namorada,  mi 
noite  do  dia  7  do  corrente.  Mo¬ 
tivara  u  tentativa  de  liomicidio 
n ui  ciumc  feroz,  dc  pp.lc  da  mo¬ 
ça,  que,  upós  praticar  o  crime, 
fugiu. 

O  encerador.  qne  se  chamava 
Antnnlo  José  da  Silvo,  contava 
I  28  uno»  e  eru  solteiro,  rcstdtu 
no  local  onde  trabalhava.  Rece¬ 
bera  profunda  fuçada  no  heml- 
lorax  esquerdo,  Junto  ao  cora¬ 
ção. 

Com  a  morte  dn  vitima,  ftenii 
consumado  n  liomicidio,  perpe¬ 
trado  por  Maria  Gomes,  que  é. 
como  se  sabe.  a  criminosa. 

O  4»  distrito  policial  está  cui¬ 
dando  do  caso. 


LIVRARIA  Urro*  cole 
c  >  »7  c  c  «cidêmlco» 
A  NOITE  Ilustrada"  In  L  1  E.  S  do  Ouvidor 


Sétimo  aniversário  do 

C.I.C. 

No  dia  6  último  comemorou  o 


CIRCULARA 

AMANHÃ 

Vasssos  ficffS 

Preço  para  todo  o  Brasil 
Cr$  2L,50 


Esperado  em  Belo  Horizon 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEX.-A 

Oi.  fi.  ÃCKERMANN 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RAP!r  0 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

aparelhagem  completa  pira  digno.»  du»  Infecçóea  do»  orgins 
génlto  urinário»  —  Exame»  no  laboroiórlo  para  controla  de  cur» 
Daa  13  d»  19  hurna. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


1 


A  NOITE  —  Tcrço-lclra,  II  dc  setembro  de  19-45 


Notícias  de  Goiânia 


(lOIANIA,  sclcinhro  —  (Servi¬ 
ço  rtprrlal  rir  A  NOITP.l  -  O 
lillrrvcnlm  fejerul  extinguiu  o 
I1KII’,  crlitnrin  n  Dcpnrtia nicnlo 
l-Miiiltinl  ilo  lufnrninçãra  rnni 
liovn  cslriiluru .  Pornm  erlnila» 
'lualrn  illvbnc»  com  a»  «egulntc» 
rirnnniinuçArs:  Imprensa  r  Itã- 
rilnillfiisA»;  Divulgação;  Turl»- 
mn  c  Olvcrsòc»  Públicas  c  Aitnit. 
nlstiaçún  , 

-  K»tá  om  nrgani/nçAo  na 

rlilnile  rir  Anápolis,  nrsle  Bstniln, 
n  Kmprcsn  Gnlnnii  rir  Transporte» 
S.  A.,  cuín  o  rapllal  de  um  mi¬ 
lhão  c  duzentos  mll  cruzeiro». 
A  nnva  organização  ó  destinaria 
a  explorar  o  serviço  <Ie  Iranspor- 
le  tlc  mercadorias  e  tle  paxagel- 
mi  por  meto  rie  uma  poderosa 
Frota  <le  eamlnliücs  e  luxuosos 
úlllbus. 

—  A»  comemorações  rrUllvos 
h  "Semana  ria  Arvore”  serio  rca- 
lliarias  com  grande  brilho  nesta 
rapllal.  sob  o  patrocínio  do»  S-s. 
Castro  Costa,  diretor  do  OKI,  r 
João  dc  Abreu,  rilrslor  do  Depar¬ 
tamento  dc  Asslstõnrla  ao  Coope¬ 
rativismo, 


flj  "Mrs.  Parkington,  a  mulher  inspira •  ^ 
•o  cão”  ( Mrs .  Parkington)  f 

I  -  Classe  "A” 

S  .V«»  neridrs  rm  curso  de  ".Uri.  ParUnglnp".  duas  Impres-  \8 
W  «<ic»  se  sobrelevam  iU  ilrnuii s:  no  livro,  <i  habilíssima  trllleii 
»  d  sociedade  malcamrrieana  r  na  mui  rrnrrsã u  <)«  leias  prnlen-  v 
«  <>"•■  !"""  mnalslral  natrn/lliu  retrospectiva.  vulnrlzndu  pela  X 
Si  " l,*rformtincc  tle  reUvo  thi  heroina,  t/tie  pnwi  a  / iQuntr  no  S 
,íi  ontjunlo  i/u*  wcBt/iteripfl»,  dag  y ire  iwn  nwnlvem  gamenlc  de  AJ 
rtj  longe  r/ii  í ottfje,  ro 

Cungfqurntemeiile,  eiattcmo*  l.oiti*  Uromldeld,  o  (nipiratlo  $ 

IV  uulor  da  obra,  qae  seroe  ile  exemplo  rio  grantle  valor  ria  iiUÍ-  a) 
A  ma  nrlr  tomo  divulgação,  poía  somente  te  lurnou  conhecido  no  i 
Oj  llrasil,  depois  rie  11)39,  com  a  focaliza çãa  rie  nt  chuvas  che-  S 
iy\  liaram  ,  Dal  por  ritunl t  é  que  trnt  Irabalhot  cnmecnrnni  a  ser  !?) 
tf  traduzidos  para  nossa  idioma,  multo  embora  desde  1921  ean»-  Y 
(v  litahsc  excelente  earla:  lllrrrirla  nnt  listados  Unidos,  quando  X 
W  publicou  teu  primeiro  livro  "  The  Grecn  liou  Trer",  vblcndo  X 
-V  polira  depois  —  1D2IÍ  —  mm  " Hurlu  Aulumn”,  a  mo I*  hnvrotn  » 
distinção  das  leiras  " uanl.ers".  o  prémio  Piilllxrr.  irgulmlu-St  * 
roni  a  nu  ‘d/a  de  uma  pnldieiicáo  anual,  eom  odrlot  filmados  e  'X 
exibidos  entre  «d*;  “Um  sonho  para  dois”,  "D  filho  riu,  Jen-  iK 
iei”.  " Sempre  nni  eaunlUeitu",  ele.  Jij 

latinlmenle,  laiiurmns  as  lemas  eunençòcs  ria  Viuva  Pari;-  V 
inglan,  qlIU  Uni  qualquer  eolsu  rie  slnaulnr  na  iienial  persnnl-  S 
flcatria  rie  Greer  Gartan,  a  mais  perfeita  ria  tua  nolduel  ror-  SJ 
reira;  seus  gestos,  tens  olhos  —  qae  possuem  n  tiiave  eiiltnn  AÍ 
rio  pastaria  —  combinam  rom  ano*  rrminlsctvciot.  l.,l  qual  na  S 
o  iria  real!  folheiam  nn  etnn  cn  a*  pdginat  ria  passado,  eom  os  IS 
trnntpasicoes  desejadas  pela  pensamento,  formando  a  ilusão  de  ® 
não  se  deter  ao  sabor  da  nnrralioa  e  sim  da  sua  imaginação. . .  ® 
o eloies  —  reduzindo  as  passagens  dos  anos  —  lenias,  dclendo-se  * 
na  melancolia  du.s  recordações,  estabelecendo  paralelo .<  rom  ,í) 
,\i  pequenos  objetos  quebrados,  inúteis  ramo  adorno,  ínlviirnntes  A) 
•\  para  sen  espirito.  v 

A  llrindemos  Wnllrr  Pldqeon.  que  sonhe  raptor  rom  tal  ta-  « 
|(  lenta  a  índole  da  Major  Pnrhinglon  qae  parece  a  figuração  ® 
A  mental  ria  próprio  aviar  r.  mesmo  sem  a  n  pari  unidade  que  con -  A 
A  be  a  sua  "  purlenaire”.  demonstra  iambhn  como  r  valioso  o  X 
X  complemento  nas  imagens  (aladas  das  rinlilnvóet  dos  cérebros  ® 
,(  humanos. . .  .\ ãa  tdvbleniot  os  demais  personagens,  que  mau-  w 
rt  ,im  o  elevado  parirão  arlislien  r  ressalvemos  que  rm  et  pneu  AJ 
V  Jr  Pr^J''t"0  normal  não  seria  possível  a  er posição  rie  lidas  !S 
■0  "*  sutilezas  eonliJas  no  rnmanre  sóbre  os  mesmos;  seus  rorri-  ÀJ 
X  Fere»  eslao  apenas  esboçados,  entretanto,  bem  delineados ■  <V 
Mnoreheutl.  bastante  sofisticada  no  condessa  Aspãsia:  íX 
x  r-rc.il  Kcllriwnn  retraia  com  mailo  aprumo  e  simplicidade  v  Y 
>.  Príncipe  rie  Gales:  f.dwurd  Arnalri,  satisfatório  como  Amora,  a  Y 
$  irrcflelitln;  Fninrcx  Uttffvrl\i  uwit  **neiu»comtnçr**  ane*  $ 


rom  Merlc  Oberon.  —  A  tiartlr 
■las  lá  hora». 

>»  litms  d,-  hujcii 

I-1’1/:-  VITrtIUA,  niAN. 
CAIIK  CA.  A.MÈIIICA  li  ICAIlAl 

—  'Mvo  para  caiilar",  cm  Icrnl- 
color,  com  Ucanna  Diiililn.  lio- 
lirit  1‘ulgc  c  Aklm  TainlrofF.  — 
As  I  I.IHi  —  III, UU  -  JS.UO  —  2d.OO 
c  XJ.Ofl  limas. 

WÚÍW  —  2*  Semana  — 
"loureiro»”,  com  n  (lurilo  c  o 
Magro.  —  As  14,00  —  10,00  — 
Ib.JIII  —  211, OU  r  22,00  liora». 

CAIM'161.10  (Sessões  passatrm- 
P“)  —  Sessôe»  continuas  o  partir 
doa  1(1  liiirss. 

ODfiON  o  IlOXY  —  "O  Arco- 
ris",  filni  russo,  rom  Xatnshn 
llehvcy  c  Nnlnlla  Allsovn.  —  As 
H.00  -  lU.Oli  -  18, uu  —  20, 0U 
e  22,00  horas. 

1’ATHft  —  "I.bço»  humnnns", 
eom  Doralh.v  MiicC.iilrc  e  James 
Dunn.  —  As  11,011  —  1(1, 0U  — 
lU.Ort  e  21,30  boros. 

IlEX  —  “Vcr-le-rl  oulrn  vei”, 
rom  (ilngcr  Dogers,  Joseph  Cot- 
Icn  r  Sblrlry  emplr.  —  As  11,00 

—  lfl.OU  —  IS, 00  —  20,01)  c  22.00 
liaras, 

IM POlUO  —  II»  semana  —  ”.\ 
nollc  sonhamos”,  com  Merlc  Ubc- 
rnn  c  Paul  Muni.  —  As  13,20  — 
IA.30  -  17.10  -  |!I„»U  c  22  limas. 

AMftMCA  —  "Casa  do  medo”, 
rom  llasil  llullibone,  r  "(I  caln- 
Ivlro ",  rum  DnniiM  WnoiN.  — 
As  1 1,00  —  1 0,3(1  —  19,(10  c  21,30 
I  luras. 

IPANEMA  —  "A  olira  drslrnl-' 
dora”,  rom  Carolo  haiidls  c  Pat 
IPDrlcn,  c  “Ksla  nollc  mnrrc- 
i«s”.  com  lllrbard  Dlx.  — .  ,\s 
H.OU  -  10,30  —  19,00  c  21,30 
horas. 

METnO-PASSKlO  —  "Mars. 
Parkington".  rom  Ci-rer  Cn rspn  c 
Wnller  Pidgrnn,  —  As  12,01)  — 
11,30  —  IT.OU  —  19,30  c  22,»0 
liurns. 

METnn-TMCCA  E  MEmo-cn- 
PACAnA.VV  —  "Miíslca  para  ini- 
Ibões”,  com  Margarcl  0'Rrinn.  | 
Juno  Allysmi,  Jtmm.v  IHirantc  r 
Marslia  Muni.  —  As  14,30  —  17,0(1 

—  10,30  c  22,00  horas. 


.  com  n  orientação  lias 
professoras  Amnlln  Mermniin  Trl- 
seira  e  rioracl  Arllaga  Mendes. 

*—  O  Interventor  federal  bai¬ 
xou  um  drcreto-lcl  criando  u 
nuariru  da  Ju;llçn.  Por  ísse  qua- 
«iro  a  justiça  goiana  ficara  com- 
posla  dc  sete  drseinhnrgadorcs, 
35  Jiilrcs  dc  direito,  riiirn  julres 
sillislltulos  r  23  jiil/os  rniintri- 
pnls.  (I  referido  derreto  trl  eu- 
Irou  cm  r.xrcuçno  rm  primriro  dc 
jiiobu  ilu  cuiTcntc  ano. 


Dr.  Gilvan  Torres 


Doenças  do  srxo  e  urinárias. 
Prr-niípcial  —  Assembleia  n."  98. 
Sala  72  —  Telefone  42-1071  —  U 
á»  M  c  lá  às  10. 


O  fogo,  como  um  dos  elementos  dndes  inteiras,  jaz,  agora,  reduzido  a' 
muis  destruidores,  que  tudo  do-  pó,  cinzas,  nada.  Incêndio  é  sinônima 
vora,  não  conhece  barreiras,  des»  dc  ruina,  desolação,  tristeza!  Seja  pre» 
preza  os  sentimentos  humanos,  é  avas»  vidente!  Acautele  os  seus  bens  e  os  qito 
salador  e  absoluto.  Em  poucOB  minutos  estão  confiados  à  sua  guarda.  Os  sislc» 
devora,  na  sua  insânia,  crua,  aquilo  quo  mas  modernos  de  seguro  são  a  tranqui*| 
levou  anos  e  consumiu  existências  pre¬ 
ciosas  a  construir.  As  vezes 
um  descuido,  um  nada,  bas¬ 
ta  para  ajudá-lo  na  sua  vo¬ 
racidade  insaciável.  E,  en¬ 
tão,  a  força  e  o  engenho  hu¬ 
manos  mostram-se  incapa¬ 
zes,  frágeis,  impotentes  para 
dominá-lo.  O  que  antes  ern 
movimento,  vida  e  riqueza, 
prédios,  bairros  imensos,  ei» 


l’mn  cnlcçãn  de  12  fotografias 
(13x18)  dc  mis  artísticos.  Foto- 
grafias  originais  (c  não  impres¬ 
sos)  modrrnos.  Verdadeira»  ma¬ 
ravilhas  da  arte  fotográfica.  — 


Doençai  íexuaii  c  urinárias  — 
Lavagem  andoicõpica  da  vesícula. 
Próstata  —  Rua  Senador  Dantas, 
45-B,  ap.  902.  De  13  ãs  19  horas. 


(>■$  120,0(1.  Mvrofiu  Oliveira,  N’es- 
la.  Itun  Visconde  Maroguapr,  42. 
I.“  andar.  Interior:  Reembolso 


Uma  apólice  dc  seguro  ci 
uma  garantia  dc  vida  calma» 
sem  sobressaltos.  E*  o  sonoj 
que  não  ec  interrompe,  a  ri* 
queza  que  se  mantem,  a  pros* 
peridade  que  continua!  Sc«| 
gure  seus  prédios,  moveis  o 
negócios  na  maior  compa- : 
nhin  dc  seguros  contra  fogu. 
c  riscos  do  mar,  a 


Postal. 


Pire  (ores 


•  DR.  PAMPHHO  d'UTHA 
FREIRE  DE  CARVALHO 

•  DR.  FRANCISCO  DE  SA 
«  AH  1510  MA5S0RRA 


no»»o  organbino  é  o  ligado,  para  quo 
vocS  poNia  ecntlr  lioa  itlapoelçao,  boa 
dlícMtin.  nervos  calmo»,  alJvtdadc  para 
q  iRibnlbn  n  possa  so  muoter  trino  o 
vadio.  6  ludlspooadvol  quo  a  M*li  tlpnilo 
cumpra  todo»  o»  m-u»  deveres:  sccrecfia 
normal  da  hlll».  preparo  natural  dm 
gordura»  para  a  digestão  u  l<irtntcr.t- 
mento  do  teu  eíretirn.  ni Osculo»  o  ou¬ 
tros  orgflo»;  regulurtrar  o»  seus  Intes¬ 
tino».  orilando  u-rlni  n  prlrão  do  vpii- 
Ire,  bcai  como  remover  o»  venenos  c 
toxina»  do  »angue.  pa»«sndn-o»  no»  in¬ 
testinos  o  rlnr.  de  onde  »ãu  eliminado». 


Gerente 


AHHALDO  CROS3 


COMPANHIA  DE  SEGUROS  ALIANÇA  DA  BAHIA  (Sftdei  BAÍA) 

\  Capital  e  reservas  Cr$  80.900.606,30 

I  Receta  em  1944 .  CrS  67.053.245,30 

Atiro  em.3 1-12-1 944  ...,t  Cr^l42,  176.603,80 


BEL&TON 


SCCNCIa  CERAL  ,  RUA  DO  OUVIDOR.  A»  fEdifici»  próprio,  Trirfooc  43-0800  >- 


OBRA  A  TERMINAR  DENTRO  DE  POUCOS 
MESES 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Avenida  Allán 
tica,  contendo: 

—  3  salas,  sendo  n  dc  visites  e  Jantar  ligadas  por 
grande  varanda. 

—  4  grandes  quartos, 

—  2  banheiros. 

—  Bar. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Armários  embutidos. 

—  2  quartos  para  empregadoí. 

—  1  depósito  para  malas. 

APARTAMENTOS  com  frente  para  a  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  contendo: 

—  1  saleta 

—  1  grande  sala. 

—  3  bons  quarto»,  sendo  um  com  varanda.  - 

—  Banheiro. 

—  Copa. 

—  Cozinha. 

—  Quarto  de  empregado. 

VENDEMOS:  os  Últimos  apartamentos  disponíveis 
facilltando-se  a  entrada  a  vista  e  o  restante  a 
longo  prazo. 

INFORMAÇÕES  SEM  COMPROMISSO 
Na  SecçSo  de  Vendas  —  2.»  andar 

Banco  Hipotecário  Lar  Brasileiro  S  A. 

RUA  DO  OUVIDOR  N.»  90 

Telefone:  23-1825 


Temporada  balnearia  dc 
Olinda 

RECIFE,  11  (Scrviçn  especial  de 
A  NOITE)  —  Foi  oficialmcQlc 
inaugurada  a  temporada  balnea¬ 
ria  da  vizinha  e  tradicional  cida¬ 
de  dc  Olinda.  Na  praia  do  Carmo 
haverá  rctrftas,  c  vários  c-ulrclc- 
nimcnlos  populares  todos  os  do¬ 
mingos  o  dias  feriados. 


Morreu  ao  receber  a  no* 
tícia  do  falecimento 
da  irmã  \ 

RECIFE,  11  (Da  Sucursal  de  À 
NOITE)  —  Faleceu  repentlnamen- 


O  Sr.  Roberto  Oscar  dc  Darrn-. 
Cavalcanti,  morador  na  :ua  19  d-- 
fevereiro,  17,  queixou-se  ao  co¬ 
missário  Carlos  de  0!iv:irn.  do  .T 
-distrito,  de  que  os  luiirncs,  entra¬ 
ram  cm  sua  casa  c  r.-trrcgarnii- 
jóias  e  objetos,  avaliados  em  Cr? 
2.000,00. 


*  ESMALTE 
DE  UNHAS 

BRILHO  E 
DURAÇÃO 
.INCOMPARÁVEIS 


Faleceu  repenüuameti- 
to  o  mídico  Ladislau  Cavalcanti, 
que  recebera  momentos  antes  •  no¬ 
ticia  da  morto  dc  uma  irmi. 


MT  1  liam  Powcll  B  Myrna  Loy  cm  “O  Regresso  daquele  Homem”, 
qoe  u  Melro-rasscio  apio  sentará  proximamente 

fUZA,  ASTÚRIA,  01. INI). continuas  a  partir  das  10  horas. 
HITZ,  STAR  e  PRIMOR  -  ”A  fa-  SAO  JOSE  —  "Vaidosa”,  con 
1  -  rlla  dos  Deuses”,  cm  Iceitico-  Retle  Davis  o  Claudc  Ralns.  — 
l-ir  com  Dorothy  Lamour.  —  As  As  12.00  —  14,25  —  10.50  —  19.1; 
’ 4.03  —  10.00  —  18,00  —  20,00  c  o  21,40  horas. 

"oinicra-ven  ,.  .  u.  COLONIAL  —  "Até  à  vlsli 

r  '  em  '"lernlen?"»  nucrida”,  COm  Clairo  PrcVOr  I 

“  Uidt  1,owcl1-  0  "Adorável  tniml 

í -3b®*1 TL*? Ç *7’ ,R?rn,?li m nxi  com  E11“  c  johi 

itnu  L  ""‘L,™  A!  WsyBe.  —  _  As  14.00  -  10.30  - 


Tônico  —  l*nr» 
Ancmln  »•  IHspepfll.* 


Dr.  Joaquim  Vidal 

-  AS  II  DORAS 
ALM.  UAKKOSO  97-5.“. Tel  22-5>’l 


Inalterabilidade 
com  os  revestimentos 


QUEDADOS  CABELLD5 


EVITA  A  CALVÍCIE 


TÍfEspnlha-sc  •  seca  rapidamente. 
-J^lnalicrovct  dc  10  a  20  dias. 

☆iN5o  rrseca  nem  mancha  as 
iinhos. 

77  Recomendado  peias  melhores 
mnnicurcs. 

wUIlimns  creações  cm  côrcs,  do 
New  York  c  Hollywood. 


MONTE  BRANCO 


Pzra  a  sua  construção,  MONTE  BRANCO 
é  o  revestimento  Ideal 


(■nrnntidns  conlrn  fogo  r 
roubo,  formidável  '  sorti¬ 
mento  em  lodos  os  lipoy  e 
Iflinniilios  e  pnra  todo»  os 
preços,  aproveitem  numa 
viailn  ao  nosso  depósito. 

KlIA  DO  ROSAI! IO  |N.  Md 

************ ******t**e*******eeeeet<eetrcttt*c*eeee**ett*teei 


ir  Os  Rcve.-.tlmenlfl»  ImpcruicAvel»  Monte  Bronco  »J» 
ilt-  duri-ra,  rrslsláncli  c  ilurulilllrtaito  multo  superior  ts 
tlc  qiiulaquer  dos  i-cvi-Mlincnlos  IriUrno»  e  externos 
ate  hoje  i-mpri-gaUos. 


IVotluto  dc  Lesqucndicu 
New  York  —  Hio 

Di-liil.iii.l.-r  S,  V.Msi.pinl  Cis.  L'd»  (tio 


Rádo  Nacional! 
RADIO  CONTO,  19.15 

slo  coisas  oi  vioa,  21.30 

Mais  um  capitulo  de 

ANB  MQRIB 

a  novela  triunfante 

âs  16.45 

Não  deixem  de  ouvir 


*  Suport:im  a  lavagem  rom  àctdo  ou  Igua  s&üUrU, 
boírcr  a  menor  alteração  nas  suas  cOrcs  ou  resis¬ 
tência. 


ir  Sua  plasticidade  r  nmrlet  permitem  um  acabsmenta 
perfeito,  quer  em  telos,  quer  om  paredes,  superior  ao 
da  própria  pintura  n  óleo  n  com  multo  mais  economia* 


*  rodem  ser  fornecidos  cm  qualquer  rôr»  evitando  a 
pintura  a  óleo  e  sâo  confeccionadas  com  mntêrlas  primai 
de  fabrlcaçAo  própria,  mistura  nudtolci,  o  que  permita 
unia  uniformidade  absoluta  nu  sua  compusiçAo  química. 


NOTURNO 


Correndo  já  pela  Ponte  In¬ 
ternacional  entre  Libres  e 
Uruguaiana 

URUGUAIANA  (R.  G.  do  Sul), 
10  i  Serviço  especial  -k-  A  NOITE) 
—  Unniinhõc»  argentinos  cruzam 
n  riu  Uruguai  sobre  p  leltii  da 
mnjcxlnsn  punte  iiitctmcional. 
Em  um  dos  j*i-l metros  veleuios 
que  transpusera  o  rio  Uruguai, 
rodando  sobre  a  ponlc,  que  ug.i 
Russos  de  Los  Libres  a  r-tu  cida¬ 
de.  flzeruni-se  transportar  os  en¬ 
genheiros  ni-genliiios  que  dirigem 
as  obras  dc  construção  na  mar¬ 
gem  urgeiiltua. 

Em  palestra  com  o  rcprrscn- 
lc  de  A  NOITE,  Informara  ni 
àqueles  técnicos  que  esse  não  loi 
o  primeiro  veiculo  a  transpor  n 
ponlc.  pois  desde  segunda-feira 
circulam  rnlrc  as  d-ias  cidade», 
no  Iruusp,  rlc  de  mn  criai,  o  c.- 
minliào  (lo  Deparlamuito  de  Vi:,- 
I  idade.  Rode-  n  ferro  e  pedregu¬ 
lho  nlllizndo  oa  p.mt.<  argeiilitio 
d.o|iieln  obra  são  conduzido»  em 
eamiiiliõcs,  eslubclcceiido  dlnin. 
ineole  o  Iráfcgo  enlre  as  dua»  ci¬ 
dades  vizinhas. 


é  Nâo  minckm  com  a  chuva,  pois  s  água  náo  penetra 
no  material,  evitando  a  desagre- 
gaçSo  do  emboço  e  robóco. 


y  Quando  aa  V 
/  ezlgtnctna  do  ^ 
' .  serviço  o  levarem  a 
trabalhar  à  noite,  e  sentir 
os  olhos  avermelhados  e 
fatigado»,  aplique-lhes  algumas 
gotas  de  LAVOLHO.  No 
mnnhâ  seguinte  os  seus 
1  olhos  cjtoráo  aliviados  e  . 

refeitos  do  esfflrço  JS 
ítifcw  excessivo 


quizer 


Jmjjcr  Lfda.,  tlníca  distri¬ 
buidora  dos  fícucsMfzien- 
toa  impermeáveis  Monte 
Branco  para  tedo  o  pais, 
estd  á  tlispasi;ãa  doa 
tnrs.  arquitetos,  cnpc- 
nb«lro5,  consirutorra  c 
propHeldrlos,  para  ma  fo- 
rc3  dctollics  c  Ifi/ormaçócs. 


receber  um  refri 


gerador,  vã  hoje 
mesmo  a  CASA 


ELECTROPOL 


Fabrlcintas :  M0NTC  BRAIICO  R E V EST I U EH T 0 S  S/l. 


Instalcu-se  no  Rccifc  a  Fcs 


ta  tia  Mocidade 

RECIFE,  II  (Serviço  c-pccial  dc 
A  NOITE)  —  Sob  o»  auspícios  da 
(•asa  di-  Estudnnlr  dc  Rernninlni 
cu,  leve  inicio ;  mais  uma  iio.-a 
l-vxla  da  .Mocidade.  Coiim  su-ede 
lodos  os  anos,  funciona  no  Rar- 
f|«v  13  tle  Jlain  c  consta  de  nu  m- 
rnsos  enirelenlinrnto-.  inelusiti 
lenlro  de  variedades  rum  a  parti¬ 
cipação  dc  tárioR  arlislas  do  »ul- 
do  pais. 


inscreva  se 


AMANHA 


CASA 

ELECTROPOL 


111  "tu  e  matou  (pi  in«i-,  passava 
I -ela  Avenida  RresiJipl,-  Vargas, 
proxlmn  á  Rua  VIsloiiiU-  Dupnl. 
'•  vozlnheirn  Tenlfliiio  ,|u> 
Santo»,  t)  imiliiri»t:i  lng:u. 

A  vitima  ronlnvn  35  nnn» 

I  larle  e  residia  na  Ru.i  dc  S  Pc- 
dro,  281. 

O  comissário  de  pollrln  Waldir 
rie  Maios,  tio  13.-  Dlslrilo  Policial, 
fez  recnlber  o  cadáver  ao  necro- 
teriu  rio  Inslilulii  Mériicu  Legai. 


r-  ■'  ai-montada  nreila  ennfreçòcH  de  roupas  brancas,  mui 
•  pcrinlmr-ntr  caatkn»  para  linmens. 

I  •  •  r  •  .  _  .  _ _  *  __  .  _  _  _ _ _ 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


?  C  Gr*”  Publlcldcd» 


SAHATÔNICO^^lMT, 


ralh  o  do  BauuuD 


Li 

1 

% 

w 

A  NOITE  —  Terça-feira,  II  de  tetembro  de  1945 


QUEM  E’  TOJO 


*0  »uo«  iBMfc  bta 

Cósérde  etnwa 


*  r  "  «gapw**»- 


â  KOITK  -  ■»p*ri»Undtnte,  Ul»  £• 
■J—  André  Carriiaoal  —  ll»dllor-CMI 
iíal.Vcr.tárlo,  IJnzoln  llMirn»  -  0”' 
!5U  .  .íklMil  fRAÇA  MAUA.  7  -  T.U 
*nl«rna»,  33*19101  laf.  23*1530.  Carfara-ri 
AÍ»INATÜBA9 
ia! |  Amérltia  •  E*pibIi*  i  0,1 

.  cn»  (o,oo  ii  < 

!*  ,  .  CR»  lioo  I  *  ' 


niliiltlrn  iiRunr-la  o  mnmentn  dc 
»cr  Julgado  cmm>  criminoso  <lc 
guerra  pura  eiitún  «rutni  ilu  mes- 
mn  mandril,  como  criminoso  nn- 
mera  I.  o  (iltrlrlo  prr»ldnile  llon* 
»cvclt,  Dcpnl*  dl»»o,  praticaria  n 
irnillclnnnl  •■h«rnklri,\ 

SAlirr  l»»o.  Tojo  rrcutou-ie  flr- 
inrmrnlc  n  falar. 

Toda  a  sua  atitude,  rcsutnlu  se 
no  seguinte: 

—  “Os  verdadeiro»  soldado»  lu* 
intn  até  o  fim  no»  campos  ilu 
guerra.  A  guerra  termina  quau- 
do  a  pai  d  declarada.  Todo»  re»* 
prliiiui  o  Inimigo  i|ue  lutii  lisa* 
iiienlr  c  é  pur  Isso  ipic  o  general 
Mac  Arthtir  inerccr  todo  o  meu 
respeito,  conto  u  ilu  povo  Japu* 
nêx."  .  . 

Dlstr-nos  i|tie  ernmos  o»  primei¬ 
ros  norlc-omcrlcumn  com  quem 
te  avltlavn  desde  »  rendMp, 

Uunndo  Indagamos  >nu  opinião, 
n  rrspontnvcl  pela  Irrupção  da 
guerra,  respondeu-nos: 

_ “Você»,  como  vencedores, 

podem  ric»i*»4-l»  desde  Jã.  Mas 
os  lilslorludiires,  daqui  n  MUI  mios 
nu  I  .mui,  podem  julgue  de  outra 
maneira." 

Mndamln  rupid.mirnle  de  as¬ 
sunto,  ill»se-nns  Tojn  que  escn- 
pnra  A  morte  por  um  trl/,  n  2a  Vi 
de  mnlo  ilrjle  ano,  quando  as 
Supcr-Fortnlcra».  com  bomba»  m 
incendiária»,  ntvnrnm  fojo  á  casa 
onde  se  nclinvn. 

Sua  residência  atual  eslã  no  Kj 
lialrro  de  Yoga.  uma  liora  de  au-| 
liininvrl  do  Pnlúrlo  Imperial. 


uma  nova  slluacAo  no  Oriente  da 
Aila.  sem  demonstrar  nenhum  st- 
uoi  de  reconhecimento  quanto  a 
qualquer  alteração  no  crnArlu  oalá- 
llco".  Cie  avisava,  portanto:  “De¬ 
vemos  manter-no»  vigilantes  quan¬ 
to  aoa  movimentos  da  América". 
Quriendo  rtlwrr,  naturutmrntr,  quo 
o  Japão  devia  ntmar-.v  para  a 
guerra  contra  cs  Estado*  Unllo». 

Bau  parecer  nl>o  deixou  de  cau¬ 
sar  um  certo  ressentimento  noa 
melo»  comerciais  e  doí  negócios 
em  geral.  Dal  resultou  só  »s  po¬ 
der  manter  no  posto  de  tlre-ml- 
nUtro  da  Ourrra  durante  sete  me¬ 
ses.  Foi  rntóo  nomeado  inspetor 
da  Aviação  Milhar.  Neste  posto 
dirigiu  a  organização  da  modem» 
aviação  militar  Japonesa. 

A  experiência  ganha  em  ambos 
ês»es  último»  posto»  nbrlu-lh:  o» 
olho»  para  poder  alcançar  n  gran¬ 
de»  e  rs  dificuldade»  di  progra¬ 
ma  que  vinha  procurando  realizar 
com  o  seu  “liando".  Verificou  que 


N.  DA  R.  —  O  general  Illdckl 
Tojn.  murcu  em  Tóquio,  no  ano 
de  1(184 .  quando  menino  de  erco- 
la  rrn  déiiil,  ma»  fanfarrão.  Ja- 
umks-se  de  que  seu  jvi  1.  u  general 
Klkyo  Tojo.  —  um  dos  malote»  es- 
irateglsias  da  guerra  russo-jupone- 
r.A  —  er»  deacendriite  de  um  8a- 
mural,  chegou  *  nutrir,  quando 
rscolar,  ■  pretensão  de  exercer 
domínio  sóbre  seu»  colegas.  Suce¬ 
deu.  porém,  um  dl»,  ser  batido  por 
um  dêles,  a  quem  iiAo  Impreulo- 
liara  a  sua  arrogância.  Correndo 
pais  casa,  o!l  entrou  a  chorar, 
tua  mAe  deu-lhe  um  Jóblo  conae- 
Iho:  disse-lhe  que  refletisse  na  ra¬ 
zão  pela  qual  (ora  batido,  e  cx- 
pllcou-lhe  que  a  fôrça  brula  n.V> 
e  bastante  para  ac  alcançar  êxito 
na  vida.  a  menos  que  ollada  A  In¬ 
teligência  e  A  habilidade  ou  dri- 
Ireiu.  O  pequeno  Illdckl  lomou 
rqullo  a  peito  e,  de  conformidade 
com  alguns  cnbcço»  ds  blogralla, 
ti  açodo»  por  admiradores  seus,  na 
Imprensa  Japonesa,  tornou-se  um 
diligente  estudante  de  uma  escolu 
de  jlujtuu,  até  que  conseguiu  Jun¬ 
tar  A  sua  deficiência  de  fôrça  um 
certo  grau  de  astúcia. 

Illdckl  Tojo  lnlclou-se  na  vida 
seguindo  a  carreira  dos  seus  as¬ 
cendentes  masculino».  Entrou  ce¬ 
do  parn  a  Escola  Militar,  de  onde 
sulu,  cm  lOtlS,  Ingrc.ssundo  lego 
na»  fileiras  do  Exército  do  seu 
p*ls,  com  o  posto  de  prlmelro-tc- 
nente.  Em  101A  rrn  graduaío 
pela  Escola  da  Estado  Maior,  c  cm 
1911),  passara  a  servir  na  embai- 
xsda  Japonesa  cm  Berlim,  como 
adido  mlltur.  A  Berlim  chegou, 
como  sc  cstA  venda,  após  o  eo- 
lãpso  da  Alemanha  na  primeira 
Oucrra  Mundial.  Mas  aquele 
exemplo  do  quanto  custa  o  mili¬ 
tarismo  nAo  nfetou  o  ccu  nrdor 
militar.  Mais  tarde  deixava  Ber¬ 
lim,  por  haver  sido  nomeado  Ins¬ 
trutor  d»  Escola  de  Estado  Maior. 
A  êsse  cargo  segulraoi-se  mais,  em 
seu  pai»,  cs  de  ajudante  dc  campo  ! 
do  ministro  da  Guerra  e  o  dei 
chefe  de  secçüo  dc  mobilização  do  I 
mesmo  Ministério. 

Nêsees  postos,  c-stà  elaro.  suas  l 
funções  eram  dc  gabinete  antes 
que  de  comanda  dc  Lropas,  —  c 
Isso  fê-lo  se  pôr  em  contacto  in¬ 
timo  com  os  nrgóeics  de  Estado, 
os  serviços  públicos,  aguçando-lhe 
o  apetite  polltlro.  E  nAo  levou 
multo  tempo  em  fazer  exlblçAo  de 
sua  habilidade  política,  depois  de 
te  ver  investido  pelo  govérno  no 
posto  dc  comandante  do  primeiro 
Regimento  dc  Infantaria.  O  Re¬ 
gimento  tinha  sido  vitima  de  uma 
praga  de  pequenos  roubos  ou  fur¬ 
tos.  Tojo,  cm  vez  dc  põr  em  prá- 
tlea  sua  proverbial  arrogância, 


fft  JUSTA  HOMIHAStW 

£l\  »■*<»»  ** 


CARIOCA 


a SSlMRktlA 

* 1  ^4 

tVAR«**Ü 


Iiislalou-»e,  há  dlus,  a  Confe¬ 
deração  Nacional  «lu  Comércio, 
iiist lltilci  ilv  Amliitn  nacional  ilu 
sindicalismo  i-  que  Irará.  sem  «lii- 
vlifa,  grandes  liciieíhjo»  au  i-uiiicr- 
riu  vuiv.llsl.1  ilu  liai--,  lacllllamli) 
sobremodo  ■>  intercâmbio  Uv  uniu 
asslslêncin  que,  rada  dia,  rr  Inr- 
unia  mui»  nreessáriu.  leudn  riu 
sistn  solireludu  as  diflriildadr» 
de  coinunicMções. 

Além  dis-ui,  a  Cunferíncla  N'a- 
rliwial  ilu  l.niiiércln  rrpirsciiln  u 
ruiim-l Unção  ilc  um  limei  ■  dos 
i-iiMicrrlnntr»  vurcjlslas,  que  IniJc 
>e  ciironlram  Jubilosos  pclu  i-frtl- 
Vaçiiu  desse  grande  ideal. 

(I  alcniirr  du  iulclaliva  /  evi¬ 
denciado  pela  repercussão  que  o 
ri-rlunie  teve  rin  lodo  u  pais  re- 
Iirrcnssâo  refletida  mi  grande  nú¬ 
mero  de  delegações  pi  escutes  ao 
elo  cnnstiliifnlr  da  entidade  sin¬ 
dical  de  grau  superior,  rcali/ndn 
A  rua  dn  Alfândega,  1 07.  I"  ondar, 
oitdc  (irou  srdlaiia. 

línlrc  as  delegações,  podemos 
destacar  n  d»  nordrslc  nrlcnlul, 
que  alirnngc  o»  Kstnrios  ,|p  Ala¬ 
goas,  Perna inliueo,  Paraíba,  ft lu 
(irunde  do  Norte  c  (içará,  com 
srde  em  Pcrnamlmro. 

II  Sr.  Itnfacl  Alves,  presldenlc 
ria  Federação  do  Comércio  Vare¬ 
jista  rio  Nordrslc  Oriental,  apôs  a 
eleição  da  Junta  Diretiva  provisó¬ 
ria,'  que  funclniiaró  ulé  u  legali¬ 
zação  desse  loslilutn  dc  grau  su¬ 
perior  sindical,  rcfcriu-sc  n  per¬ 
feita  cslruluraçào  dn  sindiralismo 
nordestino,  salientando  os  bene¬ 
ficio»  que  Jà  vem  prestando  ao 
i-omérclo  local,  cnlre  outros  n  as- 
sislèncla  luvilicu  c  judiciária,  m- 
lorninções  tõln  c  tudo  o  movimen¬ 
to  comercial  do  pais,  impostos, 
incidciicli  c  cobrança,  nucas  leis 
c,  finalmcnlc.  sôhic  qunisoucr 
medidas  tomadas  pelas  autorida¬ 
des  federais,  csluduais  c  muni- 
ripais,  ntijvcs  dc  um  llulclim 
publicado  diariameiilr. 

Aproveitando  a  oportunidade, 
eludiu  no  no»  o  nrgão,  para  decla¬ 
ra  r: 

“Tratn-sc  dc  uma  entidade  que 
deverá  trazer  :t*  maiores  vuul.v 
geus  ao  enmérclo,  juslainrnic  nu 
comércio  varejista  do  nordeste, 
i|iic,  pela  sua  lnnglltule,  sempre 
Uca  mais  ou  menos  em  plano  se¬ 
cundário.  quanto  As  sino  reivindi- 
r.içiirs .  A  Confederação  Nacional 
<!o  Comércio,  por  certo,  rcflciirú 
o  prnsnmciilo  du  nordrslc  c.  as¬ 
sim,  surgirá  uma  fase  uuva  c  b--- 

•tt******nt*r*r*  *4  *********************************  ********* 
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nchu  desarrazoada  •  desneccsjá- 


ma  eoníurUvcl  cadeira  dc  Jar¬ 
dim,  apreciando  o  serviço  rlc  um 
trabalhador  que  estava  entregue 
A  lurcfa  dc  encher  dc  cimcnlo 
uma  cavidade  que  parecia  um 
abrigo  anli-aércn.  Mais  lardc, 
ele  uns  disse  que,  com  a  família, 
escaparam  A  morte  naquele  dia, 
.rccuilic|ido-»c  u  um  abrigo  anll- 
aérco.  enquanto  o  incêndio,  atea¬ 
do  pelas  bombas,  decorava  uma 
pequena  dencndêncla  anrsa  A 
sua  rasa,  c  destruiu  tóda  a  zoou 
que  a  cercava. 

—  “Vocês  queimaram  os  Irês 
melhore»  pinheiros  que  cu  linha 
—  disse.  — •  Agora,  lenho  que 
»uhstilul-los  pnr  bambus." 

li  apontou-nos  o  jardim,  hem 
no  csliio  japonês,  que  cobre  n 
cerca  as  ruiiins  do  pequeno  edi¬ 
fício  incendiado.  Debaixo  desse 
jardim  rstá  n  porão  dc  cimento, 
onde  Tojo  disse  que  pretendia 
armazenar  us  vegetais  produzi¬ 
dos  por  sua  granja,  que  se  esten¬ 
de  pnr  alguns  heclare»,  em  tòr- 
uo  da  residénein. 

(Jucm  nos  levou  foi  o  parla¬ 
mentar  liberal  Jlujl  Kasal.  gra¬ 
duado  pela  Universidade  de 
Chicago,  em  1913.  c  que  nos  ser¬ 
viu  de  intérprete.  Em  1Í142,  per¬ 
deu  íle  sua  cadeira.  Pa  Dieta  Ja¬ 
ponesa.  rrn  virtude  da  pressão 
da  Associação  Imperial  dc  Assis¬ 
tência  ao  liovêrno.  qne  era  o 
partido  tolalilário  dc  Tojn.  llâ 
ilçz  dias  vsteve  flj  em  vivila  a 
Tojo,  para  aprcsenlar-lhc  as  con¬ 
dolências  —  que  são  homenagens 
pelo  rito  japonês  —  pelo  suicí¬ 
dio  dc  seu  genro,  n  major  Ivoga, 
que  prnlicara  o  “harakirl"  por 


(C/íc/ii  na  l*  piluino ) 

A  Terceira  Conferêneiu  Itcglo- 
nnl  ile  Tuberculose  localizou 
aspectos  básicos  du  gravo 
problema.  Nâo  é  somente  o  llra- 
sil  que  lamenta  rada  ono  a  per¬ 
da  de  milhares  dc  seus  filhos,  Km 
todos  r.s  pnlscs  dn  mundo  essa 
moléstia  social,  eom  maior  ou  me¬ 
nor  Intensidade,  ceifa  ililas  pre- 
idosas.  A  Sociedade  llrasilelra  dc 
Tuberculose  eoglla  de  aprcsrii- 
lar  ao  governo  algumas  sugestões 
das  mais  Interessantes.  A  NOITE 
ouviu  vários  üslnloglvln».  duran¬ 
te  o  congresso.  A  propó-llo  daa 
últimas  conclusões  procuramos  o 
professor  Alberto  llruxo,  figura  do 
maior  relevo  entre  os  especialista» 
continentais.  Direinr  dn  Dcp.srlj- 
mentu  de  Tuberculose  da  Secreta 
lia  dc  Saude  c  Assistência,  mem¬ 
bro  <le  várias  sociedades  cientifi¬ 
cas.  o  professor  Alberto  ltenzo  i 
aultir  de  vários  trabalhos  do»  mnis 
significativos,  no  capitulo  rio  lu- 
hereulnsc.  ()  ilustre  (islologista. 
falando  a  A  NOITE,  fez  n»  sc- 


eiiiha raços  que  u  tuberculose  imo 
r?U  declinando,  mas  uumciitundo. 
a  custa  de  vários  fatores,  como  a 
IMtijor  frequência  de  contágios, 
oíravés  do»  imrladorcs  de  tuber¬ 
culose  íii.ipureiito  e  oculta,  no  seio 
dn»  coletividades  trabalhistas. 

Essa  é  uma  conclusão  cientifi¬ 
ca,  baseada  cm  fulos  epidemloló- 
glcos  objetivos  registrados,  dia¬ 
riamente.  nn  prátlrn  dispcnsnrlal; 
não  é  urna  fantasia  livresca. 
Tnnihein  não  í  uma  simples  aflr- 
n.stlvn  o  dizer-se  que  prrelíamos, 
pura  retncdlur  o  mnliglo  que  sc 
f.i.r  caria  vez  mais  difuso,  de  mal» 
leitos  disponíveis  par»  os  tuber¬ 
culosos  iiarlllferns  sem  recursos 


do  Exército,  era  lai,  que  o  Exér¬ 
cito  pronlammte  concirdou.  E 
Tojo  passou  a  ser  a  esperança  do 
país. 

Dc|»ois  d*  vãrlns  provUénclas, 
tornadas  como  ministro  da  Guer¬ 
ra.  Tojo  ordenou  quo  os  coman-  ' 
dantes  das  unidades  vArta»  Ins- 1 
tndsicm  a  tropa,  enabundo-a  a  i 
cultivar  a  arte  ria  yucrrn  no  sen- 
t'do  de  rrlar  para  o  JapAo  uma 
situarão  dc  primeira  prtínela  do 
mundo.  E  manifestou  "uma  ale¬ 
gria  misturada  dc  recrio”  por  cea- 
rlí.o  da  csslnnturn  do  iralado  de 
tríplice  aliança  com  a  Alemanha  e 
a  Itália. 

No  décimo  aniversário  da  data  I 
em  nu*  rebentou  o  "  Ineldente  da 
Mandehúrta".  Tojn  dlrlglu-se  ao; 
mundo  por  melo  de  uma  irradia¬ 
rão: 

"O  Incidente  da  Mandehúrta  foi 
um  alarma  procedente  do  réu  as¬ 
sinalando  no  Interior  do  Japão  e 
r.o  exterior  o  era  da  alvorada  dc 
Oriente  da  Ási<».  Antes  do  inci¬ 
dente  d»  Mandehúrta  o  nos*o  pú¬ 
blico  estava  dividido,  sofrendo, 
perturbações  c  desordens  internas 
e  dn  moles  estrangeiros,  pelas  con¬ 
sequências  das  conferências  de  II- 
miiuçáo  de  armamentos,  reunidos 
cm  nome  dn  um  belo  c  faho  li¬ 
beralismo,  de  uma  auto-res-lução 
nacional,  que  servia  apcmis  para 
aumentar  o  desdem  dos  estrangei¬ 
ros  pelo  Japão.  Mas,  com  a  ex¬ 
tensão  do  Incidente,  o  povo  Japo¬ 
nês  mostrou-se  A  altura  da  situa¬ 
ção.  com  o  Animo  de  lealdade  e 
coragem  dos  antepassados:  r. 
tinlndo-se  aob  as  augustas  virtu¬ 
de»  de  Sua  Majestade,  marchou 
para  frente,  afim  dc  colocar  o  In¬ 
cidente  sôbre  as  bases  da  Justiça". 

Desta  vei  o  caminho  devia  ser 
aberto,  nAo  por  um  grupo  dc  fa¬ 
náticos  oficial»  do  Exército,  mas 
por  organlzarões  dc  civis  ultra-na¬ 
cionalistas.  lais  como  as  rhnmn- 
das  "DrrçjCcs  Negros"  e  "Toho- 
kal". 

O  barão  Mlranuma,  guarda  da 
constituição  imperial  c  das  prer¬ 
rogativas  do  Imperador  e  chefe  do 
partido  de  oposição  A  abanca  ce-n 
a  Alemanha,  sofreu  um  atentado 
dc  morte,  saindo  ferido  com  um 
tiro  na  face.  c  uma  tentativa  de ' 
assassínio  fot  também  perpetrada 
contra  o  próprio  principc  Konoyc, 
chefe  do  gabinete  dc  ministros. 
Mo  dia  JO  de  outubro  de  1941  o 
terceiro  gabinete  Konoyc  resignou, 
por  motivo  dc  "um  conflito  ds 
opiniões  quanto  nos  meios  dc  exe¬ 
cutar  a  política  nadou  '  ”,  —  Tojo 
foi  feito  então  primeiro  ministro. 

Deixou  pouca  dúvida  quanta  n 
organização  de  seu  gabinete:  cra 
pela  guerra  total.  Êle  próprio  se 
tlnhn  promovido  ao  último  posto 
do  Exército  r  jfcado  na  lista  dos 
oficiais  da  ativa.  Cercou-s»  no  ga¬ 
binete  dc  membros  do  “bando” 
da  Msndchúrla,  c  nnunctou  que 
sua  política  seria  "dc  ates  c  não 
de  palavras”.  As  palavras  eram 
deixadas  ao  ministro  dí  Estran¬ 
geiros. 


PERDEU-SE 

Uma  placa  de  philinu  ouro  com 
brilhantes  v.  vaflras,  rin  rua  Tn- 
neleros,  õõ,  casa  3,  até  nu  l.lrio. 
Crallflca-vr  brilt  a  quem  a  cnlrc- 
gor  na  nm  v  rasa  acima. 


da  que  um  tanto  confusnmente, 
dos  extremistas  do  militarismo, 
que  exigiam  uma  enorme  expan¬ 
são  de  armamento.  E  desde  que 
essa  expansão  dc  armamento  pas¬ 
sou  além  da  capacidade  do  regi¬ 
me  “capítallsta-democrAtico",  os 
extremistas  do  militarismo  entra¬ 
ram  a  exigir  uma  “nova  estrutura 
política  e  econômica”,  e  consegul- 
razn-no  intrometendo  o  Exército 
na  política  e  desenvolvendo  uma 
enorme  propaganda  neste  sentido, 
sob  os  auspícios  do  mesmo  Exérci¬ 
to.  Tojo,  jú  então  general,  era  um 
dos  mais  ativos  propagandistas 
entre  »x  fileiras  militares.  No  dia 
7  dc  fevereiro  de  1934  declarou 
que  “as  Estados  Unidos,  a  Rússia 
c  a  China  estavam,  todos  so  dias, 
se  preparando  pBra  a  guerra".  & 
em  seguida,  traçou  um  programa, 
que  fot,  desde  então,  a  sua  llnhh 
O  desejo  do  Japão, 
conll- 


de  conduta 

de  uma  expansão  sôbre 

expresro  pela  sua 
intervenção  na  Mandchúrla  —  <" 
se  Tojo  num  artigo  de  Jornal 
tem  sido  sempre  a  sua  politica 
desde  n  fundação  rio  Império.  O 
Japão  tem  a  escolher  entre  ficar 
permanentemente  encerrado,  isola- 
oo,  nas  suas  pequenas  tlhns,  ou 
abrir  o  caminho  que  lhe  trará  um 
desenvolvimento  promissor.  Deve¬ 
mos  levar  a  rabo  o  nosso  progra¬ 
ma.  antes  que  outras  nações  pos¬ 
sam  ganhar  oportunidade  de  se 
opor  aos  nossos  desígnios". 

O  resultado  dessa  propaganda 
foi  uma  onda  de  assassínios  em 
massa,  de  estadistas  Japorçeses  e 
pacatos  oficiais  do  Exército,  um 
dos  quais  o  general  Tetsuzan  Na- 
gata.  Se  Tojo  teve  qualquer  inter¬ 
venção  nèsses  assassínios  ó  Impos¬ 
sível  asseverar.  Mas,  cm  conse¬ 
quência  de  tais  assastlnlos,  a  cha¬ 
mada  "Juventude  Militar",  entrin¬ 
cheirada  nos  quartéia,  fal  repelida 
e  desalojada  à  fôrea,  c  o  próprio 
Tojo  teve  que  suteltar-se  a  lr  co¬ 
mandar  a  Brigada  de  Infantaria 
de  Kurume,  posto,  parece,  pouco 
desejado,  e  no  qual  êle,  conforme 
dizeres  de  outrem,  levou  "uma  vl- 
tia  pouco -ou  nBdo  Invejável". 

Pôde.  Uidavta,  escapar  iquela  si¬ 
tuação,  per  ter  sido  nomeado  co- 
mandanle  da  gendarmeric  militar, 
a  Oestapo  japonesa,  que,  Incorpo¬ 
rada  mais  tarde  no  que  sc  poio 
denominar  “Bando  da  Mandchú¬ 
rla”.  o  féz  ternar-xp  chefe  d*  noll- 
cla  Junto  m  Exército  de  Kwan- 
tung,  unidade  semi-lndrp-nri—qe 
quo  precipitara  o  d  encarnado  “In¬ 
cidente  da  Manfchúrla". 

Em  breve  Tejo  foi  feito  chefe 
do  Estado  Maior  do  Exército  de 
Çwantung,  e.  como  tal,  preparou 
os  plenos  para  a  Invasão  da  Chi¬ 
na,  empresa  □  que  se  ficou  cha¬ 
mando  no  Japio  “Incidente  dn 
China".  Ele  próprio  lomou  o  co¬ 
mando  de  uma  unidade  mecanlia- 
da  c  participou  de  numerosos  com- 
I  bntes  m  norte  da  China,  onde 
suas  táticas  como  militar  lho 
.  grangearam  o  renome  de  e-trote- 
Rlila.  Mas  o  Exército  dc  Kwan- 
tung  considerou  quo  éle  ecrla  mais 
.  V.tll  nos  quartéis,  e  cm  1933  Tojo 
i  lol  recambiado  para  Tóquio,  no- 
1  meada  vlce-mlnlslro  da  Guerra. 
All  reatou  CU3  propogondn  pelo 
aumento  dc  armamentos. 

Em  novembro  de  lr'38.  declarou, 
perante  uma  assembléia  de  Indus- 
triahstos.  quo  o  Japão  deveria  es- 
,  lar  pronto  parn  uma  dupla  frente 
de  guerra,  contra  a  Chtnn  c  con¬ 
tra  a  Rússia,  e  que  cs  Eatadca 


nente  asiático, 


dis- 


Quanto  aos  seus  hábitos  pes¬ 
soais  Tojo  segui.»  n  tradlçfto  rios 
Samura'.».  Era  um  árduo  e  cons- 
clcn.te  trabalhador,  que  se  levan¬ 
tava  redo  e  comia  pouco.  Eeu  go¬ 
zo  único  era  fumar  charutos.  De¬ 
pois  que  chegou  a  primeiro  minis¬ 
tro,  passou  a  fazer  excursões  a  ca¬ 
valo  pola  cidade,  afim  de  Inspeclo- 
nar  pessoalmente  a  alimentação 
do  povo.  Uma  vez,  tendo-se  agra¬ 
vado  a  crônica  escassez  de  peixe, 
èle  foi  Inspecionar  o  mercado  de 
peixe  e  quis  saber  a  razão  da  es¬ 
cassez  do  dito  alimento.  Os  pesca¬ 
dores  quelxaram-se  da  fslti  de  gft- 
sollnn,  que  reduzia  o  csfôrço  dc 
pesca. 

"Gasolina!  —  gritou  éle  —  Por 
que  então  não  se  levantar  mata 
cedo  c  trabalhar  com  mais  afin¬ 
co  1" 

Frequentemente  Tojo  visitava 
fábricas  e  minas,  exortando  os 
operários  n  trabalharem  mais  afim 
de  aumentar  a  produção.  Mas. 
conformo  dizia  sua  mulher,  éle 
era  "bondoso  parn  com  os  fra¬ 
cos"  e  unca  ralhara  com  um 
criado. 

AS  ULTIMAS  DECLARAÇÕES  DE 
TOJO 

TÓQUIO.  II  (Mtirlin  Sponccr  o 
llussvll  llrlnrs,  du  A.  P.)  —  (Co- 
pyrljthl  19  lã.  du  “Associated 
Press")  —  Ò  general  Mideki 


(MISSA  DE  MCS) 

t  Viuva  Rosalva  Vianna  Silva  convida  at  pessoa». 
amigas  para  assistirem  ã  mina  de  môs,  a  (er  ree- 
lizaáa  amanhã,  ãs  9Vi  horoí,  na  Igreja  Santana, 
à  rua  Santana,  pela  alma  do  seu  dedicado  esposo,  JAYML 
Silva.  Anteeipcdamsntc  agradece  aos  que  comparecerem 
a  este  ato  do  fé  cristã. 


II. MA  SURPRESA  DA  ITRCA  A  SOCIEDADE  CARIOCA  —  A  Urct 
promete  para  a  noite  de  aegunde-felra  próxima  um  aurprean  para 
a  noaea  lorledadc.  E  quem  sc  encarregará  drsaa  surpresa  será  o 


TRAJA  NO  MERCADANTI 

(6.°  MÊS) 

A  Antonietta  Mercadante  e  filhoi  convidam  oi  de* 
T  mais  parentes  e  amigos  para  assistirem  ò  mista  dc 
6.°  mês  que  em  intenção  à  sua  boníssima  alma  mandam 
rezar,  amanhã,  quarta-feira,  dia  12,  às  10  hora*  na 
Igreja  da  Lompcdesa  na  Avenida  Passos.  Penhorados, 
agradecem. 


Está  no  Rio  a  Embaixada  Ji 
Carlos  de  Macedo  Soares 


cito  o  apelido  dc  “Cérebro  de  Nu-  letra  dn  •yubcronio**  rom 
valha"  Imorlmir  As  suas  nu»,unn< 

-‘“Estou  cobrindo  ?  minha  ,lr{^  *  V  Cn 

“loca  dc  raposa  ,  que  nuo  paen-e  nr!, '0°nn,  ,)c  Tulicrcuk 
muls  necessária.  Agora,  sou  up«-  '  '  "  durante  a  Sem: 

na»  um  ngriciillor  c  nn»  me  lute-  «  «cnllzon  mira.  • 

resto  mnls  pela  rolltica.  Nci.i  *********************** 
pretendo  voltrtr  fl  tln.’*  <i . i  lmpc*nulnr,  c  linciiiii 

No  deenrrer  dn  conversa  assim  ^  icvldon  W’  inti»  pcrgi 
Iniciada,  Tbjn  no»  disse  que  uin-  __  “Conhecido  por  hem 
cl.i  mantem  o»  mesmos  hábitos  do  ln,.|f 

tempo  vm  que  era  prlmrirn  ml-  .j;  reclinou-sc  para  traz 
nistro  levantondrt-se  ás  4  e  nicin  sigorosa  gargalhada  que 
heras,  e  recolhendo-se  ás  1 1 1  xava  ver  u  hoei  escai 
horas,  “ft  um  regime  multu  êliei,,  de  rienles  dc  ouro, 
saudável"  —  disse  Tojo  admite  dcniornriunienle,  para  logi 
t |u i  gosla  do  rumo,  mas  díz.  que  /,  impossiltilidade  dc  fis 
iiur.cn  usou  hebidná  alcôollcna.  K  ,|UI  é  lâo  conhecida  nlra 
c.mtu  lhe  perguntássemos  se  pre-  J  Mlns  folojirníia*. 
feria  essa  vida  tranquila,  ás  aqí-|  Uslraphamo»  que  não  c 
I tições  da  política,  respondeu,  si-jj||jn  óculos  eom  que 
Uili.menlc:  j  (|  vimn»  em  fologrnlln», 

—  "Não  6  disso  que  se  (ruiu  (|)Nsl.  nuc  não  precita  dele 
agora..."  1  do  está  no  campo. 


PAULINA  CARELLI  DEMARCHI 


(MISSA  UE  ;.*  DIA) 

tllcraclilo  Dcmarchl,  esposa  o  rillios.  Adolpho  Demarvãi. 
esposa  e  filho»,  Celso  Gomes,  esposa  o  filhos,  José  Julião  de 
Almeida,  esposa  c  filhos;  Anlonlo  Quintal,  esposq  e  llilvs: 
João  Gurinha  da  Silva,  esposa  e  filhas;  YnlenUni  Pereira,  esposa  r 
filhos  agradecem  a  Iodas  os  pessoas  que  acompanharam  os  funerais 
dc  tua  querida  mãe,  sogra  c  avó  -  PAULINA  CARELI  DEMARCHI 
—  e  convidam  seus  parentes  e  amigo»  parn  nssislirem  U  mis*»  de 
7.'’  (lia  que,  por  sua  almn.  mondam  rezar  nn  igreja  dc  X.  S.  d» 
Aparecida,  no  Caclmmlri.  dia  12  do  correnlc,  ás  10  horas,  eonfe  -.m- 
do-sc,  desde  jà,  agradecidos. 


SYLVESTRE  Q  A 

Ui."  ANIVERSAHIO) 

DR.  VICENTE  Q/ 

(l.“  ANIVEIlSAniO) 

tA  familia  convido  ans  amigo»  n  assi1 
almas  dc  seu»  inesquecíveis  SVLVKSTRI 
dn  eelcbrnr  ainnnhõ,  dia  12,  ús  >),;(()  |10 
igrejn  de  São  José.  Anlcvlp idnmciilc  ugradeve 
rteereni  u  ésse  ato  de  caridade  crislã. 


Em  excursão  de  estudos,  nn  rtin 
*  cm  Sâo  1'nulo.  acha-sc  nqul  uma 
rmbalsado  de  hachnrclnnrios  dc 
Ciências  Económicas  dc  Sergipe. 
Vários  ealahélcclmcnlos  dc  rnsino 
e  dc  asslslêncin  social,  entidade» 
públicas,  empresa»  particulares 
serão'  visitadas  pelo»  excursionis¬ 
tas  que  Já  foram  até  PelrAnotti, 
observar  ns  realizações  do  SENAI. 

Chama-se  “Embaixada  Joré  Car¬ 
los  de  Macedo  Soares". 

|-'nxcni  parte  dn  caravana  os  Srs. 
Jocíê  Aroolso  dc  Campos,  Adolfo 
Itarrelo  <!c  Avila.  Washington 
[lr— dia  Sanlu»,  Jusé  iiclüuidu 


Menezes.  Carlos  Alberto  de  Sam¬ 
paio  c  Itcrnclidcs  Mangueira,  que, 
incorporado»,  fizeram  uma  vitila 
a  A  NOITE; 


DR.  CARLOS  LUIZ  DE  VARGAS  DANTAS 


a  i  nn  revistn, 
f*lá  nn  torto»  o»  lugnrr». 


tD.  Palmira  Porlncarrero  Veloso  Dantas,  l)r.  Adriano  dê 
Mendonça  c  senhora.  Viuva  Dr.  Anlonlo  Ferreira  de  BraM®'4 
c  filhos.  Dr,  l.rônldas  dc  Vargas  Dantas,  »enhorx  c  f! Ibo»* 
ur.  I.conel  I-uiz  dc  Vargas  Dantas  c  senhora,  Gal.  Manoel  Luiz  df 
Vorgns  Dantas,  senhora  c  netos  participam  o  falecimento  de  »fl! 
«pó».  pai-  sógro,  avô,  Irmão,  cunhado  c  tio,  DR.  CAllLOS  LtTZ  Dr- 
>  Anu  AS  DANTAS,  convidando  parentes  c  amifios  pjra  o  cDtcrr*- 
mento,  que  terá  lugar  á»  17  hora,  do  dia  11  dc  selcmbro.  mM1 
o  rérctro  de  sua  residência,  á  rua  21  de  Maio  n.*  391.  para  «  «'nl* 
térlo  de  São  Francisco  Xavier. 


CHEGOU  0  “ATLÂNTICO 


************************  n  ( 
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A  NOITE  —  Tcrç«*felrn,  1 1  de  setembro  de  1945 


C*  *M  f  T  O 


~A  POSSE  DO  PRESIDENTE” 


4  primeira  idila  parrrrni  qnr  *r  Irnln  da  pollllra  nliiul 
mu»  mí»  i*.  Foi  polllltu  de  1010,  na  prcthléncla  do  Sr.  )tV;i. 
trilou  Fraz. 

Htiueniui,  pnrm,  um  tmlleo.  Mil  nm >ttt>nlvn  e  q ulnte,  im 
Tllanon,  que  havia  ,idn  '■  Cl  nr  ma  "Eclalr",  r  bofe  "C/nem 
Trlumin Companhia  dr  Comédia  Crhlluno  <lr  Souza,  “eslre- 
lndam  por  Em n  de  Souza  t  camrndailur  Augusto  Campai, 
fírimiéi  ruce»,  o,  Olln  niriri  «/»•  anuída  receita»,  un  Um  d  nu 
u  iil/l  pela  um  deellnta  Intrpllcavrl.  Ainda  rm  plena  faitlnin, 
I  ma  dr  .Sniin»  dthinu  o  elenco,  tenda  tu btllluldn  par  Abluiill 
Va/a,  çpiadara  dr  “,\'ena“,  nu  n iméd/a  “Eu  nrrunlo  Imln", 
arlpltwl  dr  i.lnudin  dr  Santa,  Al,  o  rralamrnln  dr  relncàei 
ram  o  llllilrr  eomtdlógiafn.  ,1  coinpanh la  lai  dtpai»  nara  o 
Frnlx,  onde  frannou  ruldatameiilt.  Depal»  dc  um  ctn. 
2,  '**  !  ,,rt*  ninei,  n  rlrnco  fui  reorganizado  paru  uma 

Inurnrr.  ,  Inlelada  rm  Siln  Paulo,  com  dttllno  a  Sunloi  r 
i  iul  do  pnli.  A  estréia  rm  Sun  1'uulo  não  fnt  aiupleinia  r  n» 
?  etptláeuln»  irgulnle»  min  lograiam  malar  t. rlla.  O  utlhn  Cri», 
I  'lano  dr  Soara  trinou  dtinlndn.  Stu  capllal  rru,  como  diziam 
?  "uoronlrotado».  “enrugem  e  Agua  fria  da  l'lrn"! 

♦  nintram  no  nr  lho  alor-rmprttdrlo  quo  «J  uma  revtitn 
ia  luar  la  a  temporada.  Surge  n  Sr.  Claudia  dc  Souza  tom  n 
i  “í  VOfu  1,0  l>rt»ld*nlen.  rrlerenle  à  paitc 

1  p  ,r*  dHIno  Arnnlei,  como  presndenle  do  li, lado  de  Suo 
i  mfntr  ví  °br"  .«  /nullo,  cunitnhauam  vertiginosa. 
I  i"!  ' autor,  porém,  min  qutrln  que  ,eii  nome  figura, ,« 
í  zá,/».,  ,*,L Pr,°arnm.n>'  /’?'•  “"'a  que, Ido  de  Inlerce ,  político ,. 
T  Alegou,  também,  nao  saber  fazer  utrioi.  F.  a  bomba,  (feliz. 

‘  SPif^Sãík  a.?!à",.tca±-.e,t0.,‘r?u  "ume, 


»  .i-  .1,  -  V . -  .  »•  rniwHrou  cw  nuanns  muor 

'  Anlonlo  Slliia,  hoje  urlUln  da  catego ■ 

I  J  eJ?lmJirL  rai°A  naJn,  f‘  1,ne"'l"'l"  tpoca,  ntnla  entre  nó,,  sen. 
|  í/u  primeiro  galã  cómico  da  Companhia  Cri, liana  de  Souza. 

|  '  dinheiro  para  pagam  mia  do,  ordenado s  <fo* 

f  ««■  «»/«  a  promessa  formal  dr  Criittaiio  de  une 

i  n*  direito»  autoral *  eram  nagrado»,  mclcnwx  màas  à  abra  r 
f  ronieonlmo,  un,  verto ,  chácho».  dr  pé t  r  mãos  quebrado » 
I  «S*  Ç*‘  "ralnm  e  salvaram  a  illuaídn.  Va  noite  da  ’ ' 

I  Antdrlltu  firon  superlotado,  mas  também 

fot  só  naquela  nolle.  .Vo  dia  seguinte,  apanhamos  bordoada 


de 

nem 


ífi?  i  ,J|MÍr  da  parte  potittco  d,i  revista.  q„r  | 


.}  , L  J  «•««««««  orrif»  vnnurctnnws.  i) 

achincalhado»  pela  Imprensa  romo  nntorrs,  e  não  tdnio, 
quer,  um  tostão  do,  direitos  autoral,!...  ' 

O  Luiz  Jatobd,  em  nos, o  lugar,  diria: 

■  Coisas  da  vida!,.. 


•  — 


» 


“Babalú”,  ne  Serrador 

A  clellriosn  ca  medi  a  “Babalú'*. 
original  dc  l.uiz  Iglcsias,  voJlnrt 
Jmjf,  ao  cartaz  cio  .Serrador,  im 
InlerprelaçAo  Impecável  dc  Evj, 
Muarl,  Kizo,  Vlllon,  Samarllmia ■ 
Babalii  permnnccrrA  no  cartaz 
jnali  10  dia»,  «pena»,  pois  no  Hia 
•)U  do  corrente  Jiva  c  »eus  artis- 
las  apresentarão  sua»  rtenpedidaa, 
embarrando  para  Sun  |*nulo,  onda 
estrearão  com  " Babalú”,  no  dia  3 
do  ines  enlrantc.  Llepots  dc  ama 


l.  n.  f 

nliil  liaverã  vespernl  das  moças,  n 
preços  reduzidos. 

“0  Costa  do  Castalo'*, 
bojo,  no  Glória 


do  o  Principal  papel  com  Jayin 
Lojlo.  Alem  dc  ArMntclc»  1’ein 
Nrlina  Cosia,  Cora  Cnsln,  lirne 
Moenift,  Kranelsco  Dantas  a  nu 
Iros,  foram  ainda  rnntrnladn» 
Dlda  do  Keiende,  Alzira  llndri 
gue»,  Itnrlenrla  Silva,  Elpldln  Ca- 
inarn  e  Mamos  .Timlor,  paru  Inter- 
vlrcn»  em  papéis  dc  grande  res- 
pnnsulillidaile. 

Ms  em  d  uns  «essõrs  nn 
r.lóils,  “(l  Cnsln  dn  Castelo",  rnm 
inontagrni  e  gunrda-roupa  de  mag* 
ulflea  cmifeeçfio. 

"Fithinha  do  eorafio".  na 
«julnti-felra,  no  Joio 
Oaotano 

Nn  oulnln-fclra,  dia  1.1,  trremni 
nliniil,  a  deliciosa  “avant-pre- 
inlérc"  dc_  "Hllliinlia  do  coraçao", 
jieça  de  l'rrlrc  Junior,  com  pnr- 
III ora  ile  Vlcenle  Paiva  para  es* 
Iréln  dc  Waller  D'Av||a,  Morqulze 
llrnnea,  Armando  Nascimento  *c 
Afonso  Moreira.  “Plllilnba  do  co¬ 
ração''.  terá  como  prolagonUla, 
Mary  Lincoln. 

"A  oarreira  da  Zuzú **.  am 
“premióro”,  hoje,  no  Fenlx 

Ulbl  Kcrrclrn  anrcscnlnrú  liole 
no  l'enix,  n  espirituosa  comédia 
francesa  "A  carreira  da  Zuzil", 
incumblndn-se  do  pnprl  que  dã  o 
nome  h  peça  c  lhe  prrmltirã  fi¬ 
gurar  Irfs  fajes  da  vida  de  uma 
mesma  personngrin.  A  comédbi 
foi  ensaiada  por  Ileurielte  Blsncr 
Moriuenti  r  no  »cu  ilesrmpenbn  lo- 
marân  parle,  o  festejado  ator  ,Nu- 
«l.v  Cabral,  v  a  nlrlz  Alma  Castro. 

"Canta,  Brasil 


no  Reereio 


Hoje  Jjyme  Cosia  mudará  o  seu 
rarlaz,  apresentando  aos  seu. 
fnns  "O  Coola  do  Custclu",  comé¬ 
dia  porlogursa,  que  eslã  drsper- 
lando  o  maior  interesse  do  públi¬ 
co  da  Cinclúndiu. 

Toma  parte  nessa  comédia 
grande  número  de  artistas,  estan- 


Hoje,  b  noite,  novas  representa¬ 
ções  de  " Canta,  Bra»ll  eom 
ns  soberbas  npnlensrs  “Tomada  de 
Monlc  Castelo"  c  “Milagre  dc  S. 
Jorge",  alem  dns  Impagnveis  crl- 
lleas  políticas  em  que  Inmnin  pai- 
lc  Dercy  Gonçalves,  Pedro  Hlns, 
Miguel  flrrlco,  Silva  l-llho.  J. 
Mala,  Manoel  Rocha,  DoiulngO'i 
,  Terras,  Humberto  Krcdy  e  Paiih1 
|  Celestino,  ao  lado  ,U»  oirizrs  Dal- 
va  Cosia.  Olinda  Alves,  Ncnu  Na- 


M  I  LH  O  E  S 


DE  PESSOAS  TEEM 
USADO  COM  BOM  RE¬ 
SULTADO  0  POPULAR 
DEPURATIVO/ 


I*bH,  Ma rl hi  p  (àirf.ili.i  Alves,  p  os 
argentino*  Maigarlla  Dell  e  (*ar- 
eia  n;imr>5. 


CARTAZ  DE  HOJE 


H  0  J  E  ;  - 

APRESENTARA  AS  20, «  HORAS 
A  COMÉDIA  MAIS  ENGRAÇADA  OA 

TC  ll  no  n  *  n  »  . 


TEMPORADA: 


A  CARREIRA 
DA  ZUZU 


3  ato*  da  ARMONT  o  GERBIDON  -  Trad,  da  MJROEL  SILVEIRA 
3  grande»  crl»;6ei  cômicas  de  BIBI 


Dlr.  artlitiea  da  HENRIETTE  M AFtINEAU 


A  1  •  1 


0  embaixador  Gilberto 
Amado  na  “Galeria  Pre 
sidente  Vargas 


Em  companhia  dn  ministro 
Alexandre  Marcondes  Pilho  c  dn 
Sr.  (íjlsan  Amado,  diretor  da 
Pundição  nãdio  Mnn.A,  esteve  on- 
trm  em  visita  k  “Galeria  Pre.sl- 
drnle  Vargas",  instalada  no  VI.” 
pavimento  dn  Palácio  dn  'traba¬ 
lho,  o  embaixador  Gilberto  Ama. 
lo.  rtceulemcnlc  chegado  da  Eu- 

tnp«. 

<>  ilustre  diplomata  percorreu 
lemeradamcutc  lodos  qs  "slnnds" 
írssa  magnifica  mostra  das  nos- 
<as  riquezas  econômicas  c  Indus¬ 
triai#,  louvando  a  iniciativa  e 
moilrando-se  entusiasmado  com 
lodo  que  lhe  fui  dado  ver  nessa 
visita 


NERVOSOS 


MUNICIPAL  —  “Trgvlulu".  úpc- 
ra  dc  Verdi,  pela  Companhia 
Lírica  Ofictnl.  As  UI  horas. 

I  SKHIIAUUII  —  "Hibulú",  co¬ 
mediu  rio  Luiz  iglesnis,  mm  li  va 
e  seus  arllslae.  As  ’JU  c  às  'J‘J  ho¬ 
ras. 

GL6niA  —  "D  Costa  dn  Castc- 
, .  lo",  comediu  de  João  busto»,  pela 
l  |  Companhia  Jayme  Costa,  as  “0 
e  ós  22  horas. 

ITiNIX  —  "A  carreira  dn  Zu- 
zú",  comédia  dc  Arniottnt  c  Gcr- 
hlilon,  tradução  dc  Mlrncl  .Silvei¬ 
ra,  pela  Cnmponhíu  Dlbl  Pcrrelru. 
As  20,43  horas. 

illVAL  -  "llosn  das  sete  salas”, 
comédia  dc  Ausclmu  Domingos, 
pela  Companhia  Alda  Garrido.  As 
20  e  ás  22  horas. 

GINASTICO  —  “Marquesa  de 
Sanlos"  comédia  histórica  do  Vi- 
rinlo  Corria,  pela  Companhlu  Oul- 
clna-Odllon.  As  20,43  liorus. 

RECHEIO  —  "Canlu.  IJrasil!' 
chargc-polllien  de  Luiz  Pclxolo. 
Gcysa  Boscoli  c  Paulo  Orlando, 
pela  Companhia  Walter  Pinto. 
As  20  e  As  22  horas. 

REPUBLICA  —  "Boa  nova",  rc- 
vtita  portuguesa,  de  Amudcu  do 
Jallc,  pela  companhia  luso-hrnsi- 
leira  An, alia  Rodrigues.  As  20  c 
As  22  horas. 


KOI  IMS 
USA  MAS 


ELIXIR  914 


A  SÍFILIS  ataca  todo  O  ORGANISMO  I 

O  FICADO,  O  BAÇO,  O  CORAÇAO,  O  E8TOMAUO,  08  PULMOEI,  A 
PELE.  PRODUZ  DORES  DE  CABEÇA,  DORES  NOS  OSSOS,  RBU» 
ÜATISMO,  CEGUEIRA.  QUEDA  OO  CABELO,  ANEMIA  E  ABORTOS. 

Conaullt  o  médico  a  toma  o  (opular  depurativo  ELIXIR  114. 
Aprovado  pelo  ll.  N.  S.  P-  como  mvdleaçlo  aailllar  no  tratimants 
da  Sllllla  o  Rrumallaito  da  mtama  origem. 
INOFENSIVO  AO  ORGANISMO.  AGRADAVEL  COMO  L1COB. 
»*WWNWWWWWWWW»VWWW»»N»W»»»éWWWN»N»l 


Mwstca 


A  Soeledado  Brasileira  de  Músi¬ 
ca  de  Câmara  anuncia  para  o  pró¬ 
ximo  dia  10  dn  corrente  às  21  ho¬ 
ras  no  auditório  da  A.  R.  I.  a 
realização  do  HJ  concerto  mensal. 

Participará  dcsln  audição  a  pia¬ 
nista  francesa  Monlque  de  ln  Uru* 
chollcrlr,  quo  executaró  n  concer¬ 
to  cm  fã  menor  dc  J.  S.  Dach 
para  plano  c  conjunto  dc  cordas. 
A  cargo  da  referida  a; lista  estará 
ainda  a  prltnrlrn  parle  do  0’  cnn- 
rerlo  cujo  programa  s:rA  anuncia¬ 
do  dculro  dc  poucos  dias 


LEILÃO 
Copacabana 

MODERNO  PRÉDIO  DE 
2  PAVIMENTOS 
Praça  Eugênio  Jardim,  9 

EBNANI  venderã  em  leilão,  quin. 
la-fclra,  13  do  corrente,  eile  mag» 
nlflco  prédio,  ás  4  H  horas  da 
tarde,  cm  frcnlo  ao  mesmo 


Leiam  "A  NOITE  Ilualrada" 
Quarenta  psglnaa  de  ■••untei 
Ilustrado»  c  rotogravadoi  —  ea 
“A  NOITE  lluitrada". 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos 


OCULISTA 

I  nu.  une  i  r-n,n  1  —mt  •»■»»■»•-  »•»*  »  uavuiiwilVO  Doc.  da  Fscutda- 

e  raafrlado  .  '  OmOS  ler,  VAAWS  LER!  |  Con.ullórlo  -  São  Jové  n.  S5-5*  -  S  501  -  Edin,m 

. 


COMPRAM-SE  DE  HOMEM 

P;iga-ge  lient.  —  Alende-ac  í 
u  tlomicilio.  •  I  cl,  22-356U 


0  vigia  foi  colhido  pelo 
auto 

Apresentando  fratura  do  crânio 


c  comoção  cerebral,  deu  entrado 
no  II,  P.  S.,  ali  flcundu  inter¬ 
nado,  o  vigia  Henrique  Brag.i.  que 
contava  3U  ano»,  era  ousado,  o 
morava  lia  rua  Dr.  Jovfnluuo,  óú, 
casa  I. 

O  vigia  passava  pela  praça  da 
Bandeira,  na  nolle  dc  ontem,  i 
■piando  um  aulo  n  colheu,  bem  chi 
frente  ao  Posto  do  Corpo  dc  Bom¬ 
beiro#  all  sediado. 

Horas  após  dar  cnlrada  no  lí 
P.  8..  o  desventurado  liuinem  vi¬ 
nha  a  falecer. 


Os  homens  da  guerra 


Mais  vale  prevenir  Ho  que 
curar...  Os  nslinleos  sexuais,  de¬ 
primidos,  vllimas  ila  vida  csfnl- 
fanle,  preocupada,  devem  medicar- 
se.  enquanto  é  tempo  usando  iis 
refeições  n  Tônico  Ncrvet  —  fór¬ 
mula  do  Dr.  A.  Tepcdlnn.  O  Tó¬ 
nico  Ncrvèl  f ótimo»  fosfalos,  com 
hinndos  m  Dnminnn  c  ao  cxlr.  oc 
quilico  cm  elixir  cstomnqulro), 
pode  ser  receitado  por  qualquer 
médico  que  cxniniiinr  sua  fónmila. 
Em  todas  ns  drognrins 


Antiguidades 


Comprim-aa  pritarlia,  porcalt 
na»,  plalurca,  |õiaa,  marfim,  pa 
aov  para  papéi»  e  móvel,  de  Ja 
carandá.  1'aga-re  o  valor  da  an 
tlguidade.  RUA  ASSEMBLÉLV.  73 
-  Telefone,  22-9684. 
++eoee*+tèéét»»+»ttm»»»»»té0ététéé4»t»*t»*ê*ttt»»»t0oé»éêp 


EPITORA  ^AIVOITE” 


Temos  o  prazer  de  recomendar  aos  leitores 
deste  jornal  os  seguintes  livros  editados  por 
esta  Empresa : 


AUTORES 


Cnsln 

ent 


Fortuniilo  Azulny 


40,00 

35,00 


Profs.  Bui  de  Almeida  r. 
António  J.  Chcdial» 


25,00 


Ildefonso  Escobnr 
Armando  Mendes  , 


f.,00 

32.0U 


TÍTULOS 

ÚLTIMAS  EDIÇÕES  —  1915 
OS  HOMENS  DA  GUEHIIA  - 
Histórico  da  2.*  Guerra  mun  • 
dial.  Eatudo  primoroso  de  suas 
ciusaa,  acus  responsáveis  e  na 
defensores  da  Humotildiido. 

Numerosas  biografias  (Livro  .  .  ... 

gaido  em  julho) .  Epaminondns  Martins 

HEBôlS  DA  HISTÓRIA  NORTE- 

AMERICANA . 

ANTOLOGIA  DA  LÍNGUA  POR¬ 
TUGUESA  —  Pa.  r>  rnelno  ee- 
cundário  (423  pág.  —  carto¬ 
nado)  . 

PROBLEMAS  BRASILEIROS  E 
IMPRESSOS  DE  VIAGEM 
A  MARCHA  PARA  OESTE  ..  .. 

AMAZÓNIA  ECONÔMICA  . 

ENSINO  MÉDICO  E  MEDICINA 

SOCIAL .  .  Clemcntino  Fraga  ..  .. 

NO  IMPÉRIO  DA  BOIUNA  ..  ..  Guttenibcrg  Fcrnautlca 
TERRAS  DE  MATO-GROSSO  E 

DA  AMAZÔNIA .  Lima  Figueiredo  ..  .. 

ESTADOS  UNIDOS  DE  LESTE  A 

OESTE .  Pedro  Calmou .  18,00 

POESIA  E  CONTOS 
O  RIO  CORRE  PARA  O  MAR  - 

(romance) .  Nélio  Rcls 

ALMA  DO  SEnTÃO  -  2.”  edição 

(poesias) . 

O  MILAGRE  DE  SAO  JOAO  - 

(poesia) . 

UM  BOÉMIO  NO  CÉU  fpr.esia) 

P  SOL  E  A  LUA  I poesia)  ..  .. 

LM  CABOCLO  BRASILEIRO  - 

fpocíla)  . 

WOLOGU  DE  CONTOS  BRÁ- 

SILEIROS .  Donatelo  Gricco 

ACONTECEU...  OU  PODIA  TER 

ACONTECIDO . . 

LNSIA  ETERNA  Iconlos)  ..  , 

SALVAÇXO  Icnnlos) . 


8.00 

1U.0Q 


10,00 


Catulo  Cearense 


8.00 

12,00 


Catulo  Cearcnco 
Catulo  Cearense 
Catulo  Cearense 


8,00 

7.00 

0.0(1 


Catulo  Cearense 


,00 


8.00 


fuga  e  OUTROS  CONTOS 


Bastos  Tigre . 

Julia  L.  do  Almeida  ,, 
Itnla  Gomes  V.  Carva¬ 
lho  . 

R.  Magalhães  Junior  . . 


8.00 

7,011 


(1,00 

5.00 


**> 


Leia  “Letrav  Brasileiras",  "Noite  Ilustrada"  "Carioca"  •  "Va¬ 
mos  Lêr",  que  mencionam  outros  livros  desta  Edltfira 

'  -  **★  — 

I*,..,  nrt».-ur.£H?£  EM  ròDAS  AS  LIVRARIAS 
'7*  í1''  LNDI-.l)OHE>  e  REEMBOLSO  POSTAL  -  Pedidos  di¬ 
tos  4  Editôra  A  NOITE:  —  Rua  Sacadurn  Cabral,  4.1  —  RIO 
(PEÇA  CATALOGOS) 


LEAO  DOS  MARES 

Colonial»,  rústicos  e  fantasia 
Os  móis  belos,  originais  e  resis¬ 
tentes  —  Oferecemos  as  melhore» 
vaiilagen*  e  vendemos  semprr 
por  menos. 

Dormitórios,  reclama  Cri  t.200.00 
Salas  de  fontar  ..  Cr*  1.100.00 
AV.  GOMES  FREIRE,  61 


Preclsa-se  de  uma 
professora 


De  canto  orfcónico.  Tratar  no 
Externato  Araújo  l.lma,  rua  Maria 
Eugenia,  Botafogo.  —  Telefone: 
2U-5C13. 


NOTÍCIAS  RELIGIOSAS 


0  centenário  do  Apostola” 
doida  Oração  — No  Santuá¬ 
rio  Nacional  do  Coração 
Eucarístico  do  Jesus 

Inaugurou-sc,  ontem,  10  do  cor¬ 
rente.  no  .Santuário  Nacional  do 
Cnrnçâo  Eucarístico  dc  Josús  (Ma¬ 
triz  de  SanUAna),  a  semana  co¬ 
memorativa  do  centenário  do 
Apostolado  da  Oração.  Hou»t,  á» 
7  horas,  missa  de  comunhão  ge¬ 
rai,  e,  ás  ID  horas,  terço,  ladai¬ 
nha  dn  Sagrado  Coração  de  Jesus 
c  benção  do  Santíssimo  Sacramen¬ 
to.  As  20  horas,  no  salão  paro¬ 
quial.  efetuou-se  a  sessão  solene, 
presidida  por  D.  Joaquim  Mame- 
ile  ria  Silva  Lellc,  bispo  titular 
de  Sebasle,  lendo  o  padre  Romeu 
de  Faria,  S.  .1.  dissertado  sòbrc 
n  tese:  "Origem,  fins  c  ualitrczn 
tio  Apostolado  dn  Oração”.  Foi  en¬ 
toado,  lambém.  n  hinn  oficial  do 
Congresso  Nacional  dn  Apostolado 
da  Oração,  sob  n  regência  do  pa¬ 
dre  José  D'Angrlo,  S.  S.  S. 

A  assembléia  dc  hoje,  ás  20  ho¬ 
ras,  será  presidida  por  D.  Pcne- 
dilo  Paulo  Alves  dc  Souza,  bispo 
titular  dc  Orlza,  explanando  o 
Sr.  Eduardo  Gusmão  Alves  du 
Brito  u  lese:  "Dcvocín  ao  Sagrado 
Coração  do  Jesus.  Objeto,  frutos  c 
promessas". 

Calendário  litúrgico  —  11  dc 
sçtcmbrn  —  ã"  dia  da  oitava  do 
Nossa  Senhora  Aparecida,  scml- 
dupta,  branco.  Missa  da  festa.  2' 
dc  S.  Proto  c  S.  Jacinto,  márti¬ 
res,  1*  dn  F.spirilo  Saulo,  credo, 
prefácio  B.MV. 

Padroeiros:  Jaciulo.  Didimo, 
Pnfoncio,  Einiliann  e  Tcodnra. 

Na  i(rcja  da  Santo  Inácio 

O  centenário  do  Apostolado  da 
Ordçân  será  condlgnamenle  come¬ 
morado  na  Igreja  dc  Santo  Inácio 
de  Loynla,  á  rua  S.  Clemente,  228 
inlclando-sc  n  semana  nn  dia  1 7 . 
do  correnlc.  com  mlssn.  dr  comu- 
nhão  geral,  ès  7  t/2  horas,  no  al¬ 
tar  do  Saerndo  Cornoáo  de  Jesus 
havendo,  a  20.  21  c  22.  um  trldno 
ás  28  horas,  eom  sermão  e  benção 
do  Santíssimo  Sprrnmenlo. 

Domingo,  din  23.  ás  8  liorns 
mlssn  campal,  nn  nntlo  do  Colégio 
Snnto  Inácio,  e,  á*  20  horas,  ses¬ 
são  solene,  nn  auditório  do  mes¬ 
mo  eduenndário. 


Slalin 

Esla  é  uma  dai  37  riguras  do 
livro  "Os  Homens  da  Guerra", 
ousada  realização  gráfica  de 
528  páginas,  com  que  ■  “Edi- 
lóra  NOITE”  romemora  ■  \j. 
tória  das  Nações  Unidas. 
maiores  vultos  que  viveram  ■ 
maior  tragédia  Ua  História  da 
Humanidade.  Heróis  s  vllncs 
Vencedores  i  vencidos.  Ideolo¬ 
gias  assassinas  •  sonhos  de 
hem-aventurança.  O  limiar  da 
Nova  Era.  Ronscvelt,  Churchlll, 
Slalin,  Truman,  Eisenbowcr, 
Montgomery,  Tlmoshenko,  Mas- 
carcnhas  dr  Morai»  a  mui- 
l  i  oulros  conslrulores  vi¬ 
tória,  com  os  seus  bábltos,  pre¬ 
dileções,  anudotas,  métodos  de 
liderança,  concepções  de  vida. 
pontos  de  vista  filosóficos,  re- 
)  iosos,  ir-iais  e  polll!  v  pal¬ 
pitam  nas  páginas  désse  livro 
Into.  .o,  òllmnmci  escrilo  por 
Epnminondas  Martin*  e  prlmn- 
rnsnmcnle  Huslrado  a  blcn  de 
pcua  r  Miranda  Junior. 

Preço  Cr$  40,00 

A  ventí..  em  lAdas  as  livra¬ 
rias.  Para  revendedores  e  re¬ 
embolso  postal  pedidos  k  Edi¬ 
tora  A  NOITEt  Itua  Sacadora 
Cabral,  43,  4.”  —  Rin  de  Janei¬ 
ro  —  Pcçm-  -diálogo». 


SUICIDOU-SE 


Grnvemcnte  enfermo,  sem  es- 
peranças  dc  cura,  o  infeliz  ho¬ 
mem  resolveu  livrar-se  dos  seu»  • 
males  pcln  morlc.  Na  sua  residên¬ 
cia.  nn  rua  Joaquim  Soares,  tti, 
ingeriu  dnse  vinlcnla  de  um  tó¬ 
xico,  vindo  a  falercr  no  Posto  dc 
Assistência  do  Méler,  para  onde 
havia  sido  transportado. 

O  tresloucado  chamnva-so  Can- 
tldlo  dc  Oliveira  Dias,  contava 
5G  anos  o  era  casado. 

O  cadover  foi  removido  para  n 
necrotério  da  policia. 


i.AMOCA.  o  (d*  revltla 
citá  cm  todo»  os  lugar  et . 


A  NOITE 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

No  Livraria  da  A  NOITE 
lituada  à  Avenida  Rio 
Granco,  120  —  Galeria 
das  Empregados  no  Co¬ 
mércio  —  lojas  13  e  20, 
funciono  a»c  às  19,00  ho¬ 
ras  um  posto  para  a  rc- 
copeão  de  anúneiote 
correspondência  para  A 
NOITE  e  publicações  as¬ 
sociadas. 


p  m  s  r  n  i  c  a  <T 


r  ií  n  e  b  r 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.  DIA) 


fSemiramis  Bebianno,  Vasco  Bebiam 
no  e  senhora,  Bernardo  iMascarenhas 
Barbosa,  senhora  e  filhos;  Elza  Bebianno 
e  filhos,  Carmen  Bebianno  e  Anna  Luiza  Be* 
biano,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
à  missa  de  7."  dia  que  mandam  celebrar  por 
alma  de  seu  querido  e  pranteado  esposo,  pai, 
sogro,  avô  e  cunhando, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta=feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar*mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Car» 
mo,  à  rua  l.°  de  Março,  antecipando  seus  agra¬ 
decimentos  a  todos  que  comparecerem  a  esse 
ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  V  DIA) 

f  Angelina  de  Freitas  Bebianno  convi¬ 
da  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia  que  manda  celebrar  por  alma 
de  sen  querido  filho, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  Senhor  do  Horto,  na  Igreja  de 
N.  S.  do  Carmo,  à  rua  I  .n  de  Março,  antecipan¬ 
do  seus  agradecimentos  a  todos  que  compa¬ 
recerem  a  este  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

t  Guilherme  Bebianno  Martins  e  fi¬ 
lhas,  Fausto  Bebianno  Martins,  senhora 
c  filhos,  Walter  Sutton,  senhora  e  filhos, 
convidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  rnissa 
de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de 
seu  querido  tio, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  do  Senhor  da  Coluna,  da  Igreja 
de  N.  S.  do  Carmo,  à  rua  !.°  de  Março,  anteci¬ 
pando  seus  agradecimentos  a  todos"  que  com¬ 
parecerem  a  este  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Àtaliba  Bebianno,  senhora,  filhas  e 
genros;  Adhemar  Bebianno,  senhora  e  fi¬ 
lhas;  Atilla  Bebianno  (ausente),  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  de 
7.’  dia  que  mandam  celebrar  por  alma  de  seu 
querido  irmão,  cunhado,  e  tio, 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  Senhor  do  Sudário,  na  Igreja 
de  N.  S.  do  Carmo,  à  ma  l.°  de  Março,  ante¬ 
cipando  seus  agradecimentos  a  todos  que 
comparecerem  a  esse  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


tOs  Diretores  e  Funcionários  da  Cia. 
Nacional  de  Tecidos  Nova  América,  cum¬ 
prem  o  doloroso  dever  de  participar  aos 
seus  amigos  o  falecimento  de  um  de  seus  es¬ 
timados  fundadores,  acionista  e  ex-diretor, 
AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 
e  convidá-los  para  assistir  à  missa  de  sétimo 
dia  que  por  sua  alma  mandam  celebrar  na 
Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua  I.°  de  Março, 
no  dia  12  do  corrente,  às  101/2  horas. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  7i°  DIA) 

tDr.  Octavio  Simões,  senhora  e  filho; 
Dr.  Ruy  Vaccani,  senhora,  filhos  e  gen= 


ros;  Franklin  Bebianno  Ceppas,  senhora 
e  filhos;  Roberto  Bebianno  Costa,  senhora  e 
filhos,  convidam  seus  parentes  e  amigos  para 
a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar  por 
alma  de  seu  querido  irmão,  cunhado  e  tio, 
AFFONSO  ALV  ES  BEBIANNO 
no  dia  12  de  setembro,  quarta-feira,  às  10  1/2 
horas,  no  altar  Senhor  da  Prisão,  da  Igreja  de 
N.  S.  do  Carmo,  à  rua  I.n  de  março,  antecipan¬ 
do  seus  agradecimentos  a  todos  que  compare¬ 
cerem  a  esse  ato  de  religião. 


AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

(MISSA  DE  V  DIA) 

tOs  Diretores  e  Funcionários  da  S.  A. 
White  Martins,  cumprem  o  doloroso  de¬ 
ver  de  comunicar  o  falecimento  de  seu 
saudoso  amigo,  Sr. 

AFFONSO  ALVES  BEBIANNO 

um  dos  acionistas  fundadores  da  firma,  e  con¬ 
vidam  os  clientes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  que  por  sua  alma  mandam  celebrar  na 
Igreja  N.  S.  do  Carmo,  à  rua  1 .°  de  Março,  no 
dia  12  do  corrente,  às  10  1/2  horas. 


CLARA  CABRAL  RAMOS 

t  (FALECIMENTO) 

Renato  Ramos,  Evonio  Cabral  Ramos,  senhora 
e  filhos,  Clicia  Ramos  Valls  e  filhos,  Paulo  Wil* 
lemsens,  senhora  e  filhos,  Olavo  Cabral  Ramos,  se¬ 
nhora  e  filho,  Ivan  Marlx,  senhora  c  filhos,  Mario 
Cabral  Ramos,  senhora  e  filho,  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  adorada  mãe,  sogra  e  avó  CLARA  CA¬ 
BRAL  RAMOS  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  o  enterro  que  sairá  da  Avenida  Epitocio  Pessoa 
n.°  708,  Ipanema,  às  17  horas  de  hoje,  para  o  cemi¬ 
tério  de  São  João  Batista. 


MARIA  DA  GLORIA  RODRIGUES 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

fOs  filhos,  irmão,  nora  e  netas,  na  impossibilidade 
de  agradecerem  pessoalmento  a  todos  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  que  os  confortaram  e  compareceram 
aos  funerais  e  bem  assim  aos  que  enviaram  flores,  coroas, 
cartões  e  telegramas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua 
querida  e  inesquecível  mãe,  irmã,  sogro  e  avó  MARIA  DA 
GLORIA  RODRIGUES,  e  convidam  a  todos  os  parentes 
c  amigos  para  assistirem  à  missa  do  sétimo  dia  que  pelo 
descanso  eterno  de  sua  alma,  mandam  rezar  amanhã, 
quarta-feira,  dia  12  do  corrente,  às  10,30  horas,  no  altar- 
mor  da  Igreja  do  S.  S.  Sacramento  (Av.  Passos).  Agrade¬ 
cendo  antecipadamente  a  todos  que  comparecerem  a  este 
ato  dc  religião. 


I 


•'Ve.  -k£-í»'K. 


A  NOITK  —  Tcrça*íeira,  1 1  dc  Relembro  dc  1945 


POLÍTICA  E  P0LITIC0S|Q|,pr<!m  vantagens  idênticas  aos  mor-  TOJO 

.  .  espirito  de  tolerância  lios  da  f.f.B.  e  da  Marinha  de  Guerra  _  E.,.v. 


AGONIZA  PLANO  CONJUNTO  AMERICANO 


l  II  N  I  I  N  U  »  (,  *  d 
U  A  I.»  PililM 


nnlu/*IA  r/ir  Ai  r  r  k  n  iu  nri^rmn  i  uu  niiurr.ii  —  r  -  Par«  0  problam*  da  dlatrlbulçáo  da  fraquênclaa, 

ESPIRITO  DE  TOLERANC  A  [0S  03  r.r.D.  6  Ud  IYI3Í Iflfld  UH  lUIPITÚ  E„#vn  41o  ,enlnd0  num  poltrona  e  com  «.»  p«n«.  cruzador.  a  Mr  '-•■olvido  na  próxima  Confaréncla  Mundial 

O  lovlrno  rc.b.  d»  <•»  dur.  druton.lraçã»»  «•  J»ra* ,  Trnjavu  coml»Q  esporte,  uliá»  tódn  pnianguentiida.  culoti*  cáqui  c  ds  RádlO-ComunlcaçAou  _  laancAo  da  OnUS  «I» 

SÍrlgi’.  .".'íor.l.  AC" cn^o^biM  S.f.0  .»  .Il.t.m.nto  d,  cid.-  Uma  comluio  da  vluvaa  m «radaçio  da  â l  NOITE  fandagirloa  a  fluais  qua  racaam  aôbra  o  apa- 

diof,  no«  EiudoM  »  •  •efond».  com  «  • "''‘J?!.0" a7?MD0"núh  irâ'  ~  Apelam  para  o  prcaldonta  da  Republica  palavra,  dimo  entflo:  "Eu  desejavn  morrer  peio  >.'»pada,  ma»  tive  do  ralhamanto  de  rádio  —  Pleiteando  para  o  rádio 

ar ip&gftjss::  ~ ,r  **".&*&.  3-- js^ká-r*!*  p. rs.»;™;  *•  ™ . . »i«.r.m ■>•» 

No  caio  doí  titulo,  tlrlioroli,  um  do.  irondu  prócer.»  brigo-  limtca  dc»  n»t  o*(  ucapcoui  .  cjucrcmo.  npro»  ™«, »«.«,»  £'*  inorror.  Banzai!",  npós  o  que  novamento  dMfnlcwi.  a  Impranta 

obtír  o  decreto  a  r». peito,  Junto  ao  mlnl.lro  d»  at;rmcdU,,o.  p.r.  I  TJ&Sfà&Z.  *  B‘  ' ,  d.jojo.  A  llhrrdatlr  ilu  pensamento,  i  ao  lAdlo  o  mesmo  trataraculo  íis- 

So  •ciundo  rim,  ■  medldi  partiu  «I»  próprio  govérno,  lilo  4,  rclaçflo  do  *  NOITE  afim  de.  P°r  ^  ,  ,  ,  ,  2oldpnin|U3Í°TAfiuÍo  ha ’lG  10  horas  oi*  iiuordiiB  nvlr.irom-nos  dc  Mravés  du  rótllo,  é  assunto  t|ur  cal  rjuc  Imprensa. M 

do do *n,«.o  MA™  Os  moinhos  Lambem  se- , «leiuo  n*o>« «içontr™ L  «n ,«> dH««cfi«rXcX.vl^m'ronfc,.  J:„.c±t;n.'IU! 


do  ch.fi  do  n.clo  #  d.  .eu  Ulular  da  JuMIç.,  icu  Inlrrmédio.  dirigir  ao  primeiro 

A  opo.lcln  JutfBva  o.  membro,  do  E.eeutlro  alrarda  do  ântulo  maeUlrado  da  nação  veemente 
d.a  or.vrncAc..  O  prc.ldcnto  c  alaun.  do  .eoi  mlnl.lro.  ralariam  »PÍIo  cm  favor  da  melhoria  do 
■coitado.  em  prrurgulr.  com  n  Tribunal  de  «cgur.nç»,  vário,  advrr-  penafle».  Alegam  c*»aa  «enlurn» 
■  Trio.  a  a  Interpretação  dada  pelo  Supremo  Tribunal,  ao  prlm.lro  QU#  multas  da.  ejpôsn»  dn.  vlll- 
deerrVo *d«* anIMU,' ralaria  ajudando  a  vlndlela...  maa  do  lorpedramento  dfa.e.  na- 

arerrio  sr  animai  r  V  '  ... _ _  ._t_* _ _ vna  i*  «nmn  ram  nnmnrfrt  nr  i*â. 


mu  imunibiii  .  uu  íwi«iwi  ivt.  .  -  - a--  • . r--  .  —  .  .  .  - _ . ,  _ 

pnlnvro.  Dla.a  enlAo:  "Eu  dc.ejavn  morrer  pela  eipoda,  m;n  Uvc  do  ralhamanto  da  rádio  —  Pleiteando  para  O  rádio 

usar  a  pistola.  A.aimo  o  responsnbllldnde  pelo  suerra.  Aficra  com-  __  ip#§niaa  llbortlade»  flacala  OUa  vlKOram  para 
preendo  o  que  n  guerra  algnlflcou  puro  o  povo  c  Tlnlo  niu  Icll*  por  *•  uuuruauo*  iiacai»  qu»  vi^vram  p 

inorror.  Banzai!",  nnós  o  que  novamenie  aeafnlocni,  a  Imprensa 

,..°4  sava ss.  ^  -iufíw.  ssana  ~\M'r . .  "* 

sw & xztijrz  ^sjo^ixssrxjs  S  sS,  ‘nre,,?  «ríssr-d.  c* 

PiiUl  Krnu*.  do  Corpo  do  contrn  MpJonnRCm  do  nenernl  iMncALrhur,  r,,pf.  *’  ^  nll?  V|«<!1«  ««apanha  em  cçrtoi  ponto*  * 

.nM  A^nna  num  rininr  Tnin  Xi  i n  i fv  iinr.H  Vnirt  ri»0rmmnu.  reiicin  liilrrnmericnna  do  lindln»  ha  v  rr  «  scp  nnru* 


ran  nPCnillCadnc  chccou  com  ordens  pnrn  dclcr  Tojo.  As  10,líl  horas  Tojo  regressou,  ríticln  Jimruinrrlenita  do  llndln.  c(|antariana,  »o  vier  a  ser  opru- 

laO  pesquisaaos  tendo  enlrodo  npressndnmcnle  o  depois  aberto  uma  Inncln  do  ludo  çomunlraçdc».  Na  sessão  do  ontem  v<ll|#>  C0„10  fC  espera,  lerá  uni 

i  h  s  i  i  l  ii  i  i*  i  ii  #in  cnhlnpin  nnr  nntlo  osnreilno  pom  um  sorriso  noj  lúbtos.  In-1  "»  l.oniHMin  ue  ■nirinusos,  apre-  -,,.,1.  nimnpp  «ara  o  Incrcmen» 


IlacAr  ■  p 
vo  da  ei 
provando, 
»  let.  rl 


rinha  de  Gutrra  e  da  P.  K.  B. 


priorldiide  paru  as  mcsinns. 

I  •  — .  rrrnnirinl.it*  ao»  rovrmos  Os  países  americanos  estio 


on,  maia  -  famílias  dos  oue  tombaram  da  Mo-  rln  rnmmii  c  sim  um  centro  de  foçn-nos  cntrnr.  DIRn-ltie  pnrn  nurjr  u  portíi.  pms  us.tin  pooorci  . . . . ,  ■  iiiramleRúrlns  e  imposuis  que  gm- 

tSTEVE  REUNIDO  O  P.  S.  D.  rinha  de  Gutrra  «  da  P.  E.  B.  produção  cm  grnnile  raraln.,  como  apresentar  minhas  credencínis.  Informe-o  quo  se  nrep.v*e  para  uma  d>  pensamento  t  uma  dns  mais  Vltl),  „  muteilnl  dc  rádio,  em  qu,i« 

Ksleve  reuiildn  liojo  n  romissáo  «llrelora  do  l,urlldo  Snelnl  De-  vitimas  das  incsmaa  orinns  Inl-  se  tirswi  pndarln  os  gasto*  em  visita  no  Q.  O.  do  general  MncArthur  em  Yokolnmn "  coras  conquistas  011  rtv uiraçao  c  >0  to,|(„  ov  pniscs  da  Amírlcn. 

mnerullro.  enm  n  presença  ilc  lodos  os  seus  membros,  Sr*,  general  mi™,.  rrlação  A  i|uuntldndc  dn  massa  fn-  *  Após  ter  sido  feito  n  IraduçAo  pelo  inlórprcte,  Tojo  bateu  n  jn-  n  base  ijimlninrnlai  nos  spjrmiis  .  (a|s|r||.||lcã(|  d*  freflllin- 

ilór*  Monlelm,  Interventor  Amoral  Peixoto,  tsrnrl  l'inlielro,  Har-  ufto  se  Justifica  — •  ncrcscen-  brlcada  não  fossem  Idênticos  aos*  Pe|n.  Julgamos  que  se  dirigisse  pnrn  abrir  a  pnrin  e  nos  encaml-  demncrAllens  ilo  governo,  t.«  t*  -  V  T 

liosa  l.lm.i  Sobrinho,  IVdro  Hmmlo,  Umlulfo  Alves.  Jnfto  Vieira  tam  —  quu  as  fanitltat  dos  trlou-  das  demais  que  não  produ/cm  rhnmos  para  n  frente  da  casa.  As  10,21  horas  ouviu-se  um  disparo,  ilernnilo  que  o  radio  constitui  Cl  a  S 

de  Macedo,  Antonio  Maia.  Ilmlnlf»  ilc  Miranda  r  Mnjart  l-ngn.  jante*  dos  navios  mercantes,  rrser-  tanto.  IO  major  Krnu*  lançou-se  procipltadnmente  poro  a  porta,  que  so  cn-  um  melo  iirlvllcg  ado  para  ,irv  ,  „fio  ,ícnicn>  ntravês  do 

làilnndo  nu  sede  do  Pnrll  ln  n  general  Kurlen  Dutra,  foi  n  ran-  Va  da  Marinha  d;  OuciTA,  tenham  Continuam  (ftl  dÍlÍEÍf10Í3  8S  eontrnvn  fechada,  poróm.  conseguindo  arrombá-lo,  penetrou  no  i  ressfio  do  pcnsamciiio  Iiuinano,  ,.font||d  ,jc  frequências,  debv. 

tllrfalo  il.is  fórça*  majorllárl.t»  h  presidência  .la  Itep.ll.lle,,  convidado  vantegen*  inferiores  aos  dis  nossos  bon  «lllgTOBW  ■■  ..ho|,..  com  0J  correspondente*  que  o  seguiam.  contpamvrl  por  sua  entendo  c<  m  ■  '  *■.  miu  iu i  reequLne^^  ^ 

a  presidir  A  reunião.  PrJmrlrnmciilc  Irol.m-sc  dn  tocursão  do  gcoc-  barcos  dc  guerra,  t  motivo  dc  aUtOTídadeS  do  abaitCCi»  A  portn  do  entrada  do  'hall  parn  o  gabinete  de  Tojo  estasm  n  lni|iren*n ,  eiijn '  J  ^  '  "*  k,  ^cicvâiocl»  relacionado  com 

ml  Dutra  n  S.  Paulo,  no  dl..  1'i  <lo  corrente,  l-m  seguida  foi  discutido  Cxemp’o  o  casj  do  "Bahia".  As  _ _  fechada  A  chave.  O  major  Kr.ius  jiecllu  a  Tojo  que  a  cbrínsc.  porem  la:  n  III  Conferê  ncia  Interame-  .r.fa  , n.iri bulcão  dc  fre. 

O  problema  religioso,  uma  vez  que  o  candidato  A  presidência  vnl  tnr.illlas  dos  que  pereceram  n  leu  mCIllO  n6o  houve  resposta  Arrombada  er;n  portn  viu-se  lojo  Mtlrndo  rlcnnn  t  '  ouênvlas  *  e  esíàbeleclntenlo  'lo 

alwrtliir  o  as.tinlo,  reafirmando  os  seus  prlncplos  católicos,  no  bordo,  rcccbem  vencimentos  Ir.te-  Entretanto,  npesar  da  firme  ilí-  numa  poltrona  localizado  pnrnlclomente  A  portn,  e  dji  reglfio  do  dln-  reunida  no  Ulo  dc  Janeiro,  ncor-  ,  mesmas. 

. . .  em  S.  l'oul».  grais,  enquanto  que  aquelas  fnnif-  i  tormbmçno  dos  proprietários  <"*  fregmn  borbulhava  uma  gosma  vermelha.  Eítovo  desacordado,  mas  |  da:  prb.rbludo  pnrn  a*  mesmas. 

1'ornm  lidos  muitos  telegramas  sábro  a  Constituinte,  ficando  lias  só  solhes  dA  n  pènsAo  normal  pudnrla  de  prosseguirem  mi  .eu  gemendo  íortementon  cada  movimento  repirotoJo  .  ,  1  —  rrcnincndarao«eov  .-rros  |1'. ,  rn'i"„iiM1n,tns  nau. 

resolvido  que  as  respiisln*  seriam  «Indns  dc  ncórdn  enm  o  ponto  de  do  Instituto  de*  Marítimos.  eampanlm  cm  prol  do  nur.teuln,  Ifa  saía  ndjncentc,  encontrava  re  um  josern  sentado  de  pemaf  nnicrleapos  a  promalgaçuo  das  l*r  .'.  cl '  -  .  „iann  ,cr 

\isla  emllHn  pelo  r.  ner.ii  Ibitrn  no  sen  dlseurx.  de  Itelo  llorlzanle.  Dc  certa  frtta.  contou-nos  uma  cnntlmin  em  atividade  a  comissão  cruzadas  sobre  umn  esteira,  rom  a  eabeçn  bnixa  r  crr.  rilíncio  O  medidas  que  sejam  nceessárlas  .»  clali  r.ç.  I  ‘  . 

ORGANIZAÇÕES  UNIVERSITÁRIAS  das  smhcras  presente»,  o  presíden-  -.rieial  encarregada  de  eslu.l  .r  o  jornalista  Takamotsu  Informou-no*  que  ac  tratava  de  um  dor  filho»  dar  á  «pressão  do  pensa.  ^ ^«nlmb.  ^fHvdblo^ vor  elrs, 

fl  Cmilllí  Central  VnlversslIArlo  do  P.  S.  D.,  desta  capita».  Repúbllea  mandou  dar  As  'l*'""1"  c  'IJÍ  I  dc  To3mnior  K-nt.s  determinou  que  o  "Jetp"  parttfe  pnrn  Tóquio  IpVs  èfílkas  garantias  do*  líber-  lêncla  Mundial  de  Itadiocomuuí. 

1  nilí/nrá  hojc.  h»  2m  horas,  mi  mjr  snlc,  /i  Avmidn  nio  Hrniicn,  j rnVíia.lo ° Jort íT °S tl vn  Cvcndmcntm  rluir  n  Inrcfa  (juc  Ihc  íoiconíin-  nfim  clp  ir  buscar  socorro  itldrlíco  enqu^to  fíoln*  de  Bur,p  ü|»rcclnm  fj.lf|t.  f,Ul.  u(,«4  n  impriMisi;  cnçúcs  que -  ac  r.M|íIS,r4 
2,7,  uma  cmpü5Snr  0  5CU  prcaidcnlc  dc  «Ia.  Digno  de  l*.do  o  elogio  i  o  nf.  calva  cio  cabeça  de  Tojo.  c  ?ru5  jzemidos  conlinuwam  «•"JWW’  ^  )  recomendar  ao.  «nvúrno*  vindouro.  Os '^W*™** 

h,.nra.  r.rnnrl  ^i^hn*  „c_ _ w__  __  .  qíc  ncnhum  dêwes  dòls  oficiais  modo  pelo  qual  o»  membro*  des*  .  tumente.  Os  fotógrafos  batiam  chapas  e  os  eorrcspondentcv  oglomc-  amrrtell,w  ,  adoção  da*  medida.  Conferencia 

O  CHEFE  DA  NAÇAO  PRESIDENTE  DE  HONRA  {aram  slcrif|M[j0,  p-|a  pátria.  *e  enrim  Kcnlco-cspaeFnlizadn  vão  ravam-rc  na  casa.  enquanto  nós  providenciávamos  um  medico.  nreessnrias  par.,  baralcar  n  custo  t.-.  matéria,  constituem,  ass  m, 

DO  P.  T.  B.  Ambos  psrereram  n'*s*íinndo,  p-r  conduzindo  ..*  seus  tiubalh....  |  Rcpentlnamcnio  Tojo  recuperou  os  sentidos.  Acenou  com  o  seu  I  (|o>  ,,r>k„s  apnrc|hnmentos  r  .....  subsidio,  preparatório  par»  " 

O  Partido  Trabalhista  Ilrasllclro  encerrou  a  sua  Convenção  um  ma:lnhelro,  no  Pôrto  de  San-  pesquisando  "in  loco”  o  allu-wh.  I  raço  c*,(l\lcrd°  mm' de.darnrf.rc  c  mori'- '  tr"'1r"‘m.*al,.s  .[,*  transmissão  e  d,r  díK-lbalcSo  ’d*^' frequência», 

„  „  tlfrt  f.  VflffiA  nu  nnal  t>n\m  miirn  rr»Ua*  t\\,  n  t oi  rcnl  da*  padarias.  Ii\tt»j:nnh  pi*lo>  (no.  fez  clc  o  quo,  Lndubitnvo  mcn.c  c  *i  MJfi  nuwrpiu  op  mwi  rercpçao  de  radio  i\  cm  cspcclnl,  da  rt  isriipiiçao  ao 

«  f  "  ÍS  ÇÔ  ‘  n  '  1  coisas,  dl z  o  WSÊ*  e  a  tfLuiçXo  lnfor-  Sn.  Fcllx  Carvalho  Schmldt.  Stl-  bundo  assumindo  a  responsabilidade  pela  gucrr.i  c  dizendo-se  ^  n  ^uprrssãfi  do  nnus  fisenis  qtir  qui  6  do  Sranclç  importância  pa. 

JSf M%í  ,  f;™  “r.íJm..  r...  S  «,»  prlfS»  cot  -»JpeMI-  *M&  L  V^íf"  l”"1'*.  '„TlmSjo°  *lô'  J3f!tr  ™SSÍ  . . . . 

mllzc.  Indispensável  será  que  o  proletariado  se  ‘congregue  cm  «"tos  cruzeiros  P:r  mêsemota  Utímm dc.  * »  S« ^  Bvgaj.  "’°v‘memadoa^  a  ^Seurando  sol-  .  enfiai,.  |1|A|  COA 

lórno  do  Partido  r  eleja  seus  mandatArios,  pclu  forma  demnern-  dusentos  psra  zsrem  divididos  en-  « J«  X  EÍêreíto  e  abida  v'  In-  '  cmermeir  ,  ps  I  Kl  C  T  I  T  li  I  D  A  A  \FMANA  INIll  KNA 

tl.-a  c  na  eerlez*  dc  que  estes  scrAn  Indicado»,  cm  cada  Estado.  tanm^gén^oáto  *’  E  l>"r  un.'  reprrscnlanlc  da  classe  inl  I  “  Daí  por  diante  Tojo  passou  Inconsciente,  mas  permaneceu  res-  |  N  0  I  I  I  U  I  U  A  H  OtlflHIlH  HlULtOH 

«l.nt.c  trabalhadores  dc  tôdas  n*  classes,  d.gnos,  leais,  capazes  11 _  cZÔ  ot ^aenho-ra  vêm  nío  leressada  no  aumento,  Sr  Dln»  p.rando  i  gemendo.  A  fenda  ó  considerada  grave.  Aparenta  ler  npro.  congratulações  aos  companheiros, 

,  c  bem  cumprir  as  alias  responsabilidades  dc  seu  mandato,  alen-  Ço™o  °*  R-nho.  s  êm.  nfto  „  cltnlissiio  lcm  crnlvn-  '.Imndamente  0  polegadas  de  c.xter.sóo  c  continuamente  v::pdc  mo-  C  U  S  T  I  N  U  A  ç  A  O  congrMulaç  »  « 


nest-mortem"  Intesrnts.  Lembra  da.  Digno  de  todo  o  elogio  <  o  mi  rolvá  cnbw  de  o  ícus  gorMdM  wnl^^vam  imnternip- 1  2»  )  recomendar^  a.»»  gnvêrijos 


1  IJ.Mll'  «II  1,11»  JtUCil  11  |  I  *"v "  .  . .  .  ,  , 

2°  )  iTcnincMidar  an*  tfnvérnos  Hnilouro.  Os  trabalhos  «la  ui»*» 
i  ninrrknmis  n  adoção  ,Ias  mcdiflax  r.onfcrúnria  Fnlcramcricana.  nri- 
iicccssíirins  para  lianilcnr  n  custa  !/.  inulãria,  constituem,  assim, 
ilo>  sertiços,  opnrcllinmcntos  e  um  sul»>i«ll«»,  prcpariilorio  parn  f» 
I  cfpiipnmcnltíN  ile  transmissão  e  cc rlamc  miinoial,  onde  o  p**  *m  o 
I  recepção  fie  rádio  t\  cm  cspvclnl,  da  ditsrlbulção  dc  frcqutncias 
.1  «-uprcssáti  flc  onun  íisenis  que  qui  é  dc  fíramlc  importância  pn* 
j  jsrnvcm  os  referidos  meios  dc  ra  lodos  os  jiaíscs,  scra  soluclo- 


sc-us  ideais  c  dc  seu  programa.  Para  que  Asse  programa  so  con-  "Bcopcndl  ’  percebe  «penas  «u  -  mr  Tl.i  Serviço  .1c 

.•'dize.  Indispensável  scrã  quo  o  prolelorlado  se  cougrcguc  cm  »ntas  cruzeiros  p:r  mês  c  mala  •.  «"  SÍviro  de  Sub- 

lórno  do  Partido  e  eleja  seus  mandatArios,  pclu  forma  demnern-  duzentos  psrn  zçrcm  divididos  cn-  V^índ J  K*êrc  to  r  aludi! 

tira  e  na  certez*  dc  que  estes  serio  Indicado»,  cm  cada  Estodo,  Jre  *u®*  duos  E  BS“  m  ...ir  um  reprvscntanlc  da  classe  Inl 

«I.  nirc  tralinlbadores  dc  tôdas  as  classes,  dignos,  leais,  capazes  terminam  o  acu  «pêlo.  leressndn  no 'aumento  Sr  Dlns 


dC  !CU  mandal0,  nlCU'  í  ~p>KWt\  ima  pcssVa  vlv«  Morgado,  a  comissão 

Uiionto  ao  problema  da  sucessão  presidencial,  dc  ncórdo  com  c ÍTouc^tudo^stá  p»la  coso  do*  pâu*  u.n^pai 

n  artigo  .11  dos  Estatutos  do  Partido,  compele  no  Diretório  Cer-  "«*■  “  ^uc  tudo  está  pela  »fj|||l»|>l  ' 

tr.ll  a  Indicação  do  candidato  do*  Iraballia.lorcs,  o  que  fnrA  em  Aroumonloo  nua  não  ron. 

tempo  oportuno  c  atendendo  ãs  legitima,  aspirações  do  prolcla-  õ  flfgUmZntO*  que  nSO  COfl- 

«««  r  trfflS\££  .. «uJrSLo.  « 

í.ctullo  ^ arpas,  e  .ler  presldintcs,  os  s”*  A*,'"’llí ^'Ka'  nossrs  maridos  souberam  sacrlfl-  agora,  não  loram.  n  rigor,  d.t* 

"■«.  T"'.  C  ’  A,C  Marcondes  Hlho,  minis-  w<w„<wt<w>(w>w>ww#  mais  favoraveh  ao,  proprlelá- 

ln»  iio  Traiwinn.  »  ,  i*  ■ 

Onlcrn,  A  tarde,  umu  dclcgnção  do  Parlido,  romposla  dos  mem-  riFTlHA  A  IHVFIVI  nesnuiza  felll  mi  P*i 
bros  do  seu  Dlretorio  Central,  esteve  no  Palácio  ria  Presblén-  UfillUA  A  JUVClTl  propriedade 

ela  sendo  recebido  pelo  presidente  Vargas,  a  quem  comunicou  a  ,.v.nriet*l 

escolha  par.  o  presidência  de  honra  da  entidade.  l  ugtra  desta  Capital  pafa  0  1 

O  chefe  da  JjSfMSwCcí  ZnPrX'£a'  accllani10-  RÍO  Grande  do  Sul  inente  ‘contraria  nn 

SOMENTE  VELHOS  AMIGOS  POItTO  AI.KfrltE.  II  (Da  Su-  aumento,  as  demai 

0  Sr.  riaul  (■frn.indcs  vem  insistindo  nos  suas  visitas,  dc  Pllr,n.  \'fJITÊ»  —  I*nl  de-  deito  noutros  esta 


ê  ^ZrXl  *  -  =  NlmadoiucntcOpoicgadas  de  extenso  c  continujménte  ú-tpc.c  ma-  ^  CO  ST  .NUC*  O 

««  .1  n*  pâu ^ u ,n a pn roce r  V I nlii  í  I  l6rl  Pa^TcÒnj^tmar  aòbre  a  razão  Por  que  rf.o  atirou  no  cora-  presidente  Vargas  decretara  u  sc-  O  Sr.  Jaime  Azevedo  .centua 

a,  q  P  definitivo.  çflo.  se  realmcnlc  desejava  morrer.  Os  jornallítas  Japonesus.  porém.  , pana  inglesa.  _ _  g^!  õ  a  das  relvindlca- 

v-.Hr,  mnú  H.s-tsmn.  Ho  ore»!.  ArDiiménfnt  nua  não  enil-  explicaram  que  o  ponto  sobre  o  qual  disparara  ora  o  ,,'?a.r  _ P'  i-.-r,  !.J  r,',e.  dos  ennierciárlos  conscgui- 


cxplicaram  que 
em  que  o  punh 
cerimonial  do  s 


DETIDA  A  JOVEM 


rios  de  padarias.  Excluindo-se  a  i  clLI,  ,f. ' 
pesquiza  feita  nn  Pndnrb.  Modc-  | 


nlmJn  murmurar  as  ícgulnlcs  palavras,  anlcs  dc  ficar  ineous-  lulçfio  do  horário’ único. 

c^c,,lc  :  ,  ,  _  ,  ,  ,  rcito,  na  veia  mais  afastada  do  Esclarece: 

Lamento  a  sni.r  dos  povos  «In  firamlc  Asia .  Assumo  Inteira  f  .  (o  __  |j4  ccria5  cnsa5  nuc  funcio- 

responsabilidade  por  tudo.  A  guerra  dn  brande  Asia  foi  uma  gi.cr-  t)  j|E|,|C0  j,\PONES  QL‘IS  nam  aiê  depois  das  18,30  e  alem. 
r.i  com  as  outras.  I.aiiçamn-nos  n  ela  com  todo  n_  nosso  po.ier.o,  DEINAlt  TD.IO  MOIlREU  Pela  lei,  deveriam  ter  duos  tur- 

a'.e  que  flnnlmente  cimos  derrotados.  Agora,  não  desejo  apre-  T*0(JlTÍÕ.  II  (P.  P.)  —  L'.na  mas,  afim  dc  não  ser  ultrapassado 
rcnlar-n.c  un  vencedor  para  ser  julgado  como  vencido.  an,|mla,,ela  norte-americana  che-  „  l.orário  diário  ile  seus  auxi- 

lilema  é  meu.  Preundia  matar-mc  rom  a  minha  espada  dc  sai....-  .(  rf!lj,|tim.*m  ex-prcniicr.  bares.  Mas.  un  verdade,  Isso  mui- 

ril.  mas  depois  preferi  o  revólver,  porque  livc  medo  dc  fracassar  (,crlc.rA,  |j|drkl  i"jo,  ás  18  bnras  c  |as  vezes  não  se  dá.  As  duas  tur- 
c  continuar  vivo."  I,H  minuto*,  porem  o  médico  jj-  mas  praticamcntc  não  existem. 

PREPARAVA-SE  PARA  0  HARAKIRI  ]  ,,„„ês,  |)r.  Ttunemltsu  Ebara,  que  Dai  o  saerificb.  a  que  são  oliriga- 

TÕOUIO  11  (A  P)  _  Toio  motou-so  com  uma  hiivia  ebegado  ante*  jú  lltnlia  dado  dos  os  comcrelários  empregado, 

uy UIU,  .  •  ,  .  .  os  primeiros  socorros.  O  ür.  fcba-  nesses  estabelecimentos,  onda  tra- 

bala  no  lado  esquerdo  do  peifo,  pouco  obatxo  ao  cora  .  y  'm.Uvlll  fnn.,.  mujs  uma  imlliuui  mais  dc  oitu  horas  p«p 
çõo.  0  ex-premier  frojova  camisa  branca  aberta  no  gola,  :  vc{  ,,uc  Tojo  Ilic  disse  qnc  queria  i  ,|ja.  , 

colças  verde  oliva  c  botas  cem  esporo.  Os  oficiais  norte-  ,  "u,,)r^ir‘i|go  _famMi  .iohnson.  médl-|  Emp^gados Cumérei^Voss''- 
americanos  encontraram-no  coido  sóbre  uma  grande  ca-  l.0  ();l  |.  nivlsâo  dc  Covalarln.  que  gU1.; 

deira,  com  o  sangue  a  escorrer  da  camisa  branca  cha-  estava  nn  arnbnlnnela  fez  a  Milnr.i  —  Aproveito  a  o|iortunidailc  pa- 
aLiru,  a  .  .  i  •  dn  ferida  aberla  em  ponlo  sob  u  rn  dirigir,  por  intermédio  dc  l 

museada.  Sobre  uma  mesa  próxima  encontravam-se  aois  j  NOITE,  um  apelo  aos  eomereni- 

Dunhais  equeades,  embrulhados  no  pano  de  seda  branca  -|oj0  que  esteve  conclcnie  grau-  rios:  slmlicniiscm-se:  Venham 
*  kflvalrirl  Arsarenfcmentc  Toio  não  teve  !  dc  parte  do  tempo  relorehi-so  com  inscrcver-su  no  orgão  que  repn - 
usado  paro  o  horokiri.  ^  "P”  ,  '  ,  as  dores,  enquanto  Juliusoii  te-  senta  u  classe.  So  assim  potlcr.1". 


Fugira  desta  capital  para  o 
Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALKCrltK.  tl  (Da  Su- 
cursat  dc  A  NOITE)  -  Kol  de- 


Lamento  a  snuc  dos  povo*  dn  firamlc  Asia.  Assunto  Inteira  "J,  'ela  aía!llada 

nsuliilidade  por  tudo.  A  guerra  «ta  firamlc  Asm  foi  unia  P'er-  ()  *ç|xoi>|CO  JAPONÊS  QEIS 


l”.,‘dca propriedade  dc  üm  l.rn-  rcsiionsatillidadc  por  Indo.  A  guerra  dn  '^,n,l«|A”n 

-H..I....  ..  ..._«<>■.«  a..  II-.II-*..,  r.i  com  a*  outras.  I.nileamn-nos  n  cia  com  Imlo  n  nosso  poueno, 


velho  amigo,  ao  Ulular  dn  pasta  da  Justiça,  Sr.  Agamcnmon  Mn-  ti)|a  cl|1  Sn pticn i  c  apresentada  ii 
gulhâes.  .  repartição  Central  de  Policia  u 


rcvclnrnin  apenas  a  fragilidade  c  continuar  vivo. 
dos  argumentos  apresentados  pc-  PREP 


As  primeiras  fnrgm  feitas  no  gnbthrlc  do  ministro,  á  rua  menor  Ibivida  Camilo  Dia*  <rie  l">  liulustrial*  panificadores. 

Senador  Dantas.  diz  ler  18  anus  e  residir  un  lliu  Nn  maioria  desses  cslnbclcchiien- 

A  última,  na  residência  do  Sr.  Agnmrmnon,  nn  Motel  Pais-  (|c  .laiieim.  A  menor  derlaroa  ha-  ni,°  *:xi5flr  •ln,il  cscriptnr.i- 
sanílú*  c  toiJns  c!:»s  multo  conlliil*.  ........  .  ver  fugúlo  clc  casn.  por  ser  wnl-  Ç,,a  orj{«ni*acliit  ntiii  tampouco 


.a  miimn,  n  rcsiuencia  nn  .ir.  nn  uoiu  i  .us-  oc  .lancim-  A  menor  iieriarnu  nu-  V'*  :v  v;1*  . .  . .  .  ...  •  L 

sancíú,  e  tofln»  das  multo  conlloU.  ver  íurUIo  de  easn.  por  ser  mnl-  w1  ownizailn,  nem  tampoveo  çg0>  0  ex-prcmter  tra jova  camisa  branca  aberta  na  goia, 

Quando  o  snlipi  cmhuixnrior  c  prócer  da  União  Nnclooal  I rolada  pnr  &ett  i«il.  »>  fozendelro  ,ni]  J,  lr;,~  i  calces  verde  oliva  c  botos  com  espora.  Os  oficiais  norte- 

Democrática  cslcv:  no  Paissandú.  o  ministro  trouxe-o  nté  a  parla  João  Ceimto  líia*.  Nn  ocasião  rm  ,al  ls'j'  lül11''  jlj1  leultj  o  *  coido  sôbro  uma  arande  ca- 

c  ofcrcceu-lii»  o  seu  nulomovel,  uma  confortável  '  limoiisinc  (.u,.  |„j  dclUIu  declarou  dcstlmr-  Iraballio  das  aiiloridadr*  to-  americano*  ancontraram-no  coido  S  *>  c  ^  9 


tflclal .  I  ,c  .v  Pelotas  onda  pcn*nva  pedir  ;  ÇWrohMu*  do  Inquérito  como  pçe- 

— •  Não,  Agamcninop.  cu  prefiro  o  meu  taxi  dcmocràlleo. ..  —  asilo  a  um  amigo  llc  mu  pai,  o  Juclica  o*  pnipri*  dono*  ile  paila- 

re-pondeu  o  Nr,  Itaiii  l  ernande»,  rlsonltumenle.  clctricísla  Hubens  l.opr*.  ria*,  pois  nao  seru  posslrci  to- 

CANDIDATURAS...  . * . .  3SÓÜ.  TSÍ!3CV  |E 

Esta  havendo  grande  movimento,  nos  municípios  malogros-, _ _ _ nlega-ftes  inconsistente*  c.  des- 

serse»,  cm  lórno  d;>  nome  do  Sr.  fiencroso  Poncc,  parn  uma  ca-  .  _  ,  provhlas  de.  documentação.  Em 

deira  nn  representação  fcilernl  do  Eslndo.  I  FOSSCSUirãO  110  CUÍSO  DC  fc|-al  “  organização  léenieo-eO- 

0  Sr.  fiencrosii  Poncc,  atualmente  -dirclor  dn  Instituto  do  (  °  inercial  da*  padarias  visitada*, 

Mate.  jú  represou!  <n  Mnlo  firosso,  suu  terra  natal,  na  Câmara.  onlirarãn  l\C  (Niarrlaq.  ni,°  l,nderla  ser  menos  deficlcn- 

clc  que  foi,  lambem,  ucrctiirio.  flJIIILatjau  U»  l,uaiuao  lc  nem  innis  rudimentar,  desde 

OS  DISSIDENTES  •  I  r  *1  •  •  'P|c  o  movimento  ile  pro- 

0»  dissidentes,  que  acabam  de  fundir  n  Parlido  Popular  Sindica-  marinha  fUZlidrOS  HaVaiS  CUrnC'CrÍZa 

compromissos  com  u  candidatura  do  general  Dutra  á  presidência  da  ^^(.'"ÀrtÍHdc* Anilhem ^  comnnl-  ^u^ro  9ue  a^e2a  nao  «er 
jicp.H.iica.  . .  .  „  :  nrpinÍTA 


icrosli  Poncc,  nlualnienlc  -dirclor  dn  Inslllulo  do  HO  CUfSO  llc  mcrej#|  r])ls  ,,ai|ar|u*  visitada*,  .  .  ,  ,  .  ,,,  0  nn»  cõsta*.  onde  u  projeliu  Pondera  enlan  o  ar._  Jaime  .,z 

u'ii!'ni  Mato  tlrosso,  suu  terra  uatal,  na  Câmara.  anlimrãn  í\C  ffliarrlnq-  m<"  ',n,i<'rlí<  svr  "u’l,os  dcficien-  li.M  PREt.AIlIAS  CONDK.uEh  ,|,ln.''.lrr".  '  “ „ "un^t\cL\  emergiu.  V*d°  que  <  os  Inil  mil  comei. m- 

abem.  M-rrctiirio.  ajlllCaÇaO  OS  ÍJUdrüuS  tc  nem  mais  rudimentar,  desde  Nt)\A  StlllK,  II  (A.  1  - »  — 7  P  lojo.  cnj.i  ujla  um  oficial.  “Tojo  con  la  com  Loas  proba  lilli-  ri05  *iue  existem  nesta  capital 

OS  DISSIDFNTFS  ,  ,  ,  .  .  que  toiln  o  movimento  dc  pro-  corrcspóiidentc  dn  CUS  cm  To-  medico  iiorlc-uincrleano  procura  jades  dc  ser  salvo",  disse  Joitn-  mente  2IJ  mil  estuo  ate  hoje,  stn- 

uo.  ,  ,  7  „  marinha  tUZ!  eiros  navais  «lução  e  vemin  se  caraelcrlza  na-  qulo.  Wllllnm  Dunn.  acaba  de  §>IW-  Son.  E  acrcKentuu:  “A  bala  pode  dienlizados. 

es.  que  acabam  de  lindar  o  Partido  Popular  Smd.cn-  111(11111114  ÍUÓIICIUK»  liaroto  ,, SiIliprl)vizllç3Q ,  '•  enviar  um  cabograma  parn  nqnl.  Sl  Hh, II TL  1L  0  MÉDK.O  JA-  tcr^tlnRl.l.*  um  ludo  du  eoração,  -  preciso  corrigir  essa  silo;.- 

'uulra  i"  ,:re*  Wênctad.  ^  ™  SmVrtíÍ!  ,  .NA  Ka.  snbúr-  -  ZÜA  ^ 

.  cm  ao  diretor  cerni  do  Ensino  DreiUIIO  mente  no  quo  anunciara  u  prlti-  Ido*  de  lúqiiio,  II  (1AX)  —  A»,  v,t(i  (afKKlA  SEU  MEDICADO  *■ - - - - — 


pleileiniii.  loimindo  por  bn*u  UIOJ0 
nlega-ftes  inconsistente*  e.  des-  u»ao°  P 
providas  de.  dociimrnlaçã» .  Lm  tempo  dc 
geral  a  organização  lèciiieiv-co-  revolver, 
merciaj  da»  padarias  visitada*, 
não  poderia  ser  menos  dcficien-  LM  _PRL( 
te  nem  mais  rudimentar,  desde  NOVA  Y< 
que  toiln  o  movimento  dc  pro-  correspondi 


PREPARAVA-SE  PARA  0  HARAKIRI 
TÓQUIO,  11  IA.  P.)  —  Tojo  motou-se  com  umi 
bola  no  lado  esquerdo  do  peito,  pouco  abaixo  do  cora 


usodo  para  o  horokiri.  Aparentemente,  Tojo  não  teve  •[*• 

tempo  dc  proticor  o  suicídio  ritual,  recorrendo  00  seu  j  dwVtl  fcridn. 


com  plciisi  sarnntln,  pleito  ar  >un^» 


Foram  poslas  ntn<hiras  no  pcltr»  Justas  rcivinclhaçôcs. 


Potulcra  então  o  Sr.  Jaime  Ar; 


-  Ujiou  com  0  general  üulrn  mns  c  cviclcnicmciHC  que  cu  o  p  fh|ni,  r  |.inçado  cm  vcu> 
jneu*  amigos  nao  pertencemos  ao  l>.  S.  D.  asscnlamcntus.  Os  que  nío  1o- 

ü  Sr.  Auto  de  Abreu  ante*  dc  seguir  pnrn  Tcrcslna.  também  gr.ircln  apr0VaÇâo  deverão  repetir 

Jios  rirclnrou  ipic.  em  qualquer  enso,  dentro  ou  fura  do  T.  S.  D..  r,. ,.1  rnrsn 

apoiaria  a  candidatura  das  íôrçn»  majoritárias.  , _  j-  j- _ 

POR  POUCO  TEMPO...  Na  FmhaiYaila  ila  fhina 

A  famlla  perrepisla  dc  S.  Paulo  sempre  gunrdou,  cnlre  si,  uma  lld  «zlIlUdIXdUd  Ud  LlLlld 

Suabaiave]  roesúu,  - 

Os  acontecimentos  lem-na  levado,  muitas  vezes,  a  divergências.  Celcbfãdã  3  VÍtÓfÍ3  das 
afinal  mcrnnicntc  aparentes.  Agora  mesmo,  vário*  dc  seus  mem- 

bros  foram -parn  a  oposição,  ficando  com  n  Sr.  Jonn  Sampaio,  rn-  n3Ç0BS  U  fl I u 3 S 

quanto  u  maioria  ingressou  no  P,  S.  U.,  na  Indo  du  Sr.  Fernando  q  embaixador  da  Chim  nn 

to>lu-  nosso  puis,  Sr.  fihcng  Tlen  Koa, 

Trnln-sc,  segundo  opiniões  oulorizndns,  dc  verdadeiro  “nmuo" 
temporário...  Uuundo  passar  a  crise,  estarão  mivamcnte  Juntos  e 
irmanados  sob  a  mesma  linndclra .  Talvez  là  pnrn  as  eleições  dc 
governador,  c  então  ver-se-á  a  solidariedade  dos  velhos  correligio¬ 
nário*  em  torno  do  atual  Interventor. 

U  Sr.  Fernando  Costa  ainda  é  0  candidato  ã  chefia  do  executivo 
cstudual  que  Iodos  os  pcrreplslns  desejam. 


PreiUIZO  mente  ao  quo  anunciara  u  prln-  ™  loqu.mii  n-soj  —  ,».*  ,  v  U)  mceiUA  SLIl  MEDICADO 

l  ma  rh,r  nadarias  visitada*  «'P|o>  ailTtln  está  vtvo  —  npesar  18.L.  honi»  hora  de  guen-a  NA  r  VSA  d,»  TOJO,  nos  arre- 

iinie  nehs  a.m.ridndcs  dn  S  \  dc  ler  tentado  suicidar-se.  Entre-  do*  Lslnd.is  t  nl(Ms).  o  capl  ,u.  T,-I(|ui„,  (INS  _ 

foi  a  Paulista,  na  rua  Sâo'c'r-’  '-1nLo-  acrescenta  Dunn.  parece  j  Div  sSu  f  '  Lx-“prcmicr"  Tojo  procurou  jin- 

I"*.  cujo  proprietário.  Sr.  Fratt-  que  us  eondiçoes  de  Tojo  sau  a> ,  ■  »'  “  •  "rl '  “a  lV  (.x.ltl-emi‘r  prdlr  que  «  medico  japonês  Ta- 

cisco  Teixeira  Magalhães,  é  lira-  "’als  prcCurlas  possíveis.  |  r0jo<  c,R.arroBoU-sc  li"  '"amilsi.  Lbnrn  fizesse  curativos 

sileiro  e  antigo  profissional  rio  ■’  meiente  nuc  até  n  momento  os-  no  if"  ferimento,  dizendo: 

ramo.  Prestando  «tcclaraçõc*.  Tç-.QtrtO,  U  <A. ^P.  1M-  ^  ns  cui(la(|os  [)u  Ta-  n,c"  lor‘,u  ‘,l'rlcncc  1 

afirmou  moslrwr-bc  contrario  j»  *°J0«  u  CLiicrai  |ov  oruc  Fljar»  o  módico  ru^- 

atitude  dou  seus  colejíns  pro-  ,,oui  n  ulnquc  a  Pearl  llarbor,  •  ;  *c  jjn|)n  ,j|j0  q„c  .Auxiliado  por  dois  soldados 

prictãrinx  dc  padaria,  provncun-  matou-sc  as  Mi.lo  horas,  de  boje  ■  •  ...  V  ,  j j .,  ,j0  L.x.  tiorleamcrlcaiios  c  por  dois  jor- 


son.  L  nercscentnu:  “A  bala  pode  dienlizados.  _ 

ler  atingido  um  ludo  du  coração,  _ — £  preciso  corrigir  cssa  sitt)  '- 
inas  isso  não  é  grave  sc  o  tecido  cão  _  concluc  em  hcuefi  > 
que  0  envolve  não  fui  perfurado",  dos  próprias  comerciátios. 

NAO  unCIlIA  Nlvli  MEDICADO  - - ; - 

d..re*  ^Tóquio.  T!i^  ‘Víns"-  I  Mortalmentc  ferido,  ain- 


prdlr  que  o  médico  japonês  Ta-  1  da  perseguiu  o  criminoso 

miimilsii  Ebnrn  fizesse  curativos  . . .  , ,  _ 1.1  1 

no  sco  ferimento,  dizendo:  I  ^  11  L^‘ç1°J!*1tc£Í  ,, 

—  “0  meu  corpo  pertence  a  ■l},,N°1*P,l  ünsemiro  funcl 
■  1  Silva,  ajudante  dc  cozinheiro  rl  * 

.Auxiliado  par  dois  soldados  lx»r  "Estrela",  à  ruu  Trincheiras 
u.irlenmcrlcnnns  e  por  dois  jor-  W  “..l  °L  C  1  : 


sileiro  e  antigo  profissional  d» 
ramo.  Prestando  dcclnraçòc*. 
afirmou  inústrur-sc  contrúriu  ã 


1  autorizadas,  dc  verdadeiro  “nmuo"  vai  celebrar,  hoje,  dns  18,30  ás  dever  u  zelar  ta tliliitii  pelos  In-  ‘  * ,1™  ^'eheeavani''  '  á  Etn  scfiiiid.i  ntlmlnlslrou-lhc  0  uma  hora 
a  crise,  eslarftu  novamenie  Juntos  c  20,30  liorn*.  un  sede  dn  Embai-  1  cresse*  do  povo,  pois  c  o  do  -  •  Vneiuiiaihi  o  o*  plasma  sangnneo  noi  braço  tll-l  tiro. 

leira.  Talvez  lã  pnrn  as  eleições  dc  xada.  n  vitória  das  Nações  Uni-  bovo.  e  m.o  dn*  proprietário,  de  ÍXl'  „  r,rrr«,rrrrrffrrfrfrffrrcrrf  z  rr 


invsma  iiiinncira.  inivez  111  parn  as  eieiçucs  ac  x.nin.  n  vuorin  nas  .s.-içucs  viu- 1  1  >  .i„.i,  ...ntlnt  mre 

io  ver-se-á  n  solidariedade  do,  velhos  eorrcllglo-  das.  oferecendo  uma  reccpç-o  00  J’^larin'  T10  11,0  l”«vc«n  o  mi*-  •  ,o  *  'probabilidade 

o  aluai  Interventor.  inundo  oficml  c  a  pessoas  gradas  un,nv  ,  ...  ...  ,,  1  M, 

u  Costa  ainda  é  u  candidato  á  chefia  do  executivo  da  nossa  sociedade.  Como  brasileiro  e  patriota  1  ■  *. 

.  n*  j,«i.«  . - _ _ _  —  ajunta  o  dono  da  Podar  a  íonle*  jap  0  csas. 


tabulo  desfalecido,  na  Praça  0  • 
Indrpendéncia. 


lista~q^  o^prõprtd^Adcmar* dc°Barro*  í^lcjii' emwlíí!?'*  rr°m'  Vcv  K^om  as  miTorldàdes.'  Tfc  o  ”rimèl^lnJrtra°do 

1  p  1  cur  uc  ttíirros  tsicj.i  com  clc....  colocor  n  sua  xigrcmiaçao  numâ  d,Tndo-as  a  resolver  os  prolite-  rio  traiçoeiro  .Tlarjuc  ni- 

A  LIGA  ELEITORAL  CATÓLICA  NO  AMAZONAS  posição  dc  isolamento,  em  face  n,as  c  nan  a  torná-los  mais  em-  põnico  de  Pearl  Hnrbor. 

A  Liga  Eleitoral  Católica  jã  alistou,  no  Amazonas,  mais  dc  três  Torrente  florlslo,  n  mais imin-  baraço*os.c  complicado».  Fistmi  vrení-  'íi  ,r  u  * 

nill  cidadão*..  r_uadu  de  todus  q-janlns  formam  a  ecrto  de  que,  se  nossos  «rgiimeu-  NO\  A  AOÜIv,  )l  (I  .  I  .)  ~ 

U  bispo  diocesano  acaba  dc  nerenrrer  vários  munírinios  do  in.  ^'".ao.  Drtuocnitiea  Nacional,  lies-  )n,  rorem  convincentes,  as  auto-  Unia  noticia  divulgada  po  :i 


Â  Assembléia  Geral  Muntc 

_  _  _  ^  _  _  _  Artistas  líricos  cm  viagem 

das  Nações  Unidas  vm  °  Azt:i°r . . 

..  ,,  „  ,  >  , .  ..  .  .1  Partiu,  ontem,  para  Buenos  ti- 

I.ONDR^.  11  (A.  P- >  A  )wra  »  pnmetra  muilno  da  As-  re*,  pelo  "Clipper"  da  Pan-Alin 


U  bispo  diocesano  acaba  dc  percorrer  vários  municípios  do  jn 
terior  cm  propaganda  dos  principio*  da  Liga. 

MARECHAL  SEM  SOLDADOS, 
PARTIDO  SEM  ADEPTOS... 


le  Estado.  Os  comcnlários_  nqs  rtdades  não  terão  nenbnin  in'"-  Agênria  Domei,  captada  pela  comlssflo  Prep.-ratórta  estã  dlscu-  sembiéla  das  Nações  Unidas. 


riean  AVorlil  Ãlrwuys,  0  soprano 


dlficil  atenderem  no  Sr.  Pila. 

O  prazo  pnrn  ■  apresentar  ao  1'rihiiial  Elrllornl  Superior  o  rc- 
ípiertmi-ol»  com  a  assinatura  de  10.0(81  eleitores,  das  cinco  circuns¬ 
crições  eleitorais,  afim  de  conseguir  aquele  registro,  terminará  11  2 
de  outubro  proxtmo.  . 

Até  n  momento,  nfirmnm-nos  ric  Portn  Alegre,  nado  feito... 

!>  Sr.  Pila  (icou  um  marechal  sem  soldados  com  um  partidu  sem 
adeptos. . .  . 

E  O  SR.  BORGES  DE  MEDEIROS?... 

Não  lia  noticias  dc  noras  atividades  pollllcas  do  Sr.  Borges  dc 
Modefros. 


-  DIZ  I  U umas.  com  a  «iiswa,  mibsii  e  em  suas  iinnns  gerais,  a  proposta  Firdcrick  Jagel  r  sonrnn,.  Prcii.l 

I  China  apoiando  o  ponto  dc  vista  de  StetUnhis  c  salleiHiirnm  na  vah-  I.ew*  qur  se  exililram  na  temí"  - 

_  0  ■  americano  sóbre  n  posslbttldnde  de  tagens  prática*  da  Assembléia,  rad-i  ,ló  .Municinut 

0  paru  :  ser  convocada  n  Assembléia  Cons-  Freitas  Vale  solicitou  que  os  mem-  -  ’  '  r  _ - 

è  |m-  tttubJte  parn  novembro  próximo,  bros  rins  Nações  Unidas  náo  re-  TnOFIl)  lt  ilVS)  —  V  p  I  .  .. 

ex-pre-  ™  a  Assembléia  Oeral  em  pleno  prwcn todas  entre  os  14  membros  ta  norle-mucricami  dos  FF  I  I 

(unciouainento  já  a  23  dc  abril  de  do  atual  Comité  Executivo  fossem  e  n*  foraa»  ,b,  ^8*^ Exérâltí  que  '• 

nío  r«*  I9tfi.  lnformndos,  plenomente,  dos  tra-itãn  ilosciiilriri*nn(l.i  ...  «..ni. 

ilxo  do  ÊMC  assunt  fot  debatido  riurnn-  bulho,  do  Comité  c  dc  seus  sub-  In  península ^du  “lilim  oriiparn  , 

doca-  le  três  horas,  ontem  á  noite,  ten-  comités,  afim  de  que  estivessem  e  deVàrmaranVa  iase  nàvaT.I 

ma*  á*  do  o  delegado  brasUdro,  Ciro  de  em  dia  com  ns  questões,  no  máxl-  Katsura.  Os  grupos  «íc  dem"  içá- 

..e"Wn-  »«*«»  destruira,,,  .lí  bürcos  suicida*'  < 


bim. 

A  próxima  instalação  da 
Ala  Moça  Friburguense 
do  P.  S.  D. 


nçucnr  c  30  litros  flp  ãjtu.T.  K«w- 
ncceu  a  ilida  |>ornu»imrps  sobre  o 
pasto  dc  vombustivel  porá  o  fnr- 


Urnicira . 

Tejo  I  oi  transferí  Ho  do  cadcirn  | 
cm  ryiic  tfriid  para  o  seu  prupriu  j 


so  dever  pôr  Imccltntamcnlc  em]  do  enviar  seus  delegados  para  to-  submarinos  do  toiro  e  3  utr" 
(unrlonameiito  a  organlzaçno  dn:  ,  mar  parte  nos  trabalhos  da  Coinis-  minúsculos  suhmnrlnn*  oue 


.  ..  ...  1  .  cm  *nic  ciiiu  inir.i  »i  >cu 

no  e  de  torça  elétrica  para  bs  ma-  |cito;  nm|c  f|eo„  a|ulim  |,.n,,ln, 


quina*,  sobre  a  despesa  rom  os 
empregados  c  outras  indispeosá- 


mnrmurnodn  palavras  iiiinteligl- 


Nações  Unidas". 

EERAO  acelerados  os 
TRABALHOS 

IíONDRES,  11  —  iR.)  —  A 


lrn'jall'0s  da  Contis-  minuseiilos  aubmarloos  que 
sfio  Preparatória  Plena.  I  encontravam  cm  reparo*. 

**t**ttt4***+*****+**********+»^*****—+*+»-***»*mè*****r* 


eiros.  V.*  Hl*  o<i  vcl*.  até  que  o  colocaram  de  proposta  feita  na  sexta-feira  pns- 

Dcpois  dc  ler  convocado  ã  luta  os  seus  antigos  amigos,  a  maio-  ra^se-á,'  em  Friburgo.  o  núcleo  helcvlineiilo.  São  esses  JusUmcnl  frf"lr.  Ç?1?  sada  P3L.?le“1"!u.!- 


TRANSPUS, TO  DF.  StNfiUF  L  Ncções  Unldns.  foi  discutida  hoje, 
IN.1FXA0  DE  MORFINA  nilnuciesBmrnte,  na  sessáo  plená- 
TóiUUIO.  11  (A.  P.)  —  Apesar  ria  do  Comité  Executivo  da 
da  gravidade  do  seu  eslndo.  n  .hrsfto  Preparatória, 

cx-prlmciro  ministro  Tojo  ron-  Tomou-se  logo  evidente  qi 


uepois  uc  icr  cooyocndo  a  lula  os  seu,  antigos  ntnigos,  o  mnin-  rnr-se-á,  em  Friliurgo.  o  núcleo  hclcclinmito.  São  esse»  Justamen-  '™ir  |»n.  u„,  'T' 

na  dos  quais  mio  tcria  escutado  n  seu  grito,  o  velho  page  rcimtili-  |oeal  dn  Ala  Mnçu  du  Partido  Sn-  te  os  elementos  que  a  comissão  rn,ir[l)  ó"0  n  reproduzia,  a  lien-  do»  Estados  Unidos  na  Comissão  - 

cano  entregou  n  direção  do  seu  l>.  R.  It.  ao  coronel  Osorh.  Tillutl  eial  Democrático  A  nova- colida  pree  sa  para  e  aliorar  o  seu  1  •*«  «Modra-nw  or.  nj,ser-  de  Orgnnlzaçáo  das  Naçóes  Un  -  — 

de  Oliveira,  recollicndo-sc  novamenie  n  discreto  mullsmo.  de.  qnc  conta  com  ..  pióstigln  «Jn*  recer  final,  mas  qnc.  no  entanto,  'ando  , ima  rctin  de  batalha  do  das,  para  apressar  o  cstabelert-  ARI 

.Nao  ac  snbc  mesmo  aoiulc  para,  sc  cm  Porto  Alegre  sc  cm  Ira-  maiores  forças  potítiens  Ha  eido*  mnl  podem  scr  coii^rguiiloi  i»n  *n.l!n  i  vrir? ’  r 

ARREPIOU  CAMINHO  dísirttos"» ^,<1^  iffl'  d°*  cMabclrr"’'c""'s  v,‘  ^^^NJEÇAt)  nÉ  ^IDHFína’  f-nrlb 

táu  sè  %&&&  ür»r  de  ou,ros  EMadM‘  M*  &  »  0  N"éri*«’  oporlunamcn.  d/SJ]  M  °  da  ^  tó 

clpbír  l-W  gÇfci  do  desu  no  muni-  X  “  "^dir *  w5  5K  .cStf  ÃT í  "SX  0£ 

bltadelro  ‘p«a  filia?- «"‘  rí1  "s  ^ToeÜl  “  CandldalUr“  d°  '”aJor  vilórb"  "  J?."*  S  oT £  «IhS  30$  mOitlhOS  Po  «le  guerra  do  Oriente.  r.têneia  de  acelerar  os  trabalhos  JffiÇfi 

Flores  da  Cunha  e  Raul  Pila'  ^Unci.  Produzi»-,e  em  „8lel)C  ria  dl),larU  dj  --  ".“lc  t  '  "» 

~  Situação  dificil  da  míTrrauníí1®  &  minislrovi-lhe  „m»  «  «to  , a  m^ejrexsa  Dr. 

'  ,  UIIIWII  uo  I  o  gaucnn,  assumindo  a  rorma  dc  ^  a  um  al.onlcc{,mc„lt,  r«sllvo  a  qUe,  na  ocasião  oportuna,  iam-  'ransfusSn  dc  plasma  sanRul  -co,  posshel  a  primeira  rcunlao  da  As- 

ambos  um  Impasse,  que  o  Sr.  Raul  Pila  *cr  realtzndu  no  Clnc-Tealro  El-  bom  o»  moinhos  de  trigo  passa-  c  oplicnu-hc  litnn  inieçao  de  sembléin  Geral, 

nren-rre  „  rrnr  ,,  , .  ..  >er"  0”*  resolver  afim  de  manter  durado  com  a  presença  da»  mai»  rãn  pelo  exame  agora  feito  nas  morfina.  Toi  avia,  o  rapilno  Depois  de  um  dcbnte  de  trés  ho-  * 

TV1; '  °  '  (Agencia  a  aparente  coesuo  dentro  de  sua  altas  nulnridndcs  «lo  governo  de  padaria».  O  aumento  que  consc-  afirmou  que  é  nhsoititnmeide  r0Si  0  comité  Executivo  resolveu  ’ 

l  iimo)  —  h  evidente  que.  diante  ala  partidária.  O  Sr.  Flores  da  !->Uido  do  Rln.  Comparecerão  i  guiram  rcccnloniente  mio  foi  con-  necessária  »nm  transfusão  de  estabelecer  a  dato  do  15  de  outu-  ■ 

<k'S  fraca-.sns  políticos  do  Sr.  Ho-  (.unha  Já  sc  encontra  no  Rio  de  j  mesma,  alem  do  Interventor  Ama-  cedido  cm  definitivo  c  sim  como  sangue  puro  enrno  rins  último*  t,ro  como  limite  á  termtnnçao  des  filhos 

res  «la  fiunli.i  neste  fcstailo,  mos  ,  ,  .•,|,I.„„.  I  tal  Peixoto,  os  Srs.  Heitor  Cnllot  medida  de  cmercéncin  diante  da  meios  a  que  sc  pode  recorrer  trabalhos  do  Comité  e  dn  elabora-  Al.-,..' 


dc  Orgnnlzaçáo  das  Naçóes  Uni-  - — - - - 

dns,  parn  apressar  o  cstabelert-  ARTKUR  HENRIQUE  MAQALHAES  DE  ALMFIDA 

mento  da  organização  mundial  «los  ** ír n ímzrM.rví,**  “  Ufc  AL.MEIUA 

Ncções  Unldns.  foi  discutida  hoje,  Dr  cnnl„C.^ “eJiíii.  ' E,N1,?)  - 

nilnuciesamentc,  na  sessáo  plená-  ruiTSilin  c  II  \  c.  fa.n.’  a,1  J>  Mufinlhãcs  dc  Almeida  ■' 

ria  do  comité  Executivo  da  Co-  le  grádercr-n,'  '  AI,TcidÍ  c  f“n,llit>'  ^  imposslblllílrti 

-il'*4o  Preparatória.  íidaríedmie  .-Z  *-il  ?  1‘,,,c  >hc»  deram  o  eonfórolo  da  sua  su- 

Tomou-sc  logo  evidente  que  há  mreelmenln  A  la1rlI],,  vailoes  c  lelcgramas  o  com  o  com. 

ncórdo  unántme  sóbre  a  canvc-  Inesiiueeivet  „  i,  ,nU*in'alU  °l  °  rcza^  em  intenção  &  alma  d»  »;’U 

r.lênrta  de  ncelerar  os  trabalhos  aRtÍii  ii  ..i*  *•  710  5'),!l0,'  aVA<  irmão,  cunhado  e  lia. 


—  Situação  dificil  de 


llmiavn  vivo  á*  ltt.flá  horas,  tem-  acórdo  unânime  sóbre  a  convc-  iMesnueeivet  „  l..,eicre™  « , ,  rczt1^  um  inlcnçno  &  alma  do  »  u 
po  «le  guerra  «lo  Oriente.  I  r.lênrta  de  acelerar  os  trabalhos  ARTtirn  ,  0  so.,!ro1•  Pa'<  avó,  irmão,  cunliado  e  lia. 

0  médico  mililar  americano  j  da  Comité  Executivo  c  da  Comls-  c  comovido  rr.',J!,iL?n,-  Vu'lu  lcslc“'unhar  n  tudo*  o  seu  profuml 
m,e  o  assiste,  cnnjtãn  Jnnir*  são  Preparatória,  aítm  de  perml-  C  '°mm  ido  reconhecimento. 


orenxre  m  r-r-nr-  n  „i,  errt  Ttu  resolver  afim  de  manter  durado  com  a  preaçnca  das  mai*  rãn  pelo  exame  agora  I 

PORTO  ALEGRL,  11  (Agência  a  aparente  coesuo  dentro  de  sua  altas  nulnridndcs  do  governo  de  padaria».  O  aumento  q 
l.nmn)  r.  cvhjente  que.  diante  ala  partidária.  O  Sr.  Flores  d.i  FaUido  «lo  Rio.  Comparecerão  á  guiram  recenloniente  ná 
«Ju*  fraca-.sns  políticos  do  Sr.  Ho-  (.unha  Já  sc  encontra  no  Rio  dei  mesma,  alem  do  Interventor  Ama-  cedido  cm  definitivo  e 


%  ZS,? SZSJSicTZ  “a  Jaclntho  F.rnand.s  Dr.  Jaelntho  F.rnandcs 

He  scmbiéin  Gerai.  Barbosa  Barbosa 

Ião  Depois  de  um  dcbnte  dc  trés  ho-  J.  Viuvo  Marechal  Tnlln  F,.r  ■ 

n’e  rns,  o  Comité  Executivo  resolveu  nandr*  Burliovi  Fnsinebto  flfc  ,  ^  al'e  ,'1  hrandno  Fernsa- 

tir  estabelecer  n  dato  de  15  de  outu-  1  Uplto  Fernandes*  senhora  ?  I  '  “  flllio»,  genro 

no*  bro  como  limite  á  termtnnção  des  filhos,  família  Aliiifrnntc  JullO  wõi  ,"cl?s  í°Ysenlcs,>*  l'al’ 'i'," 
•rn-  trabalhos  do  Comité  e  dn  elabora-  Alves  do  Brito,  Coroneí  João  •  llJ  .L™  A"vcd1n-  5C,,l,,,ra  f,'  ’ 
*>•'»*  çXo  dos  relatórios  de  seus  dez  sul>-  Cruz  Zanv,  j,onhoro  c  filhos  Din  ia  ‘jolornsamcitlc  eonijiuiigiiK*  • 
a  ermité,  e  de  tratar  da  breve  con-  nysio  MaVteí  dò  Nn?oimentó  ie^  IT' 

vocação  <!-■*  Crtnlssüo  Preparatória  ntmrn  e  filho*,  camunlmni  '  .„*.  ^,Pkri'*  l,p  st'u  ,‘Vn.,°  unV‘* 


Dr,  Jacintho  Fernandes 
Barbosa 

L  Martela  Tlrandáo  Feritan- 
r  des  Barbosa,  filhos,  genro' 
"  *’  nclns  (ausentes),  capilã” 


•  chefe 


mo, „,,->«•  esse  mio  con,  muna  l.i-  """  j  «'ade*.  Lm  nome  da  im.eUaile  frl  «iperárlos.  Logo  qua  o  situação  o  NA 

si-teiiein  confim, amlo  t**o  n  ver-  ■  r  .  i  u  T  n  r  l.urguvnsc  faiará  o  iomaThtin  Sr.  permita  terão  qnc  recuar  nté  uma  Wo* 

*“•>  'l‘ida  pelo  vespertino  t.or:  r|oi  do  Lotado  ja  manifestaram  ,  rvj.  Neve*.  nome  rn,  rvldéncl.t  escala  razoável  ile  lucros  os  in-  1’lnsn 

reli,  da  \ollc  .  oc  que  n.ao  soirj  essa  tendência  junto  no  Sr.  Itaui  ,  o«m«  meios  potitivos  ;,.c  u*.  c  idea-  dustríais  moageiro»,  cujo*  esta-  rann 

TTesino  uma  aliança  fiirmal  rnlre  Pila,  em  forma  de  "ultimalum".  iizartor  lamlietn  da  no*.»  enlidad-  hetecimenios  «*o,  conjunto  repre-  mi" 

n*  renianrerriiies  «lo  Partido  I.i-  fionelui-.sc  dal  «pie  o  presidente  «me  dentro  cm  breve  o  ui  innugu  sentai,,  umn  dns  mais  poderosa*  Unldr 

licrtador  •  •  .x-gcacrol  Flore.,  du  Diretório  Libertador  uãõ  lerá  I  rada.  organizações.  •  Kss 


ssc  homem  t  o  cx-primeiro  ntflo  eôbre  cs  lermos  de  referência  [eipaihinien to  âgrmtec 


mé\  NOITE  Ilustrada 


A  NOITE  —  Terça-feira,  II  de  setembro  de  1945 


Pugilistas  gaúchos  m  certame  nacional  -SSHS 

do  no  Campeonato  Brasileiro  de  Pugilismo  por  uma  equipe  selecionada  e  organizada  pela  entidade  local,  cuja  fundação  oficial  está  marca- 
da  para  amanhã.  Os  boxeurs  gaúchos  Intervirão  em  sete  categorias  do  certame  e  partirão  quarta-feira  pelo  Itaqulcê. 


BRANCO  OU  TINTO 

Os  vinhos  que  domirum  pela 
sua  purexo  o  òfimj  qualidade. 
Pedidos  F.  22-6801  ou  22  0543 

TEIXEIRA  BARBOSA  * 
&  Cia.  Ltda. 
LAVRADIO,'  155 


o  Sr.  Nelson  Thcvenet  recebeu  a  decisão  sôbre  o  campo  do  São 
ão  —  Votou  contra,  o  alvi-negro,  coerente  com  o  ponto  de  vista 
**  —  O  Flamengo  continua  sem  representante  na  Federação  — 
e  o  rubro-negro  na  mais  importante  reunião  do  Conselho  Arbt- 
Presente  o  Sr.  Alfredo  Curve  lo,  diretor  de  football  tri-campeão 

£  deliberação  de  ontem,  do  con-|  nu  todos  jogam  em  Figurl.r»  He|  de  Faothitl  deeldiu.  nelo 

R#>lnn  tirhllral  rln  P» domeCn  U..  u.t»  _  t _ _ _ _  o  i'_i-  .  I 


relurno  n»  Gávea.  E  ni  nplnlío  no  dia  21  de  outubro...  Não  f»1- 
de  muitos  entendidos,  n  rubro-nr-  tirão  "manobras"  nrase  sentido, 
gro  ronsrgulu  o  tri-campronato,  se  alguns  grande.  elubs,  inclusive 
Inclusive  com  esse  grsnite  e  Jus-  o  Flsmengo,  estiverem  nos  prl- 
to  dlrellii,  o  de  atuar  em  sua  pru-  melros  postos,  fctou  novo  no  aport, 
ca  de  desportos.  mss  multo  (ranco  e  sincero  para 

"Umi  “bomba  atômica11  no  d.Ucp  u;°- 
Flamengo!  -  declarou  o  Au,#nU  0  "P««ntant»  do 
Helson  Thevenet  .  Hajneiigo 

£  curioso  salientar,  que  ni  im- 
l  ,  ,  ■  trtinlJo  du  Conselho  portantisslma  reunião  de  ontem 
Arbtlral,  o  Sr.  Nelson  Thevenet.  do  Conselho  Arbitrai,  estava  au- 
representanto  do  llotafogu  teve  sente  o  representante  do  Flamen- 
oportunidade  de  declarnrr  go,  o  Sr.  Gustavo  de  Carvalho,  vi- 

*—  A  dcelvSo  do  Conselho  Arbl-  ec-presldente  encarregado  do  foot- 
Irai  foi  uma  “bnmba  atóinlcs"  bnll  profissional,  Nio  avisou  que 
no  Flamengo.  Ilcvrrá  a  poailblll-  nio  compareceria,  nem  tio  pouco 
doe,  bem  corta,  rio  rampo  da  rua  procurou  saber  o  que  estava  aeon- 
Figueira  de  Melo  ser  Inaugurado  tecendo...  Certniiicntn  easo  dlrl- 


gente  eslava  ainda  saboreando  aa 
dellelaa  de  um  almoço  de  solida¬ 
riedade,  que  lhe  fnl  oferecido  por 
inollvo  das  rrllleas  feitas  n  aua 
atuação  no  departamento  dc  foot- 
bal. . . 

No  reoniio  de  ontem,  •  que  ea- 
teve  ausente  o  Flamengo,,  conílr- 
miram-se  a  displicência,  o  desca¬ 
so,  a  pouea  ImporUncIa  que  esse 
representante  di  sos  ainuntos  do 
rubro-negro  e  du  football  ca¬ 
rioca. 

De  um  modo  geral  o  Flamengo 
nin  participo  dsa  reunifica  do  Con¬ 
selho  Arbitrai,  o  que  nio  aconte¬ 
cia  o  ano  passado,  quando  repre¬ 
sentado  pelo  Incansável  c  derllei- 
iln  amigo  doa  crarks.  o  vitorioso 
trl-campcfin  Alfredo  Curvelu. 


O  Flamengo  continua  portanlr. 
srm  representante  na  Federação 
Metropolitana  de  Fnothall.  E  tan¬ 
to  é  verdade,  que  nos  casos  com¬ 
plicados,  vé-ie  obrigado  a  lançar 
mio  de  uulro  rubro-negro  dedl- 
endo  o  qut  nço  nteree  funções  nq 
diretoria,  o  Sr.  Jus6  Moreira  Bas¬ 
tos. 

Alfredo  Curvelo  na  > 
Federação! 

E'  Interessante  frisar,  quo  en¬ 
quanto  se  decidiam  assuntos  que 
deveriam  Interessar  pro'undamen- 
te  o  Flamengo,  estava  ua  Federa¬ 
ção  Mctropollcann  de  Football,  s 
aenhor  Alfredo  Curvelo,  o  tur¬ 
no  que  foi  nfiiatudu  da  campanha 
du  Iclra-cmpeão, 


seu  ron- 

selho  arbitrai,  eonerder  ao  S.  Cria- 
lovio,  o  mesmo  dlrello  obtido 
pelo  Flsmengo  em  1914,  quindn 
pôde  disputar  as  últimas  jogos  do 


Hoje,  na  rodada  em  prossegui- 
incnlo  do  rclurim  da  eampeonalo 
da  entidade  lJghlcnnr,  prcll.trün 
os  quadros:  Tráfego  F.  C.  x 
Tração  F.  0.  Na  preliminar,  na 
quadros:  (trapo  Estudos  dn  Plan¬ 
ta  x  Conservação,  em  continua¬ 
ção  do  2*  Inrncio  Interno  dc  foul- 
bnll,  do  Telefónica  A.  Club. 


O  Vasco  somente  ensaiará  c ui  eonjimto  sexta-feira 
Para  Jair,  Lelé  e  Djalina  se  restabelecerem  complel 
mente  —  Concentrados  os  c  ruzmaltinos  em  S.  Janiiár 

O  programa  nomal  de  treina¬ 
mento  do  Vasco,  quase  todas  3> 
semanas,  obcdccc  a  normas  co¬ 
nhecidas:  individuais  is  terças 
c  quintas-feiras  c  exercícios  dc 
conjunto  is  quarlas  c  sextas- 
feiras. 


Leiam  ".V  NOITE  Ilustrada 


0  TÉCNICO  DO  SCRATCH  SERA’  ESCO 
LHIDO  NO  DIA  12  DE  NOVEMBRO 


Us  resultados  dos  jogos  do  tor¬ 
neio  interno  dc  football  do  For¬ 
ça  e  Luz  A.  C.,  realizados  siba- 
dn  último,  no  gramada  da  Ade- 
ca,  Juvenil:  Ferro  Carril  d,  En¬ 
genharia,  2;  Amador:  Lcdgcr  ló 
x  Engenharia,  2. 


der.  com  um  exercido  Individual 
bem  orientada  c  que  deixou  mag¬ 
nifica  Impressão. 

Não  haverá  oonjunto>  ama¬ 
nhã  —  Somente  sexta-feira 

A  direção  técnica  do  Vasco,  lo- 
inando_  outra  desconccrluntc  de¬ 
liberação,  decidiu  cancelar  o  trei¬ 
no  de  conjunto  dc  amanhã, 
quarta-feira.  Esse  treino  é  sem- 
pro  o  principal  dos  cruzmalli- 
nos,  pois  ãs  sexetas,  o  quadro 
faz  apenas  um  apronto  de  acer- 
lo.  Assim,  o  exercício  coletivo 
ficou  transferido  para  sesta-r 
feira. 

Para  poupar  os  craeks  li- 
fieiramente  contundidos 

O  adiamento  do  treino  tio 
nmnnbã  ficou  osscnlado  por  Ort- 
ditio  Viera,  para  quo  os  cracks 
llgciramcntc  contundidos,  tais 
como  Jair,  Djnlinti  c  Lelé,  re¬ 
pousassem  nini  siilguus  dias  rio 
um  esforço  maior. 

Todos  vão  muito  bem  ' 

O  Departamento  Técnico  do 
Vasco  informou  «  A  NOITE,  es¬ 
ta  manhã,  que  Lelé.  ligeiraiucn. 
lo  machucado  no  jogo  com  o 
Madureirn;  .luir  c  Djalma,  eslão 
bem  o  ficarão  cm  condições  para 
u  treino  d_c  sexta-feira. 

A  direção  técnica  espera  não 
ter  maiores  problemas  para  o 
jogo  de  domingo  com  o  Fla¬ 
mengo. 

Já  estão  concentrados  os 
vascainos 

Os  craeks  dn  Vasco  jã  estão 
concentrados  cm  São  Januário. 
A  semana  do  jogo  cos  rubro-ne¬ 
gros.  como  sc  sabe.  vem  sonrio 
encarada  como  um  dos  mais  di¬ 
fíceis  pelos  cniztnaltinns.  •embo¬ 
ra  seja  realizado  no  estádio  da. 
rua  Abilin,  Por  isso.  os  vascainos 
uãu  terno  maiores  folgas  nu  se¬ 
mana  corrente. 


As  primeiras  providências  oíl- 
V-iais  para  que  o  scratch  brasileiro 
dc  roolball  so  apresente  ent  sua 
máxima  fôrma,  nas  competições 
internacionais  do  fim  do  ano,  fo¬ 
ram  ontem  tomadas  pelo  Conse¬ 
lho  Técnico  dc  Football  da  Confe¬ 
deração  Brasileira  dc  Desportos. 

Conoantração  em  Caxambu 

Sob  a  presidência  do  Sr.  J.  M. 
Castelo  Branco,  o  Conselho  deba¬ 
teu  o  assunto  nos  seus  múltiplos 
aspectos. 

Assim,  ficou  assentado  que  ■ 
concentração  será  oftritiada  cm 
Caxambu,  a  partir  do  dia  20  dc 
novembro.  Alf  os  cracks  repousa¬ 
rão  durante  dez  dias,  num  com¬ 
pleto  Jejum  dc  bola.  Depois  então 
será  iniciado  o  treinamento. 

A  escolha 

Deliberou  tnmhém  o  Conselho, 
observar  os  Jogadores  cm  ativi¬ 
dade  nos  diversos  elubs,  requisi¬ 
tando  imodiatamente  os  que  pare¬ 
cerem  cm  condições. 


signação  so  seja  feita  nu  dia  12 
dc  novembro  havendo  nlé  lá,  tem- 
■  '  suficiente  para  novas  observa¬ 
ções. 


Com  esse  objetivo,  o  Sr.  Castelo 
Brandi,  irá  u  São  Paulo,  assistir 
ao  clássico  Palmeira  x  S.  Paulo, 
e,  os  Srs.  Paulo  .Inti  c  Andruil! 
Leão,  iráu  ao  Uio  Grande  e  nulro.s 
Estados,  para  observar  a  forma 
técnica  dos  "ases"  estaduais. 

Circular  às  federações 

0  Conselho  enviará  às  Federa¬ 
ções  imediatamente,  tinta  circular 


pedindo  infnemcnt  sóbre  as  condi¬ 
ções  técnicas  dos  Jogadores  cuja 
requisição  seja  uconsellmi  cl . 

0  técnico 

0  primacial,  assunto,  ou  fosse  a 
escolha  do  técnico,  marcou  largo 
estudo  por  pnrlc  dos  conselheiros. 
Ficou  porém  assentado  que  a  dc- 


as  ocorrências  dc  São  Januário 
um  protesto  à  Federação 

Penas.  O  protesto  do  Bonsttces-  após  os  tentos  de  re 
so  deverá  dar  entrada  nlnda  bojo  mo  publicação  da  li 
ua  secretaria  da  entidade  carlova.  portivn  e  proibiu,  pe 

Reunião  permanente  “r‘ ‘^5 “fmc 

A  diretoria  do  grémio  lenpol-  sos  alicias  que  false 
dinense  continuará  rm  sessão  nn  documento  ofich 
permanente  até  quinta  feira  milçadn.  Ele  é  uma 
quando  se  reunirá  n  Tribunal  dc  rigo,  como  vem  aco 
Penas  para  o  Julgamento  das  suas  últimas  arbitra 
ocorrências  de  São  Januário.  Dc-  lumesta,  está  a  i 
ve-se  salientar  que  os  associados  exame  médico,  tais 
e  adcplos  do  grémio  leopoldinen-  ra ladas  que  ve 

sc  aguardam  confiantes  as  provi-  T)|1  pc)o  'moda 
riéticlns  da  diretoria  que  na  sua  „|ng0>  ^'4  U1„  dl 
rcumno  de  ontem  deu  uma  dc-  |n|oral  ou  4  nm  ,,om< 

l,,m  ratruuc,  .  um  mil, tanlr  t-pcclíleo 

de  pulso  como  Manoel  Caballcro.  ,,  ' 


.  A  reunião  extraordinária  da 
diretoria  do  Bnnsuceso  marcada 
pnrn  a  noite  do  ontem  afim  dc 
apreciar  as  graves  ocorrências  do 
jngo  de  domingo  0111  São  Januá¬ 
rio,  rcalizou-su  com  a  presença 
dc  lodos  os  diretores  do  grê¬ 
mio  Icopnlriinense,  conselheiras  c 
grande  número  dc  associados.  Os 
trnbnilios  sc  prolongaram  até 
quatro  horas  da  madrugada  quan¬ 
do  fnl  cnlão  redigida  pelo  Sr. 
Alfredo  Trnjan  0  "nola  oficial’’» 
dn  Uonsucesso  nlravés  ria  qual  a 
diretoria  colora  0  quadro  social 
e  o  público  ao  par  dc  suas  reso¬ 
luções  ao  mesmo  tempo  que.  es¬ 
clarece. o  rumo  que  irá  lontitr  na 
defesn  tios  seus  legítimos  interes¬ 
ses. 

Conforme  A  NOITE  anlcclpou 
na  sua  edição  final  de  ontem,  a 
diretoria  resolveu  encaminhar 
uni  protesto  á  Federação  rnnlra 


Gustavo  de  Carvalho  que  nãc 
defendes  aa  Federação  oa  In¬ 
teresses  1)0  Flamengo 


Para  responder  ao  “ultlmatum”  dos  Juizes  —  O 
presidente  da  F.  M.  B.  pedirá  audiência  ao  Chefe 
de  Polícia 

Como  foi  amplnmontc  noticia-  Prnvidânrlste  imnHIatae 

lo,  os  juizes  do  basketball  rcsnl-  r rOVIQunClãS  llt160idl3S 

u  rnm  uno  arriscar  mais  o  pelo,  Considerando  Justa  a  rcivindi- 
ituniulo  em  quadras  sem  policiu-  ração  dos  sons  oficiais,  o  presi- 

dente  dn  F.  M.  11.  peiliu  0  prazo 
r.  reunindo-se  pnelfiearnenle.  na  dc  72  horas  pnra  resolver  u  us- 
-eile  da  própria  Federação  Metro-  sunto.  E,  prometeu  cnlcnrior-so 
'olitnna  dc  Baskrtbnll,  fizeram  dircUmcnlc  com  o  chefe  de  1’oli- 
cntlr  ao  sco  presidente  que  não  cia,  afim  dc  qne  o  policiamento 
iluannm  mais  expostos  uo  “cn-  das  quadras  sc  torne  efetivo, 
lor^  entusiástico  dos  “torcedo-  Com  isso.  os  jogos  dc  hoje  terão 
**  •  a  presença  dos  árbitros  oficiais. 


I!  (H . )  —  O  pngillslu  Fernando 
Menicbclli,  du  nitctios  Aires,  pe¬ 
sando  IU7  libras  c  um  quarto,  foi 
balido  onlcm,  no  oitavo  rouiid  dc 
um  mnlch  do  lã  rmintls,  iielo  pu¬ 
gilista  negro  de  Chicago,  Louls 


do  clube  perante  o  Tribunal  de 


Msnecl  Caballcro  o  veterano 
desportista  que  voltou  à  pre¬ 
sidência  d"  Botvjccssu  r  vem 

Imprimi  nau  bua  orientação 
aog  destinos  do  club  leupul- 
dinense 


Uma  boa  reviatn  pode  resolver 
o  problema  dc  uma  inteligente 
propnjjmidu.  —  Lcmbre.se  de 
“A  NOITE  Ilustrada", 


:s  meses  a  disposição  do  V  asco  —  O  novo  guardião 
estará  no  Rio  amauhã  para  o  treinamento  da  semana 

fazendo  liarn  corresponder  as  dc  Ondlnn  Viera  que  vê  no  ruar-  1  necessária  para 
nlençocs  recebidas  quer  por  pnrtc  dião  bandelraule.  0  Jogndur  expe-  des  cspcláettlo 
dov  dirigentes  vascainos,  quer  por  rlciitc.  com  multa  classe  c  ritma  I  rioca. 
parto  do  tuemeu  Ondiuo  Viera.  - - - 


vascamo 


lolers  profissionais  cu  paz  dc  cn- 
fientnr,  dc  igual  pnrn  Igual,  os 
grrmles  quodros  da  Divisão  Ex- 
Irj.  Foram  contratados  Jogadores 
dr.  grande  experiência  e  um  téc¬ 
nico  dc  fama  mundial.  Foram 
chamado;  nnllgos  bonseessensses 
p.tra  cargos  diretivos.  E  quando 
essa  onda  dc  entusiasmo  estava 
t;o  máximo,  o  Bu.  ucessn  F.  C. 
sa  vê  csbuihiido  por  um  árbitro 
vr.gó,  nervoso,  descontrolado  c 
sem  posse  <lns  qual  Mudes  inlrlit- 
secas  ao  exercício  tios  seus  mls- 
lércs. 

U  Sr.  Pereira  Peixoto,  cuja  cn- 
pneirindr  so  mede  pelo  seu  ges¬ 
to.  ha  dlns,  contra  o  S.  Crlstp- 
sãn  K.  H,  o  Fluminense  F.  C., 
ao  ser  Iniciado  o  segundo  tempo 
dl  partida  ele  ontem,  numa  de¬ 
monstração  do  sun  nusinciq^dc  II3 
»urn*  nmeçou  0  Jogador  A -"o  de 
expulsão,  enso  0  encontrasse  cm 
“of-SHlc"  II  De  dedo  em  rlsto 
advcrlíu  0  jogador  Ramos  tfc  ex¬ 
pulsá-lo,  siimniismonte,  no  pri¬ 
meiro  hmee  dc  jngo  vioienlo.  lem¬ 
brando  a  esse  jogador  que  Já  fora 
expulso  no  domingo  passado!  Ex- 
pulsou  dois  jogadores  do  Monsu. 
cesso:  Anilo  do  Carmo  Lipes,  por¬ 
que  reclamou  um»  penalidade  c 
Nelson  Pereira  Rosas  (Rolinha), 
perqtta  Ric  solicitou  que  relevas¬ 
se  essa  alegada  fnltn. 

t',  para  cúmulo  da  indignida- 
<i.',  esse  árbitro  ousa  deturpar  os 
fatos,  procurando  ludibriar  n  nten 
cão  rio  Tribunal  dc  Penns,  atri¬ 
buindo  nos  nossos  jogadores 
ofensas  morais,  quando  ele  foi 
quem.  por  várias  vezes,  ofendeu 
05  atlelas  do  Bonsucesso! 

O  quidro  social  devo  ficar  cer¬ 
to  dc  que  a  diretoria  não  descan¬ 
çará,  enquanto  esse  Juiz  não  so- 
•ver  n  penalidade  que  merece.  A 
dirrtorla  faz  um  apêlo  paro  que 
enso  a  agitação  do  quadro  sn- 
1  Ademais,  a  atitude  desse  Juiz. 
acima  de  prejuldcnr  n  mesmo 
club,  lesa  o  Interesse  dc  todo  0 
público,  que  vnl  00  campo  nsslsllr 
a  um  Jngo  e  football,  que  acaba 
degenerando  cm  conflito,  e  cê- 
nas  deprimentes,  por  eupa  do  um 
árbitro,  cuja  honestidade  tem  de 
ser  posta  em  dúvida. 

Hcalmcnte,  a  alilude  desse  Juiz, 
quo  permitiu  a  entrada  rm  rampo 
dr  dirrlnrcs  do  América  K.  C. 
para  abraçarem  seus  juíadurts, 


HOJE  O  ENCERRAMENTO  DAS  INSCRIÇÕES  PARA 
AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 

Serão  encerradas  hoje  as  Ins¬ 
crições  para  as  duas  próximas 
corridas,  de  acordo  com  o  projeto 
onlcm  organizado  c  ú  conhecido, 

Vlnle  c  três  sáu  os  pá  ri  os  cha¬ 
mados,  dos  quais  0  mais  iirtnor- 
Inute  é  o  grande  prêmio  "Gua¬ 
nabara",  cm  .100(1  melros  c  dula- 
çãn  do  Cr$  100. 000,00,  nnra  na¬ 
cionais  du  t  anos  e  mnts  Idade, 
com  pesos  da  lahcla. 

Lineu  da  Paula  Machado 

Não  sabemos  porque,  aló  agora, 
a  diretoria  do  Jockey  Club  Brasi¬ 
leiro  não  tomou  a  sl  o  encargo  dc 
mandar  erguer  no  Hipódromo  da 
Gávea  o  busto  cm  bronze  do  sau¬ 
doso  c  grande  presidente  quo  fui 
Lineu  do  Paula  Machado,  a  exem¬ 
plo  do  que  fez  com  Paulo  dc 
Fronlln,  0  não  menos  saudoso  c 
gratirio  presidente  do  cxtinlu 
Dcrby  Club. 

0  bronze  c  0  metal  das  home¬ 
nagens  eternas  dos  vivos  aos 
grandes  mortos,  já  o  disseram,  0, 

Inquestionavelmente,  Lineu  dtt 
Paula  Machado,  tragicamente  sa¬ 
crificado.  há  pouco  mais  do  três 
nnos._  num  doloroso  acidenta  do 
aviação,  foi  .1  figura  dc  mais  orn- 
jeçáo  0  o.  maior  propulsor  do 
turf  em  nosso  pais,  a  ele  so  de¬ 
vendo  a  crcçío  desse  monuincuVi, 
que  é  o  Hipódromo  Braslle-to, 
num  rccanlo  aprazivo)  da  Gávea. 

Para  chegar  a  realizar  a  gramlc 
obra  que  realizou,  Lineu  dc  Pau¬ 
la  Machado  teve  que  iniciar  n  sua 
presidência,  que  sc  prolongaria 
inintcrruplamenlc  por  cspnçn  do 
quase  vinte  anos,  como  pacifica¬ 
dor.  Havia  ncsla  capital,  como 
todos  sabem,  duns  sociedades 
hípicas  quo  se  degiadinvam,  mas 
ambas  em  condições  bem  pouco 
represonlallvns  do  crescente  pro¬ 
gresso  da.  capital  do  pais.  Em 
1032,  graças  aos  esforços  e  dili¬ 
gências  do  Lineu  dc  Paula  Ma- 
rhado,  0  Derby  c  o  Jockey  se  fun¬ 
diram,  dando  origem  ao  atual  Jo¬ 
ckey  Club  Brasileiro,  cm  cuia 
presidência  foi  mantido  o  dinâ¬ 
mico  c  dedicado  turfman.  qne  Jl»> 
deu  a  grandeza  u  u  prestigiu  dc 


etididelns,  mas  gradatlvnmcnlc, 
com  crllêrlo,  ao  impulso  das  res¬ 
ponsabilidades,  sobretudo  com  a 
mais  escrupulosa  moralidade.  Im¬ 
posta  a  cada  passo.  Multo  há  qne 
cllnr,  mas  não  me  i  permitido 
alongar.  Do  quanto  copiosomcn- 
tc  fez,  paro  o  seu  engrandecimen¬ 
to,  husln  apontar  essa  estupen¬ 
da  conquista:  a  criação  do  Hi¬ 
pódromo  Brasileiro,  o  seu  legi¬ 
timo  padrão  de  glória,  O  novo 
campo  de  corridas  foi  o  resultado 
do  esforço  dc  muitos,  mas  cio  re¬ 
presenta  o  principal  levantador. 
Tudo  empregou  paru  cs^e  ohjrti- 
vo,  desde  a  vontade  férrea  nlé  0 
decisivo  recurso  dc  seus  capitais. 
E.  graças  A  sua  tenacidade,  logrou 
triunfar,  erigindo  ucsla  capital 
um  monumento  ont  que  o  apri¬ 
morado  da  construção  e  o  encan¬ 
tamento  da  natureza,  em  admirá¬ 
vel  panorama,  fazem  dessa  exlra- 
ordinárla  maravilha  o  uiais  be¬ 
lo  prado  do  mundo". 

Lineu  era,  realmenlc,  como  lo¬ 
dos  reconheciam,  0  "maior  dc 
todos”.  U  Imponente  Hipódromo 
da  Gávea,  hoje  dc  fama  uníver- 
sul,  foi  o  coroamcnto  glorioso  dc 
sua  vida,  quase  toda  dcdlortn  ao 
Irabnlho  altamenlc  patriótico  do 
aperfeiçoamento  dc  nosso  reba¬ 
nho  cavalar.  Os  seus  grandes  cor¬ 
redores  não  fornm  somente  as 
que  vieram  da  França  e  da  In¬ 
glaterra.  Rroduzlu-os  lambem,  e 
dos  melhores  (haja  vista  Alba¬ 
troz,  vencedor,  por  duas  uc:e .1 


Vnmos  ler,  “VAMOS  LER! 


O  HIPISMO  NO  BANGtí  A.  C. 
Frasôa  Filho,  que  encontrou 
C.  ambiente  favorável  à 


—  A  gravura  #  do  menino  Nelann 
na  aeçln  de  hipismo  do  llnngú  A. 
eficiente  Inlclnção  desportiva. 


Modificações  na  intermediária  botafoguense 

A  exibição  do  quadro  do  Bola-  voravelmentc  uma  vez  que  o  onz 
1  ;g“  conlra  o  São  Cristóvão,  sa  americano  vo!  a  campo  ilispnsti 
■uo  chegou  a  decepcionar  Inteira-  n  manter  a  sua  posição  na  tnbcl. 
incnlo,  pelo  menos,  não  agradou  do  campeonato. 

«os  dirigentes  máximos  rio  gró-  ...  ...  .  .  _ 

">m  aivi-ncgm.  Dc  mio  0  nota-  Voltara  Negrinhao 

togo  de  domingo  passado  pifo  fnl 

o  mesme  Bolnfogo  que  tão  bem  *e  Ao  que  parece  o  onze  alvl-ncgn 
conduziu  cnnlra  os  rubro-negros,  apresentará  modificações  no  ala 
Jtbscrvoii-se  falhas  cm  Iodas  as  fluc  *  Unha  intermediária.  Ge 
•inhas  alvl-negras  ncrcdllnmlo-sc  ninho  será  submelldo  a  uma  pro 


cm  24. 

Typhoon  chegou  galopando  com 
desenvoltura  e  «gradou  muiln. 

Correrão  Estrondo  e  Fio* 
relra 

Ealroitdo  0  Floreira,  serão  oj 
rcpresenlnnlcs  dnr.  Sluds  Pauta 
Machado  na  competição  clássica  da 
domingo. 

p  cavalo,  que  no  ano  passada 
foi  o  ganhador  da  carreira  qne, 
agora,  volln  a  disputar,  cxercilou- 
sc,  ontem,  a  contento. 

A  parelha  dn  jovem  Ernanl  pas¬ 
sou  a  distãnria  cm  20S,  «  voit  i 
fechada  cm  139  dois  quintos  c  01 
l.fiOO  finais  em  103. 

No  final  .1  égua  apresentou  van¬ 
tagem,  porem  o  cavai»  litilta  me¬ 
lhor. 


O  XIV  Concurso  de  Obstáculos  no  próximo  do 
mingo,  na  pista  do  Bangú  A.  Club 

A  pista  do  Bangú  A.  C.  eslá  campeões  do  ano  c  assim  é  < 
indicada  no  calendário  oficial  í.vj  esperar  a  presença  dc  lodos  1 

Federação  Hípico  Metropolitana  2  Bancfa"'!’1  Sm°  “°  C0"CUr 
para  0  XIV  Concurso  Oficial  de  üu  Bjngú  A’  L‘ 

obstáculos.  0  programa 

(J  programa  do  ccrlamc  com-  1*  pr0va  -  Conselho  Naci-n 
pne-sç  do  duas  prova,  dc  carac-  de  Desportos  _  Classe  A  —  F. 
Icrislicas  pouco  comum,  a  primei-  cluslva.  Percurso  de  caça  —  (■ 
fj  tipo  eaçn  c  a  segunda  dc  per-  melros  com  12  obstáculos  dc  1. 
curso  americano.  X  3,00. 

A  temporada  aproxima-se  de  2*  prov*  —  “Tnça  Bangú”  • 
P,onl.°  culminante  apurando  os  riossc  C  —  Percurso  americano 
principais  concorrentes  os  pontos  r.ílO  melros  com  UI  ubsticulo»  1 
finais  para  a  classificação  dos  1,13  x  .1,00, 


A  CHEGADA  NO  DIA  17 
DO  3°  ESCALÃO  DA  FEB 


Serviço  aeronáutico  re¬ 
gular  entre  a  Rússia  e  os 
Estados  Unidos 

MOSCOU.  11  C II . »  —  Oiue  u»l- 
nu*  soviético*  Já  hilclornm  »  pro* 


icrgAS  e  Ames 

NAS  MONTANHAS 


HOMENAGENS  AOS  BRAVOS  SOLDADOS 

Segundo  Informou,  ontem,  á  |m- 
prcnsn,  o  gnlilnrlo  iln  ministro  du 
Guerra,  n  31*  c  último  Escnláo  do 
Trnti*|iiii'|v  ilu  F.  lí-  O ••  ‘inu  via¬ 
jo  n  bordo  (la*  mtvlo*  " (jciirni I 
Melgs"  i<  "Duque  dc  Cnxlfl»  o 
primeiro  trazendo  5-HOO  liuiiicn*  c 


.  .MAS  Geral»  *  ferra  de  *t irpresns.  A  ealnia  aparente  doinon- 
MSSSti  <1  o/.r/m*  ii ui  viu,  PoUo  sdhre  um  Uiiwemmenia  «./- 
'!  hraltl  e  tweuluroso  fnrjmh,  mu  arraneuda»  dos  minerado- 
rei.  na.  penetrações  cm  mela  ,i  na  lurem  a aresle.  ihimnnda-n  rom 
Urinem  e  sertnldode  nn  nçno,  mu*  em  rapto  romântico  e  opalrn • 
mulo.  II  própria  iiiKiInhlrio  i'  um  nilstn  <>'  muKe/u  e  et  perle  ta,  de 
iirncn  viva  e  hnni"ini.  Sn  rum/>o  ila  nrle,  Minas  é  uma  Imite  <1 
m  vrlirt-  deliciosa  De  hl  nu»  vieram  as  noneim,  eneeintndns 
.1-  Uphniisu*.  ile  hl  no*  nela  a  pedra  q  lie  Imrrnil  n  eiinilnhn  ,hi 
lirniiimoiiil  ,h  Andrade.  .1  lira  <le  l.onmaa  pnrtela  quebra- 
l„  por  r».u  peilra  nn-rUem t.  Mn»  era  /uiro  euaunn.  O  menu » 
liriiinniniiil  a  fazia  logo  renasrer,  iiiiqiiehi  eanlioti  do  vlinvi,  lao 
,',ila  ile  huninnliblile  e  ile  ternura- 

Outra  dellelosa  surpresa  ile  Mina s  f  a  fnrmac tio  ife  «mu  et. 
cria  iniillial  e  de  nmr  etcnln  ile  arlesplãstteiueama  pouen»  ha- 
, .  pais.  A  presença  < I «  plnlor  l.nigmitd  e  da  regente  Arllnir 
llomaiiteihl  finei, da  mllngre.  Km  Minas  Jd  se depredam  nua - 
iho*  riinderna*  flmm  »inal.  ninai  de  i/ne  M  rnnitiale  e.  reii(an  e 
e  u  iiesa  arte  ima  imdenl  evoluir)  e  jd  te  apresentam  ron- 
crrint  sinfônicos  r/.ui  primeiras  ntidhuci  no  coptlnenleame- 
rirana,  Coube  .)  Sinfónica  de  Helo  IlanmnU  apresem lar 
Strlnnla  eia  » I  bemol  de  fie  ler  mm  Maldere  (I.ÍDhfíA),  P'hi 
primeira  vez  "no  \,.ra  Mando",  e  pela  vrlmrtru  vez  na  Amima 
f/i.  Sn/  Shifnnht  em  Iti l,  ile  tiowrc  ( 17Ai-!R*»t / .  • 

'  A rthur  Honmawi  cv/m/nw  MÍtica  com  petjrú  J)efanw  f 
f.newenitelii,  obtendo  em  1033  o  Pr/mio  de  ^'upostcôo  SJnfónlea 
intitulada  "Cotar  l-ai.eb"  ram  a  sua  rapsódia  l.a  Une.  Iam- 
bf  n  ertculnda  pela  erqnrslra  mineira,  ,1o*  2/  anos,  era  diretor 
Filarmónica  de  Anlu/rpin,  Isle  c  o  chefe  da  Sinfônica  ml- 

""'li  ti refellt)  de  /.’,•/<«  Horizonte  encontrou  uma  Sociedade  Sin- 
f, traça  em  embrião.  Pobre,  sem  sede,  sem  instrumento *  andava 
a  lutar  rom  ox  maiores  dificuldades,  hl *  que  se  lhe  dd  Intlril - 
mental,  sede  e  regente,  mal»  da  que  isso.  verba  pura  us  trabalho*. 
il  resllillada  è  piisiuvso:  «*  concertos  são  alisolullimente  gratuito* 
e.  dedicados  ã  educa â,.- do  povo.  1‘ara  lOtã  prepara-se  um  pniqra- 
,if  roneerlns  papiilairs.  tumb/m  de  tira(u.  de  concerta *  rdura- 
nora  estudante.,,  i  irleiide  ertar-sc  um  raro  para  a  hinfiHltra. 
um  curso  de  minha,  r  imm  série  de  recitais  e  conferencias  de  ar- 
II, -tas  e  initsirãhqior  dc  renome,  hla  fez  Delo  Horizonte.  A  a  ea- 
reta!  do  vai*,  as  Imrlatinn»  oflrlais  ainda  rshin  nn  fase  das  leni- 
paradas  de  ópera  a  r,  ui  cinzeiros  n  cadeira.  0  resto  e  obra  de 
particulares 


o  tcgitmln  I.HOO,  clirgarA  no  lllo 
tio  |irA*linn  (Ilu  17,  •('Kiinilu  li-lrn, 
(Icvcmln  aiiuflc*  liraio*  irnn*por 
n  Inirrn  hs  7,1111  llorn»,  r  u  drnem- 
Imrnai'  *<>  ilnrA  A»  U  hora»,  m  nr- 
iiinrcm  tu,  do  CAI*  ilo  1'urlu. 

O  (Irnlliu  tiu  tropa,  i|uc  olictlc- 
rcrA  novo  HliirrArlu,  tcrA  Inicio 
A»  1 1  lioru»,  pcrcnncttilci  n  Avritl- 
ilu  tloilrlgur»  A  Ire»,  1'rnçu  MntiA, 
o  Avrnliln»  lllo  Itmiiro  c  1’rolilcn- 
lc  Vargas,  uli  u  1'racu  ila  lupú- 
lillen, 

O  pntainiue  tflrl.il  cslorA  loca- 
llinilo  tlcfronlo  no  1'nlAclo  do 
Kvlrclo,  dando  o  clicfr  do  guterno 
c  drmnl»  alia»  uutorlilnilcs  assls- 
tirn»  A  parada, 

No  Minlildrlo  da  (iucrra  fSalSo 
Nolirc),  efcluar-sc-A,  no  diu  ‘JP, 
As  10  hora»,  a  eerlmônl#  do  apre- 
tcnluvAo  ilu  oficialidade  da']uelc 
Hscnlno,  au  lilulnr  da  pasta. 

Dlvcrins  homenagem  c*lào  pre¬ 
vista»  em  honra  do»  referido»  t.t- 
pedlrhuiArlo»,  i|e»t»cando-»o  o 
grande  “Ilnllc  da  Vitória”,  rpic  »o 
renlUarA  no  Salão  Nolirc  «lo  l‘n- 
lúrlo  do  Ivxérclto;  missa  campal, 
oflcinihi  pelo  nrcchlspo  l>.  Jai¬ 
me  CAmara,  c  lamhriti  nos  i|U:ir- 
lils;  passeios  marítimo»  ofcrccl- 
dos  no»  "prnchihas";  o  a  disputa 
ile  uma  partida  dc  fonlhnll,  «Milre 
oi  selecionado*  da  KEI1  e  ilu»  dl- 


c»IA  reali/aiiiln  VÓo*  regulurr»  pa¬ 
ru  Teeró,  China,  l.oitdrc»,  Paris, 
Praga,  VarsAvIu,  llelgmilo,  Sofia, 
lliicnrc»l,  Viena  «  liuihipasl. 

Os  riiiulamenlo»  da»  linha,  ar- 
irn»  rlvl»  JA  liariam  sido  lançados 
durante  n  guerra  ipiniido,  npcmr 
das  i-slgóncln»  da  nrlncAo  mllllar, 
o  nóniefa  tio  aparelho*  para  pas¬ 
sageiro»  tltihu  decuplicado.  A 
mal»  unlnrrl  rroll/ucuo  un  nrla- 
(Ào  civil  é  o  estabelecimento  do 
M-rrlco  regular  mire  Moscou  o  ns 
iislado»  1'nldo»  cujo»  detulhe»  fo¬ 
rniu  revelado»  hoje.  Ks»c  serviço 
teve  Inicio  no»  dln»  IrAglco*  ilo 
ilill.  A  rola  passo  pelo»  territó¬ 
rio»  pouco  explorado»  da  Slbcrla 
Sclcnlrluiial,  KamchatUa  c  Alaskn. 


Itew. 


REVISTA  DE  DIREITO 

Aviso 

152  Altril  -  Maio 


Número 
Prcçn  do  volume  do  Abrll-Mnlos 
llroohuro,  Crí  10.1/0;  encaderno- 
do:  Cr*  'Ju,un,  im  Kdltoru  A  MJl- 
Tlv,  nn  l.lvrarin  Jacinto  e  na» 
iinucns  dc  Jurual  desta  Capitai, 

Venda  do  números 
atrasados 

Os  pedido»  dc  volumes  conll- 
ouaiii  a  ser  atendidos  nela  Killla- 
ra  A  NOITE  c  pela  Livraria  Ja¬ 
cinto. 

Mantemos  em  vigor,  para  n 
venda  dc  colrtflc*  completas,  o 
plano  r|uc  facilita  o  pagamento 
em  prcítaçflt». 

Pc(a  esclarecimento»  A 

Editora  “A  Noite” 

ItUA  SACADrnA  CA  nu  AL,  43 
4,*  nndnr  —  lllo 


Aspecto  da  rcunluo 


PARA  DEFESA  DOS  INTERESSES 
DE  UMA  NOBRE  CLASSE 


Assistência  religiosa 
permanente  no  Exército 


Fundada,  em  Niterói,  a  União  dos  Professores 
Estaduais 

rclra  Marmo,  «pio  tevo  como  es« 


Declarações  do  general 
Góes  Monteiro,  ministro  da 
Guerra 

O  general  Goo»  Monlobo,  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Guerra,  om 
roccnlo  aviso,  onaltocou  a  as- 
oiolôncia  religiosa  prestada  aos 
Eoldados  da  FEB  peloa  seus  ca- 
polãos  militares. 

E,  om  corta  pasaagem  do  avi¬ 
so.  alude  à  cogilação  do  sua 
pormanôncla  "como  ollatnonlo 
convonlonto  aos  mais  legitimo» 
intorosflo»  do  Exórcilo  o  do  pró¬ 
prio  pais". 

Súbro  o  assunlo  —  procuramos 
ouvir  S.  Ex..  hojo  pola  manhã. 
Doclarou-nos  o  titular  da  Guerra: 

—  Realmonto.  ponso  om  deixar 
alguns  capolãos  milltaTos,  corn 
graduações.  Entretanto,  a  quostão 
ainda  oatá  om  oatudoa  e.  portan¬ 
to.  ó  eodo  para  maiores  csclaro- 
cimentos. 


Por  Iniciativa  de  numeroso  gru¬ 
po  do  educadora»  fluminense», 
acaba  dc  jer  fundada  cm  Niterói 
a  Unlnn  do»  1'rofrssorc»  du  lista¬ 
do  do  lllo,  orgúii  destinado  cxclil- 
Rivamcnlc  n  trulnr  «lo»  hltere»»e* 
«la  classe.  A  grande  asxcmbliMa, 
i|Uc  conseguiu  reunir  os  olcmcnlu- 
mai»  destacado»  do  magistério  da 
vUliihu  unidade  da  Federação,  te¬ 
ve  lugar  numa  da»  sala»  do  Club 
doa  KuiielonArio»  «in  Eltado  do 
lllo.  sito  A  rua  Dr.  Celestino.  Prc- 
«Idln-Íi  a  professora  Francisco  Pc- 


(ionic*  de  Almeida,  Maria  d.a 
Glória  Cardim  Sovai»  o  MarU 
Í-ranci*ea  Pcrclru  Marmo,  as 
«piai*  »o  pronunciaram  favoravel¬ 
mente  h  organização  de  um  orgão 
defensor  ilo»  interesse»  ilu  cln-- 
»c,  a  exemplo  do  ,|uc  aconleca 
com  as  classe»  lllicral»  c  outra». 

Após  aqueles  discurso»,  que  Pi¬ 
ram  granilcnieitle  aplaudido»,  4 
assembléia  resolveu  «provar  a 
fundação  da  União  dos  Professo¬ 
res  Estaduais  1  aclamar  a  oua  dl- 
rclorltt  pro\  Ivirla,  <|U<  ficou  as¬ 
sim  cniisllluida:  prcsidenle,  M-‘- 
Ha  Eratu-i-.n  lv rclra  Marmo:  ri- 
ce-presideutc.  Maria  da  Clnri* 
Cardim  Sovai»:  sccrcláriu,  Iclclq 
Goitirv  dc  Almeida :  procuradora, 
Virgínia  l/uncaii  lllhriro  de  Al¬ 
meida. 

|v,  ilircloriu  norteara  o»  Iraha- 
lho»  da  orgauização  da  nova  cu- 
I Idade  de  classe  ale  a  eleição  pi¬ 
ra  o  provimento  efetivo  dos  car¬ 
gos  da  administração,  o  quo  -.9 
dará. dentro  em  hreve. 

Após  a  assembléia  foi  enviadu 
um  telegrama  ao  inlervcnlor  Ama¬ 
ral  Peixoto  comunicando  a  S.  Kx, 
a  fundação  do  novo  orgão  reprr- 
scnlativo  da  classe  dos  professo¬ 
res. 


Instituto  Ürasil-Holantla 

A  instalação  do  lnslilulo  Ura- 
slt-llnlandii  110  Palácio  IlamarnU 
que  devia  rcallznr-se  no  diu  15 
do  corrente,  fui  adiada  para  1 
pró.xlmo  mês. 


G.  de  M. 

dos  Unidos.  Tema:  “Móslca  mo- 
ilcriin  nnrl c-a mcrlcn na  ” . 

-  Garcia  <lc  Miranda  Neto 

—  Dln  13,  As  17  libra»,  no  Insli- 
I11I0  Hrnsll-Eslados  Unidos.  Te¬ 
ma:  Thnrcnu. 

-  Ce  içá  n  dc  Itarrns  Harrclo 

—  No  dia  III,  as  ’J  1.30  horas,  no 
Itfldio  Ministério  da  Educação. 
Tema:  "Inlcreãmhlu  musical  in- 
Icr-nmurlciniu”. 

.  —  l.uiz  Torres  liarhnsa  — 
Dia  14.  ás  17,110  hora»,  tm  Insll- 
luto  llrasil-Estailo»  Unidos.  Te¬ 
mo:  “Impressões  do  melo  médi¬ 
co  americano”. 

- I.cnnldas  dc  Ilczendc  — 

Nn  dia  lá.  á*  lã  horas,  nn  Fnciil- 
dnde  dc  Direito  do  illn  de  Janei¬ 
ro.  Tema:  “Evoliiçõo  du»  So- 
elrdndcs" . 

Sr.  M.  (icrmaln  Bnzio  —  Dia 
lã.  ás  17  horns,  no  auditório  do 
Ministério  ilu  Educação,  sóhrc 
"Plcasso". 

- Sr.  Arinns  dc  Meio  Fran¬ 
co  —  A  sua  conferência  marcada 
para  amanhã,  un  Faculdade  Na¬ 
cional  dc  Dlrrllo.  sóhrc  "A  evo¬ 
lução  do  dircilo  político  nn  Ex- 
larlo  brasileiro”,  foi  transferida 


EXPOSIÇÕES  1 

-  Ltidlia  Fraga,  no  Paiace 

Hotel. 

- Na  Galeria  Ashaimsy.  rua 

Senador  Dantas.  35,  pinturas  va- 
rlada*. 

-  Orlando  Teruz.  no  Museu 

«le  Itela»  Artc«. 

-  Nlsla  Leite,  nn  Museu  Na¬ 
cional  de  itela*  Artrx. 

- - (ierlruih-  Kellcr,  no  Mu¬ 
seu  de  Itela»  Aries. 

-  Golnzzo,  na  galeria  Monl- 

parnasse,  á  rua  Siqueira  Campos 
u.  Ii»,  em  Copacabana. 

-  Galeria»  permanente»,  na 

Associação  do»  Artistas  llrnsilcl- 
ros,  Psiace  lintel;  Mosco  Naelo- 
ii.tl  de  Itela»  Artes:  Lucilio  de  Al¬ 
buquerque,  á  rua  Itlbeiro  de  Al¬ 
meida,  22:  Galeria  Pedro  \incrl- 
co,  rua  Senador  Danlns.  20,  3” 
andar:  Itcrnnrdelli,  nn  Museu 
Nnclnnal  de  Delas  Artes:  Museu 
Aiitnnin  Parreiras,  rua  Tlradcn- 
trs,  47,  Niterói;  Livraria  Vllur, 
Av.  lllo  Drnnco. 

CONFEHÊNC1.YS : 

Kvcrctl  Hclm  —  hoje,  á«  17.2(1 


O  Triângulo  Mineiro 
ao  general  Dutra 


0  herói  de  Bataan  e  Cor 
regidor  aclamado  por 
verdadeira  multidão 

WASHINGTON,  II  <U.  P.)  - 
Cem  mil  pessoa*  aclain:irum_  ih 
licaolemente  nn  general  A\nii 
riglil,  herói  de  llnhian  e  Correg 
dor,  onirm,  nesta  enpilul.  I  rume 
romU-cormi  WaSitrlghl,  nn  tuu 
ItrancR,  com  n  Medalha  de  lloiti 
,|,i  Congresso,  a  mais  nllu  rniul 
coração  dos  Eis.  I  U.  Ao  ahraç 
Mia  esposa,  pela  prlnteirn  vez.  11 
lilllmos  I  anos,  \\nlnrighl  e  es 
última  choravam,  dando  lugar 
uma  celta  comovedora.  Mela  lm 
„i,i is  tarde,  Walnrlghl  foi  aelam 
do  por  ãã  veteranos  de  Hatnnn 
Corrcgidor,  dizendo:  ”K'  pena  «r 
os  outros  uno  estejam  aqui.  M 
outros  virão.  Estão  cm  eaminl 
Eslou  contcnlc  em  revê-U)»j _ 


WASHINGTON.  II  (U.  P.)  — 
A  uutieia  de  ser  huinenlc  a  vol¬ 
ta  «lo  Sr.  Felipe  ICspil  _  para 
ocupar  o  cargo  de  i-mhajxndor 
argenliuo  nos  Estado»  Unido,, 
chegou  demasiado  tnrile  para  srr 
coinrnlndn  nos  meio*  _  oficial», 
porém,  neredlta-se  aqui  que  o 
lorsmn.  que  serviu  duranir  11 
mio*  nesta  capital,  como  um  dos 
mais  popular,-»  einliaixa,!  >re» 
Inlhio-amcrlcaoo'.  »rrã  recebido 
cordial  v  enrinho»i,menle. 

Os  circulo»  extra -oflclui*  cnn- 
sideram  que  <*  regrr«»o  1I0  cni- 
liaixador  K»pll  significará  n  me¬ 
lhoria  da»  rrlaçõc»  mire  os  Es¬ 
tados  Unido»  0  a  Argentina,  de¬ 
vido  no-  seu»  largos  serviço, 
aqui  prestados,  que  são  ronslde- 
,lns  «mpl.iinealr  compreensivos 
dri  poitlu  de  vista  dos  nnrlr-aine- 
rira no»,  cotn«i  igiinlmenlr  abona 
em  seu  favor  >»  falo  de  sua  espo¬ 
sa  srr  de  nacionalidade  linrtc- 
nmericana . 


Frutal  dará  90  por  cento  de  seu  eleitorado  — 
Fala  a  A  NOITE  o  prefeito  Américo  Cirilo 

FHUTAL,  a  (Do  correspondeu-  á»  obra»  «Ta  grande  rodovia  São 
le)  —  IMn  cidade  cslá  inlcnsl-  Pmilo-íiiilnlHi.  de  irilclaiiva  du 
tirando  o  alistamento  eleitoral,  Exército  Nacional,  continuara  a 
para  as  próximas  eleições  pre-  propaganda  dc  »un  candid.ilura. 
sidenclnl»,  dr  2  de  dczemhro  pró-  Fiz-lhc  ver,  cniiio.  nu  coiivenieii- 
xlrno  vindouro.  «la  «le  vir  a  Frutal.  para  aprv- 

Fnlando  a  A  NOITE,  o  prefei-  ciar  quanto  o  seu  nome  e  aqui 
to.  Sr.  Américo  r.lrllu  teve  opor-  acatado,  pela  maioria  da  |u>l>u- 
tunidade  dc  estimar  n  cneficicn-  laçno  desta  rhlndc  mineira, 
le  dc  eleitores  que  sagrarão  nas  Frutal  é,  romo  quase  lodo  o 
urnas  0  nome  do  candidato  ma-  Triângulo  mineiro,  grande  cm- 
jnritdrin:  púrin  (ta  indústria  pecuaria,  liem 

—  Cerca  de  00  do  eleitora-  assim  du  agrleullura.  Fcrlcncc, 
do  do  Frutal  —  diz-nos  o  Sr.  !  pois.  n  uma  da*  zunas  mal»  rt- 
Americo  f.irllo  —  votará  no  no-,  ca»  de  Minas  Gerais. 


t.ARIOCA,  a  sua  rccisla, 


horas,  no  tnslituto  Ürósll-Esla-I  para  o  dln  3  de  outubro  próximo. 


HEV1STA-FANTASIA  DE  FREI 


DA  ENGRAÇAOISSIM  A  BURLETA 


AVAKiT-PREMIÈRE”  ^j^ríÔMMÚSI  Ca“5e  VlCENTE  PAIVA: 

« Filhinha  do  Coraçaó» 

«  r-  iriiiiiii«  w  pE(,UEXO  PREÇO : 

6,00.  Reto  á  parte. 


Congr«6so  Sindical  dai 


Um  discurso  no  77. 


Federação  Sindical  Mundial,  afins 
do  ajudar  n  criar  uma  "organiza¬ 
ção  eficaz  contra  o  ressurgimento 
da  tirania,  oude  quer  qne  ela  po¬ 
nha  n  cabeça  dc  fórn". 

"Não  está  dlslante  o  dia”, 
acrescentou  o  Sr.  Edwards,  "cm 
que  seremos  chamados  a  opor  ac 
glorificado  espirito  nncionaiistn  a 
verdadeiro  espirito  do  iuteruacio- 
nnlismo”. 

ü  Congresso,  acrcsccolau.  quer 
manter  o  Escritório  Internacional 
do  Trabalho  c  lutará  pela  sua  risis- 
léncia  na  próxima  Conferência  do 
1‘nrls,  “ao  mesmo  tempo,  quer  qno 
n  mesmo  niantenhii  intimas  e  cli- 
rnzes  relnçõn»  com  o  Conselho 
Económico  e  Social,  criado  pelo 
Carla  dc  São  Francisco.  Talvez  se¬ 
ja  uecessária  uma  revi  xá  o.  afim 
de  aparelhar  n  Escritório  Interna- 
cionnl  do  Trabalho  para  o»  nova  • 
condições,  mas  é  vital,  dc  im^so 
ponto  de  vista,  que  seja  mantida 
a  integridade  ila  organização". 


VM  GRANDE  ESPF.TACULO.  1 
Poltronas:  Crí  1 


elevação  auto- 


rçiltlllUilUVi  -  * 

málicu  e  acentuada  do  preço  do 
produto.  Mas  romo  tal  tino 
houvesse  ocorrido,  era  justo  que 
o»  Estado*  Unidos  llzrssrm  um 
njuslu  compensador  do»  preços. 

Km  suma,  o»  ncnnlcemtrnlos 
da  primeira  semana  da  confe¬ 
rência  Irunxeram  n  luz  um  fato  dc 
grande  significação  e  também  da 
mais  alto  interesse,  quer  para  o* 
tiaiscs  produtores,  quer  para  o» 
,,-nnsiimidorcs:  n  trabalho  desen- 
Vidvidn  nos  últimos  ano»  peln 
Escritório  Pan-atatcrlcano  do  Ca¬ 


va  York,  Toda  a  lula  dos  pnbcs 
produtores  para  u  elevação  d.t 
prcço-telu  do  café  leni  como 
fiiudiimritln  a  verdadeira  odis¬ 
seia  do  planlndor  hrnwlelro,  dc- 
M-nlinila  rni  core»  n»  mais  vivas 
por  Enrico  Pcnleudo.  perante  os 
negociantes,  o  publico  e  u  gover¬ 
no  du*  Estados  Unidos. 

Foi  Enrico  Penteado,  através 
dc  seu  trabalho  em  Washington,’ 
quem  primeiro  revelou  o  fulo  de 
que  a  aplicação  da  lei  de  eoulro- 
]«•  dc  preços  prrmilia  no»  pro- 
prlos  Estados  Unidos  aumento* 
dc  preços  nos  casos  em  que,  de¬ 
vido  nn  lempo  un  a  oulras  causas 
naturais,  a»  safra»  diminuíssem. 
Baseado  nesse  fulo,  e  falando  cm 
nome  dos  produtores  brasileiro», 
Enrico  Penlcado  mostrou  como 
Unham  rsles  os  movlmenlos  di- 
flcuitados  por  nnmenlos  exlr.i- 
nrdlaúrios  no  custo  (In  num  ile 
obra.  dos  transportes,  da  innqtil- 
nária  agrícola,  enfim,  de  tudo 
o  que  era  indispensável  á  proibi¬ 
ção  do  café.  Isso,  somado  n  II 
unos  sucessivo»  ,1o  snfrns  redu¬ 
zidas,  rcsnllnrn  num»  série  de 
cnlósirofcs  pnra  os  plantadores, 
o  que,  em  tempos  normais,  teria 


CIDADE  DO  MÉXICO.  II  ilt.l  | 
—  Pnssamln-sr  em  rcvlsln  a  pri¬ 
meira  semana  da  IV  Conferência 
Pnn-.Vinericana  do  Café,  r|Ue  es¬ 
tá  Rendo  realizada  nesta .  capi¬ 
tal,  verifica -se  logo  que  liá  nela 
cerlos  pontos  que  se  destacam 
daramenU-  do»  demais  c  que,  por 
isso,  se  tornam  digno»  de  nota. 
D  primeiro  é  a  liderança  do  Bra¬ 
sil  c  o  grau  dc  cunfhmçit  depnslo 
nessa  liderança  pelos  outro»  pni- 
5cs  produtores.  Ninguém  contes- 
ta  que  essa  situação  dc  superio¬ 
ridade  do  Itrasil  decorre  lião 
só  do  fato  dc  ser  a  principal  un¬ 
ção  produtora  da  ruhiácvn.  mas 
também  da  pessoa  do  »,-u  delega¬ 
do.  Enrico  Penteado,  que  é  um 
(los  poucos  veteranos  que  assisti¬ 
ram  a  Ioda»  a*  conferências  puu- 
uincrleonn»  do  café,  a*  quais  tini 
si, tu  dc  multa  valia  para  os  plan¬ 
tadores  da  América  Latina,  ne>- 


Viaja  com  a  F.  E.  B.  no  “Duque  de  Caxias”  — 
Declarações  do  Sr.  Augusto  Martini  em  Lisboa 
—  Os  problemas  que  pretende  resolver 

mente  snu  contrário  n  decisões 
npressadas  c  apoio  alguns  elrcu- 

.  '  ‘  não  pus- 

elemcnlos 
.  Os  enm- 


1.1  S BOA,  11  (De  Douglas  i 
Ilroxvn.  enviado  especial  da  lleii-  i 
leis)  —  O  Sr.  Mario  Augusto  I 
Martini,  advogado  ftorentiiio,  c  : 
um  dos  chefes  du  Partido  Dc-  | 
morrático  Cristão  ,1a  llállu,  ehe- 
fr  do  Comité  de  I.iherlaçáo  Na-  : 
vioiial  na  Tnscánia,  está  viajno-  1 
ilu  para  o  lllo  dc  Jnnclro,  depois 
de  curta  rstada  nesta  capital, 
r.fim  de  assumir  suas  altas  fun¬ 
ções  de  embaixador  da  Itália  nn 
Brasil.  A  missão  do  Sr.  Martin! 
é  estabelecer  as  relações  diplo¬ 
máticas  entre  a  llalin  e  o  Bra¬ 
sil.  O  diplomata  italiano  vlnla 
lio  paquete  brasileiro  que  re-  ■ 
grrssn  no  Brasil,  levando  a*  Im¬ 
pas  da  Força  Expedicionária 
Brasileira. 

Homem  de  mela  idade,  dc  ns- 
peclo  dislinlo  e  dc  olhar  franco, 
através  dos  óculos,  n  novo  em¬ 
baixador  da  Itália,  dc  quem  tive 
oportunidade  dr  mo  aproximar 
durnute  sua  rãpida  permanência 
nesta  capital,  representa  um  nn- 
va,  ou  antes,  esquecido  tipo  dc 
estadista  italiano,  que  contrasta 
um  sua  simplicidade  dc  maneira* 
r.  clareza  ile  expressão,  com  a 
arrogante  Infalibilidade  dos  di¬ 
plomatas  fascistas  dc  ontem. 

D  embaixador  Martini  sentiu- 
se  mullo  satisfeito  cm  ter  podi¬ 
do  permanecer  em  Lisboa  nn  dia 
em  que  a  Força  Expedicionária 
Hrasllrlra  desfilou  pelas  rua»  da 
capital  portuguesa  om  meio  nos 
aplauso»  do  povo  português.  Du¬ 
rante  a  ocupação  da  Tnscanla,  o 
Sr.  Murtlnl  leve  oportunidade  dc 
aproxltnnr-se  lias  tropas  brasi¬ 
leiras. 

Assistiu  ao»  combates  do*  bra¬ 
sileiros  Indo  a  lado  das  for.çns 
aliadas,  lendo  admirado  n  ho¬ 
nestidade  c  n  simplicidade  dos 
brasileiros. 

Km  Florença  encontrou-se  com 
o  gonprnl  Mascnrenhas  de  Mo¬ 
raes,  podendo  apreciar  o  espiri¬ 
to  com  qur  ns  brasileiros,  que  es¬ 
tiveram  afastados  dos  italianos 
peln  guerra,  se  mostraram  sim¬ 
pático*  á  Itália  c  n  seu  povo. 

"Minha  missão  no  Brasil  — 
disse-me  n  embaixador  —  c  rea¬ 
tar  u  forltfiear  esses  luços  dc  ami¬ 
zade.  Não  me  iludo  ao  pensar 
que  os  problemas  que  me  espe¬ 
ram  não  são  ntuilos  c  sérios,  c 
um  dos  primeiros  n  ser  resolvi¬ 
do  será  n  atividade  da  colónia 
italiana  do  Urosil.  qur  erro*  fa¬ 
lais,  do  regime  diinlnrlat  italiano 
dc  que  meu  pais  foi  finnlnirnte 
lihrrtado,  comprometeram  dras¬ 
ticamente.  Será.  sem  dúvida,  um 
problema  árduo.  Mus  pretendo 
resolver  lodos  esses  problemas 
sensata  mente  c  eom  cnlmo  julga¬ 
mento.  Conto  com  a  compreen¬ 
são  e  o  -enso  patriótico  dos  ita¬ 
lianos  do  Brasil  c  a  nlllude  rmn- 
prcensi“J  do  governo  brasileiro 


suem  os  nccessai 
para  nçâo  e  julga 
poneses  llnlfanos, 
mo  nu  passado,  i 
valiosa  cnnlribuh 
exploração  do.» 

micos  do  Drasll . -  . 

ê  importante  c  deve  *cr  encarado 
com  serenidade  reciproca  r  com 
completo  conhecimento  da  situa¬ 
ção.  For  esse  motivo  trago  em 
minha  comlUva  técnicos  cm  emi¬ 
gração.  No  passado,  a  fome  dc 
I  especiarins  levou  os  povo»  marí¬ 
timos  iilrnvés  dos  mares,  e,  entre 
clè»,  estiveram  d»  italiano*  cm 
busca  das  fontes  de  riqueza.  Hoje 
c  o  desejo  de  tranquilidade  c  dc 
Irdtoallnv  que  os  italianos  no  mo¬ 
mento  tião  tem  e  em  busca  do» 
Tratn-sc  dc 


dos  e  tíe  fácil  cura  —  Cêrca  do  dti- 
pesseas  estiveram  gripadas  no  Rio 
ilEio  infatigável  dos  funcionários  dos 
centros  de  saude  —  Fala  a  A  NOITE, 
de  Oliveira  Lima,  secretário  geral 
de  Saude  c  Assistência 

n  surto  dc  grme  rntório  de  Produtos  Terapêuticos 
gilou  a  popuhçfiò  trabalhou  dia  c  noite  fabrl.indo 
a»  óiHmos  incdleumcntos.  injeções  anti  gn- 


quals  so  lançam 
uma  aspiração  justificada  qnr. 
porem,  não  deve  regar  ou  preci¬ 
pitar  os  acontecimentos. 

A  mão  dc  obra  ilaliana,  que 
bojo  é  um  rios  poucos  rc crises 
de  nossa  nação,  podo  seguir  as 
velhas  trilhas,  ou  mesmo  abrir 
novas,  contanto  que  sejam  cutdn- 
dosamente  exploradas  e  ofereçam 
um  minlmo  de  segurunça  Pelo 
menos  queremos  eslar  srguros  dr 
que  há  rcnlmrnte  c»|iceiárlaa 
aguardando  os  navegadores  an¬ 
siosos.” 

Martini  não  ê  npcnaí  um  em¬ 
baixador.  ií  lambem  um  pqUtjco 
que  participou  nllvnmcnlc  da  vida 
púhlira  dc  sen  pai»  antes  e  depois 
do  fascismo.  Fergunlninns-tlie 
que  atitude  poderia  ser  n  Mo  cli- 
ro.  cm  vista  das  futuras  eleições 
c  considerando  a  atitude  vigilan¬ 
te  do  Vaticano  ent  relação  aos 
assunto»  domésticos. 

"0  clero,  nn  Itália,  tem  sido  o 


IA.  DE  CIGARROS 


O  corregedor  da  Justiça,  d"5em- 
b  n  r  g  a  d  o  r  Frederico  SuSseUiml, 
assinou  os  seguintes  atos:  conce¬ 
dendo  ao  oficial  de  justiça  da  la11 
Vara  Criminai  as  suas  férias  re¬ 
gulamentares;  designando  ■■  ofi¬ 
cial  dc  justiça  Geraldo  Sampaio 
para  a  7"  Vara  Criminal;  trans¬ 
ferindo  por  conveniência  dn  ser¬ 
viço  o  oficial  de  justiça  l.uiz 
Santarém  da  18"  Vara  l.rinibiai 
para  u  Juizo  de  Menores,  o  desig¬ 
nando  o  oficial  de  justiça  Altinn 
II  ono  ralo  de  Carvnlhu  pnra  u  H>* 
Vara  Criminal. 


ciência  e  na  nlunridade  de  quem 
conhece  as  coisas,  que  o  "surln 
era  benigno".  A  Saúde  Pública 
ile  fato.  tomando  conhecimento 
dos  casos  existentes,  nos  hospi¬ 
tais.  centro»  dc  simdc  r  c.is.is  re¬ 
sidenciais,  não  teve  dúvhl.i  mn 
assinalar  qne  u  cidade  não  estava 
ameaçada  de  uma  “espanhola" 
como  propalavam  a»  peasoas  mal 
informadas. 

"Completamente  debelada 
o  surto  gripall” 

O  Sr.  Ary  dc  Oliveira  Unta, 
secrclÃHo  gernl  de  Saúdo  e  Assis¬ 
tência  du  Prefeitura,  dirigiu  pcí- 
boalmcnte  a  cnmpanbu  con'rii  a 
gripe.  K  declarou  n  A  NOITE: 

—  Caiiio  tive  oportunidade  dc 
afirmar  u  A  NOITE,  o  surto  gri¬ 
pal  rrn  benigno  e  contagioso 
Mas  eslà  completamente  delicia¬ 
do,  hnvcmln  agora  raso»  isolado», 
possivelmente  por  motivo  das  ul¬ 
timas  chuvas  e  noilos  frias,  de¬ 
pois  de  algum  culor.  Calculamos 
qne  rrrcn  dr  2110.000  pessoa»  ‘  1 1- 
veram  ntlngiíhi*  peln  gripe,  Isto  é. 
cerca  de  10  %  da  popalação  ca¬ 
rioca. 

InscnscvEl  o  funsionciismo 
da  Sr.üde  Fúfclica 

E  n  Sr.  Ary  de-  Oliveira  Lima 
prnsregoe : 

—  KcItXmrntr  não  tlvcinn»  *, 
não  o  obituária  comum,  ono 
lambem  anlerlpumos. 

O  fim  ■lonallsmn  da  Serrr  .ma 
Geral  de  Saúde  e  Assistência  (ri 
incansável.  Médico*,  enfermeira», 
auxiliares  e  funcionários.  ‘ -ahi- 
ihavatn  nos  lm*pllais  c  centro»  «le 
saúde,  das  8  horns  no  mei»  din 
e  depois  mais  quatro  horas,  á 
tarde,  sem  qualquer  gratificação. 
Instalamos  fiõ  postos  para  «tender 
à  população  c  colhemos  os  me¬ 
lhorei  resultados.  P  uojso  Libo- 


refúgio  do  bom  senso  cívico  e  ila 
tolerância  crislã,  nesses  último» 
anos.  Atraiu  ainda  mais  ns  mas¬ 
sas  italianas',  sempre  profunJa- 
menlc  religiosa»  c  calóllea».  D 
clcru,  durunte  os  ano»  trágicos 
que  viemos  dc  atravessar,  prote¬ 
geu  o*  perseguidos  e  oprimidos, 
sem  distinção  de  raça  ou  reli¬ 
gião.  dando  provas  dn  honeslld  - 
<fc  e  caridade  cristã.  A  Influên¬ 
cia  do  clero,  entretanto,  não  será 
rmprogndn  nn  propaganda  polill- 


Peruanas  casadas  com  ale¬ 
mães  pedem  ao  governo 
permissão  para  que  seus 
maridos  regressem  ao  lar 

UMA,  11  (IM  —  Um  grupo 
de  senhoras  peruanas,  eusndns 
com  alemães,  enviou  um  telegra¬ 
ma  no  presidente  da  República, 
pedlmlo-lhe,  cm  nome  dos  senti¬ 
mentos  dc  humanidade,  que  per¬ 
mita  n  regresso  de  seus  marido*, 
que  «So  "pais  de  peruanos", 
afim  dc  evitar  a  destruição  de 
iares  peruanos  c  o  castigo  de 
inorculcs. 


rn  dc  nenhum  partido.  Será  iitl- 
lizarla  tão  somente  para  conven¬ 
cer  e  persuadir  es  massas  a  usa¬ 
rem  seu»  direitos  políticos,  sem 
se  deixarem  submergir  na  onda 
,1c  “esperar  pnra  ver”,  otilude 
que.  durante  esse  período  de  con¬ 
valescença  da  nação  ilnliann,  po¬ 
derá  constituir  um  sério  perigo 
Oneremos  quo  o  povo  italmnn 
seja  governado  por  homens  que 
representem  o  verdadeiro  desci  i 
do  povo.  Pnra  que  se  ohVnhr, 
esse  resultado,  ê  preciso  'qnr  a 
maioria  dn  povo  exprima  «eu  ,h 
sejo.  Todo»,  portanto,  il.uim 
comparecer  ã»  urna»,  consideran¬ 
do  o  direito  dr  votar  como  um  de¬ 
ver  clvlcn  e  moral.  A  nhstcnco  eu 
n  rsprra  levariam  n  um  estado  ,1e 
espirito  perigoso,  que  lodo  bom 
italiano  tem  por  obrigação  tvi- 
tnr.  E  entre  os  lious  ltah-inos 
colocamos  nosso»  bispos  e  pa  Ires. 

Sacudir  as  massas,  dcvolvendn- 
Ihcs  :■  fé,  o  otimismo,  a  vonlade 
de  agir,  o  amor  á  vida  —  esso  o 


0  prêmio  do  “carioca- 
repórter” 

E  diário  o  prémio  do  cin¬ 
quenta  cruzairas  quo  A  NOITE 
dá  ao  "earioca-teporlor"  pola 
melhoi  noticia  publicada  gra¬ 
ças  á  cooperação  do  nosso 
arocioRO  auxiliar 

Comuniquo  se  ccrOA  NOITE 
polo  telolone  23-1SSG  ou  pai 
qualquoi  dos  aparelhoa  do 
ooasa  tadação  Seja  "carioca 
reportei"  hab  litando-so  ao 
prêmio  diária  do  cinquenta 
cruzeiros. 


Providências  sòbrc  a  “Se- 
iiicna  da  Criança”  dc  1945 

Sendo  n  lema  escolhido  pelo 
Departamento  Nacional  da 
Criança-  para  cnmentnrer  nn  ano 
corrente,  a  “Semana  dn  C.I.  n- 
ça",  conforme  tom  sido  divulga¬ 
do  —  "A  erlnnáa.  a»  atividade» 
«grlrolas  r  a  alimentação”,  o  di- 
irliir  dn  Divisão  de  Froteção  So¬ 
cial  da  Infância  ,lo  Deparianien- 
to  Naclannl  dn  Criança,  Dr.  Ela- 
uinrion  Costa,  esteve  em  demora¬ 
da  conferência  nn  Legião  Brasi¬ 
leira  dc  Assistência.  accrUudo 
providências  relacionadas  àque¬ 
la»  comemorações,  sobre  o  Ser¬ 
viço  dc  Hortas,  , 


l..nn  (.egrciic 

M.umiD,  íi  tn.)  —  o  govímo 
belga  pediu  a  extradição  d-'  cb- - 
fe  rcxisla  l.con  Dcgrcllc,  mas  o 
guvérno  falangistn  rccusu-se  ai® 
agora  i,  satisfazer  esse  pedida, 
>ob  a  alegação  de  que  a  Espanha 
considera  o  cx-chcfc  da  5-*  colu¬ 
na  nn  Bélgica  coma  “uru  refugia¬ 
do  político”  e  como  tal  lião  v.  '- 
jlvcl  de  exir.idiçá”. 


üínSW 


graude  colónia  italiana  do  Brasil. 
O  auxilio  nliado  é  precioso,  mas, 
o  que  ncressllamns  ante»  dc  tudo 
é  a  vontade  reconstruir,  mais  psi¬ 
cologicamente  du  quo  utaterW- 
meule." 


esforço  que  todo  italiano  patriota 
deve  fazer,  imlepcndcntcmcntc  dc 
quaisquer  conceitos  partidários  c 
liso  é  que  cu,  na  qualidade  de  em¬ 
baixador,  procurarei  fazer  culrc  a 


Uma  boa  revista  podo  resolver 
o  problema  do  uma  Inteligente 

propngimia.  -  lembre. so  de 

"A  NOITE  Ilustrada", 


pjp 
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